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IMITACAM 

DECHRISTO 

' Que vulgarmente le intitula ' 

CONTEM PT VS M VNDJL 
' T)midida em quatro liuros* \ 

Efcrita pello Venerau*^ s 
THOMAS D E KEMl-iS, 
Cónego Regular de 

S.Agoffinho. ^^-^^X 
Traduzida por y^^^^^Ç 

GIRA L 2) 0J.0 T EÈ^r^ 

acrecentada com os Auifo$^p] 
EJpmtnaes da S, Madre 
^ Therezade lefus. 
Dedicada ao Venerauel 

PADRE ANTONIO 
DA CONCEICA 

da Congregação de SaíSoâo 
Euangelifta do Reynp 
de Portugal. * 

EM COIMBRA. 
Por 1 0 S E P H FERREIRA: 
Familiar do S.Offic.annoió/^. 
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ÀO VENERÁVEL 

SERVODEDEOSOP. 

ANTONIO daCONCElSAM 
Religiofo da Congregação de São 
loãoEuangclifta doRcyno dePor- 
tugal,&: Fu lidador doMoíleyro dc 
São Bento de Xabregas,donde 
fêu corpo eftàíèpiilrado. - . 




Empre as coujas ciúmas 
tiuerão entre fi Jingulor 
rífsimas correfponden- 



cias 



DEDICATÓRIA. 

cias-^teue o Venerauel Thomas 
de, Kempis tanta luz , do diui- 
no e/piritu , que copeando hua 
Imitação do original de Chri- 
fio Senhor noffo, delia nos dei-* 
xou hua guia y ^ linha direi^ 
tapera conjeguir a vida éter- 
na, em efie tratado. 



Efi. 



aprender as virtudesy aquém 
fe auia dedicar , fe nao a vos 
ò femo de Deos\ que com tão 
exemfhr vida nos mojlrajíes 
odefprezo do mundo y emvoffa 



ifi 



DeoSy 



« 
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DEDICATÓRIA. 

VeoSy em vojfa ovação conti^ 
nua, por correjpamlmcia hera 
diuidajair ejle tratado^debai-t 
xo de pojfo nome, pera qu^ €0^ 
nheçaomundo que o ampara^ 
fuem mui hm o tem Por eX'^ 
exckio» 

E porquê em eílas virtíh 
des^ em todí^Jofíestâo 
exemplar ^quefem o cone e der ^ 
é^aprouaraSantaSeeApa-' 
fioHca^fe não podem tuhlicar^ 
nm f aliar neUas y quero^que 
fem pos acrecentar fâ^itida-- 
de^mojlrar meu grande affec- 
to, publicar a acerto de 

^ i minha 

■ 
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DEDICATÓRIA. 

rfímha eleifão: Coimbra iS 
de Outubro de 16";^ 4. 



V. M. H. D 



C. D. V. C. 
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ELOGIOS 

D E 

ALGVNS VAROEN5 

grandes", & ill^ftres, afsim 
emXantidade 5 como em le- 
tras, íobre eftes liuros dc 
Thomas de^empis , 05 
quaes nos tempos paílàdos, 
principalmêce em Itália er* 
radamente fe di^ião fcr de 
loão Perfonia. 

r 

25^ Santo T^adre Ignacio de 
L oyolaFundador da Com* 
panhiadelefus^ , 

L VIS Gonçalcz na vida do 
Santo Padre Ignacio,que com 
grande diligencia a rogo d'EU • 
Rey de Portugal P. loãc o Ter- 
ceiro ccmpoz a qual fe guarda 
man ufcríra ema cala Profetia de 

54 R< 
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. • Elogios 

JAjòVàz.y dizaísim: 

Coituiiiaua o Santo Padre ler 
todos 03 dias hú capitulo do liuro 
de Thomas de Kempis^êc era sl* 

^quelle» que íègundo a ordem que 
leuaua em os recitar » íê feguia* 
Mas depois do iantar,3c em outras 
horas áo dia» tinha por coíimme 
ver» &: meditar algú capitulo» o 
qualacafojSc fem efcolha íuaj pri- . 
nieiroabriíle no liuro; & íempre 
■nelleachaua doucrina acomodada 
ao eílado de rçu.anin)o,§c 'efpirito» 
6c daquella matéria que o Santo 
Padre cojníideraua em feiíjuizo, Sc 
cílaua mais impreíla em lua alma. 
E tão continuojôc familiar lhe era 
cfte liuro, que nunca fe íàtísfazia 

' de o ler: do qual vfaua remí>re , 6c 
tão a miúdo, que em feus coftu- 
mes,paIauras,moúi mentos, ânal- 

tnentc, em todas as fuas oraçoetís 
nãofoãe hiiviuo retrato, & me- 
lhor copia de tão faudauel» ex- 

cel- 

- ^ ■ 

■ ♦ 
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alguns Varotnsgranães^ &e, 

cellcnte liuroj&mais perfeitiísima- 
mente nellas declara/Te , & expri- 

mifse reusprcceitos,ôccõ^hos.B 
aquellesque mais familiarmente» 
& mais vezes conuerfauão com o 
Santo Padre,nelle fe lhes eftaua re- 
prefentando o liuro de Thomas de 
Kempis>cuja lição não fó louuaua» 
mas encomendai! a muyto a to- 
dos os com quem trataua. 
Fedro de Ribadaneyra lib, i , cap. I J, 
da wida do Santo Padre Iffta- . 
^de Loyola, 

Víaua^nui frequentemente do 
liuro de Thomas de Kempis 9. que 
iè int}Cula,i>e Imuai»ne cérilíi^Um 
}a iição foi por elle áempre mni 
louuada; & de tal ibrte»& com tão 
grande excefib do defejo) copiou 
em iy o eípirito^£c doutrii^a deâe 
liuro»^ com taftta perfeiçÕa^ em 
iua peíioaoeílampou» (que ajuízo 
jde muitos) a vida de Santo Ignacio 

% mm foltdaf emia^t^expre^ 
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íà» 5c viua imagem de todos quan« 
tos preceitos em aquelle liurinho 
de ouro íê comem. 

,NíCuIao Gr landim part, i, UL i 
das Hiftorias da Companhia \ 
de lejús 

Finalmente em aquelle dia, np 
qual foi recebido Hieronymo Na- 
tal,o araoeílou o Santo Padre Ig- 
nacio, que dalli a dous dias come- 
çâíè a íeruir o cofíiabeiro , & hor- 
telâojôc que cada dia Icíle hucapi- . 
tulo do liuro de Thomas de Kern- ' 
pis,em cuja doutrina contemplaíê, 
6c mediràíTe; Sc também viíle çu- 
tros capítulos conformes ,& aco- 
modados à fraque2a,8c necelsidadc 
de íèu efpirito ; nos qúais tiucíTe 
maisprompto o remédio. O que "\ 
referíoo Santo Padre em grande * i 
louuordo calliuro (como ièmpre i 
fazia:)acrercentaQdo,que lhe hauta 
de acontecer» o que elle em (i pro» - 

peio muitas vms cinha e:^rimê« ' 
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ãe alguns yareens grandes, é^e. 
tado; que donde quer que acafo a« 
briâe o liui o» acharia matéria con- 
ueniente a feu eílado preíènte» ÒC 
aquellas coufas mais neceíTarias à 
fua neceísidade»lhe ferião mais pa.- 
tente$9 £c occorrerião com maior 
• preíleza. 

Do Cardeal Bellartnino, O ejual em ú 
Uuro dos E/critoresEcclefiafiicos falLm- 
do de fi a cerça do limo dê 
Thomas de Kempis ' 
diztàfsim, 

Eíle oppufculo he vtilifsimo, & 
com razão em toda a Igreja com 
applaufo vniueríal foi de todos re- 
cebido, 6c frequentado » ôc na^Iin- 
goas das mais uas Naçoens tradu- 
zido. Eu em verdade deíde minha 
adolefcencia , & ainda atè minha 
velhice muitas vezes o H, & tornei 
a ler eftc grande liuro, 6c por mas 
vezes que o leilè, fempre me pare* 
€eo nouo: 6c ainda agora he* pera 

mim mvú agcadauel. 
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Èlogioí 

Bi^ ElRey da Mauritânia, \ 
Henrique Sommalio da Companhia i 
de lefu na Epifiola aLeonardo Fe-^ 
temo Abbade do Conuento de 
SaoTrudonio, 

Quão grande fej a deite liurinho 
aauchoridade,&cftTmação.com a { 
qual ie diuulgou,6c deu a conhecer ! 
,.a todos, ainda, do que referirei, íe 
colhe mui claramente: que depois 
dos liuros fagrados do Velho, & - 
Nouò Teílamcntò nenhú outro íc 
deu à eftampa tantas vezes, nenhú ' 
outro com tão grande von tade, & ! 
.tác-repetidas vezes foi buicado , ôc 
lido pellos, maisil]uilres,nobres,Sc 
.plebios; nenhú omro,o qual tenhft 
em tão varias lingoas tradu- 
rzidorcomo eâ:e,& por voto de to* 
•dos appi^ou^o, não iomenteíenão 
4>QdeFà achar, mas nã^iio ha. Roi* \ 
latareiaqui o^ue fenão foílè aii» 
ttenticadoycom o teíkmunho 

fireues Authprea % pareceria m>n * 
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ãe alguns Varoms gr andesy^c, 
.criuel. Cerco Relígioíb da Com^ 
paahia de lefus». auerà menos de 
dezouto aaaos,e{l:eueem a Cidade 
de Argel, aonde fora por cauià do 
reígace de huns captíuos: a qual 
Cidade íica ua Mauritânia: o Rey, 
que em iempos paíTados cinha mo 
Catholido,vendo ao Padre o rece« 
beo com muita cortezia> Sc leuouo 
àfua liuraria que eílaua ornAda 
com V ariedade de liuros,nella lhe 
moftrou grande numero delles, *6c 
neíles lhe dà a ver o liuro á^Imita* 
tione ChrifiHtxííá\xz\áo na lingoa 
vulgar dos Turcos,& difle o Rey, 
queaquelie íáeiltmauamais, que 
todos os outros dos Mouros. 

Deixo outros muitos teilemu^ 
nhos de alg4ins Varoens grauiísi* 
mos, como quer que a todos íèja 
patente, que os mais Santos Í£m<* 
pre vlauáo delle,6c lhes era tão a<* 
gi'adauel,ôc continuo, que o Santo 

Carlos Borromeo,Cardeal 4a San- 
ta 
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Elegíos 

ta Igreja Romana, & o Santo Pa- 
pa l?io Quinto .o tiuerão femprc 
por companheiro iníeparauel em 
todafua vida: defte liuro o Santo 
Padre Phelippe Neri Fundador do 
Oratório colheo aquelle reiigíoíb 
cfpirítojque nelle le admirou: Com 
cilenáolomente refazia, mas ate* 
graua (êu efpirico com as grandes 
occupaçoensde feu Biípado diítra- 
bido o iníigne Biípo Papieníe A« 
lexandre Saulio: Tanta eílimação 
era»aquefaziadeIleIoão Vendiul- 
lio eximio Prelado naProuinciade 
Fkades dos Tornaceníès » que tO" 
das as vezes que podia Thomas de 
Kempís (o que muitas entre dia 
fazia) de nenhua outra palaura v- 
2aua, fenão, daime cà o liuro:cha- 
mandolhe afsim, como fe na fua 
eílimação nenhu outro merccefe 
íemclhante nome , ôc eíle a todos 
foíTe antepoílo.Finalmcnte o San- 
to Padre Ignacio de Loyola Fun- 
da- 
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âe alguns Varoens ^randes^ 
dador,êc commumPay de todos os 
da Companhia de leíu , a todos 
feiís Filhos encomendou muito a 
lição,6Aontinua frequência defte 
liurinho. Donde veyo, que quaíl 
em todas asCgfas da Companhia 
dificilmente fenão achara 'cubí- 
culo j cm o qual efte virtuofo Au- 
tbor não aísiíla, 6c habite em Cõ<* 
panhia do bom Religio£b. 

Vale\ 
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LICENCyAS. 

POdefe tornar a imprimir . 
efte liuro Imitação de 
Chrifto 5 & impreílbtor» 
narà ao Confelho^pera íè con- 
ferir 9 & dar licença pera cor- 
rer , 6c fem eiia não correrá* 
Lisboa 2 6. de laneiro de (> 74, 
Frej Vedro de Magalhaens, 
Manoel de Mag, de Menezes. 
MamelV imentelde Soufa, 
TedroMexia deMagalhaens. 

Podefe imprimir. Lisboa 23^, 
de Feuereiro de 1 674. 

FrMtJ^o de Martyria* 

QVe íè poflã tornar a im- 
primir o liuro que refe- 
• reí&defpoisdeimpref- 
ía tornará à m^za pera íè ta- 

xar,& conferir,6c fem iílb náa 

correrá. 

Digitized by Google 



licenc,âs: 

correrá. Lisboa <5. de Outu- 
bro de 674. 
Marquè^T* Miranda. 

Carneyro, 

■r ■ 

Vifto eftar conforme com fcu ^ 
original pôde correr. Lisboa 
2 7. de Nouembro de (>74. 
FreyTedrodeMagalhaens. 

Mmoelde Mag, de Menezes, 
Manoel Timentelde Soufa. 
Tedro Mexia deMag^lhaens, 

\ 

r ■ , ' 

Taixadoa ; reis , 

e m papel. Lisboa 2 9 . de No-: 
nembro de 1674. 
Marquez T ' Mag.deMene^, ^ 

Miranda. , 

• . ■» ^ 

■m 

t 
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Ego fum lux mundi. 



5% 
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LIVRO PRIMEIRO. 

IMITA CAM 



DE CHRISTO, 

& deíjprezo do munda 



vida eJfírituaL 

* 

CAPITVLO PRIMEIRO. 

J)a imita fam de Chrijto , deJpreXA 
de todas as vaidades do mundo, 

VEM me fegue não anda 
1 em treuas » diz o Senhor. 

palauras fam de 
Chriito» com as quaes no^ 
amoeíla^que imitemos fuavidas^' 
j A CQjftu- 
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. % Liuro L da 

coilumes r íe queremos ícr veida- 
dcudiaearealiumiados, ôc liures 
de coda a cegueira do coração. Se- 
ja pois todonoilb cíludo medicar 
na vida de leiu Chriílo. 

a. A doucrina de Chriílo exce* 
de as dpucrims de codos o& San^osf 
quem tiucíTe efpirica achaii^ 
nella maaà eí condido. Mas íucce« 
de 9 que muitos com ouuirem fre- 
qucncementc o Euangelho » íèn* 
tem nelle pouco goílo,porque não 
' tem o eípiri co de Ch ri íío. Porè m 
quem quizcr com fatisfação » & 
proueico entender as palauras de 
Chriílo , conuemlhe que procure 
conformai: com elle coda a fua vi- 
da. 

?• Que tc aproucita diíputar al- 
tas coufas da Trindade, lenão es 
humilde,por onde defagradas a d- 
& mefma Trindade J Verdadeira^ 
mente as palauras fubidasnáofà- 
fanco } nem]u(to i mas a yir- 

tuo& 
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Iwítaçao de Chrijío, ^ 
tuoíâ vida faz o homem agradauel 
a Peos. Antes quero fenur a com* 
punção,que faber deíiiiila. Se íbu* 
, DCÚ&s de cor toda a Biblia»^ os di- 
tos de todos os.Philofophos,que ce 
aproueicai ia tudo ifto ícm o amor, 
éc graça de Deo?? Vaidade de vai- . 
dades, & tudo vaidade» íçnam a- 
mpr» & íei uir somente a Deos. 
Summa fabf dória he pello defpre- 
20 do m lido caminhar par a o Rey- 
nodosÇeos. 
4. E pois iílb aísi he, vaidade he • 
buicar nqiiezas,qiie ncabão;& pòr 
nellas a elper4ça. Vaidade he tam* 
bem pertender honras , & eluae- 
çcríê com ellas. Vaidade he íêguir 
os appetites da carne,êc dezejar a- 
quillo,por onde depois te íêja ne- 
c^íiârio (cr graiiemcnte caíligado*^ 
Vaidade he defejar vida larga 9 ÍC 
tratar pouco que íèjaboa. Vaidade 
he attender fómenre a eâa preíèn« 
te vidai^& não preuenir para a f u- 

A» tura. 
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4' JLiufikLda 
tura. Vaidade he ainar oque com 
tanta ligeireza paíia»ôc não bufcar 
com feruor o gozo i^ue íèmpre du- 

5*. Lembrate ^ ^equen temente 
daquelie dito da Eicritura:Nâo iè 
farua viíi;ade ver» nem o ouuido 
de ouuir. Procura poisdeiâpegar o 
teu coração das couzas vigueis » 6c 
aâèiçoàlo às inmíiueis: porque os 
quefeguema íèníualidade> mau* 
dião a confciencia » âc perdem si 
graçadeDèos. * 

CAP. SEGVNDO. 

C0t»o dette cada hum fentir humilde' 

menudefijmjhto* 

T< Odes os homés naturalmen- 
• te deífijãp faber. Mas que a- 
proueita a fciencia fem o te- 
mor de Deos? Por certo , melhor 

he huai humilde ruftico, que ferue 
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Imitação de Chrifio» $ 
aDeos, que hum foberbo Philo» 
íbpho, que deixando de íe conhe- 
cer a íl mel mo, obferua os mouir 
mentos do Ceo, Aquelle que per* 
feitamente íè connecc,tem*íe por 
vilf ôc não fe deleita nos louuoi'es 
humanos. Se eu foubeíle. tudo o 
ique ha no mundo, & não eÃiueífe 
em graça , que me aproueitaria 
.diante de.Deos,que me ha de jul- 
gar pell as obras. 

V Não tenhas demafiado deíêjo 
de faber: porqfeacha nelle gran- 
de diftrahi mento, & engano. Os 
Letrados goftão de Ter tidos,ôc ap* 
plaudidos por taes. Muitas couías 
na, que fabellas, pouco ou nadaa- 
proucita à alma , & mui louco he 
o que attende a outras coufas mais 
que às que tocão a fua faluagão. As 
muitas palauras não enchem a al- 
mai a refrigera,& a pura conícien- 
cia llie dá grande confiança em 
Deos* 



A 3 3. Qus 
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ç^. Quanto maisjôc melhor íàbes» 
tanto maisgrauemeutekràsjulga- 
do^le não viueres mui fautamente. 
Por iâb náo cc elliaeças por algu- 
ma arte,ou fciencia» mas teme do 
conhecimento q íe te deu. Se te pa- 
rece que íabes muito,ôc que mui- 
to bem o entendes, tem por certo 
. que he muito mais o que ignoras» 
Não queiras altiuamentc faber, 
mas confeílà tua ignorância: Para 
que tc queres ter em mais que os 
outros5achãdole muitos mais dou- 
tosjSc lábios na Icy que tu? Se que- 
res proucitofamente faber, 6c a- 
prcnder algu ma couíà, dezeia q ue 

não tc conheçâojôc que te deldii-» * 
mem. 

^ 4. O verdadeiro conhecimento, 
^ deiprezo de íi mefmoyhe altiisi» 
ma , ôc impoitanciísima lição. 
Grande íàbedaria,^ perfeição he 
ièmirlèmprebcm^ôc akas couíjis 
4os outros,^ a íi ccrfe^ aualiarfe 

cm 



Imtaçêto de Chrifio, j 
em i»da:Se vires a algitm peccar 
publicamente, òw cometer culpai- 
graties,nâote dcues julgar par mcí- 
ihonporque não labes quanto po^ 
deras perícucrar uo bem,Todosíb« 
mos fracos, mas tu a ninguém te- 
fibas por mais fraco que ati. ^ . - 

ÇAP. TERCEIRO. 

't. T> Emauejituradoaquelic a*. 
j3 quem -a verdade per fi 
meíma cnfina, não por fi- 
gura; & vozes que paílâõ, mas co- 
mo cm fi hc. A noílk cílimnçrio,& 
o nuílb léntido muitas vc2.cs nos 
engana, & be pouco o que conhe- 
ce. Que aproucita a lutil cíficcula- 
ção de couíâs ocultas, 6c clcuras> 
de cuja ignorância não fei emos rc- 
pi chcndidos.no dia doIuizo:Gr^i^- 
de locura he,que deixando as cò«« 

A;4 fí!^ 



ias vteis» & neceíTariasy nos appU* 
quemos com goílo às curioiâs « 
oanolas. Verdadeiramente (endo 
olhos não vemos. 
, 2. . Que íe nos dá dos géneros » ôc 
jsfpecies dos Lógicos? Aquém falia 
o Verbo Eterno» de muitas opi^ 
nioens íè deíebaraça. Deíle sò Ver- 
bo faé) 6c failão todas as couiâs j 6c 
eílelieo principio que nos falia a 
Jiòs. Ninguém entende ou julga 
redamente (èm elle. AqueUe a« 
quem Deos he todas as couzasyquç 
todas as couzas re&re aDeos>&em 
Deos vê todas as couzas» poderá 
ièr firme de coração, & permane»- 
cer pacifico em Deos. Oh Deos 
verdadeiro, fazeime huma mefma 
couza com vofco em caridade per- 
petua.^ Enfaftiame muitas vezes 
ler,& ouuir muitas couzasxm vos 
eftà tudo o que quero,&: o que de- 
.zejo. Calem todos os Doutores, & 
emmudeção todas as creaturas â 

voílà 
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Imitação de Chriftõ, 9 

voíla viíta 9 "Emente me £all9i 
vos. 

^ ^. Quanto algum for mais reco» 
Ihido coníigo» mais íingello eca 
feu coração»tanto maís»& mais al* 
tas couías entenderá traba- 
lho: porque deílma recebe o lumie 
da iutelligencia. O puro $ fingellof 
& confiante efpiritu não íè diílra- 
hC) ainda que íè occupe em mui- 
tas couzas: porque todas obra pcrs 
hom'a de Deos,oc cuidadofamente 
procura nam buícar em alguma o 
ieu próprio intereílê. Quem mais 
te impede,& perturba, que a aífô- 
ção de teu coração não mortifica* 
da? O bom, & deuoto varão pri- 
meiro ordena interiormente as o- 
bras, que exteriormente deue fa- 
zer: nem ellas o arraílram a deze- 
jos de inclinação vicioíà; mas elle 
as leua ao arbítrio da reÃa rezâo. 

Quem tem maior combate,qiie 
ouem trabalha por fc vencer, a fi 

. Af melm© 
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meímo? E efte deuk íêr todo nol- 
íò empenho, vencemos a nòs msS* 
-mòs; augmentando cada dia o noí^ 
íò esforço, ôc melhorandoaos etn 
jtioílb aproueicamenCQ. 
4. Toda a perfeição deíla vida 
tem anexa a íi certa perfeição, 6c 
Coda a noíiâ eipeculação íè emba-^ 
•raça com alguma eicuridade. O 
humilde conheci méco de ti meí» 
mo he mais certo caminho pera 
Deos , que o eíquadrinhar a pro* 
fundidade da ícieacia.Não íè deue 
culpar a fcieQcia>ou qualquer ou- 
tra noticia4i^couzas , pois em ít 
coniiderada boa he 9 Ôc ordenada 
por Deps; mas fem pre le lhe ha de 
antepor a boa coníciencia, & a vi- 
da virtuofa.Mas porque muitos el- 
tudão mais pera faber, que pera ví« 
uer, errão m-iitas vezes, ^ pouco, 
ou nenhum fru* to colhem. 

0'i jc tanta diligencia puzeC^ 

i^xsk cm d^r^eigor os vícios , ôç 
.. .1: . . plantar. 
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flautar virrudcs)<*omo a põem ^ 
mouer queilocns! não fe farião tã- 
tos males 9 tlc in tantos eíctindalos 
no {xmo^nem aueria tanta*diíÍblB* 
çãono Mofteiros. Cer to$ que 
dia do krrzo, nílo nos perguntarão 
O que lí mc£, mas o que âzcmos; 
nem quamdegantcmente temos 
&líado,mas quam rcligioíamente 
temos viuido. Dizc me onde eMo 
'^gorâ tcdosaquelks Doutores »£c 
Meftrcs, que tu conbectíle quan- 
do viuião3& florecião cm os tftu-^ 
dos? lá outros pofiuem as luas reií- 
daè, & não íei íè ha quem dellcs íè 
lembi e. Em íua vida paredão al- 
guma coufa, ôc hoje não ha delk$ 
memoria. . : • - ' 
6. Oh que aprcíTadn mente pafla 
ft gloria ao mundo! Prouucra a 
Deos, que a lua vida conccrdàra 
com a fua fcienciíí:& cntã f iicráo 
bom h*do,&; bem cflud^dò Q* afl» 
tos for fuavãa fciencia íc perdem 

A 6 miU 
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Beíle ]|i,U0do, que tratáo pouco do 
íèruiço de Deos! E porque eico<* 
lhem antes ler grandes, que hu* , 
mildeSfíe efuaeceni ein ^us peníà- 
me^ços. Verdadeiramente gr^de 
he aquelle, que tem gt^xyic cari- 
dade. Verd^eiramente grande h.e 
aquçlle» que na fua eílimação he 
pequeno» 6ç que aualia em nada a 
inayor honra. Verdadeiramenf e 
|)j:udente he;aqi;ielleí quatcm por 
Immundicia . todas as couzas da 
iterra pera ganhar a Chriilo. £ 
verdadeiraçptente fabio Iie aquclle J 
que. faz a vontade de Deos« &deif i 
xaafuã. ; . 

CAP, OyARTO. 

PâfruJmk nas eoufas ^ue fe hgm 

defazer. 

I, 1^ Am íè ha de dar credito á ' 
r XN todaapaIaui'ajnem>to> ' 

do ' 
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Imitação âeCbriíio. 
doeípirico, mas com prudencia»âc 
vagar fe deuem» Imundo Qeo$» 
examinar as couzas.Masay! que 
mais facilmente cremos » diz^L^ 
mos p maluque o bem do projâmo; 
tão grande como iíto he a nicti& 
fraqueza. Porém os varoens per- 
feitos não crem de ligeiro tudo o 
que íè lhes conta: porque íkbem 
<^Uje a fraqueza humana he muito 
inclinada para o mal » 6c pouco 
confiante nas palauras. ; ^ 
2. Grande fabedoriahe não íbr 
precipitado no que ha de obrar» 
nem demaíiadamente apegado a 
íèu próprio pareccn A eíla íàbedo* 
xia também pertence, não crer 
quaeíquer palauras^ dos homens^ 
nem dizer logo aos outros o que 
creo,ou o que ouuio. Toma coo» 
íeUtocomovarâofabioyôc de boa 
conícitíicia; 6c traitft antes de kx 
ien(uuKbd&outroaielhor»que d« 

feguír o teu. parecer. A boii 
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faz o homem fabiojfegundo DeoSr 
&; experímcntado cm muitas cou- 



de em li meímo, 5c mais fogeitoa 
Dcos,tíinto mais íàbio,6c foílèga- 
do íèrá em codas a$ couzas. ' 



f« T7 Mas <£ícrituras Santas de«k 
XZt uelebu car a verdtidey& 
nâo eki^iienda* Toda a 
Eícritura fanudieoc íèr lida com 
€ meimo eípiíko cubi que foi feÍA 
sa. Em as a íci ituras ^mes àeuC'^ 
Siosbuíca) a vtilidade que a fuci:^ 
2eza« De tâvji ?a v^^nxadc deuemos 
ler os iiaros i^ngel 'os ^ èc deuocosi, 
como osleuaniadosyêc os pi ofun- 
dos. Não te mcua a authoridado 
de quçm dcreue»iche depouca^ou 
iKuuu-iduicia; ma^ obriguece a 





hum fór mais humil- 
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Imitação cUCbriBo, 15» 
ler o amor da pura verdade. Não 
procures íaber quem o dillè > mas 
attender aoque íè dillè. 
2. Os homens paflliõj mas a ver» 
dade do Senhor permanece para 
toda aerernidade. Por vários mo» 
dos nos falia Deos fem eceiçáo de 
peflbas. A noíla curioíidade muitas 
vezes nos embarnça na lição das 
Efcrituras, quando queremos 
tender* ^ examinarão que íe deuia 
paíiiir íingdlamente^ Se<{uere$ 
proueitar, lè humilde. 9 -íingelkt 
íidmcnce» & nunca deíêjes no* 
me de letrado. Pergunta de boa 
vontade, & ouuecomítlenGioa» 
palaur as dos Santos: nem te deía^ 
gradem as fent^nços dos. velhos» 
porque as não dizem fem cau&« 
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, CAP. SEXTO. 

* • 

Dos affeáíosJefirdenaJos» ' 

i. ^Hp Odas.as vezes que o ho- 
X de^rdenad^ence 
deícja alguma couÉu logo 
icacka^fímeímo inquieto. O, íò- 
berJbo9&: o auarentx) nunca £oGí-f 
gâo; opobrcyôc ohumilde.de eípi<« 
tito viuem em muita paz. Q bo<* 
memique ainda não eftà perfeita- 
mente mortificado » facilmente 
he tentado#& vencido em couías 
pequenas» & vis. O fraco de efpi* 
«to» & que ainda eílà inclinado aQ 
í^fiucl, com difficuldade re pòde 
de&pegar totalmente dos defejo$ 
terrenos; 6c por iílb muitas vezes 
recebe triíleza» quando íè abílem: 
facilmente fe indigna quaudo 
alguém o encontra. 
.Z^ £orèm íe alcanga o qu^ deze- 
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• . Imitação de Chriffo. tf 
jaua, íènte logo pezar pelloremor- 
fo da coníciencia porque ^uio 
feu appetite» o qual nada aproueí- 
ta pcra alcançar a paz que buicaua. 
Em reíiftir pois às payxoen$ íe a- 
cha a verdadeira pasdo coração,6c 
não em feguila8.Não he finaimeo-i 
te paz no coração do homem car* 
nal^nem no homem que íê occupa 
nas couzas exteriores^ mas no quç 
he femorpíò|6c efpiricuaL 

CAP. SEPTIMO. . ; 

* . . j 

Com fi ha de fugir a vAí ej^eranf^ 

A 

I, X T Aó he aquelle, que poem 
V íua efperaQça nos ho- 
mens» ou nas creacuras# 
Não te enuergoahes de (èruír aos 
outros por amor dc IeíuChriíl:o,ÔC 
pai'ecer pobre neíle mundo. Nãç 

coiiâesçm ú meímo ».mas. poçm 

cm 
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. em Deos a tua cípcraiiça. Faze o 
que em ti he,6c Deos fauorecerá a 
tua boa vontade. Não confies na 
tua íciencia, nem na induílria de 
algum viuente \ mas fomente' na 
graça de Deòs, qué ajuda aos liu- 
milaes, 6c humilha aos prcíumi- 
dos. ' ' 

2. Se tensfiquezas não te glories 
neMaS) nem nos amigos , porque 
íâõ poderoíbs» mas em Deos qud 
tudo dá^êc íbbre tudo íe defeja dar 
a íi meímo. Não te eíuacças pella 
grandeza»ou fermoíura do corpo; 
que com qualquer enfermidade iê 
corrompe 9 & afea. Náo tenhas 
complacência de tua habihdadc,êc 
engenho,porque não deíligrades a . 
Deos» de quem he todo o bem na- 
tural,que nuercs. 

5, Não te aualíes por melhor 
que os outrosj porque não fgas 
quiçá tido por peor na viíla de 
X)eos«que conhece o que ha no ho- 
- mein. 
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Imitação ãeChriBo. 19 
mem. Não ce enfobcrbeças pcllas 
boas obras: porque iaó mui diíFe- 
rentes dos juízos do* homens os 
juízos de Deos>ao qual muitas ve- 
zes defâgrada o que aos homens 
contenta. Se tiueres algum bem» 
conGdera que os outros os tgn 
mayores;pera que aísi te conícrues 
em humildade. Não te dana Ic a 
todos te íbmeteres , mas he mui 
danoíb» íê te antepuzeres ainda 
que íèja fómentc a hum. Cc^kmk 
paz tem o humilde; porém no co» 
ração do foberbo muitas vezes ha 
indignaçâoyôc enueja. 

* • 

CAP. OVTAVO. 

% 

< 

-Como febade euiiar a muita jdmtUar 

rúlade, 

I» IVT deícubras o teu cora- 
XN çáo a qualquer homem; 

nus CQixuauaica teus^ne-^ 

godos* 

* 

Digitized by Google 




3^0 Liuro Lda 

pcios com o fabio , 6c temente a 
eos. Com os moços» & eílrauhos 
conueríâ pouco. Comos ricos não 
fejas lilonieiro, &; não eítejas por 
tua vontade diante dos grandes. A- 
companha com os humildes , 6c 
fingellos, com os deuotos, 6c bem 
acoílumados , ôc trata com elles 
çouzas de edificação. Não tenb^ 
íFamiliaridade com alguma mu* 
Iher; mas em gèral encomenda a 
Deos todas as boas. Defeja lèr fa- 
miliar fomente a Deos, Sc aos feus 
Anjos,6c fogt de iêr conhecido dos 
homens. 

2. Tufto he ter caridade com to- 
dos, mas nio 'conuem ter com to- ' 
dés familiaridade. Algumas vezes 
(iicccde, que huma peílba não co- 
nhecida feeílima pella boa fama» 
& defagrada íiia preíença aos o- 
Ihosdosque a vem. Imaginamos 
algumas vezes agradar aos outros 

comanqíiàconuerfação» òc ma» 

os 
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os o£&ndeiiiQs » porque vem em 
nÒ3 a defordem de noíTos coihu 
mes. 

CAP. NONO- 

G Rande couíâ heeílar em o* 
bediencia» viuer debaixo da 
ibgeição do Prelado , não 
eílar em íua liberdade. Muito mais 
^uro he eftar em íbgeição, que 
em Prelazia. Muytos eftão debai- 
xo da obediência, mais por força 
que por caridade: eftes taes fentera 
pena » 6c facilmente murmurão^ 
nem alcançarão liberdade de eípi- 
ritU) (è fenãò íbgeitarem de todo 
coração por amor de Deos. Por 
mais que ánde^ de hum a para ou* 
tm parcetnão acharás deícanço, íç- 
não em a humilde íogeição ao go- 
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^ a mudança dos lugares tem en- 
ganado a muitos. 

2. Verdade hc que cada humíc 
gouerna de boa vontade pello ícu 
parecer,&le inclina mais aos que 
concordâo com elle: mas íê Deos 
eílà entre nos outros^neoenkrio he 
que deixemos alguas vezes o noí^ 
k> propno parecer « pello bem da 
paz. Quem he tão labío, que íàibá 
cabalmente tudo ? Não queiras 
pois conâar delejada mente no teu 
parecer próprio 9 mas goíla tam* 
bem de ouuir de boa vontade o a<» 
Ihea Se o teu parecer he bom» & 
o deixas por amor dç^Deos > ôc fe-» 
gues o dos outros, mais aproueita» 
ràs deíla maneira. 

^. Muitas vezes tenho ouuido 
dizer ^que he mais ícguro ouuir, £c 
tomar confelho, que dalo. Bem; 
ppdc fucceder que ícja bom o pa- 
recer de hunn-mas não quc rer eA 
tar pello que Tentem os outros, 

quan* 
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Itfiítaçato de Chrifi&. 
quaiuip a rezãO) ou a cauíà o pede»; 
^ ânal á& íôberba» ou p^r tinacm*, 

CAPJPECIMO* 



^ar toda 0 d^m^^i 



h: Oge quanta pu4e*^ do re., 
i boTiço dos homcsos; por-, 
ô que m^i to embaraça o tra- 
tar das couTasdo mu^idp ginda que 
^ digão com toa t€íição;poiç.mjut 
^cilpeuce fomos manchados % Sc 
ç^iuos da vaidade. Tomara cu ter 
nitiitas vezejs çallado, & não auer 
al^iílido ci;trç os homens.. Mas 
qual ferà a rezão , porq^€ de tão 
boa y ontade falíamos > Sc pratica- 
mos huns . com. . ps. outros . , íêndo , 

raras vç^es tornamos pera o 
uiencio, fem dano da confcienciaí , 
A rejLão.difto hc,porque pertende- . 

Jliòs fer copíçl^dosjiiís dos outros . 

com 
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com íèmelhsuices coauerlaçoens» 
êc deíêjamos delafogar o coração 
fatigado de peniàmentos ;diuer^s: 
& de mui boa vontade fallamos^ôc 
cuidamos naquellas couíàs que 

muito amamoSf ou como cooixa- 
rias fentimos. 

%, Mas ay de mim» que as mais 
das veze^ nos Çag o noUb intento 
baldado Porque eíla exterior 
confolação he de grande detrimé- 
to a interior»6c diuina. Por iílb vi- 
giemosyôc oremos » porque ie nos 
não paíle ociofamente o teçipo. Se 
te helicito,& importante o fallar, 
íèja de coulas que edifiquem. O 
mao coilume , & o defcuido de 
noâb aproueitamento laô cauíà 
do pouco cuidado, com que guar- 
damos a nóíla lingua. Com tudo . 
não he pouco o que ajuda ao noUò 
efpiritual aproueitamento » á!de- 
uota conferencia das couíàs efpi- 
rituaes > particularmente quando 

muitas 
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niuítas fe ajuntão em Deos, íeme» 
lhantes no animo,&: no efpirito. 

CAP. ONZE. 

Comúfi^^^tiirir a fax, 9 4q 

1. JíJÍ Vita pa 2 poderiamos ter 
xVJL fc nos não quizefiemos 
meter nas palauras, èc 
obras dos outroS) que não perten- 
cem a noilb cuidado. Como pòdc 
€ilâi' em paz muito tempo o que Ce 
entremete em cuidados alheos» 
buica occaíioens exteriores ; 
dentro de íi mefmo poucas, ou ra- 
ras vezes íè recolhe ? Bemauen- 
turados os iimples » porque terão 
muitapaz. • 
2. Qual foi a cauza porque mui 
tos dos Santcsforão táo peJÍeitos 
. & tão contemplatiuos ? Porque 
ratarão de fe mortificar totalmen- 

B te 

« 

* 

Digitized by 



^ Liuro LJa ' 

te a todos os defej os terrenos : Ôe- 
poriílb puderáo com o incimo de 
feu coração vnirfc aDeos,&; atten- 
der liuremeuce a fí mefmos. Nòs 
outros com demaíiada tenção nos 
<;>cçupamos com noílãs propraas 
paixoeiís, & anelamos às coufas 
que paflaõ. Poucas vezes vence- 
mos peifeicamente hum vicioinãç^ 
nos inflamamos no defcjo de adiã-.- 
tar cada dia o noflb aproueitamen- 
to, & por iflb fiquamos com íloxi-, 
drL0,8c tibeza. 

g. Sc eftiueíTemos perfeitamen- 
te mortos a nòs mefmos, & inte- 
riormente dei embaraçados , logo 
poderíamos goílar as coufas dijui» 
nas)^ experimentar alguma cou. 
là da contemplaçam celefte. O to- 
tal,ôc maior impedimento he, que 
nam eâ;amos liures de noUàs ia- 
clinaçoens,6c defej os; nem traba«- 
Ihamos por entrar no çamijiho, 
perfeico dos §aiuos. Quando algu- 
ma 

» 
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tna pequena adueríidade nos íuc» 
cede»múi depreíTa nos defalenta- 
mos, 6c bufcamos humanas con» 
íplaçoeiís, 
4. Se nos esforçaíTemos a períe- 
uerar na batalha como varões for- 
tçs, veríamos fem duuida o íbcor« 
ro de Deos deíde o Ceo íòbre nÒ8 
outros. Porque apparelhado eftà 
elle para ajudar os que pelejam» £c 
e^râoem íua graça y & nos pro» 
curaasoccafíoensda peleja , para 
que logremos a vitoria. Se iomeii» 
te em as obferuancias exteriores 

EDmos aproueitameotoda vidare* 
giofa» muito depreda terá iim % 
noila deuação» Ponhamos pois o 
machado á raiz,para que liures das 
paixões poílkmos paciiicar npílas 
almas. • 
5. Se cada anno deíâiTeigaíIêmos 
hu viciq,depreíla feriamos perfei- 
tos. Mas agora pello cõtrarío mui^ 
ta$Ye2L^ o experimentamos, que 

£z acha 
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achamos auer (ido melhores ; Sc 
mais puros no priucipio de noâa 
conaersão, que depois de muitos 
aiinos de profeílbs. O npíTo feruor, 
6c o noíib aproueicamento cada 
dia deuera creícer: mas agora pa- 
recenos muito perfeuerar em al- 
gua parte do feruor primeiro. Se 
nò principio nos fizéramos algu- 
ma força, poderíamos depois fazer 
tudo com goftojSc facihdade. 

6. Grauecoufahe deixar os coí^ 
tumes antigosj porém mais graue 
he ir contra a própria vontade. 
Mas iènãò vences as còiizas pe- 
quenas, & faceiSfComo vencerás as 
iiifâcultoias; Réfiíle nos princi^ 
pios a tua inclinaçáo,&deixa o maa 
coilumc» porq te não meta pouco 
apouco em maior dificuldade. Oh 
íê cpníideraíies de q uanta paz feria t 
para ti)^ de quanta alegria para os 
outros, o gouernarte bem? Eu en- 
tendo que íèrias mais cuidadoíb 
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Imitaçacdt.Chrifio, 29 
em o teu eipiritual apioueitameop- 
to. 

CAP. DOZE. V 

• ' ' * * *' . ... 

■ - " « ^ 

. V Da *vtilimde das aduerfidaJes» 

■ ' , - > ■ ■ , • 

» ^ ■ ♦ 

I . "O o m nos he,padeçam os al- 
- . . JD guinas vezes aduçi íldades, 
& contradiçoensj poique 
. muitas vezes fazem recolher o hp- 
r mem dentro de feu coração, piu a 
que conhecendo <)ue viue em def» 
terrcnão ponha a íua efperança 
em couía alguma do mundo. Bom 
aos he, que nos moleftem algu- 
mas vezes com contradiçoens , & 
que íintão os homens de nos maJ> 
imperfeitamente) ainda que o- 
bremos bem,ôc tenhamos bo» ià- 
tenção. £ílas couià& ^ordinária- 
mente nos ajudâo a kx humiides» 
^ nos defendem da vangloria j 
então bufcamos melhor a Deos» 

Bg po' 
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por teftemunha interior^ quando 
de fora perd emos para com os ho- 
mens a eftimaçáo,Sc o credito. 
». Poriflbdcuiaohomem íêgu- 
raríè de tal íbrte em Deos, que ] he 
não foííè neceíiario buícar muitas 
coníblaçoens humanas. Quando o 
homem de boa vontade he atcrí- 
bulado»tentado,ou combatido de 
màos peníàmentos»entáo»conhece 
que tem mayor neceisidade de 
Deos» pois por expeiiencia alcan- 
ça, que fem elle não pôde obrar 
coufa boa. Então fe entriíleíè» ge- ' 
mcyêc orapellas4iúíèri^ que pa^ 
dece. Então íènte que fe lhe dilata ' 
a vida,ôc deíè\a que íê lhe apreílè a 
morte»para fe ver defatado do cor- 
po , 6c eílar vnido com Chriílo. 
Então conhece, que a perfeita íè- 
gurança,& inteira paz íê pode a- 
char no mundo. 

. CAP. 



Digitized by Google 



Imitação ãt Qhrifio* \i 

CAP; TREZE, 

Como.fe ha de refjfiir. às tentaçomsi 

I- Tp M quanto viuemos neíle 
mundo»não podemos ellar 
fem trabalhos , & tenra- 
çoens. Pois eílà efcrito cm lob: 
tentação he a vidado homem le- 
bre a terra.Por iíTo dcue cada hum 
íèr mui cuidadoto nas tentaçoens,, 
& mui vigilante na oração^ para 
que o demónio nâo ache íugar par- 
ra leu engano , o qual nunca doiv 
ine> mas por todas as via» buíca a» 
quem trague. Ninguém hc tão 
perfeito, &ían to que não padeça 
algii m as v ezes tentaçoens , 6c H- 
aaimente não podemos viueríem 
«lias. ' 
2. São com tudo as tentaçoens 
vtiliisimas muitas vezes ao bo^ 

tf 

mem,po^o que lhe íeiao moleílsfê, 

B4 
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& pezadas ;porq ue com ellas íê h u- 
iniíha,piirífica , 6c eníiaa. Todos 
os Santos pafsarão por muitas tri- 
bukçoens, 6c centaçoens, Sc com 
cilas aproueitaráo:&: os que as não 
quizerãò leuar bem> ficarão reprq- 
bas,6c destallecidos. Não ha Reli- 
gião tão fanta , nem lugar tão fe- 
crecconde lenãó achem tentaço-» 
énsySc aduéríldades. 

^. Nenhum homem eftà de todo 
ièguro de tentaçoens^em quaneo 
»viue; porque em nos meímos edá 
Q princ^o donde procedem ^ pois 
aocemos com in^^oaçáo ao pec- i 
€ado. A penas huma teJiitação » ou i 
tribulação he pafiada, quando jà , 
iobreuem outr^:êc íèmpre teremos 
que padecer pois perdemos o bem 
de noila felicidade. Muitos preten- 
dem fugir às tentaçoens » &: caem 
nellas mais grauemente. Não as 
podemos vencer com lhe fugir fó- 
meme^ mas com â. paciência > 6c 

veida- 
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«verdadeira humildade nos fàae- 
.mos mais fcn-tes que tcdos os n^f-* 
Ços inimigos. 

4« O que fomente modera as ap- 
^arenci«69Ôc nâo arranca as raizes« 
pouco aproueicarà; antes Uie tor- 
narão mais depreça as tencaçoens» 
& ie achará peor. Melhor as ven- 
cerás (com o fauor diuino) pouco 
.a pouco com a paciencia9&: longa- 
nimidade , que com importuna 
conienda.Toma muitas vezes con- , 
. ièlho na tentação, & não fejais de- 
fabridojôc aípero com o que cílà 
tentado j mas trata de o coníolar 
como tu o dezejàras íêr. 

. A inconftancia de aniniò, 6c a 
pouca confiança em Deos lie o 
principio de todas as têtaçoés. Por- 
que a&i como a» ondas lanção de 
«bua parte para a outra a nao a* 
quem falta o leme: a&i as tenta* 
çoens combatem de diueríbs mo- 
dos ao homem deícuidado» & in* 
> çon/- 
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coaftante em íèu propoíito. O 
fogo proua o ferro , & a tentação 
ao |iifto. Muitas vezes ignoramos 
o que podemos,mas a tentação nos 
moftra o ^Ue fomos. Qleuemos 
porem vigiar, principalmente no 
■principio da tentação: porque en- 
tão-maisittcilmente íè vence o ini-. 
migo, quando ic» aio confentimos 
-entrar nas portas da noâa alma, 
mas logo que bater adias Iheíai» 
^ mos ao encontro.. Donde veio a 
dizer hum Poeta: Refíde aos pi-tn. 
cipios; porque vem fora de tempo 
remédio, quando os males tem co- 
brado forças com as detenças. Por- 
que primeiramente íc offerece â 
«Ima hum íimples peníkmentOf 
depois paíFa a importuna imagina^ . 
ção, logo a deleitação, ôc.a moui- 
mento torpe,8c finalmente a con- 
íêntimeatoiScaísi pouco a pouco 
entra o maluado inimigo de todo, 
porque fe lhe aão rçíiítio no prin* 

- cipio» 

« 
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JmitaçiúdeChrifto, i^f 
dpio. £ quanto mais tempo hum 
fe defc uidar em lhe fazer ceíiilen- 
cia tanto íe faz cada dia mais fraco, 
& o inimigo contra elle mais pode* 
roíb. ; ^ 

6. Alguns padecem ^aues ten* 
taçoens no principio de lua con- 
ueríaó, outros no £m, &. muitos 
quíifi portcda a vida. Alguns faó 
tentados brandamente conforme 
a fabedoria, & igualdade da Proui- 
dcncia diuina que pondera o eíla» 
do , & os merecimentos dos ho- 
mens,&: tudo ordena para faluação 

• de feus eícolhidos. 

7. Poriílonãodeúemosdefcóíiar 

. quãdo eftamos tentadossinas antes • 
€Õ mayor feruor pedir « Deos, que 
feja feruide dé nos ajudar em coda 
a tribulação: o qual iiifalliueliiieii- 
te,conforme o dito de S. Paulo 
rà,que tiremos da meíma tentação 
tal alento, que a poíTamos leuar 
com paciência, tiumilheiaos pois 

% 
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noÚas almas^. debaixo da mão de 
Deos em coda a cencação^âc cribu- 
lação, porque elie ha de Taluar , ôc 
engrandecer os humildes de efpi- 
rico. 

8. Nas tcntaçoens, Sc tribulaço- 
ens íè vè quaiito cada hum cem a- 
proueitadoinellas conQíle o mayor 
merecimenco , & fe conhece me- 
lhor a virtude. Não he muito fer 
hum homem deuoco,6c feruorolo, 
quando não lente pezar; mas íê no 
tempo da adueríldade fe porta cõ 
paciência, dà eíperanças de grande 
apcoueicamento. Alguns ha que 
vencem as grandes cencaçoeos» ôc 
muitas vezes das ordinárias, 6c pe* ' 
quenasyíâô vencidos; para que hu« 
milhandoíè não cõâem em â me(^ 
mos nas coufas grandes » pois íaõ 
tão fracos nas pequeoas. 
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CAP. OyATORZE-' 

ÇtMedeíteníosemtarjííiZiOsU'* 

merarios, 

1, TTj Oem os olhos em ti meC- 
A mo, fie guardate de julgar 
as obras dos outros. Em 
julgar aos outros vãamente íc 
occupaohomem; ordinariamente 
íe engana,6c facilmente pecca,msis 
julgandoíe, ôc examinanciore a fi 
mefmo , íempre proueilolàraentc 
trabalha. Afsi como as coufas nos 
agradão , a6i frequentemente 
as julgamos pois por noílbamor 
próprio perdemos facilmente o 
verdadeiro juízo ddlas. Se iempre 
Deos fora puramente o âm de noí^ 
ibs defejosynão nos turbaria tão 
Climente a contradição de noílâ 

fèníiialidade. 
a. Muitas vezes temos dentro 
de nòs efcondido , ou de fora nos 

occorre alguma couia» cuja afFei- 
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cão nos leua tras íi. Muitos bufcáo^ ' 
fecretamente o feu próprio inte- 
reíle nas couíâs que fazem,ôco nâo 

ventendem. Parecelhes que eftão • 
em paz » quando lhe fuccedem as 
couíâs conforme a íua vontade;, 
mas íê íè fazem de outra maneira , 
doquedeíèjauãd ,logo fe inquie- 
Camyêc entriftecem. Pella diueríib 
dadetk parecerés , 6c opinioens» 
muitas vezes íê leuantam diícoiw 

nâíasentrç amigos, & vezinhos^eQ*- 
Cre Religioíbssôcjdtuotos. 
^. Difâcultoíamente íè perde o 

<oúxxmQ antigo,^ ninguém deixa 

<de boa vontade o ièu próprio pare- 
cer. Se conâas n^is sm a tua rezâo» 
indu(lria,que na virtude da íb- 
geição de lelii Chriílo, poucas ve- 
tarde íèrâs il]uílrado: .por^ 
que Deos quer que perfeitamente 

• nos íôgeitemos a elle» 3c que traní- 
cendamcs toda a humana rezão 

inflamados çm feu amor* 

CAP. 
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CAP. QYINZE. * 

Das ohras.que procedem da Caridadf» 

I. T) Or nenhuma couíâ do mú- 
X do» nem. por algiima affe!» 
çãohtimana íèdeuefàeér 
algum mal: ma^peliopfooeito de 
a%um neceísitado^pode alguma 
vea^deixar a obra boa » oa uocmríc 
por outra melhor^ôc defte modo 
não iè perde* mas ^commutafe em 
melhor. A obraexterior fem cari- 
cbde nada aproueita: mas tudo o 
que íê faz com caridade: pòr pouco 
que íêja he fruâuoíb^ porque mais 
olha Deos o aâeâo com que obra- 
mos que o que obramos. 

z. Muito obra quem muito ama« 
Muito fa2»quem tudo faz bem. 
Bem obra . quem íènie mais ao 
bemcommumtque à íUa propm 
vontade. Muitas vezes parece ca- 
_ ndaae 
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rida4£ o que he amor propríojpor« 
que a propéíàõ de nofla nacurezaya 
noila võtade propria^a efperâça da 
pagayôc o deièjo de noílà cóaiodi» 
dadc mui poucas vezes nos dcixãa 
^. Quem té verdadeira^ & per- 
feita caridadc,em nenhuma couíâ 
íb buíca a íi mermo,mas defeja que 
todas as couías íe fação pera gloria 
de Deos. A ninguém tem enueja»; 
porque não ama particularmente 
algum gofto; mas defeja fobre to- 
das as couiâs gozar de Deos na bé- 
auenturança. A ninguém attribue 
algum bem» mas mere-o todo a 
Deosy do qual como de fonte pro*- 
cedem todas as couías, no qual co- 
mo em Bm vitimo deícanfaocom 
fummo gozo todos os Santos. Oii 
quem liuera huma faiica da verda- 
d|eirã caridade! Certo que aualia- 

ria por vaidade todas couías da 
teira. 

* 

CAP. 

0 W «.rf 
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Imitação 4^ Chrifio, 
CAP. DEZASEISc 

> 

Como fideuem lettar com pacicttcia Oí 
• defeitos do próximo* 

« 

I . Que não pôde hum home 

emendar em íi , ou nos 

; outros, deue-olofrer com 
paciencia,atè que Deos o diíponha 
.de outro modo. Conlidera que alsi 
te eftà melhor para tua proua , 6c 
p^ciencià , fem a qual não íâõ 
dignos de muita eítimaçam 
os noílbs merecimentos^ Deues 
piírem pedir a Deos que íè 
íirua de te ajudar para que poflâs 
com fuauidade leuar íemelbantes 
eftoruos. 

2. Se algum fendo huma > ou 
duas vezes amoeftado íenão 
emenda » não porões com eile 
mas encomenda tudo a Deos pa- 
ra que íê ^ça lua vontade» 

Sc 
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éc leja honrado em todos íeus íêr-^ 
iios,pois febc tirar dos malles bens. 
Eíluda fofrer com padecia quael- 
quer defd tos,& ííraquezas alheas,. 
pois tu tens também muito que te 
íbfráo os outros. Senão podes h,^ 
Zerte ati tal qual defejas fer, como 
queres ter ao outro á medida de 
tesi deíèjo? De boa l^ontade quere- 
mos aos outros perfeitos», êc não 
acabamos de emendar os defeitos^ 
^próprios. 

Queremos que os outros êom 
jão rígoroiàmente caíbgados « & 

nòsiião queremos Xj^i-eprendidos. 
Parecenos mal que fe concedem 
aos outros larjgas licenças» 8c não 
queremos que íc nos negue o que 
pedimos.Queremosqueos outros 
íejáo apertados com os cftatutos, 
& de nenhuma maneira fofrcmos 
que nos reprimão. Donde clara- 
mente íè moílra quam poucas ve- 
2es amamos ao próximo como a 

, nòs 
■ ' ■ « 
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Imitação ^ Ciriliúí ip) 
BOS meímos. Se todos foílèmos 
períeitos qUe tinhamos então que 
íofrer aos outros por amor de 
Deos. 

4. Mas afsim q ordenou Deos» 
para que aprendamos a léu^ as 
^Itas dos outros: porque ninguém 
halem defeito, ninguém fem car- 
ga, ninguém he lufíiciente » nem 
cabalmente fabio para fí: mas cón- 
uê q huns aos outros nos foframos^ 
^confolemos» 6c reciprocamoite 
lios ajudemos com inftrucçoens» 
& aduertcndas. De quanta virtu- 
de cada hum lie, melhor íè mani^ 
na occafi^o da aduerâdade: 
porque as occafíoens não fazem o • 
homem fraco»mas deícobrem qual 
^eíeja. 



CAP, 
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^ CAP. DEZASETE. 

■■' ■ ^ ' ' ' ■ • i 

DavídaRelígioJãl 

'4 <■ ■ 

j, Onaem que aprendas a 
V-/ quebrantarte ari cm mui- 
tas coufas» iè queres ter 
ÍpaZy'^ concórdia com os outros. 
Não he pouco habitar nosMoíley- 
ros» "Víuer nelles iem queixa » Sc 
1 xeucrar âelitíente atè a morte, 
etnauenturado aquelle que ahi 
viue beuu^c dito&mente acaba.Se 
queres deuidament^. permanecer» 
éc aproueicar , coníiderace como 
deíterrado; 6C peregiino febre a 
terra. Conuem fazerte louco por 
amor de Chrifto, fe queres feguir a 
vida Rcligioía. 
2. Pouco monta o habito » & o 
circillo; mas a mudança dos coftu- 
mes,& a perfeita mortificação das 

pâixoens> fazem ao homem verda* 

dciro 
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Imitação de Chrifio, 
deir o Religiofo. Aque lie que bu fca 
outra couía mais qu e a DeoV pura- 
mente, & a faluaçáo dc íua alma, 
achará fó dor, & tribulação. Não 
pôde eftar muito tempo em paz 
quem não procura fer o'i|ienpr, 6C 
o mais fogeito de todos. 

3. Viefte para feruir ,não para 
gouernâr: fabe que 
do para te exercitar tva --trabalho» 
• fòliimento» Ôcmo|»ir^ gaftar o 
tem po em fabulas» odoâdades» 
Aqui âQalmente íe prouao os ho* 
mêns 9 icomo na fornalha o ou- 
ro* AqiH' ninguém pòde eítar íè» 
nto quem de todo o coração ie 
quizer Imjnilhar por amor de 



■ 
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CAP. DEZO VTO. 

Dos exiwflos dos Santos Padres^ 

I 

f. TpOnderal)cm os heróicos 
X exemplos dos Santos Pa* 
^es» nos quaes rdpkmde- 
.«eo a perfeição verdadeira , òc a 
Religião, ôc verás que pouco f ^ 
quaíi nada he tudo o que fazemos. 
Ây de nos! que he anoíià vida íè& 
comparar com a íual Os Santos»^ 
amigos de Chci Ao fruirão ao Se?» 
nhor em fome^ôc ícd^ em frio « Sc 
nueza»em trabalho» fadiga» em 
vjgilias»^ jejuiis» em oraçoens»^ 
mo^taçoens íântas, em pcrúgm^ 
çoens, oc m uitos opprobrios. 
X. Oh quantas, ôc ,quam graues 
tribulaçoens padecerão os Apoílo- 
los, os Martyres , os Confeílbres, 
as Virgens, & todos os mais , que 
quizerão leguir as pizadas de Chri- 

fto? 
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Imitação ãe Chrift o, ^ 
fto? Pois aborrecerão flias vidas 
nefte mundo para as poíluir eter- 
namente no outro. Oh que eílrei- 
ta,& retirada vida fízerão os San- 
tps Padres no Ermo? Que conti-! 
nuas, ôc graues tenraçoens pade^ 
cerâo! Quam frequenremcnte fo« 
rão atormentados do inimigoIQuc 
continuas, & íeruoroâs oraçocn» 
otíFerecerão a Deosi Que duras, 
gfperas abítínencia^ íizerão! Que 
grande zelo, 3ç feruor tiueráo en^i 
íeu aproueitamento eípirituall 
Que fortes pelejas paílâráo para 
fopear os viciosl Que pura,& reâ:a 
iateiiçáo tiuerão em Deosl De diai 
trabalhauão,ôc paílauáo as noy te$ 
enaoração,.inda que trabalhanda 
não ceíTauão da oração mental. 
^. Todoo ten]^po gaftauão bem. 
As horas lhes pareci ão breues para 
daríè a Deos, éc pella grande do- 
çura (Ja contemplação, defcuida- 
U^ole aii;da d^ uficeliaria refeição 
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do corpo. Renunciauao todas as 
riquezas, dignidades, honras, ami- 
gos, Sc parentes: nenhutna coula 
querião do mudo,apenas toroauão 
oneceíikrío paru a vida: ientião 
íêruir ao corpo, ainda nas couías 
neceílatias. De maneira, que erão 
pobres das cou^ da terra^ mas ri* 
quiisimos de graça, & de virtudes» 
Ém o de fora eraô neceísitados» 
mas interiormente eítauão abua» 
dantes de graça, &; recreados com 
a coníblâção Diuina. 
4. Erão eftranhos para o mun- 
do: mas intimos,ôc particulares a^ 
m igos de Deos. Tinbaõíè a íi mei^ 
inos por nada, & o mundo os tra- 
taua com deíprezo: mas erão dig- 
nos deeftima,&: amor nos olhos 
de Deos. Eftauáo em verdadeira 
humildade, viuiáo em íimplez 0- 
bediencia,andauão em caridade,6c 
paciencia,6c por iflò cada dia apro- 
ucitauão no elpirito>2c alcançauão I 

diante 
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diante deDeos muita graça. Forão 
dados por exemplo a todos os Re- 
. ligiofos, 6c mais nos deuem inci- 
tar para apfoueitárríios rio bem » 
Gue a multidão dos tíbios pára a- 
froxarmos em fioílbs exercidos. 
■ 5'. Oh qiic grande foi o feruor 
de todos os Religioios no princio 
pio de ícus fagrados iiiílitutos! 
Quanto amor à oração « quanto • 
zelo dáiriKude;que pontual obfer- 
uancia^ que humilde relbeito , ôc 
obedkncia aos preceitos do Prela- 
do; âorecia geralmente em todos! 
Os íiáàes que ficarão» ainda agora 
dão teílemunhô que fôrãò^aroés 
verdadeiramente lautos, & perfei*. 
tos, que pelejando tão valeroíà" 
niente»atropelarãô ò mundo. A go- 
ra j à ié tem em muita eíti ma o q ue 
n^o quebranta a re£^ra , Ôc íè com 
paciência pode leuar o que acei- 
tou. 

' 6. . Óh tíbeza 9 & defcuido de 

C noílb 
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noflb eftadq/ He pofsiuel cjue tão 
' dçpreflVdefçaimõs do antigo fer^ 
uor, &jà nos dà enfado a mefma 
vida poi' nofla froxidãoa 3ciibeza5 
Pr^za a Deos, qi^e de todo fenao 
acabeem tiodezcjo de aproueitar 
nas virtudes, pois viíle muitas ve-? 
zes tantos exemplos de varpei)| ^ 
ÍÍQ deuotos, ^ 

• * . 

* • ■ ■ 

CAP. DEZANOVE. í 

• . - • * ■ * 

Do hm esçeràçíQ dos J^eligiofit, , 

l, A' Vidado bom Religioíb J 

deue rcfplandeçer ena to- 
. das as virtudes , paraquç^ 

fcja tal no interior» qual parece de 
iibra aos homeqs; 8ç com muita ra- , 
aâo déue fer mais o interior,do que . 
aquillo que exteriormente íe ma^ ' 
nifcíla, porque nos eftà yédo Deo$ 
noílb Senkor^aquem deuemos reí^ 
pçiur ramiaameate em qualquer * 

. lugar; 
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lagar onde eílejamos, & dcuemos > 
aiidar em Tua f>reíenç^ tão puros^ 
como Anjos. 4Zlada dia dcucmo$ 
renouaruoDoâbpropoíitOyô^ cx* ' 
icitarnos a maior feruor » como íe 
cfte fbílè o primeiro «dia de noâa 
'ConuerfaosSc dizer: Ajudaimejâe*^ 
-ohor Deos meu^em jneu bom io- 
tent0i& em vo^b íanto fer.uiço,6c 
<]j^e graça parajouç comece hoje 
perfeitamente, pois he nada tudo o 
<^uc atè aqui tenho feito. 

2r. . Ha medida de nollb propofito 
.qreice o noAbaproueitamento ; Sc 
o que defejaaproueitar bem^^ceC- 
iita de muito cuidado. Porque fe o 
^ue ârmementepropocm» muitas» 
vezes falta, que íêrà do que pro- 
põem raras vczes>& fem firmeza?, 
De vários modos íuccedc deixar^' 
nos o noíTo propofito , $c a penas 
pada fem dano qualquer leue o- 
xoiílaõde noflbs exercidos. O pro-. 
I^bfito dos varcens judos mais íe 

Cx funda, 
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funda na graça de Deos, que em* 
fua própYia iabedoria^êc nelle con- 
Mõfémpre cm qualquer obra que- 
emprêdetti; Porque o homem pro* ^ 
poe^^ «ia» Deos^ dífpoem* Sc lião^ 
tíftà na mãodo- homem o ieu ca- 
minhò. 

5.' Se fl deixa álgumâvez^ó C3fi" 
ércieiò eoíkirájadò pòr (iaulâ ó^- 
pácdadé, òièi do pròueito dó próxi- 
mo, depois íe pôde reparar facil- 
mente: mas íc por eiifadò , ou ne- 
gligencia fé larga facilmente» hfe 
mui cuVpàueU & íeritirfeha como 
'iiòciao.Êsfor€eHÍbtó pu-' 
dermósipoifraiudiáísith caímos 

^.geir^méte em muitas faltas, S^íii- 

pré deuemos propor alguma coiííâ 

determinada, principâlmente cori- • 

tra aqucllás que mais nos imp'e- 

dem. peUenios exaininát',8c òrde-; 

nar todas nófl as còu ias èxteriorès,. 

6c iiueriorcs:porque tudo importa 

para o noílb aproueitamento. • 

' , » 4. Se 

« 
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4. Se ce não podes recolher 
muitas vezes, rjecoihaic pello mer 
jios aJguma. no dia ».a ía{^a: pelU' 
melàáa, ^ i,- noite. Pella jncnh á:i 
propõem» & à noite examina lujs^s 
acçoens^ cpnÍQ tehjis bauido hoje 
pas palauças^aas obras, & nos pcn- 
lameiitos; poi'que pôde. Ijbr que 
nifto off/yKleíTes ,m.i^?s vesxs. ,a ^ 
jDeog aa prçxiamo. Ai mate co- 
^o varão fórte contra as , ma Ucias 
Hoikmonio^íl£fc£^:%gul'i^ fa;- 
cílmente refrearas toda a .incliuí^- 
.^ão da carne. Nunca eílcjas de to- 
doocioíbi mas Jè, ou eícrcuc 9^ 
reza, au. medita» ou jfazc ajgui^; 
^cpu^ de proueitp.para a commu- 
nidade. Porem os cxcrcicios .çor- 
.poraes háolê de tomar com dii- 
cr ição,pQrque não íaó igualmente 
para tt dos. • . - 

5*. Os excficicios paríiçul^res nío ' 
^ fe 4eucm fazer publiçapicilte, por- 
que faõ mais fceuros no fecreto. 
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Guardatede fef inais prompto pa.- 
ra o pairticular , que para p com-, 
mum: mas fatisfeitas inteira > 6c 
íielmeíite as coiifas de obrigação^ 
& preceino,íê tiueres alguin tem* 
pò, em pregão em ti miqfmo, con- 
forme pede a tua deuação. Não 
podem todos occuparíè em o meí- 
ino exercido: inas hjlm cbiluejii 
: ínaís a cfl:c,&'outro aquellc. Tam- 
bém conforiili íí yanedadè , ^ 
tempo agradão diuerfos exerci^ 
ciesrporqusliuas íaó mais acòmo^ 
'dados pára o dia da Fefta, outroês 
pára ós^ia $át femacna.* Huns no^ 
• ícr ucm*para o tempoda - tentação, 
outros para o tempo da pa2,âc ibf- 
iêgo. Em humas coitías goílramos 
do meditar, quando eíkmos tri- 
íles 9 6c em outras quando eíiamos 
alegres em. o Senhor. : 
6. Epoi asFeílas prindpaes aue- 
~ mos de rctiojuár o$ nofibs bons ex- 
'ciscicios>^ ixâpiorar mais feruoro*- 
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hn itaçSo ãe drifio. 

famente a interceflaó dos Santos. 
De hum a Feíla para ourrí^ deu€- 
Inos pròpor áJguma coufa,conio íe 
tntâo ouUeíTeinos <Jc lair dtílc 
mundo, & chegar à Feíliuidade 
eterna, tor iílo cíeuemos apare* 
lharnos com cuidado nos tempos 
detiotoSíScandar ccjai mayor deua- 

■ção,5c guardar toda a obíêruancja 
tòin mm*ta eftrciteza: como fe efn 
breitc ouucflêmos de receber de 
Deos o premio de noílp trabalho. 
7.^ £ k íb dilatar, creamos qiie 

'nãoeílamos aparelhados, Sc que 
ainda íômõs indignos de tanta glo- 
ria, quanta íè manifeftarà em nòs, 
achado o tempo da vida. £ eilu« 
demos em nos aparelhar melhor 
para a morte. Bemauenturado o 

\ í'eruo(dizoEuangeliílaS. Lucas) 
aqucm guando vier o Senhor o a- 
dhar vigiando. Em verdade vos di- 
go, que o conílituirà fobre fçus 

C4 CAP 
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<G JaiuroLda 

CAP. VINJE. 

m 

Do amor da fikdadtfá' filencw, 

4 r ' ' 

I. T> Víca tempo acomQdado 
JM para atcender a ti meímo» 
CQiiíidera a miúdo os 
benefícios de Deos. Didi^a as cou* 
' íàs curíoíii^,.^ lè tais tratadps» ,que 
maisíiruãpde te çoinpi^igir que 
de te embaraçar. Se te retirares 4e 
conueríaçoens rupcríii^as« 6c.de 
pailcos pciofos» como tarnhcm 4^ 
t)u uir npúidadesi^cm ui m u r^o^» 
acharas tempo .baft■í^.^te> & aco- 
modado para empregar na med'w 

, ta^aó.de couías fantas. mayça*fis 
Saiitos cuirarão quanco podiáo as 

cõpanhias dos homens,6c eícolhião 
viuer para D.eos em o feu recÚQ. 

2. Pifle hum: Qnaucas vezes 
eftiue emre .o$ homens, tçrixei 
menor homem. lílo experimcn- 

. . tamos 



Jmitfç^o de. Qhrifio, , 

Camos muitas vezes, quando Cal* 

Ininqs muito. Míiis iacil he cal- 

' lar de todo q.ue fiiãó tropeçar em 

'alguma palauraMJ^ais fácil ne eíj^ 

metido cm cafaique guarda.tj[e co- 

zno coniícçgL, fora dçlla. Aquelle 

pois que íntçnta lograi: as couías 

jntcno.re5,cc elpirituaes, importa- 

Jhe que 4e retire da gente com 

lelu. Ninguém íeeuramente ap»- 

parece í fèhao . O que vòluntaria- 

mente fe eícondc. Nmguem legu- 
me . ...... ., ; •; . ^ C3 

rjíirajentej)ríitiai, Icmiç p .que yp- 
iunf ariámente íe caHa. Nincuein 
*ícéUrrimcnte prefídé fenaa ò que 
voluntariíimente íe íogeita. Nin- 
auem leéuramente manda, íenap 



O que pertei ta paentíí obedece. 

tji^ cpm tildo yfteue chca 4e te- 
inor de í)eof a fegUrança dos Saii- 

tos, JSÍ cíQ er áo ^njícEiQS xili4adí^ÍQ§, 

; »^ ' i. ^ í 
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5-8 LiuroL ia \ . 

fX, humildes em íji mefmos* porque 
*^ refplandecião em grades virtudes» 
graças. Porém a fegurança dx>s 
Vàosnace da ipberba»§c prefuiw 
^ ção>Sc vem finalmente a parar cnà* 
feu mefmò engano. Nunca te te- 
' nlia$ por íèguro neíla vida, poilo 
e pareças bom Religiofo » oii 
eníiuãodjçuoto^; ^ • ' 
4. Muitats vezes perigarão niais" 
"grauémentc' por íua muita çon- 
ança os que trão tidos por me- 
'Ihores na opinião do m unap. Pçllo 
■Qjaehemuiímpo^ a muitos, 
iÇue não ertcjao de tpdo-líu.res de 
téntaçoeos» mas que fejão muitas 
Soezes combatidos 9 por<]ue íênãa 
dem demaziadamete por íègurbsy 
nem fè eleuem com Íòberba9^ ^ 
*|)orq não buíqué eom anilas as c$» 
lokçoens exteriores. Oh quê nuca 
' bufcàra alegria tran(Ítoria! Oa 
' quem cortara p{^ todo o vão cui<» 
dadoySc foméce tcatàra das couias 

^ fíiudauei% 
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Imitação ChrtfiQ, , . §^ 

. faudaueis» ôc diuinas^êç. puzera ^ 
Deos toda a fua eíperáçá: que paz, 
Seque defcanço lograria, 

5'. Ninguém he digno da coníô» 
laçãocelefte^nãoquem íc exer- 
citar com diligencia na íaíitacom- 
punção. Se queres arrepes^derte de 
coração entra no teu retiro » kriça 
Ibra toão o cuidado do mundo, íê- 
\gundo dtià «ícrito: compungiuoa 
nos vofibs retiros. Na cella acha- 
rás o que muitas vezes perdes por 
fora. A celkcontinuada caufa dp- 
iÇuraA poucofrequétadafgera efi-" 
fado. Se no princ^^io^c tua^cój^er- 
íaõ te cc^iimaresâ^lla,^ a guar» 
4aresbé,rerte-ha depois cõpanhçi- , 
amoroâ.i& coníblàçao Aiaue. 

* 6. . No âlçncto , & no foíTcíio it- 
iproueita huma alma deuoca, & a* 
prendemos fegredos das Efcrituras^ 
^Ui acha as con etes de lagripias» 

* cô 5 todas as noy tes fe laue, 3c pu* 
'xifiq:para q tanto wais familiaríne- 

^7 ^ • Diçitized by Google 



6o ' XéiujroLda 
te íè yna a ícu Cieaijor , quant^ 
ináis retirada yiue aos reboliços do 
mòndo. Aqueiie 9 pois » que eílí- 
uer mais longe àé íeus amigos» 
& conheddos,eíiarà mais perco de 
Deos, ôc de (bus Anjos. Melhor he 
eítar eicondido» ôc ter cujídado cõ- 
íigo, que náo tratando de & obrar 
prodígios. He mui louuauel a hum 
nomém Rdigiofo fair fora, raras 
vezes ,.ôc fuàtr de ver, de ièr 

7. Para^que queres ver o, que te 
não he licito-poíluir? Paíla o m un« 
do,oC a fua concupíícencia. .Os de- 
. zejos dajfenfualidade nos arraílíío a 
paiikceuipos: mas paíTada aquclla 
'hora,quexe fica fenao pezo na con- 
íciejicía»& diáf a^ no ccya- 
■ cães) A fáidà aleare faz m u i tas v e- 
ps&^yí(^ii triíl:e,Sc a vigia da carde 
~ com alegria, cauza na meiíihãa. (ci- 
' ítez^. E deite modo codo o golto 
cgmal encu <;om brandura 1 jnas 

/ V na 
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no cabo atormenta, §c. .mata. Que 
podes ver noutra parte que aqUi 
não. vejas? Ex.agui yjes o ,Ceo, a 
terra, & todos os elemcntos,6c deí» 
tes forão feitas todas as couíàs. 
.8.. Que podes ver em algum lu- 
r, c[úe permaneça m uítOitempo 
lebaixodo Sòl? Cuidas latisfazcr 




teu appetite:' pois n^o o 
Tas. Sèviâès diante de ti todas às 
couiasyjque íèria íeoáo Biuma.yiíap 
phantaftica? Leuan^a teus gthos a 
Deos nas alturas, & pedelbe per» 
dáx) de teus peccadós j & X»egí igèn- 
cias. Deixa as vaidades para ós 
\ãos,§c atten4e fó aos.preceitps de 
ÍDeps. FecH^ a tras de ti a t^ua por- 
Içayôçchama o teu amadoIeÍu.s.£â;à 
jçom êlle na tua cella ^ porque nâo 
'acharás noutra párte tànta páziSé- 
nao iamras tora.» nçm ouuiras ^ 
nouas^ mdhor permanècèçi^s èm 



(^% Liuro l,da 

iíhatc pata íbfrcr tribubçoens. ' . 

; ^ CÀP; VINTE E HViVl. . 

Da comfiínçitQ do corarão* _ 

1, ç E queres de algum irioda 
O, aproueitar, coníeruate ena 
temor dePpoSjôc não quei- 
"taTrer dema(i^4amente riurqmas' • 
jreírea^çojpi, a razão todos os teu« 
ifcntuíoSj Çc nãQ^ te deixes lòiar de 

-\aa.alegiia-. Datfi ^ compunção da 
CòrâçãojSc çoiP; elH íé ach aras;dc- 
iiòto, A CQppuncão dcicobrc, 




iniiitos bçnsj.qu^e çoitum« perder 
% diíTolUçap com facilidade. H© 
coufa decftjirrtpv^^ homem 
íè poK peífeiramente alegrar net^ 
tMiàa^^^ 4et 
;tei*ro ; iSc ponderando os — •^'^ 
|)érigos de íua alma. 
' i. Pella mcoftaacia de noílb co>^. 

fação,6c pello deRuido de noflos 

dcíeitó^b ããofenumos as <' 




Imitação ãe ChriBo^ 

noílà alma: mas muitas vezes vãà* 
mente rimos qaando com rs^ú% 
mão deuiâmos diorar^ Não ha 
verdadeira liberdade, nê perfeita 
alegria, íênão em o temor de Deos 
com aboa coníaêcia.Ditoíb aquel- 
je» que pode lançar de íi todos os> 
inipedf meotos dadi&racçãD»&rQ# 
jcçíterfe à. vi^p , da computação ' 
laQ(a., pitoíp aquelle que aparu 
de {}. tudo.o que pode manchar» . ou ' 
carregar a iaa coda^cia,. Pde^ 
vatonilmente: hum coílume coôi 
ou tro veQoe. Se f^bes < dôi:^ar 06 
Jiòmens^eiles te ddxarão a ti paca 
que taças as tuas obras, . - ; • 

t^. , aoteoc^ couíâsa^ 
Ibeiáçj hem te embara com os 
ijegpçjos^dosms^^ íèmi* 
pre príipeir^ fobre ti ijaelmo, & 
tuoç^ate com maus pa^tictilarid^* 
de, queja ípdos ÍÈ)s»tjBUs^ am jgos,Náo 
te entriftcças , ppcque não logras 

Ikuores hum ws : nias íq te íej a 



penoz< 
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.Biatc para íbfrcr tribulAçoens. ' 

^ C AP. VINTE E HVM, : 

Dacof/tpunf^odocorafob, 

i. Ç E queres de álmim niodo' 
i3 aproueicar» con%ruate em 
cemor deDeós,8c nioquel- 
fas íêr demaíiadamcnte liure;inas' 
^eiírea com , a razão todos os teus • 
jfentidos, Sc não te deixes loiar de 
\ãa alegrja. Date à compunção do 
<òraçâo»ã£<:9niLellateacharas;de« , 
4iota Ã compunção deicobris. 
.ini^to8b(^s,^ue coíi^ma perder 
^diíTduçaQ ccun facilidade. He 
^ouik defípaQtp»que hum liomeni 
Jí poifll perfeitamente alegrar ne^ 
ta vida» conSderandoa como dei^ 
tterròy & ponderando os muitos 
perigo^ Jeluiaalmaf^ 
' o. Pclla incoftaocia de noílb co» 
ração»& pello dcicuido de noílos 

4^eit9% 1U9 iêaçimos ás dores de 

• BisaizeaBJCoogl 



imitaç/o de Cbriffo. 
noílaalina: mas muitas vezes vãai* 
mente rimos quando com saiais 
razão deuiamos chorar» Nâó faia 
verdadeira Uberdade», nê perfeita 
idegria» íênão em o temor de Deos 
com a boa con(ciécia.Ditoíb aquel- 
je» que pôde lançar de íi todos qs> 
iç^edimentos 4adiâracção»ôC]:e-p 

p^&Çç i^vTijÁçy,^ da ,CQmpunçi> ' 
'iaQta* pitoíp aqueUe que aipar^ • 
de ii tudp.o que pode manchart ou ' 
carregar a iu^ CQçáaencia/. Pdeja- 
vaf pnilaxepce: .hHm coftume coiii 
oátxo fk vence. Se íâbes . deú^ar os 
.|io;9^en$»ejles te ddxarãp a ti páia 
^^efkças astuas obras. ' • *' 
. Nãpte oc^ €Otí(às a» 

lheiaV nem té ^ embaraces com qs 
1)6^0904 dos ms^^ íêui» 
pre. primar^ 0>t^^ caeímo» & ^- 
moçftate com jpasus^ paíticUlí^rida* 
«de que^a tojJospsiteiis amigos. N 
;te entnftcças , ppcquç não logrçs 

- penozo 



$4 /• ^ 

•péno2o,íê te náo tratas coya. x^ta 

'cautela como conuem a hum fer- 

^^.ód.eí>eosi & hum deuoto Reli- 

-gipfc). "Muitas vezes He muiyt^l, &■ 

niyíreguro que fium homem n^ò 

tenha Jtntii.l^S .CQnfolaiçoei^s ncíla 

"vida, princiRahTiente.as que faõ íe- 

^feuiipo.a carne. Por e m por ndíla 

'culpa liao logçattiQS » ou raras , y e- 

ZGS fenti mos as' confoJaçQj^is dmi- 

^ nas; pqr QUe tíaò^bufca mos a com- 

puniçáo do corax;ao, nem totalmc- 

• te defprezamos ás yãas*oC çxterio- 

*^4; Gorihcííè '.que es.indicno iJá 
"còníoláçao dmmá , oc me^ 

de muitas trtbulaçòens. 

hum homem eítà per feitam ente 

hl 




terna paríffe doer, ^ pára chorái*. 
Porqticiniie confídere a.íi , ou a 
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Imitação de Qhrifto. - 

cfta vidafem tribulação: & tantp 
mais fentidamentc chora , quanto 
.mais perfeitamente íe confíderâ. 
'A matéria de juílo íeiíti mento , ^ 
jàc interior côpuqçâc) faó Qs ,noís9S 
jíèccadòs, Sc os iioílbs vícios., dos 
.quaes tão miCerauelmenfe .efl 
nios prezos , que raramente po- 
demos contemplar nas couíâs do 
•Cep. . . • . -5 ; j •■ . . ^ * 
5^.^ Se mais vezés cuidarás hã tua 
morte, quexm.ler larga a 

^^^^^^^^^ 

não duuidoíquèfora máisferuÕro- 
Zâ a tua emenda. Se também co|n 
TajíeÊíõ do coração pondems as 
"penas do Inferno, ou do Purga- 
Itííiio, creio que (ofreras de. bqa 
vontade qualquer trabalho,6c<lor, 
& que não recearás nenhuma aí^ 
pereza^ Mas porque eíbis couiàs, 
nosnãoentráo no coração, Ôc 
mamos ainda o$. regalos , por il)b 
. âaunos froxos, perguiçolbs. . 

4 Muitas vezc^&nace de faka de 

elpinto 
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66 tiurot.Já 
cfpiríto eftc miierauel corpo queí- 
xarfecom tanta facilidade. Pede 
pois com humildade ao Senhor 
quetcdc eípirito de compunção, 
íç dizelhecóm ó Propheta: Suí-« 
tentaime Senhor com o pão de la- 
grimas, & daime a beber |lagrimsís 
com medida« 



CAP. VINTE E DO VS. 

Da cónfideração das mífirioi hu'* 

r 

manas, 

1 » Ti 4" líerauel cs : onde quer q 
JLVx eílejas, & em qualquer 
parte para onde vàs,íe tc 
não conuertes a Deos. Para que 
te turbas fe te não fucccdem as 
coufas conforme queres deze- 
jas? Quem he o que tem as cou- 
íàs à medida de feu defejo. Porcer- 
to,nem eu, nem tu, nem homem 
algum íobre a terra. Ningué viue 

tio mundo fem alguma tribulação, 

ou 
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tmiet'4çao M CBrifio. 6^ 

OU anguítiayainda que leja ReyfOu 
l^apa. Pois quein he o que eílà me^ 
Ihor/* Certamete o que pode padc^ 
cér algúacouíã por amot de'Deo^ 
2. Muicos ubios,&: fracos dizem': 
Olhai que boa vida teiii aquellà 
homem, que rico, que gratide,qu6 
poderofo, 6c que íublimado! JLeí- 
uaatao penfamiento aos bens do 
Ceo, Se veras qtíetodascftas couj- 
fas temporais {àõ nadaj ^es mui* 
to incertas^ôc muito peiadas , poii 
nunca le lograõ fem ailfias ,& te- 
itíores. Não corififte a falicidade 
do homem em ter as coufas tem^ 
poraes com abundatícia, trias ba^ 
talhe a iriediania. Vcrdadeirameni* 
te he couíâ miíêrauel viuer lòbra^ 
terra. Quanto hum homem quí*. 
2er (èr mais efpirttuaU tanto mais 
deíabridalhei^a vida prezent^ 
porque melhor c(»ihec6 9 & maÍ9 
darameiite vè os defeitos da cor« 

fupgão. humaiiak ^Porque com^r» 
' " beber». 
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i53 - Litmhda 
beber 9 vigiar 9 dormir 9 defc^ 
çar9 trabalhai', & cílar fogeiro às 
geniais pecdâidades da.naciircza, 
oa verdade Jie £:rande ^jyiiícria^ 
,.af aicção parahum jaguiem . deuo- 
^o, que dele ia íer . deíátado deíèç 
corpo^ôcjeílaiv/iure de. toda ffo- 

jQiqiainteripr ÇQ^ neceísidadcs 
i^orporáeineíle muncjo. ÊeiXo q.u£ 
4euptâ4iifi;me pede, q Propí\cta a 
JÒeos que o liune delias > dízefidâ: 
Píalm. 24. Liuraime Seaho£ de 
jniQhas necersidadcs. Masvay díir 
jquelks- que não ^qonhecem a íua 
>miíèria9á outra vçz, ay daquelki 
queaigaão eíla mifcrauel , éc cor- 
jupduel vida. Porque ha-alguns 
que de tal forte íê abraçáo com el- 
.laXppílo q uç .eícafl ameiite tciihãp 
x> t^eceílarioytrabalhãdo «ou medi- 
gando) que fe pudeíTcm, yiuer a- 

^qui íempre,,aada fe j^es daria dp. 

' ' " Reyno 
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Imitação de Carifio. 

Reyno de Deos. 

4. Oh Í0UCOS9 òc diiros dis cora* 
^íiOf que tão profundameine jn- 
► zém apegados àterra^que hão goí- 
tão íenão das^eòuíàs cahmes! Ma$ 
ihiferauct^ deHcs»lã yirà tempo tim 
que vejão muito á íuá cuilà» qitani 
vilyÔC nada erá tudo o queámatiaQ^ 
Os Santos de DeoSs ^tòdos.osde-' 
\)6ia$ ajjiigbs de Chriftéí rião ti- 
lihão còíttacom ò qub agfádaUa à 
lua (krne , nem còiá ò ^tie neftè 
iriiiiido flòrécia, niaé tòdaafuaèfi 
perahçá 9 Sr intenção luípirauá 
peííos Dchs etérnoís.Todo ò íeil de-" 
ífefò fé efeuaua às còuíás iiiúiíjuei^í 
8c pernianefites, porquê ò anior da 
vífíiièl òs nao arraílaífe adeíejar as 
cóuzas baixas. Não queiras, irmão 
mçu, perder a conéariça dè apró-; 
uéitarhás cDiífas èlbirituaes, amda 
tendò.tèmpò. ' 

y.' Porcjut íjtreres dilatar, dé dia 
cni dia o teú propolitoFLètiantaté, 



& começa logo ndke meínio inf* 
tante» dize: ^g^^a he tempo de 
çbrarj agora he lempode pelejar^ 
' ^ora he 4;empo accomiodado de 
ine.emmendarX^ãdo dlàsattn- 
kuladQywSc aCBiâo emâoíie tempo 
de mer£cer. Impom.que paílès 
porfogoj & por agoa ames que 
chegues ao deícanço. Se te não ; 
zeres força pão vààceràs os vidos;. 
£m quani:o eílamos-nefte frágil 
corpo não pxxiemos eflar iem pêc» 
cado, né vmer ícm enfado,& dor* 
pe boa vmcade tei:iaxnos deícan-» 
ço de toda a m}íêria;mas como pel» 
lo peccado perdenips ^ innocenciat . 
perdemos tambê a verdadeira feli-^ 
ÇÍdade.Por iílò nos importa ter pa- 
ciêcia, & efperar a milêricordia de 
Deos,atè q efta maldade le acabe,è 
jjpdeftrua a mortalidade có ávida.. 
6. Oh quanta he a fráque7.a hu- 
mana, q fempre eftàinclina(ía aos 
viciosj Hoje cõfcflàs os teus pecça-. 

do& 
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ImitafJitoJe Çhvifiâ» fS. 
dpsyêcàmennãa cometerás oucr;^ 
vez os iiiermos. Agor^ propoçns 
acaucelarte» ôc daqui a hiuna hora^, 
obras, çoxçio fe na.da tijyierp^ pro> 
poíto.Com muita razão nos deue* 
^qs hl^^ilhar> j8c n^o prefumir de^ 
nòscouia graixde » pois fomos tão 
£ragis9 & ^ão inconflances. Com 

muit^ facilidade ppdc perder 
por nçíTa negligenda » o que com . 
ii^uico trabajho jíe a^quirÂo pell^ 
graça. 

•jf Que íêrà de nós no fim que jà 
Içmos tiBios tão no principio? Ay. 
denòsy fe aísi queremos buícar o 
deicãçoyComo íe jà (iummos paz» . 
& íêgurança; quando ainda não 
ápparece nutro de verdadeira íàn* 
tidade na Qofla vida. Bê neccíTario 
nos fora,^ como bós nouiços {ora- 
mos outra Yi^inftruidos nos boos 
cp^mes^ acafo ouueâè efperan^ 
ça de alguma emenda,âc de maior. 
aprouçi$:aineiu^ efpiritualf 



^ : LhnoLja 

* 

CAP. VINTE ETRES. 

t, Ik 4" Vi depreflkíe concltiírà 
' XVx coíitígo efte negocio; 
' põriíroòÍfia'a)móVmes: 
hbjè eftà viiib ohcmte»íç àníé- 

do pára a víftàixdní á ttíéfttiá pr^fi. 
íâ te acabará a fua lembrança. Oh 
derctiído,6c' dureza do coração Ini- 
mánò, qiié cuidá ío nals couías pré- 
fentesi éc náo oíhapàra as fururias! 
dè tal iTiodo te deiies háúçr * eiri tOm 
das tuas obras, êc pènfâmt^osjco- 
mo íe hoje ouuefles de morrer. Sç 
tú tíiieras boa conícienda, nâo te* 
merías niuíto a morte. Melhor he 
fifaardárte de peccádós qúè leéitiií* à 
mof te. Se hoje náò eltàs apateiha- 
dò córiio o eftarâs à mehháa? o dia 
^e à menháa hiç incèrtoíà: qutí.íái 

bes 
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Imitarão âe Chrifio, 72 
bes fe chegarás a elle? 
2. Que nos aproueíta ter vida 
larga! A vida larga nem fqnapre 
emenda» antes muitas vezes aumé- 
ta a culpa/ Muitos contao os snnos 
de. fua conucrfaó, mas muitas ve- 
zes he pcuco o fruto da fua ernen** 
da. Se he tanto para recear o mor* 
rer, pòdc íèr que feja mais perigo- 
so o viuer muito. Bemauentura- 
do o qtie traz fempre diante doso- 
lhos a hora da fua mortei&cada dia 
íè diípoefD para ellai* Se viile mor» 
. rer^lgum. homem» conãdera que 
tam t>em tu às de paíTar por «quel* 
la carreisa. . 

Cg* Quando te kuantares pella 
menhâa, cuida quenão chegarás à 
Doyte^âc áttoyte não te prometas 
chegar atè a menhãa. Poriilbo eíia 
iemptcafmrelhado, ôc viue de tal 
modo que nunca te ache a morte 
deíapercebido. Muiies morrem 

repentina , & impcníadameo^e. 

D Vot 
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porque na hora em que menos íe 
imagina, ha de vir o filho cio h^- 
mem. Quando vier aquella vitima 
horíj, começarás a fcntir mui dif- 
ferentemenre de toda a tua vida 
paflada: 6c fentiràs muito ter fido 
tão froxo, Sc tão negligente, 

4. Que ditozo, & que prudente 
heàquclle que procura íêr tal. na 
vida, qual dezejaque Deos o ache 
na morte! Porque o perfeito del- 
prezodo mundo, o feruoroíb de- 
sejo de aproueicar nas virtudes, o 
amor da obleruancia, o trabalho 
da peniteácia, a promptidáo da o- 
bcdiencja, a negação ae â meímo, 
^ o fofrímento das «Hueriidaés^. 
por amor de Chrifto lhe • darão 
grande confiança de morrer feliz* 
mente. Muitos ben& podes obrar 
quando eftà$ íâp: mas quando e»* ' 
fermcnão que poderás. Poucq& 
íè melhorão cõ as enfermidades: j6c 
os queandão em muitas, peregri* 

nagoeas, 
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naçoenS) rara& vezes diegarão a ièr 
Santos. 

5. Náo coxifíes em amigos » & 
parentessntm dilates para o tetnpo 
iutiiro o negocio de tua iàluaçáof 
porque mais depreílâ do que ima- 
ginas íe efquecerão de ti- os ho* 
mens. Melhor he agorafazer com 
tempo preuenção de boas obrasf 
que leues diante de ti, do que eipe- 
rar no focçrro dos outros. Se tu 
são es cuidadofo pai a ti meiíno a- 
gora» como o feráo os outros para 
ti ao depois? Agoia he o icnipo 
mui precioíby agora faó cs dias át 
ialuação, agora he o tempo agra- 
dauaMasay?quenáog«lk con» 
proueito o tempo, qual poaes me- 
recer o viuer por toda a eterni4a-s 
de? Là vira tempo? que deíeje^ 
hum dia, ou huma hora tua emen-» 
da>&: não íèi fe a alcançarás. 

6. Ah carifsimojdc quantos pe- 
jrigo« te poderias liura)'9& dç qua^- 
v Dx los 
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toscemores fugir, fe ífinipre eílú 
ueras tcraeroío » & forpeicoio da 
jncM ce! Trata â^oi;a de viuer de cal 
i»o4o-9 que na bora^da . laone xg 
poí]^ames alegi* ai» que cemet:* A* 
prendeagoraamoi ror ao mundo» 
pai'a que comeces então- a viuer 
com Ghriílo* CaH^ga -agora o teu 
eorpo com peaiceack^ para que 
poílas então ter 4:onãan^ m.ui 

y. Ah louco! porque*' cuidas qu^ 
has de viuer miiitò^tempò^» l^ndo 
ifúe não cens 'íi^ufo algum dia? 
Quantos haô íido;enganadQS^&; a* 
parxadosdo corpo* qua^ido menos 
oimagiaauáo?* Quantas vezes ou^ 
uiíleconcar^que hum morreo ás 
eftocâdas, outro k afogou» aquel- 
le caindo de ako.qucbf ou a cábeça» 
«íle acabou^cosmendo) ^quélle ju- 
gando,oucro morreo abrazado,ou- 
ero ferido, :\queUe de pefte, aquèl- 
loutro ás mãos d&kdroens:Sc deíbe 

modo 
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modo a moi cc he o ám de todossâc 
a vida dos homens, paílh fubita» 
meme como iombra^. 

8,. Qucm ia lembrará de ti de» 
pois que morreres? ôc.quem rcga« 
rà por ti? Agora » agora cariísímo» 
Êoe tudo o, que puderes, uáo fabes 
quando morreras 9 nem o que te 
íu acederá depois da.motte» Eui 
quanto tens tempo» ajunta rique« 
zas immortaes. Seja o teu ynico 
cuidado tratar de tua faluação » ^ 
das coufas de Deos. Gi angca ago* 
ra por amigos os Santos de Deos» 
venerando as fuás memorias 9 £c 
imitando os íèus exemplos: para' 
4^ue.quando iàires deíl.a vida te re- 
cebão cm as moradas eternas. 
'9^ Coníidc)*atexomohorpcde)&:. 
perigriuo íbbrea tcna, aquém na» 
díi lhe vítinos negociosdo mundo*. 
Gonfcrua o teu coração hure,& le^ 
uanradoa Deos, porque não tens 
:aqui Cidade permanente. Dirige 

D 3 , ao 
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ao Ceo tuas oraçoens9 gemidos 
de cada dia com lagrimas: porquo 
mereça o ccu efpirito depois da 
morce paílàr dÍEoíamence ao So» 
nhor. Amen. 

. CAR VINTE E QyATRO.. 

« 

. • • *• 

Dojmz^i^ das pmas dos peccadost ^ 

I . .T7 M todas as tuas couías olha- 
Xlt o âm) & de que ibrtc eíla- 
. ràs d i<mce d aq uolle r eólií- 
iSmo luiztaquem uáo ha couía en- 
cuberta, que nem íê abranda com 
dadiuas, nem aceita deículpasimas 
julgara juíliísimamcnte. Oh ncfl 
cio , & miferauej peccador, que 
relponderàs a Deos que fabe todaj 
as tuas maldades, tu» que às veies 
temes o rofto de hum homem ira» 
do? Porque te não acautelas para 
o dia do juízo , quando ninguém 
poderá ícr deículpado por outrem, | 
i* • mas 
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• inas cada hum icrà alliis que fazer 
coní^o? Agora o teu trabalho he 
fruébnoíb, o teu choro, aceito,o teu 
gemido fe ouue> ^ a tua dor hefar 
tisfaâ:oria. 

2. Aqui tem grande,& íâudauel 
purgatório o homem fofrido, que 
recebendo injurias, mais íc doe da 
maldade alhea, que da ofíenííi pró- 
pria: que de boa vontade ora pcllos 
que o còtrarião>&: de todo coração 
perdoa os aggrauos , & não tai da 
em pedir perdão ao5 outros: q mai$ 
facilmente íe compadece do que 
íc ira: que muitas vezes fe faz for* 
ça a íi meímojSc trabalha por fo* 
gcitar de todo a carne ao eíjpirito. 
Melhor he purgar agora ospecca- 
dos, & cortar òs vjcios , 4"e dei- 
xalos para os purgar na outra 
yiáa. Verdadeiramente» nòs mef- 
mos nos enganamos pelio dcíbr- 
denado amor que temos à no£^ 
carne. 

D4 . 3. Que 
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5. Que outra couza ha de con- 
fumiraquelle fogo, fenão os teus 
pçccados? Quanto mais aqui te 
perdoas, & legues os appetites da 
carne, tanto mais cruelmente lè^ 
ràs depois atormentado , 6c tanto 
inais lenha guardas para te quei- 
mar. Naquillo» em que o hom^ta 
peccou i erà mais grauemente cai» 
tigado. Alli os perguíçoíbs ferãqi 
treípaíllidos com aguilhoens WB^ 
dentes,6c os golotoens íêrão ator« 
alentados com cruel fede>& fome* 
os luxuriofos, 3c amadores de de- 
kites íerão abrazados com ardente 
fci >&cnXof re, & òs enueio íbs vi-» 
rarão com a dor como caens fano- 
fos. 

4. Não ha vicio que não tenha 
feu particular tormento. Alli os 
iobcxbos ferão cHeos de toda a cõ* 
fuíitõ: & os auarentos íeráo oppii* 
midosoGfflarmtíèrauel neceísidade. 
ÂUi ierà mais graue paílar hnina 
« hora 

J 
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hora de penando que aqui > cem aai* 
no&de f enitenda mui aípera. AUi: 
náo ha dcícanço nem coBÍoláçáo< 
para os danados: mas.^ui vezes» 
parãò os trabalhos»&.os aliuiâoos^t 
amigos. Viuc agora comi cuidado»^ 
& concrição de.íeusf eccadosypara.' 
q<ue- ejQ:ejas^ íêgúro ■ com o& bem^ 
aventurados no dia: do juiza Pois.- 
entãojcâarão osvjtiílos com gtai>^ 
deconálaiicia»4x»nti aaqueiks quc". 
os anguiiâai ão^âc pciieguirão.£n«' 
tão cílaià para jidgai:,.a que agoraíi 
íeíogeita humildemcoíe ao jiiizoi 
dQS- homens. Então terá muita 
conâlança o pobr€»& o.humikk»âS^' 
Oiíobeibode todas as^^^par4:e&íe^' 
tretnecerà; 

f» Eni^ãor&veràcidmofoi iabio^ 
otque nefte mtmdo aprendeo a íèc 
loucoy de^re^ado: poir Cbríílo^^ 
Então agradará toda a tribulação" 
loftidacom paciência, & a mama-.. 

dE;Aãoabriràa.íaaÍ2oca«£nt>ão> íe. 
% ' - alegra- 
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alegrarão todos os deuotos , 5c fc« 
cntriftecerão todos os diflblucos. 
Então fe regozijará mais a carne 
a£fligida,do que íe fempre fora tra* 
tada com<ieleites. Então refplan-. 
ckccrà o veílidogroíIèiro,.& pare- 
cerá vil, o preciolo. Então ferà 
mais-applaudido o apofento pobre^ 
q«co Palacio dourado. Então a- 
praueitarà mais a paciência coní^ 
tante, que todo o poder do mun- 
do. Então íêrà mais engrandecida 
aíimplez obediência , quaxoda a 
íigaeidade mtindana. . 
^ ::^^JEaicáo alegrará mais a pura;8c 
boa conlcteocia, que a douta Phi- 
Joíbphia. Então Te eílimarà mais or . 
de^ezo das- riquezas , que todos 
Qs.thtíburos da terra. Então te 
confolaràs mais de auer orado com 
deuação, quedc«uer comido coiu 
r^alo. Então ce gozarás mais de- 
auer guardad.o. filencio, que auer 
falladô muito. Então terão mais , 

valor 
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vak>r' as obras lanras, que as pala- 
uras floridas. Então agradará raa» 
a vida eíbeita 9 & a peiútenàa ri« 
giirofa, que todas as delicias da ter* 
ra. i\ prende agora a padecer emo 
pouco, para que então fejas liure 
do muito. Pj oua primeiro neile 
fiKindo o que podes padecer , na 
outro. Se agora não podes íb&eff 
€is tormentos, eternos? Se aflora 
huma pequena moleâia te faz im* 
paciente^ que te fará então o infer* 
ao? £m verdade tu não podes ter 
dous gozos» .deleitarte>. agora ho 
múdo»éc reynar depois cô X^hn&o, 
'74 . Sc atè o dia de hoje tiueras 
vmido ^rnpre em honras» 6c em 
deleites^ que te aproueitarà tudo 
'1S6 9 íê íucccder morreres neíle 
iuílante? Logo tudo he vaidade^i» 
rando amar, ôc feruir fomente a 
Deos. Os que amáo a Deos de to- 
do coração, nem temem a morte» 

Bem o c^igovnem o Juízo » nem 

D6 oinfeiv 
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QÍiiFerno:porqueoper^etcor amor 
teta r^ura ensroda com. Deos* 
Mas quem íè- deleita . em. peccar, 
mo he couíâ 4e eípaato^ que cem» 
amortie>6c o iiúzo. Com uido het 
bomqueícaindaoamof de Oeos 
leiQão apartada mal« te refree ao 
meçiosoiemordoânfârao* Poreoa 
a^elle que deípr^ o &mor de 
^ JQieos nãopodevà perfeuerac muita 
tGi]ftpaiiohem9.aates mui depi^ 
iàcairà tm laços do demomo* . 

CAR VINTE ECINCQ- 

Daf^uorújââmndit toda a mjfa 

- • 

QEdeviçtlaute» & dílígenco 
. O aaíèruiçode Deos» êc con«-t 

fidera a meudo: P^'^' 
VÍ6^ 6c porque. deixaUe omua-». 
do.Po£ ventuca nãoodeípreza^ 

para viuer paca Ikx»f & ièr ho*. 

^ mcm 
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£^uor à prefeição, porque breuc^* 
tnenee receberás o premio deteu9 
trabaâios- ; nem hauera dahi por 
diante temor » ou iènttmento em' 
teus 6ns. Agora lerá pouco o xt\x- 
trabalho» & depois acharás grande- 
deíoaníb» & perpetua* alegria. Sé' 
permaneceres fiel» & <^b'gente em^ , 
aÀmir^Deos iandnuida aJ^umtf. 
lèrá âdeliísima , & libcraltísimO' 
em pagar. Tem firme eíperança 
que akançaràs viéboria: mas não 
cónaem^ier feeurançayporque náò 
aíroxes, nem ceenfoberbeças. 

X. . Como hum eítíuiâè ptfr»' 
plexo» já combatido do medo «já* 
alentado da eíperança,cheio huma 
vez de triíl:e2a^ & proâr^u em oFâ^- 
ção na Igreja diante de hum altar »: 
écTcuoluendoem leu coração va^- 
lias couâs» dtíleaffim: Oh iê ett- 
£>ubeâè9 queauiade períèuerar ?" 

£c logo ouuiç «m &u ifuenoc » di< 

uina 
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uina répoíla: que fanas fe iílb íbii^ j 
beíib? Faze agora o q cntâo fízerasí 
eftaràs mui feguro. No meíma 
inftante cóíblado,&: fortalecido fe. 
offerecco à diuina v5tadc,& eeííbu 
a turbação, & a perplexidade: ÔC 
não quiz curiolamente eíquadri-- 
nhar o ^ lhe hauia de fuecedcr;mas 
jeõ grande cuidado tratou de áber 
qual fofle b mais perfeito,&; agra-j 
dauel à võtade de Deos,para cavofít 
çar^dc aperfeiçoar toda a boa^obrs. 

5. Eípera em o Senhor » ôc obra- 
bem (diz o Propheta) P- é; v.4. ôo 
habitarás ná terra, 6c íèràsaçafccn^. 
tâdo có fuas riquezas . Hua fó coui» ■ 
retira a muitos do feruor deleu si^ 
proueitamcto,&emêda;o horror^, 
difíiculdade» ou o trabalho da pele* 
ja. Ceruméte aquelles mais q os ou 
tcos aproueitarào nas viitudcs» <|ue 
có mayor empenho trabalhão por 
vécer tudo aquillo que Ihcshe mai& 

graue,&cõirârio.Porqalli^rpuci-5 1 
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ta cada humaisf&alcâça mais abã«» 
\l£te graça, onde mais íb yéce a fii 
meímoyôc íê mortifica no eípiríta - 
4. Porém né codos tc igual animo ' 
para iè vécer,6c mortificar. Mas o 
diligece imitador de Chriílo mais 
valeroíb ièrà para o teu aproueita» 
mêcoyínda q íêja cõbatido de bô na 
turaiyfe he menos feruoroíb em ad^ 
quirír asvirrudes.Ouas couÊispurti 
cularmête ajudão muito a noilà e» 
méda:apartarfe c6 violécia de tudo 
aqutllo q vicioíamête inclina a na« 
tureza 9 & trabalhar cõ fecuor por 
akãçar o bem de q mais necceísita*^ 
Trata cõ mayor cuidado de euitar . 
&,vêcer»tudoaquilÍo que maisce 
deíâgradanos outros* «: 
5*. Procura tirar proueito de qual* 
quer couza: de íbrte.q íè vires» ou 
ouuires bõs eicemplos» 9iúmaxt%> 
imitalosimasfe vires alguacou& > 
digna de rep^ehen(àÓ9 guarda* ^ 

q[uc axuo &sas» fiUçi alguma i 
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vez a âzeftei trata de te emendar' 
logodelLa. Aísif como tu vez aos^ 
Qtttros»aisi os outros te :vem a úi. 
Que alegre,^ doce couza he ver 
osdeuotoSi9 & feruQi*QÍbs irmãosc 
bem acoílumados» êc obferuances!! 
Que tiiíle gvauecoula he voU 
losaiulardeíordenado5,i& que íb^ 
nãooccupão &a os: exiercicios • de 
íUa vocá^o ! Oh que danoib he;^ 
íèr défcuídado no propoílto de iiia? 
voeaçío^ &L aiidadolo no que liãor 
mandão? ' 
. í^JLottla-ate dftijSEôpí^^ 
tomaâe ^ &. põem diante de ti. a' 
imagem de leáii cniciâcado. Com 

• ra^âo te podes enucrgonharvendcft: 
a vida de Ie(u.€hi:iíloy pois atègóu 
rajil9'i»'ocuraíle cox^ormaj^te cõ" 

andando ha tanto tempo 
cainiabo dcDeos.ô Rel^giolb que^ . 
deiitota,& cuidadofàmemie & exer** 
çitianafantifsima vida,. 6c Payxáo: 

dancia 
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dsmcia todo o v til,ôc neceíTario pa? 
íafiinemha miíler hulcar outra 
coula melhor fora. de leíu." Oh íc 
vieireanoflo coração lefu crudU 
£câdo, que depreda, & que fuffi- 
cientcmente feriamos entfiaadosl 

7. O Religiofo que tcjmferuor, 
tudo leua bem , 6c aceita o que íè 
manda; O negligente,^ tibeo tem 
tnMação fobre tabulação, èc da 
todas a& partes padece anguílií^ 
porque carece da interior confoUu 
ção,& nlo o dcixão bufcar a exte* 
rior. O que viue fora da dilciplina 
religiofa, eílà expofto a ruina gra- 
ue. O Religiofo que trata de vmer 
com relaxação , éc defcuido fem- 
pre ellarà em anguftias: porque 
huma,ôcoutracQUzaIhe defagra* 
dará. • • . - " 

8, Coníidera o feruor com ^ue 
viue tanta multidão de Rdigio-» * 
2»s, que eílão em tanto aperto na ' 

ob&ruancia de feps MoJdeirosB 

Rara 
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Rarâ vez faem fora, víuem com 
retiro, lua comida pobrc,reu veíli- 
do groíTeiro, trabalhão muitOjfaí- 
Ião pouco, vigiáo muito tempo, 
madrugão muito,tem oração mui 
dilatada, Icm com frequência, Sc 
conferuãofe cm toda a obferuau- 
cia. Olha como os Mongcs^fic Mã- 
jas, da Cartuxa,de Ciíler,6c de ou- 
tras Religíoens , íc leuantão todas 
as noytes a cantar Pfalmos ao Se- 
nhor: EporifTo feria couíà torpe , 
que tu te defcuidaíTes em obra tão 
sáta,quando' tãta multidão de Re- 
ligiofos começa a iouuar a Deos. 

9. Oh fenão tiueílcmos que fa- 
zer outra couíàjíênão Iouuar a noí- 
fo Deos com todo o coração , ôc 
cõ a boca. Oh íe nunca tiueílès ne- 
ceísidade de comer,nem de beber, 
nem de dormir',mas fcpre pudelses 
attédcr vnicaméte aos louuores de 
Deos , êc ás matérias de cípiritof 
então ferias muito mais ditoíb que 

agorat 
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agora» quando iêrues a qualquer 
neceísidade do corpo. Prouuera a 
Deos que não ciueraaios cilas ne« 
ceísidadesr masfóas refeiçoens eíi^ 
piricuaes da almardas quaes (ain*' 
da mal) goílamos cão pouco. 

10. Quando o homem che^ a 
eílado»que em nenhuma creatu- 
ra buíca a fua confolação» Ic^o co*: 
meça a gpdar perfeitamente d^ 
Deo3, Sc edà contente de todo o- 
fucceílb das couzas. Então não íe^ 
alegra com o muito> nem íe entrií^. 
tece pello pouco; mas poemíe in- 
teira, ôc fielmente cm Dcos,o quiti' 
lhe he tudo em todas as còuzas: ao 
qual nada acaba, nem morre > ims* 
todas as coufas víuem,6L a cujo a- 
ccno obedece tudo cõ promptidão. ' 

1 1 . Lcmbrate íèra pre do fim, §c 
que o tempo perdido não torna. 
Sem cuidadoyôc íêm diligencia nu- 
ca alcançará^ as virtudes.Se come^ 
ças a fer tibeo, comégaràs a ter rra» 

^ balho 
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•alho: mas fe procurares ter fçr- 
uor, acharás grande paZjôc ícntiràs 
mais leue o ti:a,balho corn graça de 
Deos,& amor da virtude. 0 ho- 
mem feruorofo,&: diligente a tu- 
do eftà aparelhado. Mayor traba- 
lho herefiftir aos vi cios,&: às pay- 
Xoens, que íliar nos trabalhos cor- 
jíoraes. Quem não euita as faltas. 
pèquetias>p£)ti^o cae nas gtandeSé 
Alegrart^as à noite 9 fe gaílares 
com fruto o dia.. Vigia fobre ti,de{r 
pertate,&amoeftate a ti, & feja 
dos outros o qyc for, não te defcui- 
des de ti. Tanto íêrà o teu aprouei- 
ta mento, quaoíP for a força que te 
fizeres. • '• :»--* 



» 
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Capitvlo primeiro. : 

■ J^acomterfyao interior, 

i> Reyno (k Deo^ 

dencrodé vòs, diz o 
Senhor. Gonuercece 
^ Deos de todo teu 
t:oração, Sc deixa eíle railerauel 
iuundó, & achará a tua dlma def- 
cánço* Aprende a defpi ezaras gou- 
ias exterioresi-âc darte as interio- 
t€S, ôc-veiàs eonio véa ti o Reyn» 
4... de 
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éc Deos.Porque o Reyno de Deos 
he pa2» 6c gozo »o Eípirito Santo» 
o qual não aos peccadores. Se 
lhe apare^ares no teu interior dig- 
]}a morada 9 vira a ti Cbriílo» cc 
. te manifeilarà a íua coníblação. 
Toda a fua gloria» & fermoíura 
tà no interior , 6c ahi íè agrada. 
Com o homem interior tem «eâe 
Senhor frequentes viíitas ^ do^. 
ces praticas, agradauel coníblaçâo^ 
muita paz, intima ^ 6c admirauel 
familiaiidade. 

. Eia alma fiel prepara o teu co- 
zação a eileEfpoíbfpara que íè dig- 
, ne vir atÍ9 6cniorarcontigo.Poi:^ 
que i^e meíino dizc Se àlguat-mc 
amaguardaràminbaspalaurasj & 
viremos a elle» 6c faren^os nelk 
habitação. Dà ppis lugar a ChriA 
to,6c fecha a porta a tudo o maistr 
Se duercsa Cbriílo, eitarás rico» 
íàtisfeito. Elle .ferà^ teu proue^ 
dor > 6c. áel procuiador em tudo- 

par* 
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, para que não tenhas neceísidade 
de efperar nos homens. Porque o$ 
homens depreílaíê mudão, &/:oak 
, facilidade faltáoi mas Chriílo per- 
manece para lempre, ôc eítà firme 
atèofira. ' 
3. Mão fehade por muita con<!» 
£ança no homem frM;il, Sc mortal 
pollo que fga proueitolo, & amar 
jâo» Não fe ha de tomar muita pCâi 
na, íe is ve2«s for contrario cora 
obras, ou palauras. Os que ho\c 
eílão da tua parte à menhãa te po<* 
demi contrariar. Muitas vezes íè 
m ud ão como vento. Poem toda á " 
tua confiança em Deos, 6c íèja eU 
}e o teu temor, Sc a tua aileição. 
Elie reíponderà por ti , 8c fará o 
que melhor te eftiuer. Não tens 
,aqui Cidade permanente ; 6c em 
qualquer parte que^ eilejas, es eí^ 
tranhoy Sc peregrino; nem terás 
deícaço algua hóra,(ênão eíliueres 
í Qcimamete voido cõ Chriílo. 
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4. Queoou^te leua após íi os 
olhos,ÔC<» ^â:os nefte mundo, 
0ão íèndo cfte o k^ar de teu deí^' 
canço? Em os Ceos deoe íèr a tua 
habitação: 6c por iílb como de pai- 
lagem nas de ver todas as couzas 
da terra. Todas as cou&s paíl^õ«§c 
tu }untameh te com ' eUas, pc^rq u e 
te não prendáoy fic/deftruão. Não 
ceflès de tógíT aDeos os teúspen- 
EmentosyÔc a Cbriiiioas tuas QRI* 
çoens. Senão fabes contem plar 
couzás altas,6c celeítíaes, deícança 
na Pay35<;âode Chrifto,& habita de 
boa vont ade emiiias ikcratiísiinas 
chagas. Porqii&íe:<eaocdh€&deuo- 
taméte^ fer«ks,ôc pfecto^..4dbft- 
gásde leki^ ièsiuràs^na tribulaiçâo 

grãd&fortaieza^nêfarisonuijDQpeaíb 

meate« ibôieiàs im ip^\^%tm&>táe& 

maldizentes. .* ; ' 

• f » Atè Qbiâx) âtenhormaiib^fbi 
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Imitação ãeQhrifio. 97 
& no mayor a perto foi dezempa?» 
rado de teus amigos,& conhecidos 
entre opprobrios. Chriíto quiz pa- 
<Jecer,á: ler defprez-ado, 6c tu ou- 
íâsqueixartc de alguém? Chriílo 
teue mmmuradcresjôc contrários, 
j5c tu queres ter a todos por amú 
^05, & beipofeitores? Donde le co» 
^oarà.aLuapa,ciencias letunão pa» 
d^ceres alguma adueiiidade? So-. 
4iâo queres lofrer algum trabalho, 
como feras amigo de Chriílo? Sor 
fxç coxa Chrifto, &,por Chriílo, íc 
jqueresreynar com Çhriíto. . 
• 6. Se humaió vez entralles per- 
jfeitamente no .interior de lelu 9 
^óílaHès hum poucode feu amorj 
rD^o farias cafo de tgu pi-oprio prq- 
-MÇito, ou danoi í^ntçs te alegraria 
íÇolíi os aggrauQS que te fi^-eílem: 
;porç|U€;0 amor de lefu faz que o 
Ji^emfedefprcze aíi melmo. Q 
^-varaoque.amaa lelu ,& a verda-^ 
-ide, Sc.he vcr^iideiraçaente eípiri- 
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tual , & liure de aííeiçoens deíbr- 
denadas podefe facilmente reco- 
lher em Deos, & leuantarfc íbbre 
íi mefmo em eí}^irito,8c defcanç^r 
nelle com fuauidade. 

7. Aquelle queaualia ascouíãs 
pella lua realidade» 6c não pella.eí^ 
timação, ôcdito dos homens, he 
ucrdadeiramente fabio,&enfínado 
mais por Deos , que pellos homes. 
Aquelle que fabe andar recolhido 
détro de li,8cter em pouco as cou- 
ias exteriores « não bufca lugares» 
nem efpera tépos parafe daracx- 
ercicios âeuotos O home interior 
depreíTa k recolhe , porque nunca 
íè derrama de tòdonas coufàs-cac- 
teriores: não o impede o traba][fio 
exterior, nem a occupação a téni- 
pos pireciia» mas accomodaiè às 
couíàs como íucedem. AqucUe % 
qiíc eftá no íèu interior bem dií^ 
pofto,8c ordenado, nãofaz^safbdo 
^perueríàmente obrão os homes. 

Tanto 
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Tanto o home fe diílrahe,quãtolâ 
embaraça cô as cou^exteriores^ 
8. Se cu eílíueras mortificado em 
tuas payxoés tudo te ibcederia em 
bem» & ajudaria a teu aproudta* 
mento. Mas porque ainda não eA 
^tásperfeitamente morto a ti meí^ 
.moinem apartado de todas as cqu<«' 
:íâsda terra^poriílb muitas tcdeíà-^ 

fjradãoy & a cada paílb te pertur^^ 
ão. Não ba couia que tanto mã*» 
che» & embaraílè o coração hu^ 
mano 9 como o. amor delòrdena* 
do das creaturas. Se deíprezas as 
4:onfolaçQens exteriores , poderás 
contêplar as couzas do Cco, 6c go* 
^aíir muitas ve2£s da alegria inte- 
rior do e4>irito. 



qué jie por ú%m cõtra ti» 




mas 
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mas fo clezeja,6v; procura que Déòs 
feja contigo em tudo o que fizeres. 
Tem boa cònícieacià , éc Deos te 
defendera. Porque a quem JDeòs 
guizer ajudar, não lhe poderá da- 
nar a malicia alhea. Se tu fabes cal- 
lar> 6c fofrer, lem duuida veras o 
íoccorro do Senhor. Elie fabe o 
tempo* & o modb de te liu rar ^ & 
pot iílòiofferecetede todo a êlle. A 

Deos pertence 3 judarte,Sc liurarté 
de toda a confufaõ. Muitas vezes 

« • 

nos aproueita muito para coiiíêr^ 
uar.mayor humildade, que os' ou- 
tros faibão, & reprehendãp 03 rtof- 

íos .defeitos." ■ * • ' ' " " • ■ • • " 
Quando hum hoiíieni íè " íyí- 

milha pelos feus defeitos, abranda 
facilmente aos outros, & fatisfaz 
aos qu^ cóntrá èlíe ettão irados. 
UQés derèndeiôç liuira ao hiimilde 
ama,& confola ao humilde; incli- 
naíc áo humilde: dâ muíufgrà- 
ça ao h u mi Ide, & depois dé fuahu- 

:. milha- 

■« 
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Imitação 4e Cimfio. ,| O I 
milhação o exalta na gloria. Ao 
hiimilclc defcobre Oi» feus legredos^ 
êw outras,.5c conuida docemente a 
£}. O humilde reçrebendo affi oatíi$ 
eílà era muita paz^ porque .tem 
llia confiança em Deos; & não no 
jiiundo. Não cuides que tens a? 
proueítado, íe te não aualias por 
ifíferior a todos. 

^ CÀP. TERCEIRO. . 

V - ' • • • * 

I . T) Cjemte a ti primeiro em 
JL paz, & depois poderás pòr 

* em pa2 aos o.utros^. Mais 
ly^roueita o boroem pacifiçoí que 
Q Letrado. O homem apaixonado 
a^è o bem conuerte em maU & crè 
o mal com iaçilidaidc: O homem 
bom: & pacificp tudox^ia â me*; 
Uior parte, O.q eílà emboa^pàzdc 
ninguê té m.à iòrpeita ; poré ode^ 
contente, &i pçrturbsadQ te com- 
.. . * batidr 
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batido dediueríàs folpeitas,6c nem 
cllc dercança,néni deixa deícançar 
aos outros. Diz muitas vezes o que 
não deuia dizer,6c deixa de obrar 
o que mais lhe importa: Gonfíde- 
ra as obrigaçoens alheias , & de^ 
cuidafe de fuás próprias. Tem^pois 
primciramête zelo de ti, ôc depois 
oteràsjuftamctedeteu próximo. 
2. Tu íâbes muito bem defcul* 
« par, còrar as tuas faltas, 6c não 
queres aceitar as difculpas alheias. 
. Masjuílofol^que tu te accufaílcs 
a ti,& excuíàdes a teu innão. Sofre 
es outposíê queres que os outros 
•ceíbfrãoa ti. Vè quam longe ef^ 
tàs ainda <k verdadeira caridade 
£c humildade, que não íâbe i raile 
. íênáo contra ú. Não hc muito cõ« 
ueríàr com homens virtuozos , & 
manços; que iílo a todos agrada 
naturalmente^ ôc cada hum de boa 
vontade tem paz, ama aos que 
fap 4& Í€u parecer: porém '.poder 

viuer 
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viuer em paz com os aíperof ,8v dq 
mà condição, ou cô os mal acoftu- 
mados, q nos cótradizé,he obra de 
grádc valor,demõílradora de mui- 
ta graça,6c digna de grádc cftima- 
ção. 

Ha a]guns,q tem coníígo paz, 
^ mais com os outros: outros ha q 
nem tem paz coníjgo,.nemadei- 
xão ter aos outros, & fedo pezados 
aos outrosjainda laõ mais pezados 
íi fí. E ha outros que tem paz con- 
figo, 6c procurão pòr em paz aos 
<3urros. Toda a noílà paz nefta mi- 
íèrauel vida coníiíte mais em fo- 
fà*er com humildade as couzas con- 
trarias, do que em ícntilas. O que 
melhor fabe padecer terá mayor 
paz, efte tal he vencedor de fi meí- 
mo, Sc Senhor do mundo, amigo 
<íeChrifto, herdeiro do Ceo. 



f 
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CAP. QVARTO. 

• Do coração furoy intenção fim^ 

piei. 

I . Om duas azas fe leuanta 

o homem das couzas da 
terra: íimplicidade , 6c 
pureza. A íimplicidade ha de eílar 
na intenção, a pureza no affeóto. A 
íimplicidade poem a intenção em 
Deos; a pureza o alcança, ôc goíla. 
Nenhuma boa obra te impedirá fe 
eftiueres interiormente Hure de 
todo o affeâ:o defordenado. Se não 
tens outra intenção, nem outro 
cuidado mais que de agradar a 
Deos,8c aproueitar ao proximo,go 
zaràs de interior liberdade. Se o teu 
coração fora recto,toda a creatura 
tc feria efpelho devida, 6c liuro de 
doutrina fanta. Não ha creatura 
tão imperfeita,6c limitada,que não 
reprezente a bondade de Dcos. 

2. Se 
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%, Se lu £Dras bom » ôc puro no 
ioierior, logp.verks,^ ^tuendpriás 
bem todas as couzas fem impedia 
mento: o coração pXiro penetra o 
Ceo , êc o inferno. Como cada 
hum Ixe.no interior , afsi julga as 
couíàs exteriores. Se ha goílo no 
niiuido, o hom)ç4n de puro. coía'" 
ç^appâ;UçA^lee9>;a}gu^a^ par- 

ha iribulaçgp ^ 5C' ^nguítia » a 
màcQi^rQj^dáoíentc, AÍ^ comiõ' 
o ferro mr údo no fog^ > perde a 
feríugem> & íe faz todo refplAndfí?- 
centeiaigi o JbpnjjejB que; undra-^ 
mente ie :Conpert e Deosi he .liuro< 

dA íjçxj^ Açilíe:?^ A mudiiudo .em nor • 
Ufthomem. í 
. 2 . Condo o homem começa 
a^ifrQXàr l<^o perae o trabalho, 
aijnda pequena ^êc recebe de . boaT 
vontade .a. .<j(?níblaçãi> : extieripr- 
Eprçm qua n<ÍQ .fe> comèça . {^^iXâ-' 
tamente a < vèncec» &. and^r^ çom; 

' Jogo 

* 
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logo tem por ligeiras *as cou* 

2as que antes lhe paredão peza* 

CAP. OyiNTO. 

» ' . . • • \ 

1 • ■' » # 

Do conhecimento próprio» 

Aõ podemos fiar de 
nòs grandes coulã&ypor- 
^ '■ íque muitas veinfes aos- 
falta a graça, 8c a diícríçáo. Pouca 
laz ha em nòs ostros» Sc eíla fadl* 
mente a perdemos por noíso deí^ 
cuido. Muitas vezes nãe conhece- 
Mios ^uam cegos eílat^ios em noílb 
mterior. Muitas vezes obramos ' 
mal) 2c nos deículpamos peòr: ôc 
às vezes nos moue a payxao>ÔC cui* 
damos que he zelo. Reprehende- 
liios nos outros faltas pequenas, 6C ' 
paílàmos íêm Fazer caio das noflas 
grandes. Mui deprefla íèntimos, 
& ponderamos o que íbfremos aos ' 

oucrosj mas aSo .aduer cimos quã^ 
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to 0$ outros nos íbfrexn a nòs, A- 
quelle c^t bem » 6c reólamentc 
■popdcraílè as fiias faltas não le- 
ria que |ulga.r grauemenpe das a- 
iheas. 

2. O homem interior , & eípíri- 
tual antepõem o cuidado de 
meímo atodosos outros cuidados: 
ta quem com diligencia attende a 
íi>comlacilidade callados outros. 
Nunca feras hçinem interbr , 
deuotOjic não (íallarcsdos outros; 
& tfueres efpecial cuidado de tí. Se 
de tcdo te occupares com DeosS( & 
contigo» pouco te moueri o que 
failà de fora. Onde eítàs quando 
:não eíláscontigo^^ depois de auer 
•difcurrido por todas as couzas» que 
te aproueitou ^ íè ^e ti meínio te 
•cíqueceile? Se tu queres ter paZf 
&rvnião^efdadeiracom Deostim» 
ponate que io cuides de |i» & te 
^eícuides de tudo o mais. 
^3. MuitoaproueiligráSfièit^con- 

• - - — 
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iemares Uure de todo o cuidado 
temporal: Sc muito afroxaràs , íê 
alguma couíâ temporal çiueres em 
lixuito. Nenhuma coufa tenhas por 
grande, nem por alta, nenhuma te 
leja agradauel,né aceita lenáoPeos 
puramente tudo p que he de 
Deos. Aualia por vãa todk a coxi^ 
folação, que te vier das çreaturas^i 
£l alma que ama a Deos, deíprcza 
tudo o que não he de Deos. Sa 
Deos eterno, & immeníb , que 
tudo enche , he o vnico aliuio d^ 
^marSc verdadeira alegria da 

# 

^ ' ' ' ' 

- ÇAP. SEXTO. ; 
Ba alegria da boa confiimia, 

I, A ^^^^^ homem juA: 
- -ZjL to, he o teílemunho da 

boa coníciencia. Tem 

boa co|i(aédatS( femfre terás ale- 
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i. A boa cóicicnciahe mui vale* 
i,ôc entre as mefmas adueríida« 
c&á alegre. A Vmà coníciencia 
ipre ei^à temida « & fem 
> Suauemeate defcançaràs íe ce 

0 reprehender ò teu coração» 
ão te alegres (ênão quando . 

1 algum bem. Os maos nunca) 
verdadeira alegria» né íènté paz^^ 
terior. Porque diz o Senbor^ 
'^am tempos:, os maoiS* íè diílerem; 
iipazeáamos^ não virão male$^ 
)bre nòs» quem fe atreuerà a of-^ 
mdernos? Não lhes des credito; 
lorque de repente fe leuantarà cõ» 
ra elles irade Deos^Sc íè reduaârão 
inadaasíuas obras, & parecerão 
)s pen&mentos. 

%. Gloriariè na tribulação não Iie> 
difficoltofiEO aquéiiipa;pQr<|ue glo^*. 
najrfedeâiemodo» heglonaríe na 
Cruz de Chrifta Breue he a gloriai 
queíèdà}ôc recebe dos homens. 

gbriadomunâo ífiiopre anda juta 
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com a trífteza. A gloria dos bons 
eílà em luasconfciencias , iSc não 
na boca dos homens. A alegria dos 
juíloshedeDeos,& em Deos, & | 
a íêu contentamento he da ver- 
dade. Quem dezeja a gloria ver- , 
dadeira, & eterna não faz cazo da 
temporal: & quem bufca,oTi de co- 
ração não delpreza a gloria do mú-, 
'do, dà moftras que não ama a do 
Ceo Grande paz de coração tem a- | 
queilc, que nem faz cazo dos loii- | 
uores, nem de aggrauos. 

O que tem ptira conícienda ' 
fecilmente fe contenta,, & íbílbga^ 
- Não es mais ianto, porque te lou- 
uão, nem mais vil, porque te vi tu- 
perão. O que es, iííb es: nem po-t 
des juftamente íêr aualiado, em 
mais, do que es no conhecimento 
de Deos. Se olhas para oque es no 
teu interior, não íe te dará do quef 
de ti dizé os homens. O homem vc 

^as appareucias^ ôç Deos o .coração: , 

Digitized by Google 




Imitafáh de Cèriftâ. M i 
>mem confídera as obras t mas 
>s peza as intençoens. Obrar 
pre bem» 6c teríb em pouco, he 
icio de kuma alma 'h«iinilde« 
o querer confolação de crea^ 
a alguma he ânal de grande po» 
a>ôc de interior conâança. 
. -Aquelleque não bikca o tel« 
nanho dos homens em íbu abo* 
scuidentem^te mdftra que fe 
m de todo entregue a Deos. Pbr«^ 
lecomodb S. Pauk> nao he ap» 
roaado aquelle que aísí íè louua»* . 
ias aquelle aquém louua Deos* 
Lndar em o interior com Deos» 6c 
lÂo <eftar presEO com alguma a&í 
eição humana lie eftado de 
aemioceiáoi^eípintuaL • 

■* •> «... ' 

9 • 

• ♦ 1 í « 4 .. '* • 
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CAP. S&PTIMO. 

'.çoúfat* ' 

I . T> Einauencuradoo que eu» 
JQ (ende». que çoufaèe am^ 

por amordeleru. Çoiuiem deÍKs»- 
tçdo Coltro ainor poc eile- atnors 
porque I^s querièf amado ibbre 
^fts as couias^ Oapior da cre4(u<» 
rahevtínganoib«& nstudau^icoamoi^. 

ibchegai creaM^A cairá cosâi eUa, 
porA^ue,heiníbaud:qu6miie abria ça^ 
com lefiis perfeuenui. 6rme parg, 
íèmprc. Sò aquelle Senhor ama»ôc 
tem por amigo,que largandoce to- 
dos9 te náo delemparará» nem có- 
lentirà que pareças no fim. De to* 
dos alguma hora has de íêr aparta- 
doa OU por forga> ou por vontade, 
"t ^-" ■- . ». Per- 
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ft. Pei fcucra ârme no amor de 
lefus na vida 9 6c na morte » 6c en<^ 
tregace a ella , ieguro de íua £delí«. 
dadC) que dleíote pode^udar» 
ainda que te faltxai todos» Teu. 
amado he dc tal condição»que não 
quer admitir companhia no amor ; 
mas quer sò poíTuir a teacoração, 
& como Rey fentaríè nelle como 
em próprio throno. Se tu fouheraa 
lançar de teu coração todas as cre^^ 
aturas» lefus de boa vontade habi- 
tará contigo* Quaiuó fora de lefus . 
conâares nos homens» tanto acha- 
rás perdido. Não conâes » nem eA 
tribcs fobre a cana hoca: porque, 
toda a carne he feno , 6c toda á lua 
gloria cairá como a âor do feno. 

^. Faalmente te enganarás,fè (6 . 

olhares paraaapparencia dosho- 

mensrSe tu bufcas nos outros o teu 

a]iuio,8c proueito» fentirás as mais 

vezes dano. Se em todas as cou- 

£tô buícares a Iefu& ^ infaliuel-. 

mente 
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' Líuro Ih da 
mente acharás a Icfus, êc íe buícas 
SI ti meTmoy também te acharás» , 
mas para tua ruina; porque o ho» | 
m em que não bufca a leíus» he pa** ; 
ra íi mais danoíò, que todo o mun- 
do» que todos os feus contrar 

CAP, DVTAYO. 

■ - . - • . . .. I 

yDajamiliar amzade deltfas» 

I 

Vandolefus efià prezen^ 
te tudo hc íuauej^ nadi 
; . parece difjÊcultofoi mas ; 
quando leíuse^auzente tudohe 
afi(kbrido,& pezgdo. Quando leí^ ; 
fus não falk dentro da alma , he: 
vil a coníblaçãoí mas íc lefus falia 
huma sò palaura, grande confola- ! 
çáofefente.Náovcs como íè le- \ 
uantou logo a Magdalena do lu- , 
gar era que choraua 9 quando 
Martha lhe diflê: o Meílre cílà a- 
qui« ^ chamate? Diloià 9 hora» j 
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quando lefus chama das lagrimas 
para o gozo do elpiriro? Que íeco» 
& d uro' es lem lefus! que Decio,6c 
váo, fe defejas alguma coufa mais 
que a lefus! Por ventura não he eí-- 
te mayor dano , que iê perdeilès 
todo o mundo. 

z. Que te pode dar o mundo,íèni 
leíus? eftar lem lefus he terriuel 
inferno: ellar com leíus he doce 
Paraizo. Se lefus eíliuer contigo»- 
nenhum inimigo te pode ofFender. 
Quem acha a Ieíus,acha hum the- 
louro bom ; 6c na verdade acha 
hum bem fobre todo o bem: 
quem perde a leluSf perde muito» 
oc mais q fe perdera todo o mudo. 
He pobriflimo o q viue lé leius, 6c 
requlílimo o que eftà bê com leílx. 

5. He grande arte íâber conuer- * 
íâr com lefUs, & grande prudência 
faber polluir a Icfus. Sè humilde, 
& pacificojôc eílarà contigo, Ieíii$ 
Sc 4euoto> 6c foílegado « 6c ficasd 

leíu 
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leíu contigo. Depreílà podes lan- 
har de ti a leíliSjSc perder a fua gra- 
ça, fe te a fFei coares às couzas exte- 
riores. Se deílerras de ti a leílis, 
aonde iras, 6c aquém buícaràs por 
amigo?lé amigo não podes viuer: 
£c fe não for lefus o teu mayor a- 
migo,feràs muitriíl:e,&; defempa- 
rado: logo neciamente obrasjie em 
outro algum confias,ou te alegras. 
Deues antes efcolher ter por con^ 
trario todo o mudo, que ter oífen- 
dido alefus.Seja pois fíngularifsi- 
mamente amado, fobre todos os 
outros amigos. ; - 
4. Ama a todos por amor de le- 
fus, & a leíus por amor de íí. Sò 
lefus Chrifto deiie fer amado com 
íingul aridade j porque fó dclle he o 
melhor, 6c mais fiel que todos os 
outros amigos. Por amor delle, 6c 
aelledeucs amar alsi os amigos, 
como inimigos,8c pedirlhe por ro- 
dos j para que todos o conheçáo,8c 

amem. 



Digitized by Googl 



Imitação de Chtífio. i ly 
amèm.Nunca dezejes íêr louuado» 
ou amado dngularmente: porque 
iiibsòpercenc&a; Deos» que não 
tem iguai. Náo queií as. que alguê 
occupe o leu coraçãoy nem tu ce 
occupes com o amor 4e aigiiem» 
mas íó dezeja que lefus reyne em 
teuicoração» Ôc em todos os hom^s 
de boa vontade. 

Sèpiu'o,^'liuteâo 'teu iate- 
ri or fem embaraço de algu ma cre* , 
atura; porque te importa ter o co>* 
ração defoccupado, ôc puro para 
com Deosj fb queres defcançar. 3c • 
ver, quam iuauebeo Sefihor.Etna 
''v<á'dade uáo chegaras ^ iíloà fenão 
'Êstrjes preueaido., penetrado com 
a íua graça: para que deixadas , âc 
làtíçadas de ti codas as couias xc 
-t*nas fó com eUeíó. Qiiaivisf vem 
a graça de Deos ao homem, èntáo 
•fita^pòdepófopara' tudof & quan- 
do' vai, k>gó fica pobre, fraco» 
cemo deixado jpaia os caíbgos. 
Oi • Em 
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;Em eftas coufas não te dcues dcfi- 
iiimar,nem defefperar , mas eílar 
confiante na vontade de Deos ,& 
fofrer com valor tudo o que te fuc- 
. ceder para gloria de lefu Chriílo:^ 
porque depois do inverno fe íègucj 
o veráo;depoís da noyte torna odia, 
5c depois oa tépeílade a bonança. 

, ' ' ' ■ - , ■ . • • • I 

' t . ' ■ - ' • ^ ■ 

^ CAP. NONO. - 

■ ■ ■ ■ ! 

" • * I 

> Como €omem carecer de toda a cm" ! 

Jòlacão, ,»•.*! 

í 

»■ . I 

* t 

t, "KT Aõ he coufa graue def 
xN prezar a confolaçao hu* 
• mana, quando eftà pre- 
mente a diuina. Grande , ôc mui 
grande couíà he poder citar fem 
:Cc»i£QÍaçáo aísi diuina como hu- 
mana» 6c querer pella . honra de 
.J>eos fofrer de boamentê defterro I 
do coração, não le bjufcãdo a Ci jnd 
mo cm coufa ajgúa, nem attcndê- 

do 
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li do a íèu próprio merectméco. Que 
3 marauilba he» ie eâás alegre^ôc dc« 

^ votoyquando te afsiíle a graça 9 de 
[ todo he dezejada eâa hora. Mui 
c fuauemente caminha aq uelle aqué 
li leua a graça de Deos £ que mara* 
{ uilha he , le não fente trabalho » a^ 
i quelle que he leuado pello todo 
poderofo , he encaminhado pello 
X^ouernardor íbberano» 
1, De boa vontade tomamos al- 
gum aliuio» âc di£Ecultoiamente 
ic defpe hum homem de íi meímo 
Vence o gloriofo Mar tyr S . Lou^ 
rençoomundo» com oièuSacer- 
•dote: porque deíprezou tudao que 
no mundo pareda deleitauel 9 Sc 
leuaua com paciência por amor de 
Chrifto,que lhe tiraílé de fua viíla 
o fumo Sacerdote de Deos Xiílo» 
aquê elle muito amaua.Cõ o amor 
iloOeador vêce o amor da creatu.'* 
ca^ôc antepoz o beneplácito diuino 
ao aliuio humno. .Âprende tu 

a deixar 
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a deixar afsim algum parente, ou 
mui particular amigo por amor 
de Deos: & não te feja molefto fer 
dcíèmparadode algum amigo fa- 
bendo que he forçofo que todos 
nòs alguma hora nos apartemos 
huns dos outros. 

5. Importa que o homem 
com valor, 6c conílancia por mui" 
to tempo fe combata a íi mefmo, 
primeiro que fe íaiba vencer per- 
íêi ta mente, & fogeitar todo íeu af- 
feébo a Deos. Quando o homerf 
confia em íi facilmente buica ^ 
conío^" - 




j "uiuiiucpcijocom recebido, mais 
acautelado, & timorato em todas 
, tuas obras: porque panhrà aquclla 
1 i^orai 6ç vira a tentação. Quando 
, aconfdaçaotefor tirada nS3 de- 
, leiperes logo mas com humildade. 
^ paciência efpera a vifit^ ceie- 

fiial.-poiqucpodcrofohcDcospa.. 

yor confolaça-o. i/ía' 
cm eih mbo aos que 
liado o caminho de 
''S grandes Sancas, 
^rophetas ouuc 
inuiade. 
m Sanca (qu-x^ 

'^í. P/ 2p.; 

<^ía:> aiA- 
> aci 
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éentao que em íi experimentou» 

dizendo: Apartafiesde mimy Senhor^ 
*voJfo rofio^éf fi^tiei turbado. Porém 
entre eftes dçfemparos não des- 
confia, antes com nliíyor inftancia 
' roga ao Senhor, 6c. diz; A 'vos Se- 

Tthor cbamarehó' a meti Deos rodarei. 
Finalmente tira fruto da fua ora- 
ção, ôcteftemunha q foi ouuido, 
dizendo: Onmime o Senhor^ teue^ 
emfmxam denHm: O Senhor fe fezt ' 
me» proteSíor, Mas em. que? T^a- 
ea/íes (diz) omett pranto em íoxjí^ Ò^^ ! 
téroafieme de alegria. Pois íe iílo 
litccedeo aos grandes Santos , não 

deuemos deíèiperar nos outros fra- 
cos, & pobres, íè às vezes eíÍ:anios 
com feruorjÔc às vezes com froxi-> 
dão; porque o eípirito vem, & vai 
cx)nforme o beneplácito da fua v ô* 
tade.PoriíIbdtzoSãtoIob. 7. { 
Vifítais ao homem pella menhãa, 
& prouailo fubitamente. ' i 
€• Sobre que poíTo logo efperac» ' 

Ott . 

t 
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OU tm que deuo confiar, íènáo na 
:grande miferícordia de Deos^ ná 
cfperança da graçá t^lcftial? Poí^ 
xm me aíliíl^b homens juílos , ou 
irmâoâ deuotos , amigos fiéis-, oú 
iiurosíancosybu tratados ekgantes 
dl cantos, Sc hymnos &iaues,toda$ 
eftas Couias pouco me ajudão , èc 
pouco me agrkdío , quando eílou 
áefêtíâradò dá graçá,ôtdeixado eni 
minha própria pobreza. Não ha en 
tão melhor remédio do q a paciêcíà 
tt reiígnação na vontade de Deosr. 

7. Nunca achei algum tãorelii 
giofo , & deuoto , que alguma vez 
' náotiueílèfaltaidéconíolação , ôc 
nam fentiílè deminuiçam no feri 
uor. Nenhum Santo ^i tão alta- 
mente arrebatado, & illuílrado, 
que ante s,ou depois não foílc ten- 
tado. Porque não he digno da alta 
contemplação de Deos, o que por 
amor de Deos não for exercitado 
có aIgúatiibukção.Coílumaíèr a 
*^ tenta- 
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tcncação que vem diante, íinal da 
conlolação que fe fegue. Porque 
prouados com tçntaçóens fc 
promete confolaçáo celeílial., ^- 
!^em vencer (diz Chriíto rio ,Âpo- 
çalypfe) darei a cmer da aruore da 
vida. 

S.. Dafe porem a çoníblação di- 
^ína para que o homem fej^' 
forte para fofrçr .as couíàs adúeçsj 
fesi & ftguefe a tentação, paraijúe 
p homem lenao efuaeça nàs prot 
peras. O demónio não dorme,neni 
a carne ainda efti morta j por- iflS 
^ãoccffcs de te aparelhar para a bas- 
talha: porque de todas as parçes 
tens inimigos, que nunca d^wi* 



9 



CAP. 
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GAP. DECIMO. 

• Do agradecimento felU graça Í€ 

Deos, ' 

m 

' I» "Ty Ara que bufcas deícanço» 
Jl pois uaceíle para o traba- 

- • lho? dilpoemié mais para 
li^padencia; que paia a coníblação; 
inats paj^a Icuar a cruz que para, tei^ 
alegria. Que homein mundano 
úão\ aceitaria de boa vôtade a con- 
íb]ação9& alegria efpiritualyfe fem- 
pre a pudeíTe ter? Porque na ver- 
dade as cóniblaçoens eípiricuaes 
«xcedem todas as delicas do mun- 
cio ,8c todos os deleites da carne. 
Todas as delicias do mundo,ou faõ 
Vâas, ou torpes; & íó as do efpirito 
&ã fuaues, &; honeílas , gèradas 
pellas virtudes, & infundidas por 
Deos nos còraçoens puros. Mas 
ninguém pode lograr eâas diuinas 

'i -con- 
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conTolaçoens à medida de íêu dé-^ 
zejo', porque não ceíTa por muito 
efpaço o tempo da tentação. Mui 
contraria he às viíitas celeíliaesa 
falfa liberdade do animo, 6c a de- 
mafíada confiança emíi melnio. 
Deosobra como milerrcordiolb, 
ciando a graça da confolação; Sc 
o homem como ingrato, não attri- 
buindo tudo a Dccs com acção, de 
graças. Por iílb íe nos nãu com- 
raunicaò liberalmente os dons da 
graça: porque fomos dcGigradeci- 
dos ao Author delia, 6c náo attri- 
buimos tudo à fóte donde procede 
Scprc ic deue a g^-^^Ç^^ digna- 
mcte dâ as graças,.Sc xirafe ao foher 
bo, o q fe colluma dar ao^humilde. 

2. Não quero confolação que me 
tire a compunção, nem defejo có- 
templaçáo,qae me Riça cair em 
cfuaecimento. Porque nem tudo o 
que he alto he fanco, nem tu.io o 
ke doce, he bom nem todo o dele-. 
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Imitação de Chriíío. i %J 
johc puroi nem tudo o que dc nos 
he amado he a Deos aceito. De 
boamente aceito a graça que me 
faz mais humilde» & timorato , ^ 
ipe diípoc melhor para me deixar 
a mi mefmo. O que he enílnado 
com o dom da graça » ôc auiíado 
com o caíligo do defemparo inte- 
rior, não ouzarà atribuiríê a íi aU 
gum bem: mas fó íê confeflàrà por 
Tpobre,6c defeituoío. Dà a Deos o ^ 
he de Deos,6c attribue a ti o quchc 
teu: iílo he: dà graças a Deos pdla 
graça, Ôc fó a ti atribue a culpa, ^ 
conhece que por elk te. he deuida 
j tiíiamente a pena. 
4. Poemte fempre no lugar inâ- 
mo, alcançaras o iupremo por» 
que o fupremo náo eilà em o infi- 
nito. OsmayoresSãiosna eílima- 
çuo deDeasyâiõ os menores na fua» 
ocljuantomais glonofoslaó, tanto 
em íl íaõ mais humildes. Como eC> 
ião cheosda> verdade» & gloria ce- 

F4. Iclliaí, 
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. ieílial^ não faô cobiçoíos da gloria 
vãa^ Qs que dUtáo fundados» Ôc cõ- 
ãrmâdos em Deos^de nenhum mo 
.1^ podem íèr ioberbos. E os que 
ac tribucm á Deos todo o-bem que 
recebem^ náo bufcão gloria, huns 
dos oucrosymas ío querem a gloria 
que procede de Deos: &c íobre to- 
das, as coui^ defejáo que Deos 
íeja vnicaipenç^ louuado nefles, 6c 

' cm todosjQ^^^cosâôc a ifto aípirãj^ 
continuamente. ' rt 

0 

f, Sè> pois,agradecido pello pou^p 
co,&.íçr às d i gho de recebej* coufã» 
inayai;es..T^e grainuíto o pouco,ôc 
o q he de menor cftima por dadi* 
"^^xíj^ a grãdç 

W^ej^QÚ^y^mtím parecerá pouco 
yil j^;que (c dà. Porque não iie 
poiíco^^edàhumDeo& iobeni<^ 
IPftfia Ainda^que dè oaâ^os, &;a-! 
çotiees^ Ihos deuemoft. agr^ecer 
porque íèmptie be para noiiàfaitti» 
ção> quãto pçrmitte q nos áicceda. 

Quem 



Digitized by Google 



Imiútçáíò de Cbrifio, 129 ^ 
Quém defej[a eònícruar a graça dc 
Dcos^ íèja agradecido pella gra^ 
que fc lhe tira: Ore para que felhe- 
reítítua, (èja acauteladcitoc hui^S* 
éeparaqueanâopçrca. ^ - 

\v^-:- ,CAP. ONZE». ■ • 

§iiiaM Poucos fijao os ^M^J^Ã- ' * 

- - CrwcdeCbripo, • ' • ' 
1 . »nri Em lefu agora* 'inmitoa 

ÍBA- Cruz- Ttm miiito6'qiie<dri&i>^^ 
jão^ cõnfólação, p0iÍ€oc4 qudrâo 
a tribulação. AdÀ isBfikos-eompg. 
nheírospara«j»eâ^poiBCp8 p«ral| 
abílifieiiisttv Todes^pterem go^ái^ 
í&cbm dlô, poucos Ibfher por>e]ld' v 

léâi ftdMpa>^ do paõ; poucos, á-^- 
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guena a ígaoiniaia Cruz. Muí;r ' 

ai$jÍi^Íj4ades:Muitos o iQuuão , ôc.> 
«ngradecem em quanto recebçm 

Hlguinas coniQlaçoé^ delle^ Porònx. 
is, íefus (è lhes eícoadcou os deixa 

hum pouQQ^pgo ou (êncidameace 

iè queixam» ou demaíidameiice ia 

Aquell^ porém « que amão 
a leílis por amor defua própria ' 
c^níblaçáoy do mefmo modo o 

louuãonambulaçáOf 6c angu ília 
dp C9raçp»como.jio m iyor aliuio: 
&<ppílo que iHinca. lhes. quizeíle' 
idi^r cõ(plação,ainda a âilhe daiiião» - 
sepre louúores, Sc agradecimêcids» . 

tí^. Oh quanto pode o amor puro. , 
áeiçíus, ie ^miftura de próprio in-í 
^tereílê» ou aíaor! Por ventura níoJ: 
le.hãQde çh^mai' me/cenarios.oá,- 
que ferapre bufeão conlQlaçoens^, : 
Éor certo q fe dão a conhecer mais • ^ 

pi^xam^t^ de íi 4;> q.de Cbriftp». v 
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Imitação ãe Cbrifio, 151 
aquelles que fempre cuidaó em 
íèuscommodòs,&intereílês. On- 
de fe achará hum homem^õ queira 
lèruir a Deos de graça. 
4. Raras vezes fe acha algu tão eí» 
piritual, q efteia dielàpegado de to- 
das as cóufas. Pois quédefcobrirà o. 
verdadeiro pobre de €Ípirito,6c de- 
lapegado détodb o creadoFPivw.gfi 
De ioge,ôc lá dos vltimos âns he o 
íèu preço. Se der o home todà ília 
fazenda, ainda he nada; íè fizer aí^ 
pera penitencia, aiiwia he pouco: 
Ainda que cõpreíienda todas ais 
ícièncias,eftà mui Iongè:6c fe tiuer 
muita virtude , & deuo§|Ía mui 
feruoroía,ainda lhe falta nííiito: 4 
íkbèr,húa couíà,q lhe he fumamé* 
te necéílària. Que coufa he effca? 



que deixadas todas íb deixe a íi, 
& i«a^£ totalmente»^ nada lhe 
nque deièu amor propnc^- 6é quã« 
doduerfeitacudaoqjLie aeiiiafk'* 
acjj fiou de ô quç não íàz nada» 
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Nâo> tenha em muito que o 
poâaõaualiar por graiidç^ mas cô 
toda a verdade & cc^eilç por fer- ^ 
uoimicíl» como^afxi e(ma verdades 

firuas ftmos JeprêUêit^JíntíLO poderà> . 
íêr^dadeiramiice pobii^deerpiriw : 

OMaiúdoliemai^ rico» mais p<>de^ . 
queíè^labedeixar a fi» «éc a codasM 

. . . ■ 

. # ^ .. . 



Imitação de Chrifto. i^'^' 
rèm muito mais dura parecerá ^ 
quclla vitima (èntença. Aíatth, 25*1 
Apartaiuos de tntfn malditos para # 
fogo eterno. Os que de boa vontade 
ouuem 9 6c iêguem a palaura da 
Cruz» não haõ de temer então a 
ièntença da condenação eternai 
Çrfte final da Cruz eftarà no Ceo, 
quando o Senhor vier a iulgan 
Então todos os ícruois da Cruz que 
na vida 1 e conformarão com Chri- 
fto crucificado , lê chegarão coni 
grande confiança para Chriftó.^ 
luiz. 

%. Para que receas logò tomar a 
Cruz, pelía qual Cc caminha ao 
Reyno? Na Cruz eftà a faudc, & 
a vida; na Cruz eftà a defeníâõ da 
Ibberana fuauídade: na Cruz eftà a 
fortaleza do coraçâo,8c o gozo do 
cfpirito: na Cruz eftà o compendio 
dávirtude„Sca perfeição da fan- 
tidade. Nãohafaluação nem í^fpe- 

rãça da vida eterna^feQão na Cruz. 

Toma 
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. Toma pois a tua cruz, 6c ícgiic % 
leíii Chrifto, 6c caminharás para a 
vida eterna. EfteSenhor foi diãte íè 
uãdo às cofias aCruz>St moreo por 
teu amor, para que tu tambe leues 
a Cruz, 6c deíejes morrer na Cruz 
porque íê com elle morreres, tam- 
pem viuiràsjuntamenté com elle; 
êtfc fores íêu companheiro na pe* 
m também o lerás na gloria. ^ t 
-g. Verdadeiramente todo o ne* 
p[;odo de noílã iàluação cònfííte na 
Cruz, 6c em morrer nella com 
Chriftornem ha outro remédio pa- 
tSL «Tida, ^ para a verdadeírá* paz 
«iteriòryfenão o caminho da íânta 
Cruz, êc da Cõtinua mortiâcaçãot 
Vai onde quizeres, 6c não acharas 
mais alto caminho em o eminenter 
iKsm matsáèguro em o abatido,que 
o çaminho-da sáta iGruz.Diipoemf 
âcordena todas «as tuas <:ouiàS' 
conforme, o .teu dezgo > 6c pavês» 
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ImitaçaQ de ChriHo, .i o^f 
padecer algua couza,ou por forçat 
ou por vontade : ôc adi femprc 
charàs Griiz: porque ou no corpo 
(èntiràsdor, oa na alma tríbulâ- 
ção dé cípirito* • • ^ t 
4. Algumas vezes eras defeija» 
parado de Deos , ôc ouccas. ícràs» 
períêgaido do proximoiôco que he 
mais, muitas vezes te íerà pezadò' 
a ti mefraoiSc com ne'ntíum'reraé» 
dio , ou coaíblação poderás fer li- 
ure» ou aliuiado: mas conue m que 
fòíras atè que Deos queria. Por^* 
qvier Deos que aprendas a padece r 
tnlmlaçãoieQKaliuto;para%de to^' 
doteíbgcitesáelle. 6c>6ques mais 
humilde por metoda trioulação .> 
Ninguém tanco de coração Tente, 
a Pay xão òsÇAxfí&o, comoaquelie . 
a .quê rticcede^'f7adeGeF coutos- (é^ ' 
mclhãi^ Séf>re aGrtm eâà apare- * 
Ihada^ôs éqcialquer lugar te e^ra^* 
Náo 1 he fxxiesiugir ^ onde querquo. 
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9 ti me^o contigo, êcíemprea-' 
^más a ti meímo; Ou te confíde- 
lícs em eftado eminente 9 ou em <y 
abatido; ou te dès às couiãs exte* 
riores, ou às interferes acharás 
Cruz, & he neceflario que em to- 
da a parte tenhas paciência, íe que- 
res alcançar paz interior, & me re- 
cer coroa efer na. 

5». Se de boa vontade leua 
Cruz, ella te leuarà, & guiara ao 
fim deíêjado, 'onde hauerà fim dei 
padecer, poílo que aqui o não ha^ 
}a. Se de mà vontade leuas a Cruz, 
jfezes que mais grau emente te pc- 
2e, & de todo modo he neceflario. 
qiie a fofras. Se lanças fora huma 
Cruz,lêm duuida acharás outra,6c 
por ventura mais pezada. 

6, Cuidas tu elcapar àquillo a 
qiie nenhum dos homens pede fu- 
gir. Que Sant í ouue no mundo 
lem Cruz, & tribulação? Nem le-^ 

Chriâp Senhor jioílç efteue 

huma 
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huma ío hora íèm dor em quanto 
viueo. Luc, 24. Conuinha (difle elr» 
le melrno) padecer Chrifio^ á* ^^fi^f' 
citar dos mortosy defie modo entrai 
nafmglma. Pois como buícastu 
outro caminho [9 íenão eíle real» 
que hé o caminho da íânta Cruz? 

7. Toda a vida de Chrifto foi 
Cru2,8c martyrio; & tu buícas psu* 
ra ti deícanço , Sc gozo? erras, (ê 
buicas Qutra couíâ » mais que íb^ 
frer tribuTaçoens: porque toda efta 
vida mortal eílà cheia de miíèrías^ 
& aísinalada Cruzes. E quanto 
algum aprcmetca noeipirito, tanto 
mais graues Cruzes acha muitas 
vezes , porque cre^ mais ' conv 
o iuuor o kQtimento de íèu deí^. 
terro. 

Ma&ainck «(sim» efte de taa^ 
tos modos aftíiâ» não «ftà íêm«r 
liuio 4e coníòlação pori^ue íènte o 
grande frutoy^e lhe creíèe peUo 

do 
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<io volimtariamente íê íbgeíta a el- 
la,todao pezo da tribulação !íè mu 
à». em confiança da coníblação 
diuina: & quanto mais íe dçbilita a 
carne pella af flícção, tanto mais fe 
fòrtalece o efpirito pella graça hi» 
tenor. E às vezes he tão confbr- 
tadocoth o deíèfo da tribulação, ôc 
fldueKâdflde, pd^ieainDryÔc cônFor:* 
«lidadeda Cruz de Chríílo , que 
não ^uífera eilar fem dor, ôc tribu- 
lação: porque a-è fer mais acei to a 
Dfios, quanto- mayores , & mais 
grauesçouíâ&pudeçfofrer por íeu 
aaior. Ifto HÃO he virtude huma- 
na, mas graça deChriftoq pòde,ôc 
obra grades couíâs cmcaraftFnt 
gil, fazédo q aquiUpq.naturalrocce 
aborrece, foge, lâp mefmo com 
&ruor de eípii ifo bufque^ ame. 
»9^»NáoheQbrada& forças buma 
mas kuat' aCru7:,amaraCruz,caiii* 
gar o corpo,& reduzílo à íbgeição, 
fugirás honras íôfrer de boa voshi 

tadc 
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tstde as injurias, j defprezaríê a 
& delejar que o íkfprezem os ovl^ 
tros, fofrer quaefquer aducrfida* 
des, 6c perdas, ôc não apetecer al* 
guma prorperidade^nefte mundo» 
, Seconôderas as tuas forças» não 
) poderás de ci alguma coum deftas» 
j ^las íê confias em Deos, elle te da^ 
, rà fortaleza cclcftial, 8c fogeitarler 
. hão. ao teu império o mundo, Sc ai 
, ca.níe;.n^Q^^emeràs ter o demónio^ 
. por iniihigo iè eâ:iueres armado de 
I fé, 6c fortaiecído £om a Qm d& 
i Chriílo. ' \i 

10.-. Refoluete pois como çiomf. 
& fiel kruodiR Çhriílp aleuai:va- 
I ponilmente a Gi;uz de teu Senhoi^ 
I crucificado poF teu amor. Apare-- 
\ lhate para fofrer . nefta miíèrauel 
yida muitas aduerfidades^ôc vai io^ 
I inçommodoS) porq ue aísimr eíUrà 
, cõtigo« ondequer q cíliueres:êc na 
I ycrdade.acharâs então a leius ask 

1 ^builauer parte q te cícoda^ Aísiia 

1 t? . COtt- 
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conuem que feja , & não ha outro 
remédio para efçapar da tribula- 
, çãòdos malles5&dedor,íenãoo 
fofrer.Se deíêjasíêr amigo dóSe^ 
nhor,6c ter parce com elle,bebe cõ 
^de aíFeólo o feu cálix Deixa a 
eos as fuas confolaçoens, 8c faça 
o Senhor delias o que mais lhe a» 
radar. Porem tu deípon te pare 
frèr tribulaçoerts,8câualia-as por 
grandes confolaçoens: porque não 
■feõ íiifíciehtes os trabalhos deíla 
tida para iiierècer a gloria eterna , 
' pofto que tu íp os podeíTes íbfrer 

todos. ' < ',1 '•/•.. » • . 

1 í. Quànído chegares á eirado, 
qíie a tribulaÇãò-lèè léfáfttawcs & 
faboroíâ pof ãmòr dè Ghrifto , co*. 
nhece efítáò que tcvaí bem por- 
que' achâfte o poraizo na terra. 
4^tâ»to o padécer te He mdeílpyÇ^ 
^tendes fiigi t\hé 4 crè que te Vitf 
mal , & q lie em toda a partè te fè- 
guirà a tribuÍação»de que foges. - 1 

iz* Se 
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J2. Scw rc|òlues ao qu£ deues» 
ííIq he a padecer, & mpxer^Jogp 
irá melhor 9 adiarás pai^. Aindi^ 
5jue,haj^s. fido ajrrebatado ao t^rr 
c^irp Ceo coiAo3*Pâulo não eâa^ 
pçir ifíb liure de padecer aleumsi 
contrariedade Ad:,^,Eu (dix leíuç) 

Ihejnofiicarei quantas çoufis lhe irnfor^ 
fa ^adeçerpQrzí^íf Z(oní^* Reíla pois» 

padecer ip quere$.â]¥i^»,&. i^wr a 

leÍUS, ; . f . . . . * 

' I ^. Prouuéra a Deos,,<^ue foflg 
íijgno de padecer alguma cou^t 
pello norne de Icíu! Q»ie grandç 
gloria te reíiiltaria a ti, que alegria 



louuão^ padencia*,ainda quepoii* 
cos querem padecer. Com razãâ 
deuias padecer couías tão peque» 
pas por amor de Chrilfco, pois; ha 
muitos, que padecem pello munr 
do couzas fem comparação ma«t 
jores* ' 

14. Tem 
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14. Tem por certo, que te còrt^ 
uem morei* viuendo: & quanto 
mais morre cada hum a lí meimo, 
t anto melhor comera a viuer para 
Deos Niiiguem he capazde com- 
tcmplar ascouías doCeo,fenãoÒ 
que íc refolue a íòfrer aduerfídá- 
des por Chrifto. Neiitehia couza 
i^MIáisacèitâf^l^eeos nem parati 
Ítíi»sfrotteitX3iík neâe mudo,q pa^ 
deeer de boa vontade por ChriÃot 
& fe te deflem a e(colher,antes de- 
uias defejar padecer por amor de 
<ihrifto couías^duerfas^do que íêr 
«eeMadl><2om laaiiitas confolaçoés: 
êi^ias4&ab<íOBfbrme aChriílo, 
£c mais femelhanté a todos os íeus 
Santos. Porque náo coníiíle o no- 
ílb merecimento, 6c aproueitamé- 
to do noíiò eílado em muitas íiia- 
uidades , & confolaíoens; mas em 
ibfrer grandes moleftias 9 & tribu- 
laçoens ♦ 

. Se ouuera aigúa coufa me- 
lhor» 
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^ líior^Sc mais vtil para a íâluação 
, dos homens,que o padecer.,Chriílo 
^ Senhor noflo,fem duuida alguma 
I atiuera moftrado comapalaura, 

& com o exemplo. Logo efte Se- ■ 
, nhor claramente exorta a feus Di- 

ícipiilos j & a todos os que defejão 
, íêguilo , a que leuem a fua Cruz , 
: dizendolhe. Luc. 9. Se alguém e^ui~ 

z>er 'Vir a pos mim, rtegue/e a fi mejmo^ 

^ tome fia Cruz, 9 ^Jígame: Liidas, 

& examinadas todas eftas couíàs f 

feja efta a conclufaõ final. 

Por muitas trihulaçoem comem e»- 

trar no Reino de Deos. 




-LIVRO 
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LIVRO TERCEIRO. 

DA 

IMITACAM 

DE CHRISTO. 

Trata da confoloçao interior, " . 

Porque efte liuro pella mayor 
parte eílâ efcriro a modo de dialo- 
. go entre Deos» ôc (eu feruo, para 
mayor clarefa íc diftineuem as 
peílòas,que faliam com eif as letras 
D. & S. ifto be Deos,& Seruo. 

CAPITVLO PRIMEIRO. 

Da falia interior 4e Deos à alma fiel, 

I. S. Vuirei o que falia 

^s©rf i^cu Senhor. Bé- 

auen- 
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áuentuf ada he alma , que ouue ae 
Senhor, que falla nella, £c receba 
de fua boca palauras de coníò- 
laçáo Bemauenturados os ouui* 
dos, que recebem as futis infpinu 
çoens diuinas , êc não tratam das 
ijlurmuraçocaas mudanas. Bema« 
uenturados os ouuidos, que não cí-» 
cu tão a voz que íoa de fora , mas a 
verdade quefidla , Ôc eníinade dé- 
trò Bemauenmrados os olhos, que 
eílão para as couias interiores fe* 
chados, & para as interiores aber« 
to5,Bemaueaturados os que pene- 
tram as coufas interiores j tratão 
com exerdcios contínuos de íe diil 
por cada dia mais ^ Ôc mais para re- 
ceberas iegredos cekíliaes. Bt^m^ 
auenturados os que com godo íè 
entregão a Deos , & fc delembara- 
4çãò de todos os impedimentos do 
inundor . • - 

2r. Cohâdera bem dílas Câuíâ% 
oh alma mmhaiôc£ÍE^iiaasâs poitas 

da 
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damaíênfualidacie, para jqtie po^ 
íâsouuir o que £dla 'em ti Dços 
teaS^ihor. Eí);asi&5 asoMifas^ue 
dizò teu amado: P£24. £u (ou cusi 
íàude, tua paz»^ tua vida Confer- 
uate em mim, 6c acharás paz. Dei-* 
xa todas as coufas traníitorias ^ ^ 
2>uíca as eceraas. Quehc todo o té* 
pocal»lenão hum engano»Sc que ai 
proueitão todi» as creaturas ie- tQ 
deíêmpara o Creador? Deixada^ 
pois todas a& cou&s, entresate ^^a 
teu Creador,agradauel>ôc &l,pani 
que poâàs alcat^^ a vtsàsiàejm 
Qemwentunmga. 



C AP. SEGVNDOw ^ 

verdade fdla.dtntro da akmà 
fim efinmdê de folauras. 

1,. S. T7 Aliai Senhor, porque 
X. ouue o voilb feruo lE^ 
- . fott o voflb íeruQ daiinie 

ias 
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ias verdades. Inclinai o meu cora-, 
çáo para as palauras de vofla bocaj 
delça como oi ualho a voíla con 
uerlà^ão. Dizao antigamente o$ 
£lhos de Ifrael a Moyíes. Exod, lo. 
Fallainos vós, & ouiiiruoíêmosj 
não nos ^Ue o Senhor, porque não 
fucccda que moramos. Não afsin» 
Senhor, não vos peçc, mas com o 
Propheta Samuel humilde,& af» 
femioiamence vos rogo. i,Reg, g. 
Faiki Senhor, por que o voilb íer-« 
no* Não me falie. Moyíès, nem al«. 
gum dos Prophecas, mas, fallaimé 
vos Senhor Deos,que infpirailes, 
& allumiaíles todos os Piophecas; 
pois vos iò fem eiies me podeis en* 

finar perfeitamente 9 ^ elles iènd' 
vòs nada aproueitaruo. 

*. Podem muito bem pronun- 
ciar palauras, mas não dáo ei piriro 
Oom muitaelrgandafallão, mas- 
xallando vòs, não acccndcm o co* 
irarão. Eníinão leuas»mas vps.der-> 

Qz ' cobris 
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cobris o fentido delias. Dizem os 
myílerios, mas vós declarais o en- 
tendimento de íeus fegredos , Pu- 
b lição os mandamentos • mas vos 
ajudais para a iua guarda: Mof- 
trão o caminho» mas para o andar 
vòs dais o esforço: elles obrão fó 
de fora, mas vòs inftruis,8c alumia 
«es os coraçoens: cUes regáo a fu- 
perficie, mais vòs dais a fecundí- 
dade:elles bradao com as palauras, 
mas vòs dais ao ouuido a intelii» 

• • - - 

gencia. 

^. Não me falle pois Moyíês^ 
mas vòs Senhor Deos meu , Ver- 
dade eterna j porque a caíb não 
morra, 6c fique fcm Fruto, Ic íó for 
amoeftado de fóra,& não for abra- 
íâdo de dentro. Não me feja para 
condenação a palaura ouuida , 
não obrada;conhecida,& não ama- 
da; crida , éc não guardada. Falki, 
lx>is,vòs Senhor, porque ouue o 
VO0Ò ièruõ, jà que tendes palauf as 

-. de 
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de vida eterna. Fallaime para con- 
íblação da minha alma,6c emenda^ 
de minha vida,6c para louuor, glo- 
ria, ôc perpetua honra vofla. 

, CAP. TERCEIRO. 

Conio as palauras Je Deos fi ãeuen^ 
enuir com humildade^ ^ como mui- 
tos as não eHimão, 

é 

• » 

I. D. /^Vue filho minhas 
V-/ palauras , palaurasi 
fuauifsimas; que ex« 
cedem toda a fciencia dos Pniloíb- 
phos, & íabios deíle mundo. As 
minhas palauras faó erpirito,& vi- 
da, loa». 6. Sc não le hão de exami- 
nar com difcurfo humano: Não íê 
ha de vzar dclks para vão agrado, 
mas deucmfe ouuir em fílencio, ôc 
receber com humildade, & grande 
afFedo Dauid diíle P/.^t^.v.i:^. Bc 
auenturadoaquelleaqué vos Se- 

Gg nhor 
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tíhor Inílruires, ôc eníinares a vo* | 
ílà ley, para que o guardeis íeguro i 
nos dias da tribulação , não íeja ' 
deíèmparado na terra. . \ 

a. Eu (diz o Senhor) eníinei os ! 
Prophcras defd^ o principio , 6c | 
não ceílb atègora de falkr a todos: 
mas muitos laõ furdosi & duros â 
• minha voz. Muitos de melhor võ- 
tadc ouuem o mundo que a Deos: 
mais facilmente íeguera os.appeti- j 
tes da carne, 'que o beneplácito 
diuino O mundo promete çouíâs 
tem poraes,8c pequenas» & íeruem- 
nos os mundanos com grande an- 
íix: eu prometo coufas grandes , ÔC 
eternas » Sc entorpccemíc os cora- 
ções dos homés. Quem me fcrue a \ 
mim, 6c me obedece ê todas as cou- 
i^s com tâto cuidadojComo fe íèruc 
-áto mundo , 6c aos Senhores delle? ^ 
Enuergonhate StJon, diZj o Uma Efais, 

xg.Eíe pergutasa cauía,ouuc opor | 
que. Por híí ccnue beneficio ãdão os 
. no* 
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homens caminho mui dilatado; 6t 
Apenas dão hum paâb pella vidaev 
terna. Bufcáo grangeos vis àsve-> 
sxs por pouco dinheiro torpemête 
litigão, nem receão canfarfe de 
dia»6c de noy te por húa^couíâ vãa» 
ôc por hua promeílà limitada. 

^. Mas oh laílíma grandelque íè 
cntorpeção os homens para traba* 
lhar» ie quer hú pouco, pello bem ^ 
íènâoinuda, pello premio ineílio* 
tnauel, pella fuprema honra, ôc 
pella gloria que não tem fim 1 £n« 
uergonhatc pois oh íèruo preguí* 
çofo , ôc tão facil cm te gueixar » 
pois aquelies faõ mais proptos pa<* 
ra a perdição» q tu para a vida. Cõ 
loayor goílo bufcão elles a vaida- . 
de,do que tu a verdade. £ com íèr 
iílo aísim, às v cies a fua eíperança 
lhes mente. A minha promeílaa 
nimgé engana,né deixair vazio o ^ 
em mim cõíia Eu darei o que pro- 
meti 9 eu comprirei o que diíle , íê 

G4 algum 
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algum períèuerar fiel em meu 
mor ate o fim.£u ibu o remune<| 

. ilor de todos os boDs,ôc j uíko exa^ 
xninador de todos os denotes. ) 

4. Efcreue as minhas palaura$ 
•em teu coração, & con(lder»>as 
attenção, 6e cuidado; porque te íe* 
rão mui neceâàrias no tempo di 
tentação.O que não entendes qua? 
ndo o leS) conhecerás no dia da ví« . 
iita. Deilaus modos coftumo vifi^ 
tar os meus eícolhidos: com cea* 

: tação 9 ôc com coníblação : &: lhes 
ieiocada dia duas liçoens^huma re« 
prehendendoièus viciosy outra ex^ 
hortandoos ao augmento das vir- 
tudes. O queouue as minhas pa» 
lau ras» £c as deípreza» tem quem o 
julgue no vitimo dia. 



» 
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Vara feJir a graça 4éi JeiíOf ab^ 

* V - 

jr. S. Q Enhor meu » . vos íôís 
O todos os meus bens. £ 
guem lou eu»parague me atreuaa 
.tal]aruos?£u fou pobríísimo íêruo 
yoíIb,ôc hum bicbinho apoucadot 
muito mais pobref&digno.de de(^ 
prezo, do que íèi» nem ouzo dizer. 
LembraiuosSenhor^que nada íbí|, 
- nada tenbo9& nada valbo. Sóvòs 
foís bom, judo > ôc fanto: vos tudo 
podeis, tudo dais» tudo cnchçisi (6 
AO peccador deixais yazio. Lem* 
braiops Senhor de voflàs !rpiíèr(* 
cordias , & enchei o meu çoraçãp 
de voíTa graça» pois não quereis 
queeílejão vazias as voflas obras."^ 

6. Como me poílb iofrer nefta 
mtiêrauel vida^^ me não cõfortar- 
a Yoflà milcriçordia,ôc a VoíTa gra- 
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ça? Não aparteis Senhor de mim a . 
voíla diuiiiá face,náo diiaceis a vck 
íTa yifl:a, não me tireis a vofíà con- 
folaçãoipara que a minha alma não 
ícja para vòs como cerraiem agoa. 
Senhor eníinairae a fazer a voílâ 
vontade: eafinaúne a andar diante 
dc^^vòs dígiia ôc humiJdemcntes 
pois y òs. íois, • a mink^Jkh&áma, 
gjie Gom verdade me conh eceíles, 
antes que o ijtiundo íe fiíeíTe^ôc an^» 
íes q ue eu no mundo naceílc, 

« 

• • . * % » 

CÁP. QVARm 

* 

• ♦ • r J 

(^iw deuemos andar Monte de D40$ 
' <í(imvexdad^^humiUadâ. . . 

1* D. T7 lIho» anda cUante dQ > 
• - mim com verdade»' 

* • 6c buícame fempra 
com íingeleza de coraçam* 
Quem anda diante de mim com 

y^d^ei íeu 4efeai;jlidQ de mao% 

V 
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encontros: Sc a verdade o liurarà 
4es enganos ; êc murmuraçocQS 
dos inaos. Se a verdade te liurart 
lerás verdadeiramente liure » £c 
não farás cazo das vãas palaur^ 
dos homens. S. Senhor verdade he 

• ■ * 

aísim como vèsé dizeis» .pcçoiíos 
qtie aísimie faça comigo* Â voíla 
verdade :me: eníine » defenda 9 
conierue atèo £m iaudauel» eila 
me liure de toda a mà aíFeição^ dc 
amordefordenado» & andarei no 
V6âb ieriiiÇo com grande libejrd^<<» 
de de coração.- ; ' ^' * • : 

i. Di Eu te enfinarci (diz a ver- 
dade) as couías que íaõ reóbas, 2c 
agradaueis a meuá olhos. Cuida 
em teus peçcados com grande 
borrecimento, & trifteza, & não 
Imagines q es digno de ejlimação 
pellas boas obras que £zeres; porq 
na verdade es pcccador defeituo/ô, 
& embaraçado c6 muiias paixoens 

De ti íempre caminhas s^o iiada> 
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fiicilmente caes , & es vencido , & ^ 
logo te turbas, & fksfalleces. Não 
tens coufa de que te poíTas gloriar, 
& muitas, porque te poíTas ter em 
pouco: pois mais fraco, do que po^ 
dcs alcançar. 

3. Por iíTo não te pareça grande 
couza alguma de quantas fazes. 
Nenhuma couza te pareça gran- 
de , preciola , ou admirauel , nem 
aualics por alta» ou digna de ver- 
dadeiro louuor,ou defejojfenáo 
aquellas õ íaó eternas. Sobre todas 
as coufas te agrade a eterna verda- 
de; & defagrade sêpre a tua grãdi- 
ísima vileza. Nenhuma couza, ne. 
vituperes,& abomines tanto, com 
os teus viciosj&peccadosjos quaes 
tedeuemmais entriílecer, que a 
perda de todas as couzas. Alguns 
não andão d iate de mim có fíngel- 
leza, mas leuados de certa curio- 
jidade,6carrogancia queré faber os . 

meuslegredost^ccntéder as coulas 

altâs 
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^tas <!e Deos , defcuidandoíe de a 
mermos; 3c de fua iâluação. £fte$ 
tacs muitas vezes caem em gran^ 
des centaçoens, 8c peccadosy por 
(uaíobcrba , & çuríofídade, caí^ 
tígandoos deíle modo a minhajut^ 
tiçá. 

4. Teme:osjuí2o64e Dços » 6ca 
ira (jb Omnipotente. Não queira s 
eíquadrinbar as. obras do Altiísí- 
mo ; mas examina tuas maldades » 
em quãtas Gouíâs^ pecafte,ôc qiiafi« 
tas boasfiobra» «deucafte de fazer, 
por tuár oe^igeiíeiab' Algufistem 
i( fua 4etto^ão í6 nos^liuros^oucro» 
nas imagés, êc outros em (in ais, 25 
%uras exteriores. Algus trazema 
na boca, mas^mui poupo no cora« 
ção. Haoutros,queallumiadosno 
entendimento,6c purificado»noaw 
0eâoíêmpre anellãoàs couiàse» 
temas;ouuem com pem tratar das 
terrenas,6cÍ0niei»€5deígoílo 

necdãidades do natureza : & 
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ientem o <]U€ falia nelks & eíj>triti» 
da verdadev o qual os en^oa a déé*. 
]9rrfi^ as coBÍàs-terFenas 9 & amav 
às celeílkes^ a «não fazer cazo <lo 
mundo» & deíejar o Qso ioda 0 
dia,&noyte* ; 




1. & T> Endigouos Páy cel^ 
JD tialy de meu" Se-^ 

tÍQeíl:es> por bem J^braruos )de> 
mim pearador^^ pobre. Oh pajr 
de miíèncordiasr&: Deos de toda* 
aconiolaçãò»douuos muitas gra-»^ 
fas»que fea» a eu^ merecer ás- vctze5> 
mf^ccucsíh com a- voâa ctítííohri 
ção. Bemdigottos£rmpre,& glorU 
ficouDScora voflb Vnigcnito Fi- 
lhoy& com o Eí] nri to Santo con» 
iobduT;» PQir Kodas os &culos dos» 

**■ '7--'* * ^ - .í» , * ... . ^ 

fcOU'» 
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íeculos. Oh Senhor Deos Santo,aí^ 
m^dor mcu,quando vieres ao meu 
coração, todo o meu interior fal- 
tará de prazer! Vòs lois a minha glo 
riaj6c alegria de meu coração: Vòs 
Íbis a minha e{perança,êc o meu rjé 
fugio no dia de minna tribulação. 
Mas porque ainda fou fracoi 
no amor,& imperfeito m virtude,' 
hei mider fer fortalecido,& tíonío» 
lado por vòs. Por i(!b viíitáiin<| 
mais vezes, 8e indruime cõ. vofias 
&ntas doutrinas. Liitrai me de mí^ 
nhãs payxoéns, 6c iàrai meu coraw 
cão de todos os aâ^â;o&<kíbFdeinN 
dos:'pard que hcm purifica* 
4p no intertOTy íeia feriioroíb para' 
amar^forte para padecer, âtme pa« 
sa períeuerar. 

3. Grande GOuíkheaamor;cer«» 
to, que he hum bem grande^eíle ia 
faz'ligeiro todo o pezado, ác leua, 
todo odefígoal com igualdadecposs 

kua a carga fem carga»^ &z ^toc» 



*6o Liuro TIL da 

todo o amargofo.O nobre amor de . 
lefus anima a obrar grades couíks, 
Sc defperta a defejar iempre as mais 
perfeitas. O amor quer eftar em ci- 
ma» ÔC não fer detido com coufas 
baxas. O amor quer eftar liure, 6c 
alhcode toda a aíFeicão mundana, 
porque íe não impida a fua vifta in- 
tjprlor, nem íè embarace com al- 
gum interefle temporal, ou Ic op- 
prima com alguma perda. Não ha 
couíà mais doce que o amor, nem 
mais forte,mais alta, mais dilatada, 
mais alegre, mais perfeita, nem 
njelhor no Ceo, & na terraiporque 
o amor nace de Deos,& não pôde 
deícançar (ènão em Deos fobre to- 
das as couías creadas. 

4. O amante voa, corre , aTegra- 
íê,he Iiure,8c não he detido. Dà tu- 
óo a todos,8c tem tudo em todos, 
porque deícança lobre todas as 
couías em hum íiimmo bem, do 

mana, & procede. . 

Não 
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Não attéta para às dad.iuas»mas fd 
ama o dador delias íobre todos o» 
bens. O amor muitas vezes não fa« 
be ter modo» mas ferue fobre todo 
omodo. O amor não Tente pezot 
nem faz caíb dos trabalhos^ defeja 
mais do que pode» não fe eícuíà 
com as impoísibilidadfes , porque 
i:rè que tudo pode em Deos. He 
pqis o amor poderoíb para tudoyôç 
muitas CQufas poem por obra » eni 
as quaes o que não ama desfalecer 

cae. ; . ^ 

. 5;. O amor lempre vigia, & dor» 

mindo não adormece,fatigado não 
iè cança, apartado não íê eftreita, 
aremorizado não íe perturba j 
mas como huma viua chama, 6c 
ardente faifca, fobe ao alto, & íem 
impedimento o paíTa. Quem ama, 
fabe o q quer dizer efta vòs. Graa<v 
de clamor he nos ouuidos de Deos 
o ardente affeâ:o da alma , ^fua 

diz: Deos meu, aow meu, vo» 
, ^ todo 
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'Tl 6z Liur» TIL âa 
todo meu, 6c eu todo voílb. 

6. Dilataime em o amor, para 
que aprenda a goílar com a boca 
interior do meu coração*, quam 
iltaue coufa he o amor,&: derreter- 
íè, êc nadar em amor. Seja eu pre- 
zo do amor, para que feja dc mim, 
pello impètodoferuor,& admira- 
ção. Cante o cântico do amor, íl- 
gauos meu amado ao alto, desfale- 
ça em voflb louuor a minha alma, 
alegrandofe pello amor. Ameuos 
mais do que a mim, nem me ame 
a mim fenão por amor de vòs:& a- 
me em vòs a todos os que de ver- 
dade vos amão,como manda a ley 
do amor,q de vòs recebe a fua luz. 

7. He o amor ligeiro, íingtllo, 
piadofbalegre,6c dekitauel; forte, 
íbfredor, fiel, prudente, generoíb, 
varonil, & nunca fe bufca a fí, logo 
caedoamor. He o amor acaute* 
lado, humilde , 6c re6i:o: não hc 
«nimofo, Isue» nem fe applica % 

cou* 
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coiiíãs vãas: he tcmpeíado» caílo^ 
ârme, quieto» & recatado cm to» 
dos Teus fentidos Heo amor íògei* 
co,6c obediente aos Prelados» para 
Gonâgovil » ôc deípreziuel» para 
Deos deuoto» agradecido^ côa* 
fiando, ôc efperando fempre nell^ 
ainda no tempo em que o não con-* 
Ibla: porque no amor não íè viuQ 
lemdor. - 

.Q^em não eílà aparelhado 
' para padecer todas as coufas, 8c eÃ 
tar à vontade do amado, não me^ 
rece que lhe chamem amante.im-» 
porta ao que ama abraçar de boa 
vontade por leu amado todo o du-* 
ro, ôc amargoio, ôc não íc apartar 
dcUe par íucceílos contrários, 



CAP» 
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CAP. SEXTO. 

D/^ /ymi ih ver Jat^fív amante, 

.1. D. T7 lilio não es ainda foF- 

17 te 5 & prudente amã- 
te. S. Porque Senhor? D, Porque 
por hu ma contrariedade pequena 
faltas no começado » & buícascon 
demadada anda a coníi^ação. O 
forte amante eftà firme nas tenta* 
çoens» &;cião crè as aíhidas enga- 
no^ do inúnigo. A6kn como lhe 
agrado nos íucceObs proíperos , a- 
isím também o não deíàgrado pós 
aduerfos. 

7h o prudente amante não con^ 
fidera tanto adadiuatcomo o amor 
de quem a dá : mais olha para o a« 
ffeâo» que para o preço ; &; eftima 
.menos as dadtuasqueo amado.O 
iiobreamãte não defcâça no dofli« 
nas em mim íòbre toidoo dom* 

Ainda 
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Ainda que algumas vezes não ííq^ 
tas cambem de mim»& de meii« 
Santos como quizeras,não eílá por 
iíTotudo perdido Aquelle afifeiâlo 
de deuoção, fuaiiídade queàs 
vezes recebesyhe ei9èito da graça 
períènce,5c huma moílra dogoífo 
da pátria cèleílial , fobre o qual íê 
não ha eíb'iuar muito, porque vai» 
&vem. Porém peleiiar contra os 
maos mouimentos do animo > Ôc 
déíprezar as períuaçoens ao diabo^ 
he final de virtude, & grãde mersv 
mentJ. , ^ 

3. Não te perturbem as ima^» 
nações que te occorrem , de qualt 
i}uer matéria q fejão. Cõíèruaíir* 
me o teu propoíitOf&a ijDtcção re« 
éba emDeos.Não imagines q he iU 
lufaõ, ler fubitamente arrebatado 
ao alto, tornar logo às çoíluma* 
das diíbraçoés do coração: porq ma 
is as padeces cõtra tua võtade, do q 
es cauíâ delias» ôc qv^í quãto te dã;® 

pena» 
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pena,& as cont i ad izes/emir tchão . 
de mcrecimenco,^ náo de perdi** , 
çio, I 

4. Tem por certo que o antigo 
Miimigo de todos es moáos traba- { 
lha por impedir o teu deiejo no \ 
bem, & por te priuar de todo exer* ' 
çicío 9 a íaber » da veneração dos ! 
Santos, da pvadoíà lembrança de I 
sainha paixão, da vcil memoria cips \ 
peccados»da guarda do propriacq^ | 
j^çãOfÔcdoárme propoiito de , 
proueitar na . virtude iMouemce 
muitos penfamentos maos para €e 
BmcA' bcir ror, êc ealado» & pf^z te 
* $irar da oração> & lição €Ípirttual \ 
Dcfagradalhe muito a conôdaÓ' 
bumilde^ôc pudefie» faiia que te 
apartaílès da communhão. Não o 
crea» nem faças caio deile poíbo 
i}ue muitas vezes te arme os laços 
de teu engano* Quando te .trouxa 
péíamétos maod deshoncílos<at« 

tribueos a ellc,ôw dizi^he: Vai te da* , 

qui , 
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qvn e^itito immudo«efimergonha« 
te d^íâueiuurado» mui fujo es» pois, 
taiscouías me trazes à imaginação 
Apaaaie de mim maiuado enga^ 
niidor não terás em íoita aJgua par 
te^ que leâis .eiWà comigo çmaa 
Capitào esforçado » ^ tu iicaráft 
confundido. Antes xpiero mprccr» 
& ibfrer codas as penas»que dar cõ«t 
ientimêto aos cens .enganQS^ Calk» 
& emmudece»não te ouuirei jnais»| 
ajinda q^e me cauíês muitas mole^t 
tias Pi. io6. O Senhor he minha^ 
laz%Òc minha faude^aquê temerei? 
Aindav que fe ponha contra mint 
hum exercito» não femerá o meu 
coração» O Scnhoi he meu ajuda^ 
dQr,& meuIJ^edemptor^ 
. . jT- Pêlfia como bom. íbldado» Sc 
fe alguma vez caires por fraque-* 
fg» torna a cojbrar maiores forçai 
«que ^as primeiras » conâandp que 
receberás iftais copiofa graça > $C 

ipge com. cuidado da vãa com-* 

pia- 
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placencia, & da foberba. Por cfta 
cajila muitos vluem enganados,ôc 
caiem algumas vezes em quafi in* 
curauel cegueira. Eíla ruina dos 
íbberbos, que neciamente prelu- i 
mem, de d» te fírua de cautella»pa* ' 
ra que perfeueres na virtude da , 
ikn ta humildade* 

» 

CAP. SEPTIMO. 

• ■ • ■ V ! 

€mo fihadeencuhrir a graça ãebéh \ 
xo da guarda da buntildade. ' - ■ ■ 

1* D. Tp IIIió,muíprQucitoíô, 
JT & fegurótehe eiicu» 
bríragraça da-déuo- ' 
çãO) não te efuaccendo» nem fallá- 
do muito delia» & não fazêdo mm- 
to caio de ti por efte refpetto: mas \ 
defprézandote a ti mermoyôc te^ i 
maido,porqu)Hè deu aquema 1^ i 
merecia. |^ãò te deues fan^ ' 
muito neii^e aiedo» qud o^ui de» | 

* V preÚà ! 

" . í 

! 
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preí2àiè pôde mudar em cõtranoà 
Conâdeca qiiandofeaces a g>'^Ç^ 
quam miferaiiel» ^ pobre coi^u- 
masier iem^elk. Não coníiílc o 
proueicaiixenco da vida eíjpiricual» 
^•em que teimas a graça da coaÍQ» 
iação; masQm leuar. aiua EaUa cq 
Jiqmildadeí fcfígnação, & pacien- 
jck:*de forçe que não afroxes então 
no cuidado dajoráção» nemi deixei 

boas obras» que coítumas fazer 
mas coBio melhor puderes , & en* 
tenderes , faze de boa võtade o que 
£{t'à em tuamão , nem te dcícuides 
^tal^mpnte de ti, pella íécura» 
perto decoração que íêntes, ' 
-^y%. Porque ha muitos que quan» 
-do lhes aão Tuccede bcin , logo íè. 
fazem impacientes, ou deícuido* 
do&^em fempre eíià na mão do 
homem o fei^ caminhoymas a Deos 
^pertçnée dar a deuoção^-êc coiaío- 
lar, quiindo, & quaiuo quer, comp 
lhe agradar ; & não mais- Alguns 
> l H '. indir- 
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I jo Liuro III. da 
indiícretamenteíe dellruirão por 
amor da graça da dcuoção,porqiie 
quizerão fazer mais do que po^ 
dião , não cóíiderando a medida de 
fua pequenez , 6c feguindo mais os 
afFeâros da vontade , que os diílà- 
mesda razão. E porque perfumi- 
rão de íi couíãs maiores do que 
Deos queria , por iílb perderão a 
graça. Ficarão pobres , & abatidos 
aquelles que pufcrão feu ninho no 
Ceo: para que humilhados, 6c em- 
pobrecidos 9 aprendão ' a não voar 
com as ílias azas , mas a efperar nas 
minhas. Os que íàò principiantes, 
•&rem experiência no caminho do 
Senhor , fe íenão gouemare pello ' 
coníelho dos prudentes, facilmen- 
te podem cair,6c fer enganados. Ç 
2. Eftes tacs fe quizerem íêguir 
antes o feu parecer , que fiarfe dos 
varões exercitados , terão fim mui 
pcrigofoj & caminharão mui 
ieguros fe quizerem ceder do 
. ' feu 
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lêu próprio juizo. Os que íè tem 
por fabios, raramente leuão cora 
humildade,que os goueraem oii-r 
tros. Melhor hefaber pouco com 
humildadcôc pouca Intelligenciay 
que ter grandes thefouros de fciér 
cia com vão contentamento de fii 
Melhor te he ter pouco, do que 
muito, de que te poflas eníòberbe- 
çcr. Não obra mui delcrctamente 
o que íè entrega todo à alegria, eí* 
quecendofe de fua antiga pobreza, 
.& do cafto terápr de Deos que te* 
me perder a graça a ueíè lhe con* 
cedeo. Não procede como quem 
trata de virtude o que demafiada»- 
' mente deíconfía no tempo da ad^ 
- ueríídade, ou de qualquer outro 
trabalho^éc cuida,á: léte de mimè 
• menos confiadamêredo q cõuem. 
4. Aquellc que demafíadam^l^ 
te íe dà por íêguro no tépo*dapaí^ 
muitas veies íc achara cobicde^^ 
medroío no tempo da gucrra.*Sc 
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te fouberes conlenuar femprc hu- 
milde, & moderado, & gouernar 
com moderação o teu eipinto,não 
cairias tão depreíla em perigos » ÔC 
oíFenfas. He bom coiiièlho, que 

, quando eftâs com Feruor de efpiri- 
to cuides o que poderá íiicceder 
depois que fe apartar aquella luz: 
&iquando íe te aufencar cuida que 
pode tornar outra vez o que por 
algum tempo te tirei para tua cau- 
íela,& para minha gloria. 
• Mais prouei fofa hc efta pro- 
va, que íe tiueíTes íèmpre as couíàs 
profperas à medida do teu dcfejo. 
Porque não íè deuem aualiar os 
merecimentos por ter algum mais 
viíoçns, <ni confolaçoens , ou ânr 
douto nas eícrkuras , 6c eftar em 
dignidade mais eminente, mas por 
€Í&r fundado em humildade » & 
cheio da caridade diuina; por buí^' 

' car fempre pura,6c inteií^mcRíea 
hora de D jos,por ic ter a (i múiao 

em 
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em nada, & por fe defprezar com 
verdade, Ôc folgar antes de íèr def» 
prezado , & abatido dos outros, 
que fer honrado. . • - ; 

CAP. OVTAVO/v V 

- . ■ 1 

Da*fíilefiimaçao de p mejmo nos ém 

Ihosd^Deos, *; 

,- ■ • ■■ . ■ •. ^ 

1. T7 Aliarei a meu Senhof^i 
Jr fendo comqfou pò,& 
cinza. Sc me tiucr ena 
mayor conta , eftais vès à minha 
vifta^nem poíTocontr^Jizcroque 
com verdade publicáo minhas 
maldades. Masfe roc traerpor vil, 
& me aniquilar , àéxmào toda a 
própria eílima) íêrmeha fauorauel 
a voflà graça , & ebegaríè-ba n 
meu coração a voâà luz > ^ toda 
a minha eítímação por pequesiA 
que iêja) íe ièpultarà no valk 4o 
meu nada^ Ôc fe acabará para fem» 

m 
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pre. AUi me moílrareis O que íbu» 
o que fuit ^ donde procede: por- 
que nada ibu»6c não o conheci, Se 
iou deixado a minhas forças fou o< 
meilnonada»^ a mefma fraque* 
2a; mas fe vòs fubitamêce em mim 
puzeres os olhos» logo ibufortale- 
eido» Sc cheio de nouo contenta** 
mento. E he couâ de admiração 
ver quç depreílà íbu aliuiado » & 
que benignamente fou abraçado 
de vòs^eu que com meu próprio 
pezò fempre vou pai a baixo. . 
á. Obraiílo o voílò amor, que 
fem merecimentos meus me pre- 
uine , ÔC em tantas ueceísidades 
me loccorre,guardandome de gra- 
nes perigos, & (para q diga a ver- 
dade) liurãdomede innumeraueis 
males. Eu me perdi amandome 
deíbrdenadaméte; 6c buícandouos 
a vòs fó,& amandouos puramente 
me achei a mim, & a vòs, & deíle 
amor recebi hum [proftindo co- 

nhe- 
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nhecimento dó meu nada. Porque 
vòs, oh dulcifsimo Senhor , fazei^ 
comigo muito mais,dp que eu me* 
,rçço,& mais do que ouzo efpçrar, 

ou pedir. * ; ' • 

5. BeraditofejaisDeósmcUípor^ 
que fendo cu indigno dc todo oeia 
auida afsim voíla graíideza,Sc boo^ 
dade infinita nuiíca cefla de fas^B. 
bem,atè aos ingratos,& aos que ^ír 
tão mui lonáe de vòs. Gomiertei^í 
noâSenhor a vòs, para que íèjamo^ 
agradecidos; humildes jôc deuoios; 
pois fois a tioflã íaude , a noílà vkt 
tude,& a noflk fortaleza. r r 

• ' . ' • " ' ■ ' ' 

* • 

: . ■ . 9 

tttdas as toufas fe tUu^m r^erm 
a Dâoi tonta d/vltiwQ fi^ . 

' I.. D, Tn Ilho*eudeuo fer o teu 

Jr fupremo > & vkineiQ^ 
Em Çq verdadeiramente defcja» 
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:íer bemauenturado. Com eíla íil* 
tençãaíêrà purificado oteu aífec-r* 
tOj oquaí muitas vetes fe inclina 
yicioíàmêt^ para ti j & para a§ jcria- 
turas. Porque íè em alguma couíti. 
tebu&rasa ti méínxo , logo iam ti 
desfalieces,& afroxas. Refere,pois 
todas as coè^s a tuim príncipal- 
•infinse , porque eu íou o que as déi 
:iodas> Con&ievaoâdacou&comoi 
procedidado^ummo bèm: & por 
âfio-todasieídeiiem reduzir a mim 
como aj fiiaorigem. - ♦ 
^a, Detfiim^cotBúoâafcaité viuá» 
tirâo agoajde^vklayo pequenc4 & o 
gi aiukb o ríc&fà: o pobre: & QS0ue 

liuiey voiuntariameatôr me^^&r* 
uem» receberão graça par-.graça; 

Forem o q ue fóra de mim & qui- 

2er gloriar» ou dcieÍEaríe em algum 

bpm particular « não lerá firme no 

^^erdadeiro gozo » nem dilatado no 

ku coração; ma$ de muitos modos 

eâasá imipedido 9 & aoguftiado^ 

• :/ V Não 
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Não atti ibuas a ti aljguma coxxéx 
boa, ne m a algum homem a virtu- 
4ei mas refere tudo a Deos , fem o 
qual não tem o homem couíâ al- 
guma. Eu dei tudo, & quero que 
me tornes a d^r tudo, & com grã- 
^ de feuei idade procuro, que me dès 
o ag» adecimento. 
: 5. Eftahea verdade,com queíe 
lança fora a vâgloria. E fe entrar 
em tua alma a graça celeilial, Ôc z 
Arei dadeira .caridade, não auerà li* 
fopja alguma, nem aperto do cora*- 
çáo, nem t€ embaraçaria o amor , 
fjoprio. Porque a diuiDá caridade 
tudo vence, acreeenfa^ todas a$ 
forças da alma. Se^ perMtamení» 
te fabib,em mim (ortr has de go^ 
aar, em mitxi jÊ^hasdepórtktmt^ 
peraii^a: porqu09ÍogiKai hebod^i 
ibião io Dcoswo qual àsm^t loiV- 
«tôdbibbretcwks a$£QUÍà%& bes^ 
dito em coda&dlas. 
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C AP. DÉCIMO. 

Cwfo feja Juam firuir a Deos de^re* 

I. S. Vtra vez f aliarei a- 

gora Senhor» & não 
Gdlarei;dtrei aos ouifi* 
dosde meu Deosyineu 'Senhor » &i 
meu Rey , que eílà nas alturas. 
Ah Senhor que grande he amuld^ 
dão de voíTa doçura, que eícoiidef 
les para os que vos temem.' Se iào 
íeis para os que vos temem,que (b- 
para os que Vos amão? 'que ío 
^ei& para os que de todo coração 
vos íeruem? V^dadeiramente he 
inefauel a doçura de voâa con- 
templação, que communtcais aos 
que vos amão.Nifl:o fingularmen- 
^e me moftraâ:es a doçura de voilà 
<:aridade,ôc quãdo andaua perdido 
longe de vòs, me trouxeiles. para 

quevoskcvúâè» Sç me maodailes 

^ quç 
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que vos amaílè. 

1. Oh fonte de perpetuo amoi^ 
que direi de vos? Como me podc^^j ' 
rei efquecer de vos , que vo^ dig»i 
naítes lembraruos de mim, ainda 
depois que me çonfumi*& perdi? 
Víaftes com voflbferuo de miíe* . 
ricordia alèm de todaeÍ!perança,& 
dcftefme vofla graça , & amizade 
alemdetodo merecimento. Que 
vós darei por efta graça? Por<que 
nem a todos fe concede que deixa^ 
das todas as coufas deixem tsuso^ 
bem o mundo,6c tomem vida Roi 
ligiofa. Por ventura he couíà dig- 
na de eí^imação» que vos cu 4rua 
a vòst aquém tod a a creatura heo» 
brigada feruirFNão me deue pare* 
cer coufa grande leruiruos eu: mas 
íó me parece couía grande» &c dig- 
na de admiração» que vos. digneis 
de receber para vofíb feruo a huni 
. tão pobre»^ indiano » $c ajuntalo 

: ix>m voíTos quetidos íauos. 

j:: U6 j. Eis 
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5. Eis aqui Senhor; tujdo o. que 
;ênhp| & çsm. que y os firuo,.he 
VQÍlo^ Mi» ieia Verdade; mais me 
iêruis yòs aimim»do que eu vos fiir^ 
uaayQS.Eis;aquioC6o»&;a terra^ 

para . ftruiço da ho*» 
mem, aparislibados dião» & fazem 
cada dia aq^ lhes mandais. Pou^ 
Cá heiíto:. a^è os mefmos Aajâtt . 
ereaftesi& or denaftes para íêruá ça 
do hoaiem; Mas o que a tudo ifto 
excede» he quereres vò& meímo 
feruir ax^homem, daruos a vós 

tèefinoíietle*. 

."4* Qjil£=vosdarei»SenhorpQrt4a 
iiD&^meraueis I^eaeEcios! Qh íè 
voseupudei^ íêruir tociõs os dias ^ 
minha vidíi! OIi íê pudera fe . 
quer hum díafazeruosa]gum dig-. 
no feruiço ? Verdadeiramente Íbis 
digno de todo íeruiço, de toda hõ- 
6c do louuor eterno* Verdadei-». 
rameteíòis meu Senhor» ôc euíôu - 

humpobr^rcruoyollQ^ quedeuo 
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Imtaçíto de Chrijfo, i8l 
íêriiiruos com todas as iiiinbas foi:** 
ças> 6c nunca caníârme de vos dac 
fouuores. lílo quero , ifto defejo: * 
dignaiuos Senhor de lupprír p que 
me falta. 

f . Grade hói a,& grande gloria he 
íjemiruos,& dcfprezar por voflb a.* 
mor todas as coulas. Porque todos 
aquelles que de boa vontade fe íb- 
gieitarerç a voflb fantifsimo íèrui- 
ço, terão muita graça. Os que pv>ií 
voílò amor deiprézarem todoode» 
leite carnal » acharàm íuàuiísifné 
coní<^ação4o Efpirito Santd. Os 
que por voflb nome entram pellò 
ca minho eftretco « Ôc ie deícuidam 
4e todo o cuidado mundano, al:^ 
cançaràm grande liberdade de eí* 
pinto. 

éL Ohagradauely&ialegr&empe^ 
nho^leruur a DeossiCÕ o qual fm 
ohomem verdadeimmente» liure» 
écíanto! Oh íbuo eíbdo davidii 
(elígiofa I que &z ao homem igual 
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pos Anjos,agradauel a Deosijk ter- 
riuel . aos demónios , ôc refpeitado 
de todos os âeislOh exercido dig- 
no de fer abraçado, ôcíemprea»- 
petecido, como qual fe merece o 
iummo bem, & fe adquire o gozo, 
que durará por toda a eternidade. 

os defejos do mação fi hao d^ 
epMminart & moderar 

prendas ainda muitas 
Couíâs,que não tens a- 
<^endido bem S. Senhor que cou- 
fiis faó ellasFD. Que iogeites total- 
mente o teu defejo ao meubene- 
|]tlaciio,& não tç cegues com o teu. 
amor. próprio, masfejasferuoroíb 
zelador deininha vontade. Muitas 

vezes te accendem teus defejos, & 

CO» vdiçiaencia te Jfiuaça ^pos íU 
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Imitação de Ç^mjio. ' iS^ 
mas deues coníiderar » (e te moues 
mais por minha honra^que por tei^ 
proueíco. Se eu fou a cauiâ > de 
qualquer modo q eu ordene, íêpre 
te contentai'às: mas íè tens eícõàu 
do algum próprio interefle : ido he 
o que te impede, 5ç afâige. 
a. Foge pois de confiar dcmafía- 
damente no deíêjo que tiúefte íêm 
cõfukalo comigo, porque não iuç- 
ceda que te arrependas, 2c tedeíâi» 
gradeio que primeiro te cõtentout 
& defejaíle como melhor. Porque 
nem todo o deíêjo, que parece bõ, 
Iogoíèhadeíejguir,nem todo o^ 
parece contrario , à primeira vifta 
íê ha de euitar. Couem que às ve- 
zes te refrees atè nos bons exerci, 
cios, ôc deíèjos, porque não caias 
em diftrahiméto de coração pella 
demafía^ôc porque não des efcãd^ 
Io aos outros por tua indiícreção: 
•ou tanibê porque com a reíiíten* 

fia dos outros iubitamente te não 



iS/L LiuroIILíL 
perturbeSíSc caias. . ' 

Também algumas vezes te 
cojajLieea viar 4ç violeqcia, & refíí^ 
tir varonilmení:e ao appetite feníi- 
tiuo^ não reparando no que quer, 
Qii mo quer a carne; mas trabalhaç 
porque eileja. fegeita ao eípirita,. 
ainda.%ue nlo queira, & deue fer 
©iftigíiíiai,&:. conftrangida a fogei- 
tíirfe,aíè que eft^ja ap^rdhada: pa-* 
tft tudp, & faiba contenta rle com 
pouco, & alegrarfe com as coufas 
^^oderadas & não murmurar 
contra alguma cqu& que lhe for 
^traria. 

- CAP. Dom ^ 

J^vtiiiiiadedapacmciayárdahÊtê 

1. S. C Enhor Beos» confbf» 
O xtte eu entendo, muito 
neceíTaria he a pacien^^ 

ckpoiâ^icicedeaiíiauúa» contraia 
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riedadcs neíla vida. Porque dei 
qualquer modo , que eu me dilpo*; 
nha a ter paz ^.não pode eftar a mi-v 
hha vida íêra guerra, dor.D. Aí^ 
íini he ^ylb$>:9 mas não quero que^ 
buíqueí huma paz, que careça do» 
tentaçoen$9.ôc não íinta contrariei 
dadeS) antes quando fores exerci*: 
lado em varias tribulaçoeos > ^ 
prouado em muitas contiwõla^ 
de%imdgina então que tens acha-^ 
do a paz. ■ . . 

%» Se diílères, que não podes pa^- 
dccer muito como íbfreràs o fogoí^ 
do Purgatório? De dous malesr 
fçmpreíedeue eícolher o meíior.- 
E para que podas efcapar dos caíli-- 
gos futuros , trata de fofrer com 
paciência por meu amor os malea 
prefentes. Cuidas por ventura que^ . 
os homens defteaiimdo nada, ou 
pouco padecem? Nem iíto acha^^ 
râs» ainda que buíques os mais de- 
licadas. Focèu^dirástiiqttelogrãâ 

mui- 
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muitos dei cites,Scleguein fuás pró- 
prias vontadesi & poriflb íèntem 
pouco as tuas tribulaçoens. 

5. Mas dado queaflimfeja,6c que < 
tienhão quanto quizerem> dize, 
ouan to lhes durará? Certo que to- • 
dos os mui abundantes do mundo 
íè desfarão como fumo,6c não aue- . 
ràjá mais alguma memoria de • 
íeusgoftos paíTados. E atè quando^ : 
viuem não defcanção em leus pra*- . 
leres fcm amargura , faftio, & te- 
mor: porque da meíma coula don- • * 
de recebem deleite, de alli melmo 
tirão muitas vezes a dor que juíla- 
mente os caftiga : & he juftoqttc: 
íUfim Ihelúccâa: quepd&deTor- 
denadameíite bufcáo, 6c íegueni. 
05 deleites, não os logrem lèm a? 
margura 9 & confufaó. 
'4. Oh que breues» que falibs» q 
deíbrdenadosyêc que torpes íaõ to^ • 
dos os deleites do mundoi por 
çíkrem^ faltos de - juizo » • . por. 

fua 
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Imitação âeChré^o^ iÁf 
íua cegueira» o não entendem ot.. 
homens; antes como brutos por. 
h\i pequeno deleite da vida corru- 
tiuel encorrê a morte de áia alma. > 
Por iíIo,âlhouãovas apos teusap-- 
*petites, êc apartate de tua própria- 
vontade. Deleitate no Senhor, 6ç 
Jarteha o que pedir o teu coi^açáo. 
^. 5. Porque queres terverda-: 
dãras delicias» Ôc receber demita- 
'con Colação mui abundante; no- 
- defprezo de todas as coufas do mu--' 
doyÔc na auerfaõ a todos os deleites^ 
' da terra, íerà a tua benção, & rece*» 
. beras confolação copioíà. E quan*' 
to m ais te apartares de toda a con* 
folação das creaturas, tanto mais 
fuaues,6c efficazes coníblaçoens a- 
diaràs em mim. Mas não chegarás 
a logralas , ícm primeiro paliares 
pella triil:eza,8c trabalho da peleja: 
reíiíhrà o coíhime antigo, mas fe- 
ra vencido cô outro melhor coílu*. 

me: repugnará a carne» mn5 re« 

frca' 
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fi earièha com o fçruor do efpirito, ! 

Alerpeme aaúggteperíiguírà, ÔG ■ 

Hioleiftarài mas poríeha em fogida , 

cpma oração >.èc com o trabalho | 

.pioueitolo lha impediras de todo., 
aeutrada. 

,*■•*'' 

GAP. TREZE. . 

Da o.Mknçia do juhdito humilde 
mewflo de lefus Chrifia, 

1. D. T? Ilho í o que procura i 
Xr aparçarfe da obedien- | 
/ cia, apartafe também ; 
da graça; ÔC o que deiga ter couíàa i 
proprías,pcrdejas commuas.O que ' 
íè não logeita de boa vontade a íeu 
luperior, d à moftras, que a fu a car* 1 
ne ainda lhe não obedece perfeita- ' 
mente, mas muitas vezes refille, 
& murmura. Aprende pois a tc 
ibgéitar íèm detença ao teu lape- 
fior, fe deícjas fogeitar a tua carne: 

porv 
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ItftitaçMi de Cbrifto. X189 
porque mais de preila fe vence a 
inimigo exterior, íè o homem in^ 
terior uão eíliuer deiordçnado* 
Não ha mais danofo, nem peor inis 
migo para tua alma9que tu meímo 
fenáoettàs conforme com o eípir! 
rito. He neceflario, que te armes 
com o verdadeiro deíprezo de ti 

. mdnxo, fe queres ter vitoria con- 
tra a carne,6cíangue. . 
' a. Mas parque ainda te amas de& 

-ordenadanjentc, por ifíb receás lô» 
peitai te de todo à vontade» dos oU- 

•tros.Mas que muito hc,C[ue lu que 
es pò, nada 9 te íbgeites ao ho* 
mem por amor de Deos, quando 
«u Omnipotente,& Altifsimo,quc 
criei de nada todas as coiiÍas,me ío- 
geitei humildemente ao homem 
por amor de ti? Fixrae o mais hu- 

- mild^, o mais abatido» f^u^ ' que 

: venceíBíès a tua fobsrba co^ -inais 
humildade. «Apvmide % obedecer^ 
pò, aprende ate hutoiUbar: terra, ôc 

fl..: barre 
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barro, 8c atè proftrar aos pès dc 
todos. Aprende a quebrantar tua j 
vontade»Ôc rénderce a toda íbgei- \ 
ção. . i 

2. Abrazate em ira contra ti me(l 



alguma inchação ibberba^ mas ; 
.moílrate tão £bgeit09 Sc apoucado» 
•que todos poílaõ andar lobi*e uia 

cabeça» 6c pi^arte como lama da 
. rua. OK home vão de que te quei- 
jas? Peccador miíerauel» que po- i 
.des cótradâzer aos que te injurião» | 
.tu» que taatas vezes ofendeíles a 
.Deos»6c merccefte o inferno? Mas 
.peidoettejporque foi preciola a tua 
alma na minha viíla: para que co* 
nheceflès o meu.amor,6c foíles fé* 
pre agradecido a meus beneficioS) 
.& para que continuamente trataíl 
fes da verdadeira íbgeição » 6c hu- 
: mildade,6r leuafics com paciência 
, teu próprio defprezo. 




CAP. 
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XiUmo fi deuem coft/tderar os cceiA$$ 
c ' juhejos de Deos, forque, ms ndà ^ ^- 

uoe^mos^cêmosiem* 'X- 

. V 1 . S. Q Enhor « vòs publicais 

O/C0ia elpaoio^ ipm,^í^ 

zos » & abalais todos m meus .oílbs 
com temor»^ tremór^ôc eílreme» 
,cc£g muito a jninha alm. Eibau 
aiiCoxUitQ» coniidei'0;qucos >Ceos 
não limpos à voDà viíla. Senos 
aoéíinos Anjos a<i:haâ€|s maldade» 
jgiC.náo lhes perdoaftes» que iíèrà .de 
vmim.Cairáo as Ellrellas do Ceoidc 
ei^ pò do eme me prefumjo? Aquelt 
Jes cujas o oras pareci ão dignas de 
4ouuor cairão no profundo » ôc os 
que comião páo dos Anjos, vi que 
deleitauãQ com o manjar dos 
porcos. 

. Nác 
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CAP. QVINZE; 

^omo fe ^ue cada hú hoíiertò* fiií- 
' Jar em todas as coujâs.^ue defeja, 

_ * 

I. D. Tnllho, dize afsitn em 
Jr todas as coufas: Se- 
. nhor íè vos agradar, 
íaçaílê ifto: Senhor íè he honra 
vofla, foçaíê iílo em vofíb nomp. 
Senhor, le vos parecer que mc he 
conuem,ente,& prouei tofoiconcc- 
deime ifto para que delle vfe pa- 
ra voíTa honrai mas fe conheceres, 
que rxíc lerà nociuoj 5c não apro- 
';ueita para a íàluaçãode mtnhá al- 
ma, tirai de mún tal defejo : por- 
que nem todo o deíêjo procede do 
Eípirito Santo,ainda q nos pareça 
juftò,& CantcDifficultofo he jul- 
gar com varáadefe te incita eípi- 
rito borrii ou mào, a defejar iàth ' 
ou aquilloj ou íê tc moue tua pró- 
pria vontade. Muitos íe achão qq- 
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Imita f 4b Je ChriHo, ^95* 
goiíados no âm^ os quaes no prin^ 
ópio pareci ão ier mouidos por 
bom efpirito. ^ 
%, Por iilò deues íèmpre com te- 
mor de Deos» ôc humildade de co* 
ração defejar) & pedir tudo aquil- 
lo, que íè te reprefenta digno dc 
íèr defcjado: £c particularmente 
encommendar às tudo a mim coin 
inteira refignação > dizendo: Se- 
nhor, vòsíabeia o que he melhor» 
fazei iílo» ou aquillo,.como mais 
vos agradar, daime o que quizeres 
quanto,& quando 'quizeres. Fazei 
comigo cçmo vòs fabeis, & como 
mais vos contentar, & for mayor 
honra voflà. Pondemc onde qui- 
2eres,& obrai liuremente comigo 
em todas as coufas-Eílou em vofík 
mão, reuolueime, viraime ao 
rcdor.Eis aqui o voílb feruo apare-^^ 
lhado para tudo,porq não delejo vi 
uer para mim mas fó para vòs.Pra- 
zaauiuina M irericordia,qícmpre 
" - I2 aísim 



1^6 . Liuro III. da 

afsim íeja cligna,ôc perfeitamente.' 

ORA CyAM 

JE,m me Jè feãe graça f ara cumprir m 

vontade de Deos, 

3. S. Oncedeíme, benig- 

graça,para que cftcja 
comigo, trabalhe comigo, ôc per- 
feiíere comigo arè o fim. Daime 
que íèmpre (ieíeje,& queira o que 
vosformais aceito» mais agra^ 
dauel. Voíia vontade fe^a a minha» 
ac a minhafejafempre k voíià,&; íc 
conforme em tudo com ella. Te- 
nha eu com voíco o mefrao que- 
rer 9 Sc não o querer^ nem poílà 
querer 9 ou não querer 9 ícnão o 
que vòs quereis90u nãaquefèis. 

4. Daime que morra a tudo ó 
que ha no mundo; & que deíeje 
íer deíprezado 9 ^ delconhecido 

nelle 

* 
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nelle por voílb» amor. Daime que 
íòbre tudo o que fe pôde delejac 
€m vòs deícance, 6c que foílègue 
em vòs o meu coração. Vòsfoísa 
verdadeira paz do coração, vòs Íbis 
o íêu vnico deícanço; fora de vòf 
tudo delabrigOjÇc fcm foílego. 
Neila paz iílo he eiu vòs, vnico, 
fu mm o, êc eterno bem, dormirei» 
& defcahçarci* ■ 

CAP. DEZ ASEIS. 

a 'verdadeira confilaçaOi Jq cm 
. Deôs fe ha de hufiar, 

I. S. ''Tp Vdo aqu:Io,que ppí- 

: ' X fo defcj ar, ou cuidar 
^ para minha coníola- 

ção, não o efpcj o neíla vida , mas 
ró na outra. Porque ainda que eu 
ró tíuera todos os aliuíos do mun- 
do, 6c pudefle lograr todas as fua$ 
deliciasjhe certo, que não poderiáo 
: í 3 durar 
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durar muito tempo» Por tanto oh 

iklma minha, confídera que nunca 
poderás ler cabalmente^nfolàda: 
nem perfeitamente recreada íè-^ 
não em Deos, qu^ co&^a os po- 
bres, & agazalha os humildes. Eí^ 
perahum pouco alma minha, ef- . 
pera adiuinaçrome^ôc terás ncr 
Geo abundância de todos ^os bens. - • 
5c defordenadamence deíc^as os^ 
bens preíetes perderás os eternos. 
Tcmascoufastemporaes íó para 
o vfo, &: as eternas^io deíèjo. Não 
t^^pòdes (àtisfazer em algum bem^ 
tempora1,porque não foile creada 
para lograr os bens terrenos. 
; Za Ainda que tiueílês todos os 
bens )Ç|^dos,não poderias ier dito«^^ 
íà»6c bémauenturada , porque fó 
cmDcos,que criou toda^ as couias, 
çoníiíleatuabemauentprança, 
£kcilidade não a que eílimão , &, 
louuão os amadores do múdo, ma% 
a que eíper^ oss boi^Sx 6c J^eis íçr*» 

V 
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BosdeChriíto, 6c algumas vezes 
goílão os efpirituaesy & limpos do 
coração, aija conueriâção he nos 
Ceos. Vãa,êc breue hetodaacon«;. 
íblaçãohumanaj ió he bemauen* . 
tarada,ôc verdadeira a. que inte- 
riormente commumica a eterna 
verdade, O homem deiioto cm 
toda> a parte tem confígo o íjeu 
verdadeiro coniolador Idli Chri& 
to,^ lhe diz: Senhor leAi fauorer. 
ceime em todo lugar tempo: 
tenha eu por confolação » querer ^ 
de boamente carecer ae toda con- 
folação humana: 6c fe a voíla. me 
faltar, tenha por grande aliuio a 
voúa vontiade»& cá;e juílo exame: 
porque não dura muito a v oi& ira» 
nem o voUb ameaço * 



CAP/ 
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CAP. DEZASETE. 

§1^ iodo o cuidado fe deue {br em 

Deos» . • 

j. D. TJ Hho deixamc fazer | 

contigo o que quero; 
r «£i o qiie te cofw 

uem. Tado cuidas 
ôc fenees em muita» couâs» coma 

Senhe»-, verdade hé o que dizeis. 
Mayor iie o cutdi^qite tendei de ' 
mim, que todo o que eu de mim 
poíib terv EOrà mui arriícado «cair 
quem não lança em vò» codo o 

i^u cuidado. Senhor, fazei de mim 
tudo o que quizeres • com tanto 
eue permaneça em vòs re^, 
arme a minha vontade. Pois não 
pode deixar de ier bom tudo o que 

Mròs£zeres em mim. 

au Se que£«ts <|ue e&e^ 

■»-*■ 
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Imitação de Círijfo. tO l 
treuas, fejais bemdíto: & íè que» 
reis qlie efteja em luz , íèjais tam- 
bém bemdiro. Se (quereis que eí^ 
teja coníòlado O^ais bemdito,&: íè 
quereis que efteja attribulado, le« 
jais também bemdico para íem- 
pite. D. Filho importa» quealsi. tci 
conformes» Te dâfêjas andar comi* 
go:tãoprompto denes eftar para 
padecer» como para gozar. De tão 
b€>a vontade deues eftar neceisita« 
do^ôc pobre» como abundante 9 & 

rico* •• •.:•-•!>< 

^* S« Senhor,, dci boamente pa^^ 

decerei por vos tudo o. que quize<- : 
res que eu padeça* Quero eftar 
di£Ferente para receber de voíIâ 
mão» o bemyâc o mal» o dóce* & o * 
amargozo» o aleg re»^ o trifte^ £c - 
por tudo o que me íucceder vos * 
daf«i iempre graças, jUiuraimé? de ? 
tqdo . peccado »■ & não teinerei a 
morte» nem o inferno; Com tanto 
queoão me aparteis 4ç vos par^. 
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1^ UmllLda 
fernpre» nem me níqueis do líurtf 
da vida, não me dansrà q ualquer 
tnbulação,que íbbre mim' venia^ 

CAP. DEZOVTO. . 

-I. D. TJ Ilhotcu defci do Ceor; 

^ . para te faluar 9 tomet*' 
- tuas mi ferias» não ow : 
hngadoideiieceísídade* i»asde n- ' 
mor: para.1que tu aprendeâès pa»* 
ciencta» & leuaâês íem indigna*, 
ção asmi;feFtas temponie&P.or(|ue 
aahorademeunacimento, ace a 
morte da Crus não me falurãa: 
dDFesque fofrer^Tiue grande ès^ 
tftjd«scouÊuttemporaes^ouui mui- : 
tas veaes gra&des-*queixas de mim - 
fofri CO benigiádadeíbmrazoês9& 

^ lóca^FOcebt peUos beaefidosin^ 
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gratidoens , pellos milagres bla£' 
phemias» pella doutrina reprebe^ 
íoens. ' 
a. S. Senhor , pois foiles fofridp 
cm voíla vida» cumprindo niílo 
principalmente o preceito de voí- 
fo Pay,juílohe,que eu miferauel 
peccador,confoi me voíla vontade 
me íofra a mim com paciência, 6c 
leue por minha corruptibi] idade» 
ate que vos queirais.Porque ainda 
que a vida prefente ícja de íi peza-' 
da, jà fe tem feito por voílii graj^a 
muito meritória, éc com Voflò ex*> 
em pio, dos voííbs Santos, mais 
toleraifel para os fracos, &maís 
illuftre: & de muito mayor con- 
iòlaçâo, do que foi antigamente 
na ley velha , quando eílaua cer-^^ 
rad^ a porta oo Ceo > & o ítxx 
caminho pacecía mais elcuro: 
quando erâo tão poucos os q. tra«^ 
tauão de buílar cReyno doU^Ieos 
& ni SQt ainda os que íe hauião de 

c r 16 AUiar 



iâluar, êc erão judos, podião ea<-. 
trar no Reyoo celefte antes de 
v^âà payxão» ôc Êitisfaçào de voíIp 
^ íàgrada. morte. . . 

Oh quantas graças yo5 deop 
dàr9 pois vos digiiaítes de me moi- 
trar a mim» ^ ^ todos os fieis» o 
caminho 4ireícQf & iegurio para a 
' voflb I^yíio^ternp! fíwque YoSkk. 
Kiá%h,c noão c;aminho,6c pella íân- 
ta paciência caminhamas a vos,- 
q^efois anofia coroa» Se vòs msh 
íoíTeis diante» & nos enfinaíTeis» - 
quem tríttarà 4e vos . feguir? Ay 
quantos âcarião longe» oc muitos 
^às/enãí) y i^e m os voíTos ilIuCi 
tres exemplos! ôc fe aind^ eftamos.. 
tibios ouuindo tantos prodígios, 
doutrmas» que Xeria. fenão tiuerais 
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. ' CAP, DEZANOVE. 

Do Jhfrimento das injurias » ^ 
Jèjaprouado verdadeiro Jòfredor» 

,1., D. Tjllhoquehe o qucdi- 
jO zes? ceíTa de te queí-^ 
xar, coníiderando a' 
minha payxão, 6c os trabalhos dos 
Santosí Ainda não tens reiiftido a- 
tè derramar fangue. Pouco he o 
que cu padeces em comparação dé* 
qàe padecerão os meus íèruos,{ên«: 
do cão grauemente attnbulados» 
tão díueríamente prouados. Cqhp* 
uem pois que tc lembres dos tra<«. 
balhos mui graues dos outros,para 
que fiacilmente ^>fras os teus leues: 
oc íe te não parecem leues 9 olha» 
náo ícjaí cauà a tua impaciência.. 
Porèmtoui^ãaleues» ou graues». 
procura kualos todos com ío£ri-^ 



Digitized by Google 



Xo6 Xsiuro HL da 

z. Quanto mais cedi fpoenspará 
padecer» tanto mais prudentemé- 
t;e obras, tanto mais mereces;6c 
guarás tudo Facilmenteftcndo fa- 
cilitado o teu animo com !o coftu- 
me. Não digas; não poílb fofrer 
ifto daqucjlç1iomem,;ncm he re^ 
TÂQÇ^j^^pzàeçA taes couíks;ppiS' 
m^fez:]^áueciano,& me kuanta 
jcoúiaS) que nunca imngineijmas 
outro qualquer de boa vontade 
íòfrerei o que vir que fe pôde Ib* • 
frer. Indifcreto he lál penlamcni* 
te^pots não confidera a virtude da 
pacieiick, neni olha quem ha de 
fftfÉ^t^ mas Í6 attei^a às pef^ 
4iia$>6c às injurias que íè lhe law 
zcmí • 

íj. Não he verdadeiro fofrcdor 
e que não quer fofi^ ícn§o quaiii^i' 
to quer, $íÇ de quem quei . O v€r< 
padeiro fdTredor nãoattéta iequêt 
# pcrfegue he feuPreladojOU igu^ 

ou inferior» pu fe be varão bem». 
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& ikntoy ou inào,&: indigno: mas; 
4^èin dií&rença de peíibas V todas^ 
<}uanus vezes lhe fuccede alguma 
aduer (idade r tudo aceita de boa 
vontadescomo da znão de Deos» 
aualiandoa por grande lucro: por- 
que não ha couia diante de Deos, 
por pequena que íbja, que padeci* 
da por íeu amor paÚè fem ^mereci-, 
mento. 

4. £ÍU pois aparelhado parad a 
batalha fe queres alcançar vidoria. 
Sem peleja não poderás chegará 
coroa da paciência* Se não quedes" 

Í)adecer, rccufas ler coroado » pe- 
eja com valor,fofre cô paciência.^ 
Se trabalho não fe goza'o dcícançoi 
nem íe peleja íê alcança a viâ:oria. 
Si Senhor fazei q me feja polsiuel 
porvoflagraça,o ^ me parece im* 
poísiuel por minha natureza. Vòs ía 
beis quã pouco poflb padecer, 6c 
deprcflâmc derriba qualquer leue 

sdueríidade d&fck > ^ jime quaU 

quer 

Digitized 



aípS Liaro IIL da 

quer exercido de tribulação por 
voílb nome: poi^que padecer ,& íèr 
atormentado por vòs he mui pro* 
tieitoíb à minha alma. 



CAP. VINTE. 
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'zt* & Onfeilkrei contra 
' \^ mim minba injuíbi* 

fa: Gonf<^artiosheí'; 
Senhor isÂsísi»r, fr^ueza.. Muitas. 
TfMm pe^tfaena couià tiie derriba»- 
Sul entriâeeeivFFQpoahoque:hei de ' 
obrar valorofascmace» mas em viu- - 
do huma pequena tentação íinta 
huiaa grande pena.. As vezes be 
nmi vil a CQjuéiy donde me vem i 
l^entaji^O' graue . qiiaiKio me 
imagino-algum tanta ifeguro pois ! 
Di.nHo iintovme acho algumas ve-! 

bpro:-.': 

Vedç 
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%, Vede pois Senhor a minhi; 
baixeza>6c a minha fragilidade por * 
todas as partes a vòs manifeílâ. : 
TendemiíêricordiadcitiimySc tí<< 
raime do lodo porque não fique, 
nelle abolado ^ cahido de toao.v 
Ilto he o qué continuamente me 
atormenta, 6c diante de vòs me'» 
confunde: porque fou tão fácil em 
cair» 6c tão fraco em refiílir as pai- 
xoens.E pòílb que de todo me não 
leuão ao coníènti mento, moleíla- 
me,6c importuname muito a íua 
perfíguição , 6c grandemente me ' 
deícontenta o viuer cada dia neftc : 
combate. Daqui conheço eu mi- 
nha fraqueza; porque tão aboml- 
naueis imaginaçoens mais facil- 
mente me acometem, do que le a- 
partão, 

^. Oh fortiísimo Deos de lírael, 
zelad(»'€k8aliii«s6ds, ponde voil. 
íbs olhos no trabalho, êc afBicção 

dc voíib ièr uo, 6c a^iiUiUie. em tu-«; 
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%io ÍAwroin.âa 
do o que fizer l esforçaime com 
íbrcakza celeilial , para qcfe íe não . 
poâà ienhorear de mim o homem . 
velho, nem a mkerauelcarne, que . ' 
ainda não eftà de todo k>s;eita ao 
elpinto : contraaiqual me íèra Qe« . 
ceáàrio pelejar cm quanco«eftiy£r 
t^eíba iiQ&rauei vida. Ayquâvida:'' 
hp eíla: onde^uuca falcão cribuk- • 
çoens , õc miíèrias • onde tu- 
do cheio de laços « & de inimigpsi . 
Porque em iè apartando buma tri-* 
bulação» vem outFa;ôc ainda antes^- 
de íe acabar ó primeiro combate ^ 
jà íbberuem outcos muitos, não . 
cfperados.; • 

4. Como pcwie íèr ornada h uma - 
vida cheia de tantas amarguras,ib- 
gcita a tantas calamidades , Sc mi- 
ferias? Como fe pode chamar vidat 
a que gera tantas mortes , & tão " 
cruéis peíles?.& ainda af&im he a-, 
mada, & muitos a defejáo .para Iç 
dckitar neUa Reprehendeoa çom« , 

* mum- 

' ■ ■ 
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mummence os homens o munda > 
que hc cheio desenganos» £c vaida-^ ^ * 
des^ ôc nem com cudo iíio o deixâo • 
facihncce: porque íênhoreão mui- « 
to os appetices. da carne. Humas 
couíàsnosincitãaaamar o mun- 
dos oucras a deiprezalo. Incitanos < 
a amar o mundo»o deiejo da carne9 v 
a concupifcencia dos olho$ 9 .$C a 
íbberba da vicj^t: mas as penas » ãc 
as miíèrias que a eílas couíâs iè íè- 
guem, gerais aborrecimento » 3c 
enfado do mundo, 
f. Mas ay/ que vence o deleite 
dcíordcnado a alma entregue ao • 
mundo', 6c tem por regalo eftar 
entre eípinhos, porque nem vio» . 
nem goÃou as iuauidadcs deDco%. * 
nem a interior belleza da vida.Po- 
rèm aquelles, que perfeitamente 
dcíprezão o mundo, ôc procurão 
viuer para Dpos cm fanta obfer- . 
u anciã, ^cxperimentão a doçura- 
diuma;prometida aps verdadeiros. * 

dei. 
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»i* Liuro III. da 

defprezadores 9 ôc conhecem com 
eutdencia quam grauemence erra 
o-mutuio » & quam variamente 
íèengana. 

■* • - . 

CAP. VINTE EH VM. 

Ç}^e ft ha de dejiançar em Deosjú'^ 
>- hrê udotàsíemy fibreto^ 

í • S. H alma ftiínha, fobre 
V-/ todasa8Côurás,& em 
' todas as coufas deí- 

cançaràs lem o Senhor, pòíxjue el- 
le he eterno deícanço dos Santos. 
Qhdulcirsimos&amantifsimo le* 
• ius» daimeque defcance em vos íòn 
bre toda a creatura , íòbrè toda a 
faude»&; fermoíura* íobre toda a- 
gloria, & honra, íobre todo o po-- 
der, & dignídade,íòbre toda a icié-^ 
cia, fuciiesra, fobre codas as-rí*^ 
^ uezasy^ orçesr íobre tod^ a ale^ 

griat 

* • ■ * , ■ » 
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Imitação de Chrifio, ajj 
gridt & prazer, íbbrc toda afania, 
(k; louuor» lobre toda a íuauidad(^ 
& coxiTolação» iobre toda a efperâ-' 
. ça,ôc promeílà» fobre todo o mete* 
cimento» & defejo» fobre todos os 
dós» 6c dadiuâs, que. nie podeis dar» 
6c infundirj (obre todo o gozo» 6c 
alegria» que pode a alma recebei'96C 
íèntir: ánalmente fobre todo o ex- 
^rcicio doCeo^fobre todo o viíiu^ 
Ôc iobre tudo aquilloyque vòs meu 
Deos não fois^ 



meu, lois bom fobre todas as cou- 
fas. Sò vòs alcifsimo, íó vós pode- 
roíifsimo,fó vòs fufficientiísimo, 
6c todo cheyojfó vòs fuauifsimo,8c 
confoladoXí ló vòsfermoíiísimo,6l: 
araantilsimojfó vòs nobiliísimo íb- 
bre todas as coiiías , em quem ro- 
dos os bens eílão» eíliuerão » 6c fé- 
preeftarão perfeitamente vnido^, 
6c por iílb he pouco,6c não fatisfaz. 




Senhor Deos 



ludo aquillo qUe . fóià dç v òs m cU 
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2rl4 LiurellLãa 
mo me dais,ou me reuelais» ou pro 
meteis,em quanto vos nãovcjoj& 
cabalméte vos não pfouojporque o 
meu coração verdadeiramête não 
pòdc dcícançar, nem totalmente 
contentaríè, íe não dçlcança em 
vòsjCranícendédo todos os dons, 6c 
todas as creaturas. \ ' . 

4. Oh lefu meu, amantíísimb eí- 

- poio, purifsimo amante, Senhor de 
todas as creaturas, quem me déra 
azas de verdadeira liberdade para 
voar, & deícançar em vòs? Oh 

- ff&ando me* fera concedido occu- 
V parme total mente em vòs , ^ ver 

quam, íuaue fins. Senhor Deos 
meu? Qpando perfeitamente me 
. recolh^ei em vòsyde forte que não 
«le (inta a mim por voâo amôr» 
masavòafo^bre tocb oiètttfdo^ 
modo^ com modo, não rnani^ 
-fefto a todos P Porèm agora conti- 
nuaméte fufpiro,êc leuo cõ iènti- 
^ entoa minha in£alibiÍid^:poFA 

* • que 

Digitized by Google 



Imitação de Chrifio* « ^ijf 
que neíle valle de lagrimas íucce- 
dcm muitos males,que muitas ve* 
' zes me perturbão, entriftecem « & 
efcurecem; & muitas vezes itttpe- 
dem,diftrahem, & «nganolàoietl» 
te atrahem, & -cii^af açáo o «»€u 
. coração, pafaque não tenha liurc 
entrada com vofco,nem goze voí^ 
. los doces abniços,que fem impedi» 
mento gozao&mpre os bemauen* 
tarados eipiritos. Mouãouos õs 
meus rufpirosyôc a grade |>erdição 
que ha na terra. 

Oh leius refplandor da eter-* 
na gloria, coníblação da alma pc* 
regrina, diante de vòs eâà a minha 
boca emmadecida,& o meu íilen- 
cio vos falia Atè quando tarda em 
vir.o meu Senhor? Venha a mim 
íèuíeruo pobre, ôc apoucado 9 $C 

vcnchamede alegria.£ílenda a fua 
, nião,ôcliure a eíle miíèrauel de to 
, do o aperto. Vinde, vinde, porque 

iè V òs nenhu dia ou hora íer à ale- 
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'%i6 LiuroIIL ãa 
gre» pois vos ibts a osinha alegriat 
&:fem vòs^àvaziaa minha me- 
Ji. Milerau€l íòu» 6c amo encar- 
cerado de grilhooiSsatè que me re* 
creeis com a ]uz de voílà preiênça, 
& me ponhais em hberdade 9 ôc 
BioílTeis fauoraud^ ôc benigna a 
voá2à face. ' 

V Buiquemoutfâs oquequiz^ 
.rem^ que a mim nenhuma couíâ 
me agrada».iiem agradaii » íkmo 
vòsDeos meu» minha efperança» 
& faude eterna. Nãacalkrei i^sm 
ceílàrei daosar» atè queíè me rei» 
tiuiaa. voílâ graça, ^ .me falíeis 
vos no meu imerior» discado; eis 
aqui eítou; aqui yei^o ati» pois me 
chamaíle> as tuas lagrimas» 9 
defefo de tua alma»a cua humiid^ 
de»& a conti ição de teu coraçãp» 
me inclinarão» & troumáo a£i. 
eu d i rei: Senhor eu vos chamei » ^ 
defcjei gozaruos» aparelhado eílou 
a4dípiew« tudo por voílò amor; 

pois 
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pois vos primeiro me incitaítes pê- 
ra que vos buicaâè:S^ ais bem di- 
to Senhor» pois âzeítes eil;e táo íò* 
becano benefício» a voíiòib*uo'&* 
gando a mukidão de yoílàs miíê^ 
ricordias. ' ' 

, Que tem pois ique dizer^ Sc- 
zihor» o voíib ícruo diante de vòs» 
fenáo bumiihariê muito em voílà 
preíença» lembrado fempre defua^ 
própria vileza 9 & maldade/ Pois. 
não ha poufa femelhaute a vòs em 
todas as nwauilhíié do Ceo ôc dar. 
terra. Volías. obras , fap peifcitilsifi 
mas^ voílbs |ui w .verdadeiros » 
tioda&as coufas fe gouernão com. 
YoGòi prouideucia. Dele pois todo> 
QlQUUor»&: gloria a VÒ& o iàbedo* 
ria do Pa.y:lQuuemuQS* & eng^an^ 
deçáouQii auijixha boca» 6c a mi** 
nha alma» ôc juntamente todas as 
couías criadas. . ' 



. K €AP. 
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. CAP. VINTEÈ DOVS: /' 

- Da kfuhrança dQsimmerauás hê^ 

nejims de Dios^ * 

S.. A ^ Bri Senhor,nieu co- 
Jl\, ração na voflà ley* 

nosvoílbs mandamentos. Daiinç 
que entenda voíla vontade, & cojo^ 
grande rcueiécia» diligente con- 
ildcração jne lei^bre de voílbs b&-. 
neâcios» a&i geraes, como particu* * 
Ures:para quçdaqui cm diante vo$ 
poda dignamente dar as graças poc 
iellcs. Bem conheço ^ & confefso » 
que vos não poílo dar os louuores, 
éc agradecimentos pello menor de 
voíTos benefícios: eu fou menor 
que todos os bens que me deíles: 
& quando eu coníidero à volTa áo-- 
breza, dcfmaya a íua vifta o meu 
clpirito. ■ 
, : %. Tudo 
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' 2. ,Tudo o que ternos na alraa,ô^ 
no corpo, &: tudo o que poísuinios 
no. exterior, òu np interior » natu- 
ral, ou íobrenàrúralmente t voflos 
benefícios faô, ôc a vos engrande- 
tem como bemfeitor piadolo,ée 
beneuolo, de quem recebemos to-* 
dos os bens. E ainda' qiie húm re- 
ceba mais,6c outro menos, todo hc 
voflb, ôeíèm vos não fe pode al- 
cançar a menor couía. Aqucllc 
que níáis recebe, não podé gloriar^ 
fe de íèu mérecimchíOj nem ante- 
porfe aos outros, nem deíprezar d 
mcnòr^pOrqfde fo íiè ínayór,& me- 
lhor, o qué menos attribue a fí, éc 
lie mais humilde, & deuqto, em 
vos íêr agradecido. E o que íè tem" 
poT mais vil,6c Ic julga por mas in- 
digno que todos -elíà mais capai- 
pararccebermayoiesdons. 'í * 
^. Porem o que rccebco menòs^ 
^oíè deue entníirecer, nem in*' 
dignar » ou tej: cnueja ao que 

Ka tem 
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tem maisj. ^te& 4^1^ çQiifíjieraít 

engrapdc.ççr.mjwii93^yoÓVl>ô 

^ voílas dadtuas fem excei^ãQ.dç 
pefioas. Toda$as çoajías dç vòsprq 
cedem, & poriffo em içd^ deneií 
fc^lo^^ado, .Vò^ fabds «c^j^H^^ 

^^^1*^^^^ $ ^^^^^^^ 

pertençç ^ oò^ dtfcernir , pprqiiç 
tem eèe i^qps» aquelle. mai$> 
filas fó ayos toca que iabeis dçtei^, 

inuitas çoufas de que extenQrmé,. 
tCfèc com os homens me. refulie. 
lpuuotv& gloria.E a(sim confide-; 
rãdp.çada huni .af)dbrez4,^ vilezàl 
de fua p^flòa, náp fó não receber^ 
poç iííí)| delgofto , & tf iftez-a , .ciu 
defcay meuto, mas aates grande a- 
lfieria, & CQ»folação: poi quíc vps 
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IheiíDeos elegeftes pará pàrtícu» 
lares amigôs,6c domeíHcos aos po* 
bres, 8c humildes, & deíprezados 
defte miindo. Tçftemunhas íaõ 
défta verdade os voflbs mefmò^ 
Appoftolos, os quacs fiiteíles príh^' 
cepes fobre toda a terra. .Os quaés 
viuerão no mudo tão íem queixa 
cão humildes,ÔC ^ngelos, tão fçnx 
]Saalida^8c enganoi que íc gozauãó 
de fofrer injurias pello voflb no^* 
me,§c abraçauão cpm grande af« 
. fe(5bo tudo aquiUo qúe o mundo * 
boiTece. 

"f. Nenhuma couía deue alegrar- 
tanto aquém vos ama, & conhece 
òs voflbs benefícios,' como fazeríè 
ntlle a Vofla vohtade;8c o beneplá- 
cito de voflà eterna difpoíjçáo: o 
qual afsim q dçue contentar , 6c. 
confòlar, que de tão boa vontade 
queira 'fcr o menor , como oUXro. 
áelejaria íêr b mayór,8c tão pacíít^ 
cúJSk contête4eueicílar no vitimo-' 

- . ' Kj como 
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conio no primeiro lugar: 5c dc tãjO 
bosa youtade deue leuar fer jdci pre?.. 
5&ado,& abatido, 6c não ter ^nome» 
ícfaijia, como fcibflèo mais hoA- 
rado,& maypr,do imundo. Porque 
a voíla Yo^tad€^.o ampr da voÇ- 
iabanra deue ler antcpoílo a todas 
4s cojiás,& deue confolaiv ôc agra- 
dar mais ao voíToferuo, que tocIo§^ 

os benefícios, que reçebeo » ow 




* 



^ ' J 



CAP. ViNXa E T1Í.ES. 





D. T? íího, «1 te enfinaiTci 
JL agora o caminho da 
paz, da verdadeira 
liberdade. S. Fazei Senhor o que dç. 
ieis, que. iílo he o que qúerò ouutr 
"í>,Filho trata ar\tès de íazèr a VQíi* 

.Vd.ç alheM»quea piopria. Eiçolhç 
. . ■■ femprc 

* * r 
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lèmpre ter antes menos que mai& 
£ulca iempre o lugar mais 
de, eftar íogeito a todos. Defeja 
íempre,'& pede a Deos que te faça 
inteiramente em ti ília ânta von* 
.tade: £íle tal homem enura tíos 
cónfias dd paz, 6c defcanço. 

2. S. Senhor , eíia voílk breue 
pratica comem eín íi muita pei íeir 
çàúi he breu&nas palauraS f ma& 
cheia deíèncickis, & abundant<?- dc 

, frutos^ Sc eu a pudeil^ âehnemcí. 

. guardar, não me turbaiia com tã* 
ta facilidade : porque todas as ve-^ 
%£& que me ílnto deíaílòfiègado, 
pezado logo acho que me .dduiei 
deíia doutrina. Vos Senhor, que 
podeis todas, as coufas , ôc íèmprc 
deíejaiso mayor bem das almas» 
acreccntai em mim mayor graça» 
para que poílâ guai dar a voílk pra* 
tic», éc fazer o que ixx^orta para 
Alinha íaluação. 

K4 ORA" 
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1^ . ' LiuroIILda " 

« 

. V Contra os mdos^mfimentos» 

S. Q Efihor Deos meu » 

, O não vos. a^teis de 

mim: Deos meu* não 
yos deícuideis de meu íoccorro» 

. porque fe tem leuantado contra 
mim vários penfamentos^ ôc grao- 
de§,tremorest que affiígem a mi- 
nha alma. Como efcaparei {êm da-: 
no? Como os atropelarei. D. Eu 
irei diante de humilharei 05 
;Cpbei;bQS da terra, abrirei as pertas^ 
dpcarcjeres & reuejartehei os íe-j 
gredosdas couíâs occukas S. Fa- 
seei Senhor como dizeis, & fujão de 
yoflà presença todos os màos pen- . 
lamentos. Efta he a minha efpe- 
gerança, 3c a minha vníca conícK 
lação, recorrer avós em todos os. 
meus apertos, confiar em vòs , & 
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Imitação de Chrifio, 
chamaruos do intimo de meu co- 
ração» ^eíper ar com paciências 
voUk conlolação^ . 



ORACjAM 

. . ... 

n que fe fede ao Senbor% qtfeal^ 
mee o entendimento» 



4. ' 4 Llumiaiine»ohbom , 
^ . : leíus, com a claridar 
' de de voíTo lume inte* 
nór»Ôc lançai fora de meu coraçaa 
todas as treuas. Refreai as diílrac-^ 
çoens AoCiuas » & quebrantai as 
' tentaçoens que me iazem violen* 
dá. Pelejai valeroíàmente por ' 
miin, 6c afugentai as beAás feras» 
iílo he . os apetites cheios de .afa** 
gos^.pàra que (e faça páz em voâà 
virtude» Ôç foe a harmonia de yoí^ 
íb louuòr no pâíaciò íanto da coí)^* . 
ciência pura. Matidai aos vento% 
& às tcmf^è ílade$i & dizei ao mar 

Kj: que 
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qpe íoflègue íua ira, ôc ao rcnto 
que não aÚbprc » & hauerà grande 
bonança. 

f. Mandai a voíiâ luz, ôc a voíTa 
verdade^paca que reii^andeça^íb^ 
bre a terra: porque íòu terra vãa, 
& vazia» atè que ^vòs me alumieis. 
Derramai (4 dç cima a.vo^ graça, 
â:.j>anbai o, meu coração com a 
oruajjio jdo . ..C^. Dai aguas de 
d^^pção^cpm que fe regue a fuperw 
£cieaa terra» para produzir fruto 
bom» ^ perfeito. L«euantai a mi* 
acalma opprimtda com o pezo 
de meus peec«4<^.« ^ ocçupat o. 

iO|u deíejp çom^ as ÇQUÍiu^ do Ceo^i 
fKura que goilandp a doçura da íô- 
berana felicidade» mc peje decui- 
dar nas coufas da terra. 
6. Tiraime coai viole^açiat&.a^. 
partaipie Spnhor de jcpda; . a . traoft* 
tpria çon(bIaçãp das ereaturas: ppjf . 

2ué Qenhuma couífa .creada pode 
a coi3^Ui:cat>aIm^tejo : 

meu 
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Imitação ãe Chrijtff, %VJ^ ' 

meudefejo. Vnimecom vofco cô . 
hum vinculo infeparauel cie amprí > 
porque, vòs ió bailais para quem 
vosama,& lem vòs todas as cou- 
fas faó delemparadas % & íníuffi- 
cientes. . 

GAP. VINTE E OyATRO.^ 

Como je deue euitar a curiofidaae dê' 
. fabir ai 'Vidas alheias, • ' 

I. D. inllho não queiras íèf 
. Jr curíoíb 9 nem tenha» • 

cu ídados importuno^. 
Que te vai a ti nifto , ou naquiUof ; 
Segueme tu a mim.Que te imporw - 
ta a ti,que aquelle feia hum tal^ òit- 
que efte obre,ou falle deíèe» ou da«^ 
quelle modo? A ti nlo te toca reP 
ponderpellos outros, mas ío dc ti ' 
nas dc dar conta, pois para que te 
embaraças? eu íou o que conhe» 
. CO a todos, & vejo tudo o que íê • 
laz debaixo do Sol t & ièi Q ca» 
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XQO cada hum íeha, o quecuida, o 
que deíèja, a que fim te encami* • 
nha a íua intenção: pòr iílb amim 
ÍQÍbhãa>de encomendar codâs as 

• 9 

CQuÉis^ Cpt>íènme emiHMLpsLU&C 
deixa aquém obra,que pbre quan* 
to quizeníbbre elle virá tudo o que 
dií^à^n âzf^porque aâo me pò-v 
deeng^inar. . , - . . 
X. Não^tedè cuidado o ter gran- 
de nome» nem a familiaridade de 
nwbtkostoem aamor particular.doi 
hQmeas:porque tudo ifto gera dii^ 
trahimentos; no eípkito^ Sc gran* 
des .ei^m4dade$ âo i coração. Dá 
boa^vonts^e te/aUaria as miskm^ 
paíauras» Sc reuelaria os .meus íe-. 
gcedosyie com cuidado eiperafiès 
a oHahatV^ndfl^ êc me abrií&s a por ^ 
t^&méttcor4ção.Sédiligentey ic 
vigia ajíu^ção9& humilhate «ia 

CAPt^ 
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ImUaçJtQ de Cbriífâ. 

CAP. VINTE ESINCO. 

Em que cenfifie a faz, firme dc cctét 
f40f(^ o verdadeiro afroueita^ 

mento* 

I. D. TH Ilho, eu diííe a meu$ 

X DiTcipulòs: A pazvòs 
deixo > a minha paz 
vos dou> não como o mundo a dá; 
voladoueu. Todos delejão a paz; 
mas nem todos procurão as coufas 
que pertencem à verdadeira paz. 
A minha paz eftà com os humil- 
des, & maníbs de coração. A tua 
paz íèrà em muita pafciencia. Sc 
meouuíres, 6c íêguires a minha 
voz, poderás gozar de muita paz. 

S. Pois que farei, Senhor? D: Em 
\ todas as couías olha bem o que fa- 
zeSí ôf d que dizes, & dirige toda ; 
tua jntenção fó a ine agradar , 6c 

^nãò dcfejest nem buíques couíâ 



*2o LíUTõ III. ãa 
a^uma fora de mim. Não julgues 
temerariamcnte das palauias, ou 
©bras dos outros, nem te embara- 
c«s com couías que íe te não encõ- 
mendaraõ:6c deíle modo poder,à 
ler, que pouco, ou raramente te 
turbes. .. 
2.. porém não íentirjà mais ai* 
gguna mrbai^o» nem padecer ai* 
guma moleítía do coração ou do 
corpo, não he do tempo preíente» • 
roas do eílado da bemaueniur ãça. 
Por iílo não cuides que tens acha- 
do a verdadeira paz , ibnão ienti- 
res a^uma tribulação: nem que 
cílà tudo botn, íènão tens aJgu ad- 
ueiíària: nem imagines que eftàa . 
tua perifeição em que (ucceda tudo 
â^aedida doieu defejo. Não clii* 
des <|ue eíBs muito aproiickadb» 
ou queesfíngukmveiice amado, fe > 
cíliuores^com grande deuoção , êc < 
doçura;porque neftascouias não ie * 
çQobece o verdadeiro amante d^ 

virtude: 

t 
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Imitação Je Chnfiâi ^ 
vírtudcmem confiíte nellas o apro- : 
ueitatnenco»^ perfeição do home c 
eípincual. > 
\. S. Pois cm que conCíle Sc*» 
nbor? D. Era te o&recer de todo . 
teu coração à ^ontadel diuina>iiâa ; 
bu içando o teu próprio intereílêi 
nem no pouco nem no muito»nein 
no temporal» nem no eterno: de 
mançiraquecom igualdade de V\ 
ninio dès graças a Deos nas cou&s 
profperas» como nasaduerfas: pe« 
zãdo em igual balãça todas as cou- 
íâs. Se tu foras tão forte, Sc de tão 
.rande animo na eíperança $ que ' 
aícandqte a contblação interíoria* 
parclhataso teu coração para íb- 
f rer couíâs maYores,8c não te jufti- 
Hcaràs copo (enão deueras pade* 
cer tãto:,mas antes me ju ílifícaràs 
a mim,3c me louuaràs por sãto em , 
todas asvmit)ha$ d ifpoíiçoêsy então , 
andaria? rio verdadeiro, 8ç direito ' 

caminho da pa2^& .poderias ter cer^ 
' ^ ' tiísim* 
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Liuro lILda 
tiTsima erperança» de ver de nouo 
a minhaface tm grande jubilo. E 
iê chegares a te def(>rezar de todò^ ' 
íàbe qub gozarás éncãò da abundai 
da da paz, conforméa poísibilida^ 
de de tua perigrinação. 

í CAP. VINm E SErlS. 

DaenkfUHeia -tk: tílkrdaík da akudi. 
< a ftud merece mais a effa^ão hú^ 
• milde^ ^uea Hçào, 

I . S; Ç E^hor, obra4ie eíb dé 
- ' ' ; í3 vàráo perfeito, nunca 

t<^fâ0^k&e0iiías doGeo» êc pai^ 
&rqua(Í km cuidado entre muitos 
eutoados: nã^ <la maneira que al^ 
giDi&paíiàô |)or lua íroxidão 9 mas 
. porexceUencia de* htimá alma li^ 
ure, qiie a nénhuiiáa couía fe af» ' 
feiçoa cotxvanior déíbrdenado. 
X; PégòuoSf. Piado£U3Ímo Deosf 
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meu» que me liureis dos cuidado» 
defta vida, porque me não emba« 
cace com demafia nelles; das mui"* 
tasneceisidades. do[corp9j porque^ 
2UO íè|a catiuo do deleice^ ôc de to^ 
dos os impedimentos da alma^por^ 
que não deícaya opprimido com- 
tancos enfados. Não digo Senhor, 
queme liureisfo daquellas couiàs 
que amundorou. a mundana vai*** 
oadepiiocura com tan^o afiFeâro; ; 
mas daquellas miferias, que peno- 
fa mente cpprimem a almade vo(^ 
íbíêruo com a commum maldt« 
ção 'da mortalidade » 6c a detem^r 
para que não poila entrar na li- 
berdade do efpirito quantas vezes ' 
quia^er. 

g. Oh Deos meu » doçura inc- 
faueU conuerteíme em amargura, 
toda a coniblação carnal , que me 
aparta do amor dascouíâs eternas» 
& me leua a íi torpcjmente com • 

apparencia.de, bum bem prezente' 

de- 



Línfo IIL da ■ 
deleiuueL Não me v^nça Deo» j 
meu» não me vença a carne $ a 
£mgue; nuo mc engata o muiidcv 
& íua breue glocia:uão me derribe 
o deiiionioyéc a lua aílucia* Daime. 
jS>rtale2a para reíiílir^pacitcia para i 
fofí er» coDÍlaacia para per&uerar. 
PaidGte em lugar de codas as coníb* 
lg^oeiis>4o munde , a fuauiísima 
uação do vQÍlaefpirito^ & .cm Ivb^ 

gar da amor carriçal infundi me o a* \ 
mor de voâb nom^ôc gloria. 
4» Pexada couTa he ao efpirito 
&ruorpfo o comer,beber»v iíiir, ^ 
a^ demais cou(ii$^c|ue pertencem ao 
fuíiento do corpo, daime f^joc ji^ 
com moderação delias commodi-: 
dadesjSc que não me embarace 
iiellas com dcmaíiado aíFeâ:o. Não 
be bem q deixemos tudo,p.orque íc 
há de fuftcntar a aiaturcza j nias . 
buícar coufas fupeiiluas , Sc as 
mais deliciofas, a lanta ley o probi-» ' 
be: porque^Q outro modo Farfebia . 

. . acarnc 
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Imitação de ÇhiBo, ^^^^ 
% carne iníolcnte contra o eípiritOf 
Pecouo3 Senhor quje me gouerne». 
& airija a.voAU mão em euas cou« 
íàs para que afilas guarde %2f^eioto^^ 
façaafeiimcxcefib, ^ 



CAP. VINTE E SETE, 



I, , D, TJ Ilíip, importa dar tu« / 
' . Jr do por tudo , ôc não ■ 

ter de ti meimo algãao 
cp^ía. Sabe que teu ampr próprio , 
te dana mais, que outra qualquer . 
QOiuía do mi^ndo.Segundo q ampr^ 
& aâfeição que tens, aísim íb ape» 
gâo as CQufâs mais>ou me^os. Se o 
teu amor for puro íimplez» Ôc bem 
ordenado, nenhuma couía catiua* 
raa tua liberdade. . Não cobices o 
que te náahe licito termem. tenhas , 
o que te poíiàimpedir>ÔC priuar da^ 



liber 
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liberdade interior. Marauilha he,* 
que te não encomendes a mim do 
profundo de teu coração , com 
tudo o qué podes ter^ ou defejar^ - • 
2. Porque tè conf Òmes còni ^ vãá 
triftezaPPorque te canías com cui- 
dados íupernuos? Gonforraatc 
com a minha vontade, & não íên- 
tkàs algum dano. Se buícas iíto^v' 
ou aquillo, quizeres jeftar aqui, 
ou alli por teu prpueitp,& prçj^ria 
vontade liuhca terás , defcançò, 
nem eftaràs liure de cuidados^ por- 
que em todas as coufas íê acha at* 
guma faka,6c em todo o lugar ha 
quem contrarie. ; * 

7, Por iflphãó a(>ròueirsi o;gue; 
íèalc^iça^ oii multiplica ekteriopí'* 
mente, tnas o que fe defpreza , & . 
corta do coração de raiz. E ríão•• 
deuesehtender iftq fó das poíTeí^ ^ 
lóensjôc riquezas j mas tambeiti da ' 
ambição da hotíra, & dg deíêjò do ' 
vão Ipuuor: porque tudo pafla còiii ^ 

eftc 
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Imitação ãe Cbrifio, 
f;^e.i^undo. Pouco defende o lu-> 
gaí-,Jlp faixa p fe^upf do^ çfpiritoi 
pist^ durará muito tempo aqucHa , 
pazbulcada de fóra^.íe.carepe dç 
verdadeiro fundamento o eílado 
de teu çoraição: iilo he» íenão. eit^ 
uprcs pvfi Qiim> bem te podes .mur 
0aK,, mas n^ ijnelhpr^; porquç 
chegando a occaíiáo acharás Q 



.4. S. Onfirmaiine Deosj 
. V-/ meu com a graça do 
:. Eípirito Santo» Dai- 

qie> que íç çsforçe a virtude do ho^ 
mem . interior , .& delbçupe q 
meu coração de todo cuidado inut 
tii» de toda a moleftiasSc que mQ 
não leuem tras d vários deft^jos da» 

^ coufas 
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LiuroIILãs 
coufas terrenas » ou íêjão vis 9 oil 
graciofasj mas que as òoníldcre to* 
das còmo tranucprias 9 6c ai inim 
que juntamente paílb cgm ellast 
porque não hg coufa que perma- 
neça debaixo do Sol, onde tudo ht 
vaidade , & afflicção de eípirkp; 
Oh que fabio he quem aisim con- 
fidera! <'•' ■ - 

f. Daime Senhor a íàbedoria ce* 
leftial, para. que aprenda a bulcar-» 
uos|ôc acharuos fobre todas as cou- 
fas; a goftaruos, ôc amaruos fobre 
tiido, & entender tudo o mais co- 
mo he,íegUndo a ordem .de voíla 
fabedoria. Concedeime que 
defúic còttí prtidéda do que me 
jR)rgca>Sc que lofrà com paciência 
aquém me contraria: porque he 
grande labedoria , não íé moUéf 
com qualquer vento dé palatiras; 
nem dar ouuidos à Screa , que 
danoíamente encanta porque 
dcfte modo íè profegue-ceaB fe-i 

gurahça 



inça o caminho cameçaido, i 

>AP. VINTEEOVm ' 

itra^Uftguas dos MurMur adores. ^ 

, D. T7 Ilho não te molelles 
Jtr íc alguns tiiierem má 
. * ' . opcnião de lijÔC diilè-r 
oapque não querias ouiur. Tu 
íues íentir de ti peores çoulas, 
laliarte pello mais fraco de todos. 
z andas dentro de ti não pczaràs 
luito as paluras que voão. Não hc 
cqucna prudência callac no tépo 
A tribulaçáo,& côuerterfe a mim 
10 interior, & não fe turbar com 
•> que iul^aõ os homens: ,* 
a. Não eílga a tua paz na boca 
dos homens: porque ou interpre- 
tam as coufas em oem^ou em mali 
nem por iflb es diíFerente do que 
eras.Ondeeilà a verdadeira paz,^- 
averdadeira ^gloria? Por .ventura 

nao 



840 ' ' Liuro IJL da : 
nâoeftà em mim/ Sò quem cião 
ibreja agradar aos homens» nem 
teioe^de^vadalos, gqzarà de mui- 
ta paz. Todo o de£UÍbílègo do co- 
ração» & coda^a diílra^ção dos íèa^ 
tidos» naíce do amor ddbrdenado» 
^.do VÃO cempr. [ \ 

4 

.CAP. ViNTEjENOVE. 

,'po modoque hemos inuotoTiÒ' 
' gnand€C0r a Deos m íemfQ da 

: j^. S. : Q Enhor ^ bemdico ^ja 
O porxodofcmprc <3bVoi- 
, , j :f í nome» pois quizeíles 
que yieflê .íobre mim eíla tenta- 
çÃo»&;. Kabalhoj eu não lhe poflb 
jíígij » mas he me necellario recori. 
ler a vos» para que me ajudeis , 6c 
conuertai^ tudo em bem. Senhor 
eilou agora aitribulado» 6c nao lhe 
be a meu coração p mas muito 

me 
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Imitarão de Chrifio» 141 
atormenta a payxão prèfente, 
,ue direi eja agora, Pay aman- l 
imo. Prefo eftou çntre anguí- 
s^ialuaimcneíta hora: mas por 
) cheguei a efte aperto para que 
>s fejais glorificado , quando eu 
LÍuer muito humilhado , 6c for 
)r vòs liure. Práza a vofía diuina 
lageftade Huiarme, porque eu 
obre, que poílb fazer, §c aonde 
•ei íèm vòs? Daime Senhor pa^ 
iencia fe quer por efta vez. Aju- ^ 
laime Deos meu , & não temerei 
por mais attribulado que eíleja. 
.1. E agora entre eftas. angpftias 
que direi? Senhor, façale a voílâ 
vontade. Eu bem mef6ço íèr at- 
tribulado, & anguftiado: Conuê^- 
me qne o fofra , & praíia a vòflâ 
bondade que com paciência até * 
que paiie a tempeí^ade,ôc haja bo- 
nança. Po^s tpoderofa he a vo(& 
mâo para mc pvar efta tribulação 
& angullia j ^ para abrandar o' ' 

L leu 
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314^ ^ Liurolll.ãa 
feu irapetu para que de todo não 
Caya,cotno o tendes feito comigo 
pot; militas vèzçs, Deos meu milc- 
ricordia minha,& quanto mais fe 
me difficulta , tanto vos he mais 
fácil eíla mudança, mudança ver- 
dadeiraméte da mão do AJcifeimo. 

CAP. TRINTA. 

Conto fe ha de £edir o ficcorro diuino$ 
é^da conjiança de recuperar a . 

I. D. Tnllho, eu íôu o Se- 

Jj nhor que conforto no 
• ' tempo da tribulação. 

Vé a mim quando te não achares 
bem.' O que mais te impede a con- 
folação celeílial he recorrer tarde 
àoraçãc: poique.primeirp que c5 
attéçãp me rogues, bufcas muitos 
diuertimêtoSj&: te recieascõ cou- 

fas exteíioxc5;5c daqui vem q tudo 

te 
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Imitação de Chrifto, 24^ 
>roiicita pouco» aiè que aduir- 
que eu íbu oque liuro os que 
mim efperão; ôç fora de mim 
ha auxilio poderoío» nem con- 

0 vtil» nem remédio durauel. 
s tomando nouo eípirito depois 
cmpclladeyanimate com a luís 
ninhas melericordias; porque 
:o eítou (diz o Senhor) para re- 
irar todas as couias não íó cõ ia 
eza,mas cõ abúdãcia»^ exceílb 
Por ventura ha para mim cou- 
!guma difficulcofa? ou lerei eu 
clhante a quem diz» não faz? 
dccíláatuafèf Tem fiimeza» 
)erfeueranca : fé homem de 
ide animo,6c valor» oc cu te da- 

1 coniòlaçâo cm fcu tcmpo.£ir 
1 por mim, erpera:ôc eu virei,Ôc 
ui arci.Tétação he a q te ator- 
:a,temor vão he o q te atemorí- 

te importa o cuidado de íâ- 
os futuros cõtingétes fenão pa- 
tenhas triíleza íobre trifteza? 
L z Baítíi« 
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BaAalhe ao dia a lua malicia. Cou- 
^ vãa,3c iaucil he tui barie^ou ale», 
grarib com ps futuros contingen- 
tCes 9 que nunca tal vez íucceder 
rãa 

^. Coufe humana hc ler enga- 
nado com femelhantes penfamcn- 
tos, & He final de pouco animo íer 
%fi,q facilmente leuado da perfua- 
ção do inimigo. Porque elle não 
trata de que leja verdadeiro,ou faU 
fbaquillocom que nos efcarnece, 

§Cen^na? ou 
Q amor das coufas prcfentesjou cõ 
o temor das futuras. Por iflb nap 
íb turbe,nem recce o teu coração. 
Çrè em mm. Sc tem confiança na 
minha mifericordia. Quando te 
imaginas afaftado de mim, então 
eftou muitas vetes mai& perta 
Qu^do tu cuidas que quafi tudo 
^ftà perdido, cntEo muitas vezes 
-çftàiunto a occafião de grangear 

SQSLyor merecimento. Não cftà 

tudo 
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Imitação ãe Chriífo, t^f * 

o perdido quando alguma cou- 
e fuccede ao contrarip, ^ Não 
es julgar pello que íêntes ao 
rente,nem embaraçai tc, & aí^ 
irte çpm qualquer tribulação 
' te venha como íenão ouueile 
írançade remédio. < ' 

Não te imagines defempara* 
ie todo, ainda que a tempos te 
ide alguma triDulação, ou tire 
►nfolação defejada: porque deftç 
do fê encaminha para o Reyno 
Ceos. E iíto íem duuida afcu» 
te conuem mats a ti> 8c a todos 
aeus íèruos , para que eftejâo 
rcitados em aduerfídades » do 

fe tudo lhes luccedeíTe à lua 
itade. Eu conheço os peníkmê- 
eícondidos: porque itnportãpft- 
ua faluação, que às vezes te dd- 
^riuado de todo o fabor efpm^» 
I: porque náoiiicceda que te 
ças com o bom iucceiu)» 6c te» 
5 complaceaçia^ en^ li meíino, 
Lj pello 



^àfi Liuro III. Ja 
pello que tu não es. Eu poílo -tirar 
o que deijôc torílalo a dar todas 
vezes que eu quizcr. ' ^. 

'5'. Quando der a confokção,mi- 
,nhahe,6c quando atirar, não to* 
mo coufa alheia, porque minha he 
toda a dadiua boa , 6c todo o» dom 
perfeito.Se tc mando algum traba* 
lho, ou contrariedade , não te in- 
dignes,nem delcayao teu coração: 
eupofloaliuiartedepreflàjôc mu- 
^ar em goftb todo o trabalho. Eu 
foi^ jufto , 8c muito dino de íèr 
'louuado , quando me há contigo 

deftemodo. 
6. Se tii entendes com rectidão, 

& V es as couiàs com olhos de vciy 

dadê, nunca te deues entriilecer, 

nem defanimar muito com as ad- 

iierfidadcs? mas antes ter akgria,& 

.-dárme graças: julgando por fingur 

Jar regalo , que aíBigindote com 

.dores, não te deixo paílaf í é eaftir 

go (Afsim como.me amou meu 
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Imitação ãe Chrifiol^ 
,afsim eu vos amo a vòs)diílè ^ 
IS amados Difci pulos: loan.iój 
uaes não maadei a delicias 
les, mas a grandes pelejasi não 
mras, mas a defprezos; não^a 
kempos» mas a trabalhos^ náa 
lelcançoj mas a colhcv muito 
o em paciência. Filho meu> le^ 
íe deftâs palauras. \ ; 

:ap. f rinta"eiivm. [ > 

fiba 4e d^fprezjar toda a ct^a%, 
turOifara «jue fi fo£aac/>ar o ,j 

CreaJor* . . i 

ê 

S. o Enhor meu, . ainda me 

neccíTaria muita, 
graça 9 para checar, a 
do ; onde iiei^huma^crcatura 
pofla impidir: porque em qjLiãt 
Igua me decem^níio poflb voac 
eniente a vòs. Defejaua voar 
ernsatea vò$,aquelle que di- 
L4 



Afo ; LiurolILda 
da perfeita mortiâcação. Verda- 
. deiramente não poflb entender q 
dpiri to nos leua, & que he o q pre- 

.tendemos os que fomos tíbios por' 
• efpirituaes , que tanto trabalho, & \ 
^ tão grande cuidado pomos em ^ 

.couÊisyis^&traníitorias , êca pè- 
.nas nos recolbemos de tempos em 
, tempos a confiderai* o. no^ inte- 
rior* ; - • ^ 

' 4. Grande laítima! que depois de 
hum pouco de recolhimento &hi- 
>• mos logo fora, £c náo pmmos as . 
4ioíÍàs obras com eilreito exame. 
rIs[ão attendemos aonde íè inçlinão 
.pQ noílbs a£Feâ:os, 4iem choramos ^ 
tqUam defeituoías iâõ todas as nol- ' 
íàs obtas (Toda a carne tinha coiv ^ 
orumpidp o feu caminho) diz a fa^ \ 
grada£fcricura.Gen.6.n. ii.)ôc1 
fpor iílo íèjfpguio ku grade diluuio. 
rEíbando pois mui corrupto o noíib 
^interioraí^^âo forçofamente (è ba 
de ccM:ritmpec,ac^ão qu^ delias iè» ! 

fcguc, 
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Imitação ie Ch4^o. ítfl 
le, & denora .bem a falta da 
lide interior. T>o coração pviro 
cede o fruto da boa vida. 
'Perguntaíe quâco cada hum o» 
u, mas não fc repara <}e quanta 
;ude nafce o que obra; com di- 
:ncia feinquire fe hum he forte, 
),f€rmofo,h^bil bom eícfiuâo, 
tor fuaue, ou bom official, 
s não fe faz cafo de quãfn pòbtc 
de elpirito , quain fofrido , 
ndo, quam deuoto, & elpiri- 
l. A natureza olha para o exte- 
• do homemi mas a graça fó at- 
tapell o interior. Aquellamui* 
v?ez€s fe engana^ Efta poem em 
os fua eíperança paira que não 
enganada. ' 





L6 
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i»48 LimQlII.ãa' *. 
diaa (Quem dará azas como 
depomba, & voarei, 8c defcança» 
fci: Pf. 5'4. ) Que coulà ha mais 1 bl- 
íègadíi,quehuma intenção pura? 
êc que couíft ha no miindo mais 
fíure, que quem não deíêja nada?- 
JPoriíib importa leuantaríê fobre 
«tedoocreadoy deixar perfeitaiwBh. 
t^e a ii mefBio>"& eílar em excellíb 
4o entendi mento,6c ver uos a vès 
Creador de rodas as coufas » que 
não tendes fcmelbança alguma cõ 
^asçreaturas. £ quem não eíiiuer 
deíèmbaraçadode todas ascrcatu- 
rasy não poderá eílâr liuremente 
attento às couíàs diuinas, ôc por. ií^ 
ibíè^cháo poucos côtemplatiuos, 
porque iaô poucos os que fe íàbem 
^feitameme - deíapcgar das 
eouiâs temporaes , das creatu* 

ws* • V 

" Para i^o he . neceílària .muita 
^aça,que kuaiue a alma» ^ ar* 
cebali^iòbre ii meftaa. £ k o hor 
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ImitaçJío dt Chrifio, iíífy 
lem não for eleuadõ no efpirito, 
: liure de todas as creaturas,& to- 
o vnído a Deos» quanto fabe » 2c 
uanco tem he de pouca eíliniá. 
rluito tempo íerà apoucado » ôc 
erreno quem aualia por grande 
utra couía, mais que o vnico» im- 
iienfo, & eterno bem. Porque itt- 
lo o que não he de Deos, he nadâ» 
)C deuefe ter em nada. Ha grànde 
iiíFerença entre a fabedoria de hu 
tomem allumiado, ôc deuoto, ôc a 
ciência de hum letrado , & eíht- 
iioíb. Muito mais nobre he aqúel- 
a doutrina, que mana là de cítfia 
la ínâuencia diuiná, do que aquel« 
a , que ie alcança cóm trabalho 
>ello engenho humano, 
g. Muitoshaquedeíèjão a con- 
lemplaçãot iha&não tratãò dè ex- 
ercitaras coufas que para dia 
'equereaft! Grande impedúnenid 
iie pararem oa homens em âttii^ 



^fo. LiuroIILda 
da perfeita mortiâcação. Verda- 
deiramente não poflb entender q 
eípirito nos leua, ôc que heo q pre- 
. teiKiemos os que íbmos tíbios por 

* efpirituaes , que tanto trabalho, & 
.tão grande cuidado pomos em 
,couí^ vis» tranfítorias , 6c a pe- 
.tias nos recolhemos de tempos em 
, tempos a coníiderar o noí^ inte» 
jior. : ' 
4. Grande laíi^ima! oue depois àc 
hum pouco de recolhimento &hi- 

^ mos Íogofóra9 6c nãopmmos as^ 
HoÚâs dbras com eftreito exame. 
rNão attendemos aonde (è inclinão 
.Pd noíibs afFeâos» <iem choramos « 
«quam deíeicuoías faõ todas as noi« 
èiS obtas (Toda a carne tinha cor-^ | 
Tumpido o feu caminho) diz a fa- • j 
.grada£rcritura«Gen.6.n. i%,)àc'*\ 
'Por iílb íèXeguio hú grade diluuio. 
r Eftando:pois mui cormpto o noí2b 
, interior aíleâo forçofamente íê ha 
i4e CM r€tmpec.^cção <jue delias ^ 
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cgue, & denota bem a falta da 
irtude interior. Do coração puro 
)rocede o fruto da boa vida. 
f .'Perguntaíe quãco cada hum o» 
)rou9 i^às não fe repara 4^ qiianta 
Mrtudenafceoqueobrai com di- 
igcnciíi íè inquire íê hum he forte, 
ico,ferinofo,habil bom eícriuão, 
lantor fuaue, ou bom official, 
nas não fe faZtCaíb de quâm póbie 
êjadeeípirito , quam fofrido, ô£ 
jrando, quam deuoto, & elpiri- 
ual. A natureza oiha para o e^té- 
ior do homemi mas a graça fó at- 
enta pell o interiór. Aquella mui- 
as vezes fe engana; Eíla poem em 
Deosfua eíperança para que não 
èja enganada. ' ' * " 

• • * . • * . ' . • / 

- \ , . ' . ^ . • »!• . • - .. -I 
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t .CAR. TRINTA E DO VS., 

X - de toda a cobiça, 

R TCjIlho, não podes pof: 
/ -íj*^ fiSuf perfeita liberda- 
. . { de, fe te não negas de 
j^Q a ti rQ.eíiiio. Prezos eftáo ta- 
49S proprietários Sc amantes de jfi 
jíi^bioSí cobiçoíos , curioíbs, 
y^aí>undp5a(|ue fçmpre bufcâo as 
íTOilí^s de feu gpfto,& não as que 
/aõde lefu Ghriftpi 6c inuemão,6c 
fabricãQ ^uifas vejies o que «ã^ 
Jiade permanecer: poíquc tudo o 
que não procede de Dcos perecer 
rà. Impriíne em tua mcmòrj» efta 
br€ue,&: perfeita fentença: Deixa 
tudo, &: acharas tudo: deixa a co- 
biça, Sc acharas defiauiço. Confi» 
dera ifto cuidadoraiàente,6c qaatt- 
do o fi^jpres entenderás tuda v 
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IwitàçSo de Chrifio, 
a. S. Senhor, ifta não he obaa dc 
lum diajiiem jogo de meninosjan- 
es neíhe breue diftame fe incluc 
oda a perfeição religipfa. D. Fi** 
ho, não deues voltar atras, nem 
lefcair logo, ouuindo o caminho 
los perfeitos, antes esforçartè pa- 
a couíâs mais altas, ou ao menos 
lípirar a ellas com o deícjo. Oh íe 
iueffes chegado a tanto , q^iÇ te 
ião amafles ati mefmoí mas eí^ 
iueílès puramente rdignado na 
rninha vontade, & daquelle ^ c}iie 
:e dei por íUperiort Então me;iiH 
gradarias muito^ 6c toda a tua vida 
^aíiarids cotn goto, dc fHi:^;^ Ainda 
:ens que deixar muitas coukis^ as 
não^renoi^oares intekamente em 
minHas rnãos^ , não alcançaras o 
:}ue pedes. £u te perfuado que me 
compres ouro puro em braza, para 
q U6 k] as rico» i^ h& a fabeáaria 
cele&ialifque defpre^ todas as cou* 
ÕlS )^ksm l^^^^íAJStíàA fabe- 

dori^ 

t Digi 
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dória terrena , & todo contenta* 

mento hum ano,& próprio. 

3. Eu diílc que d eues comprar 
as coufas mais vis com as precioíks; 
, & altas ao parecer dos homens* 
Porque mui vil, apoucada,6c quafi 
€Íquecida parece a verdadeira,ôcce 
èeftial fabedoria, que não cuidada' 
iiccíiifasaltasi nem trata de íè en- 
grandecer na terra, a qual louuão 
muitos lo com a boca,mas afaftao- 
iêlhe muito com a vida: com tudo 
^ila he huma pérola preciofa a 
muitos efcondida. • 

GAP, TRINTA E TRES. ^ 

- • - 

Dafomeafirmeut do iforaçab \ & dà 
fnalmteftçâoyijuefehade^òr 

i.*p. Tnilhb não te fies de 

ten^aiFedo: porque 
•• O que ^ora tês, cedo íè 

ma* 

mm 

^ . Digitized by Goog! 



Imitação de Chrifio, Zff 

mudai à.£m quanto v lucres» eíús 
fujeito a mudanças» ainda que não 
queiras: porque às vezes te acharás 
alegre, às vezes trifte,huma hora 
íbílègado, outra perturbado, jà de- . 
-uoto, jà,indeuoto, humas vezes eí- 
tudioio, outras preguiçofo, humas 
pezado outras ligeiro. Mas íobre 
eílas mudanças e^à o fabio,^ bem 
exercitado no efpirito, não atten- 
tando para o que em fi lente , ou 
para que parte aflbpra o vento da- 
mudança; mas'que toda a inten- 
ção de íèu efpirito íê encaminhe ao 
deuido , 6í defejado fim. Porque 
defte modo poderá permanecer 
ferapre o meímo, 8c imínouel, di- 
rigindo continuamente a mim íua 
própria intenção entre tão vários 
fucceflòs. 

2. Quanto a intenção for mais 
pura, tanto mais conílante eftaràs 
entre diueríãs têpeftades. Mascítt 
pauitas coufas fe cfcurece os olhos 

*• 1 



Digitized 



da ^>ura intenção*, porque olhálo Fa- 
cilmente para o deleitauçl que oc« 
<x>rrc. Porque raramente ie acha 
âlgumdetodoliurede buicai* ícu 
próprio intereAe. Aí&im os ludeos 
. víeráo antigamente a Bcthanía a 
vi íitar a Maria, 6c Martha: não ío 
por.amor de lefps, mas também 
«por verem a haa^iojoan, 1 1. De- 
ueiniepois purificar os olhos da 
intenção, para que feja (ingella9 & 
ie dinja a mim fem fe deter nos 
xneos. 

« 

C AP. TRINTA E QY ATRO. 

* 9^ ^^^f fahorofi em SuJo, fi^ 

. hre tudo aquém q ama, 

•• • • - 

I. S. H Deos meu, & to- 
\J das as couías: que 
mais quero eu,ôc que 

couíà mais ditoíâ poíTo defcjarPOh 
íahorolaiõc doce palaura» pai*a que 

ama 
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Imitação de ChriBo^ 
ama a Dcos> 6c não ao mundo» 
nem as fuas couíâs! Deos meu » 6c 
todas as couíiis, para que enten- 
dem a (ciência de voílb amor, aíTaí 
fe explica ncílas palauras, aqué 
àmarepetilas muitas vezes caulà 
grande fuauidade. Porque eftandó 
vòs prefente tudo eftà alegre, & e(^ 
tandovòsauíènte tudo me enfaí* 
tia. Vòs fazeis o coração ibílèga** 
do^ & dais grande paz,& verdaoei* 
r a alesria: Vòs fazeis que o homem 
finta bem de todas as couliis,& que 
em todas vos louue* nem fem vòs 
pôde alguma coula contentar por 
muito tempo ; 6c para íêr agra- 
daueiyâc ikborc^ he necefiario que * 
lhe aísiíbi-a vpiià gr:^a, & a tem* 
pèrea voiia íâbedoria. 
- 2k Aquém vòs ioisíaboroíb, que 
couíànãoíàberàbem ^ .& aquém 
vòsnáoikbeia, que coufa poderá « 
icr goílofa? Õs áibios do mundo^ 

& os carnaen a^ganaõiè em iua ía** 
^. . bedo- 
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bedoria: porque nos primeiros a< 
chaíe muita vaidade,ôi:. nos oucros 
a morce. Aqueiles, pois»qu& vos íe^ 
guem pello deiprezo do mundo» 

' éc mortificação da carne, eíles ,íàõ 
verdadeiramente iabios» porque 
dçixaráoa vaidade pella verdade» 
èí a carne peilo eipirira A eíles ia- 
be Deos» &c tudo quâto ie acha nas 
creaturas referem a gloria de íèu • 

' Creador.Na verdade he mui difiRí- 
ce|ii:e o fabci* do Creador»ôC da cre- 
atuca 9jda eceinidade» 6c do tempoi 
da lu£-increada»6c da luz creada, 

^. Oh luz perpetua » qiic exce- 
dei'» a todas as 1 uzes creadas» lançai 
là de cima hum . rayo que penetre 
todaointimo.de meu corv^çáoiPo» 
riâcai) alegrai^ clariHcai, ôc viuifi« 
caia minha alm:i com as íuos pote? 
cias» para tj u e íe v na com , v ofco o 
meu cfpirito comdeiidoibs.cxcef*' 
ibs.Oii quando4:hegaràelladitolâ» 
ôcdeíèjada hora» que me enchais 
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cõm vofla prezença , Sc me fejais 
tudo em todas as coufas! Emquâ- 
to ifto fe mc náo concede,não ferà 
Q meu gofto perfeito. Mas ay de 
mimíque ainda viue em mim o ho- 
mem velho, nem eftà dc todo cru- 
cificado,nem perfeitamente inofw 
to.. Ainda aparece fortemente cõ-*. 
tra o eipiríto,ôc moue guerras 
terioresj nem confente eftar quie« 
too reino da alma. - 
4. Masvòs Rey fupremo,quefe# 
ohorÍAÍs opoder do niatf&iamatl» 
faiso mouimenro dc fuas (Modâs» 
lcuant2Íuos,6cajudainie.DesbarA- 
tai as gentes, que querem guerríi§, 
quebrantaias com voílb esforço^ 
Pcçouosqucmoftreis vollas ma» 
rauilf ias,& que íe glorifique o voíí. 
íb poder; porque não tenho outra 
erprançvi,nem outro refugio,^não 
avòsDeo$meu. 

m 

ÇAP 
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CAP. TRINTA ESINCO. 

nefta ^vida fiingim» efiâ fegur» 
das tmtaçoem. 

» 

I. D. T7 Uho, nunca eftàs íè» 
; Jl guroneOra vida, mas 

quanto viueres 
ièmpre te iaõ neceiiarias as armas 
cpirituaes. Andas entre inimigos^ 
"êc es combat ido de todos. Por iíla 

áè te não valeres continuamente 
do eicudo da paciência , não eíta* 
ràs muito tempo icm ferida. Alem 
-diílo íenâo poens teu coração fir» 
mçmente em mim, com pura von- 
de de padecer tudo por meu amor» 
fião.poderàs ibpoi tar cila batalha, 
nem chegarás â viâioria dos Bem- 
auenturados. Conuem pois, rom- 
per com animo varonil por todas 
as diffículdades , rebater com 
podeiofa mão todos os perigos. 

Por- 

♦ 



Digitized by Googl 



Porque ao vencedor íe clà'o Maa« 
na,& ao negligête o aguarda mui- 
tamileria. 

a. Se bufcas defcanço nefta vida, 
como chegaras ao deícanço etcr- 
no?Não procures muito defcançq, 
mas muita paciência. Bufca a ver- 
dadeira paz, não na terra mas no 
Ceoi náo nos homens,nem nas de- 
mais creaturas, mas fó em Dcos« 
Dcues pello amor de Deos aceitar 
de boa vontade rodas as couíâs,co* 
mo faó trabalhos, dores , tcnta- 
çoens, vexaçoens, enfados , doen-* 
ças,afrontas,murmuraçoens9 re-* 
preheníbens, humilhaçoens , con^ 
fuíbensy correçoens, & dcfprczos. 
Elias coufas ajudão a virtudcpro^ 
Mão o nouo Toldado de Chrifto, & 
fabricão a coroa no Ceo. £u ' darei 
eterno premio por breue trabalho» 
& glori;j^iníímta,por confuião trã- 
fitoria. 

g. Cuida$ que iempre has deter 

conio- 
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conrokçoenserpiíituaes à medida 
dos teus defejos? os meus Santos 
as não tíuerão, mas muitas penas, 
varias tentaçoens, 8c grandes de- 
fcmparos. Porem ouueráoíè com 
paciência em todas eftas couíàs, & 
Confiarão mais em Deos que em íij 
porque fabião que não íàó íuflici- 
entes as penas deíla vida para me- 
recer a gloi ia eterna. Queres ter 
logc,o que apenas alcançarão mui- 
tos, depois de copioíàs lagrimas, & 
grandes trabalhos? Efpera ao Se- 
nhor, obra varonilment & esfor- 
çatc: iiâo delconfÍ€s , riem fujas; 
mas oflFerece conftanieméntc cor- 
pOfÔc alma pella gloria de Deos. 
Eu pagarei plenilsimamentereu fe- 
rei cpmtigo cm coda a tribulação. 



CAP. 
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CAP. TRINTA E SEIS. 

Contra os ^aos juízos dos homens^ 

I. D. TP Ilho, poem o teu co* 

ràçâo firmemente 

• 

emDeosjôc náo temas 
).s juízos humanosj quando ic aflè- 
^a a tiia conlciencía.Bom hc pa- 
lecer defta íbrte;nem iiloíerà mo^ 
sièo ao coração huinildc, quecói 
la mais em Deos, do que em íi 
xeímo. Muitos failãocom dema- 
a,6cpqritío.nâo le lhe deue dar 
i uito credito^ 6c não he pofsiud 
tisfazer a todos. Ainda que meu 
poílolo Paulo trabalhou por co- 
ntar a todos em o Senhor i . ad 
orinth. 9. êc fe fez tudo a tcdos 
ad Corinth. 4. com tudo fez 
ucocafode ícr julgado dos ho- 
ms ad Coloíii; ní. i . 
.. Fez tudo quanco em íi era» 

: ÔC 



2,64 ' LiaroIIL da 
6c podia» pella edificaçãO)6c falua* 
çâo dos outros; mas não pode pro- 
híbirqueo julgaHein, & defpre- 
. zaflèm algumas vezts. Por iílb co- 
metteo tudo a Deos -que tudo fe- 
l)ei& dcfendepfe com paciencia5& 
humildade das màs lingoas dos 
qye fallauáo , & cuidauão malda- 
des, & menciras,& as dizião como I 
felhes antojauai .Coni tudo aJgu-j 
mas vezis rdpondeo, porque não' 
TÍofleofcu fí lendo caula de lê: eí- 
candalizarem 08 fracos. Adtor. x6. ] 
g . Para que temes o homem 'Ib- 
geitoà mortef hoje exifte,& ame- 
. nhãa não appafece. Teme a Deos» | 
. & nâo-cemeràs ameaços dos ho* 
, mens. Que te pode fazer o homem 
com paiauras,& atfrontasPMais iê 
,dana ^fi, que a ti, nem poderá ef- 
capar do juizo de Deos quem quer 
que clle íeja. Poem tu a Deos di-^ 
ante de teus oHios, & não conccn* 
da$ com p^lauras de queixa. E ie te^ 

parecei 



^ jjiijiii^ed by Google ^ 



s 

. ■ ' , Imitação de Çhrifit. 
fSíXtcc €Íi:ás afroncadOf 6c padeces 
conf uiâõ» não te indignes por iilo^ 
nem diminuas a tua coroa com% 
impaciência : leuanta os olhos afl| 
Ceo» que poderoío fou eu para t« 
liurar de toda a conFulaõ» £c dar a 

. cadahum a paga conforme asiua$ 

ooras - . - »• 

. • • ... . , - 

* CAP. tRlí^TA E SET& 

,' Da. pura y inteira refignafJlo de^ 
; mefinó ypara alcançar 4ê íUfcr^ : 

* dade do ejfitito. / 

. . ,.»... ^ . ^ • 

t. D. T7 Ilho, deixatc a ti, & a# 

* : ' JTcbarmchasamim. Eífei ^ 
km eícolba , 6c fem propriedade;^ 
2c ièmpre ganharás, porque íe t6 

• acrecentará mayor graiÇa >^lpgo ^ 

* tercíignares, 6cprekU£rai e&amm 
com firmeza lemprc, & cad aljor^j 
aíim no | ougó, Círnio ík> muito í 
aoiliuma c-ouia eKcixptuo v c^^^ 
<í M em 

* * Digitized by Google 



• Limé IIL Ja : • . 
(m. tòdasie quem achar refignad» 
Çomo poderás iêr meu^ eu teu» 
feiioeiliueces deípojado dc todai a 
propri^.voncacje» iacerior, & exce- 
ipiprmence? quafito mai^i <lepreâà 
ÍÃo fizeircs^tanco milhor te irà t Sc 
^iddOSomis pura»& inceicamente^ 
mto maÍ3 me agradará»^ milko 
mais grangearàs. - 
*C Alguns ha .que fe. reÇgnâa,. 
mas com alguma exceição»por<quc 
tÚQ: CQofiãò perfeitamente eixit 
jnim;.&4>or iíTo temJUU^j:o cuid^ 
do de íi meimos.Out,rQS ao prind- 
. pio tudo oíFerecem^ mas em os cõ» 
bâtetido a tentação tornáole. as 
'foasj:ommodid^des,6c por illb não ' 
j^roueitão ha virtudç. Eftes nuca 
cbc^gão.à verdadeira liberdade do 
f oração puro, né lograõ a graça dc 
tnt^a fuaue fwiliaudade , fe.fc 
fiâo refignarcm de todo , ôc fízerã 
primeiro hu quotidiano facrifido i 
de i9cfmotíêia o qual naô perma 

I 

L.i^k.^uj Ly Google, 



Imitaçi^o dc ChrJfi$. tfif 

neccnem permanecerá a vniáo cp 
quefecozadejnim. : ; 

Muitas vezes te dmê} 5c aso» 
rate torno^. dizer: Dei^atc reug«, 
liate, 6c lograras grande paz inte- 
rior. Dà tucfo por tudo» nãa bu& 
ques alguma couíà,nem a tornes a 
pçdif. ,£(jlà pura , firmemente 
cm mim,&c poíluirmehaè, & (eras 
Jliijf e no coraçHQ,^^ não tè cfcure- 
ceráó as treuas, À iíto te .esfprça», 
illopede 9 ifto deíga pai;a. quê tç, 
poflasdefpojarde toda a proprie* 
^ade,& feguir r)u a lefus iiu^ morr, 
íerparatijéc viuer para mim poí;; 
todaaeternidadç. Eniáo fe desfat^.' 

todas as vãas imaginàçoenstas' 
turbaçoens nociuas^,6c os cuidar; 
dps íuperfluos. Tambtmíc acaba»' 
ràotemprdemafiado, & o aixior 
defordenadpjpiórçprà. ' ' 

••1 
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'^ r rl: átuci pròcufár, qti^ 
; ■ emtodoolugar,6các-v 
c^o,ou OcCupação exterior, cilcji^ 
mtenôráiente liure , & íenhor dé^ 
ti,& que cftejão todas as coufas fò-l 
geítasàtij&tíâotuaèlfe^ fe-" 
ps-^hòf dt tuas acçoeris , ^ nâo' 
íeriióyâc eicrauo conajíradQ j mas 
liafe,&: verdadeiro Ifiraelita » paí^ ^ 
fando àrprte9& liberdade dos fi- 
lhos de Deos; os quaes deíprezão 
as coúía^ prefentes, & contemplão 
as eternas: & Vem tom o olho eA* 
querdo as couías do mundo > & 
com o direito as do Ceo: aos quais 
n^, knhoreão as cou^ tempo- 
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lmHafãoãeÇhr0o* 
raes, para que fe lhes aífeíçoeín; 
mas elles as íênhoreão para feruir«» 
íè delias conforme eílão ordena* 
d^s por Deos » ^ inílituidas pdio 
; íupremo .Ártiíice» quq . na^a.diçj* 
xou lem ordem nfi iua creatura. . 

X. Se em todo o iucceíTo ce nãa 
fundgs m apparecia exterior^ nem 
coníideras (o com os olhos carnaes 

•o queves,&: o«ues;.masem qu?|l- 
quer negocio entras logo coniTo 
Moyíès no TaberhacuIo,para pe» 
dir confelha ao Senhor , ouuiràs 
muitas vezes a repofta diuinia 9 &: 
viras inílrttido em muitas couíai- 
preíemes«& futuras.Sempre Mo j- 
íès recorria ao Tabernaeuío pá» 
.determinar asdu^itdas^ ôcdifíicul*. 
4ade$. £xod ^ 1^, n. 4. ÔC valiaíè da 
oração, para dar remédio aos peri» 
gos,ôc maidades dos homens:aGini 
, tu deues reciraf te ao íècreto do teii 
coração^ pedindo com efâcada o 
áicorrodiuino. Por ifio loíuey.oe 
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•às filkos de Ilrael forão enganados 
pellos Gabaónitas lofue 9. porque 
"15|o côíijltarão_primeiro o Senlior; 
•JÓas crendo mui dc ligeiro íiias 
tprandíis palauras, forão oig^nado» 
<çpmfal&pie(Mé,' . 

• * 

CAP. TRINTA E NOVE. 

■ ... 't ....... 

. 

0tui o hwehi nao feja imfortim nát 

í • . T4 comctte fempre 
* ; ' JL amimo teunegoeio» 

queeuodifparei bem, 
cm (êu. tempo. E^ípera pelk miqba 
^prdejnaçâo»& tirarás delia grgndc 
prouçixo. .S. Senhor de mui boa 
•yoncade vos encommendo toda^s 
^coiiíãs: porq pouco pode aprouçi- 
"^tar Q meu cuidado. Prouera a Deos 
^que me não embaraçara muico 
"com iucceflbs futuros^mas iem 
detiençâ me oâerecè^a á voí& 
1- . - . d^wna 



ImtaçJto dêJChrifio. 'fil^ 
dtnina vontade. 

V 2. D. Filho meti muitas vcze$ 

com muita efâcacia procura o bú-^ 

mem aquillo que deíeja: mas qaá* 

dochegaaaácançaloytemjâ diále» 
. rente parecer: porque as aí{ciço>- 

cns não durão muito acerca da 
' mefmacouiâ^&dehúa nos leOao 
. para outra. Não hecoufade pouco 
* pezo dôixarle a ú meíino iias cou* 

fas pequenas.^ 
^. O verdadeiro aproueitamcto 

dó homem conGíleem fe negar a 
>(i mdmQ: èc o homem que faz cír 
■ ta negação de íi 9 c^à mui liure 9 ^ 

íêguro. O inimigo antiguo^ & adh 
^Ueriariode todos os bons^nâoceâà 
-dc teiKár 4e dia^ôc de noy te:<u<iaia 

«rueis ci ladas, por ver íc pode pre- 
'ópitar algum deíàcAUl^ekdo no la- 
'çodc feu engano. Vigiai, ôc orai 
- (diz o Sanhor Math, x6.) para que 

n^o entreis em tentação. ^ 

- M4 \ CAP. 
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^ CAP. QYARENTA. 

^ o hofitem nâb tem de fi hem 
\. algum qne ãe nada fi pdt ' 
^ gloriar* - . ' - '^ 

c 1. S. C* Eobor, quemJbe o ho- 
" O mem , para que VQg 

Icmbreb4elle: ou o E- 
lho do homem, para que o y ifíteí^ 

PC 8. Q. f. Que merepco o bomê, 
|>araq|Ue Ih^ de j]*ei$ a voflà graça? 
penhor» d^^ae íoe poíÍQ queixar, 
^ ;ne dieíi^inpaF<us? ou qu^c vos poÇ 
|R> juft^cntíe oppr>r, fenáo fiz^qs 
x^. que ¥0$ peço? Certo que coiii 
íSqrdade poflb cuidar, 3c dizer: 
JOllOFviiada fou, nada poíToinenhujja 
i>em tenho de mimi .mas em tudo 
ifalco,^ fempxç caminho para p 
m^à^í iJk fe aão lôu ajudado de vos, 

& eníinadp.interiQvmence, todo.fii- 

CO tibioA diílc^tOr 

1. Po- 
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If9ittação de Chrifi». <^7J 

5.. Pprèm vos Senhor, (êtpprc 
Íbis o tneímotâc permaacceis para 
fempre:íempre bom, rant09i& juw. 
to c^rgís bem juíra, Sc íàota^KPÇe 
•todas as coi^sySc ás dilpon<dçs coni 
yoíTa iabedoria. Mas eu» que íba 
mab í aclinado a Icair, q ue a apro* 
, ueí car» não eíbou íêm pre fir me-, «ei^ 

Jiummedmojeíiadoiporqueíej^iii* 
dão .retce tiempQs fobrc jmiml Po- 
. rèm logo me y.ai meUior qiiaádE^ 
vos agrado , & eftendeí« a, iVoÃ 
* .mão para me íoccorrqn porque & 
3rò;j,íero.foccorro^i^^^ 
j4cj« 3ji|dar,íSc,ÇQfirjga?.rme <}e fo^ 

4nas rp4tvo&feçQnuertaQiii^ip^|C^ 
ração,&: em vòs d^içaocç. . . ; , 
^ , Sc c:u bçm íouljera dçfprezaip 
ioda a hi^ana qonfoíaçap» 911 
.ie5)ariaícafiçar a Jeuc^o ♦.ou j^ett 

jbwfc^r^pQÍsiíáofca,pcl;pa.q;U^ no^ 
<!<^Qletf n t áq psílpria e^^gjar cowi 
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174 ^^^^^ . 

razãoavoíTa graça , &: alegrar mc 
com à dadiua da noua confolação. 

4. Muitas graças vos fejao dadas. 
Senhor, donde mana todo o bem 
quenie íuccede. Eu íbu vaidade, 
éc nada diante de vòs, homem in- 
ConíÍante,&: fraco. Donde pois mc 
poílb gloriar, ou porque defejo fèr 
cíiímado? Por ventura de nada? 
Vanífsima coufahc efta. Verdadei- 
'raméte vãgloriahe terrruel peíle,& 
àvaidadc mui nociua,pois nos apan^ 
'jtadagloria verdadeira, & nosde^ 
peja da graça celeftiaí,porque con- 
'tentartdofe o homem a íí, vos deí- 
conténtaá vos, 6c quando defeja 
os louúòres humanos,perde as ver- 
dadeiras, virtudes. 
' <, Gloria verdadeira, Sc alegria 
fanta,hegloriarTe òáòi hú em vòs; 
éc ná6'cmTi'' gbíLarfe no Vóflbnoj.. 
iíi'é,8c- Mo eni 'íiia própria virtuí. 
3ej na^ó^lèdelcitítr ém^ huma creai 
toafèááa^or' áínor de vos. Sejíi > 
tj^o.i 1 - louua- . 



Imitação ãéChrifi^ ^'Jf^ 
, louuadoo yoíTo nome , & não o 
' . meu: engrandecidas fcjão as voílií& 
obras, & não as minhas: exaltado 
feja o voflb (ânto nome» 6c- a mim 
nada Te att i ibua dos louuores hu- 
manos. VòsftMS a minha gloria»^ 
alegria de meu coração,emvòs me 
gloriarei, & alegrarei^ todo o dia; 
•pòrèm de minha parte não ha de 
, que (enÃo ém minhas fraque»tô» 
- ' 6, Buíquem os mundanos a glo- 
ria, que huns dão aos outros , eu 
, ." bufcarei aquella , que vem fó de 
' . Deos.Na verdade toda a gloria hu- 
mana»toda a hõra temporal, & toi- 
- da a grandeza do mundo, compa^ 

fáda com voíTa eterna gloria ', he 
. * vaidade ^Sc loçura. Oh verdade mi* 
> -.nha, 6c miíérkordia minha. Deos* 

meu, Trindade bemauenturadal^ 
1^ Vòs rò ièja dado ô lòuuor,a virtude» 
' -a honKa,& a gloria,por todos os (B* 

culos.Amen. . : ^ 

I 

t M6 CA 

» 
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CAP. OyAaENTAEH^ 

i 

• ' . * • • • ■ *. 

ief^^xÀ M $9da4 bonra Um»- * 

th ^* Tj IUio» não-te mole(les« 
. - jt/ -fe vires honrar , & 
* ' r. t engr^ndeçer aos ou^ 
trQSr8C/qii&tu«<ãs'derpre2;ado9Ôc a;^ ; 
J^a^Q. í^\3iSLT)Xíi o teu. coração a 

ifà p jdeiprc^thHniajio na tcrra< S. ' 
^Sdnh(CM''ancta|nos-àsc£^as,:^ facil- 

, 4;» joaiin j.)njiioca<f^ebi injuria dp^ 
:f rçaf!UtiatalgH0.^parr iflb não . unho 

muita razão íe armáQ.cofnra. ^iqi ^ < 
todas «8 Cji:eaairas. luflwenccv» , 

Digitized by Google 



m 

ímstaç^JeChri/f$. iff 
pois, f e me deue coníufao « & àcí 
' prc7o,6c a vQs o louuorr a honrát 
& a gloria. £ (ê me não apare» 
Ibar para querer de boa vontade 
(èrdccndasas creatttras defpreza* 
do, & deíêmparado, & totajmeii* 
ceudo em nada; não poderei eftar 
com paz, & firmeza no meu tnre« 
rtor , nem íerei elpiritualmente 
ftllumiado ^ nem perfeitaraeiíte « 
,¥Qsvnida 

* . • ■ 

CAP. QVARENTA E DOVS. 

^^^^ 

i« D. l^llha» lê poens a tu» 
X paz em algumas pe^ 
.é>as por iibr (Ip ièjlt 
jO^foio parecer» habitação» <ftar^ 
/cm íir«>cMiríc liber^aíJc. .Míwí»^ 
^jçporr^^à- verdade» que íêmpi^ 
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tecerás pcUo amigo, ou fe aufenté» 
ou morra. £m mim fe ha de fun- 
dar o amor do amigo, 6c por mim 
Xe ha de amar qualquer que neíH 
vida te parecer bom , 6c amaueí. 
' Sem mim nada vaU nem durara a 
amizade. Não he puro, nem vef- ' 
dadetro b amor que eu não ajunto. 
De tal modo deues eftar morto a 
'lemelhantes aíFeiçoês dos amigos» 
que (quanto em ti he) defejes eftar 
. íêm comercio humano. T^co ma^s 
ie chega o homé para Deos, quan- 
to mais íè afaíla de todo o aliuio 
da terra: cc tanto niais áltamente 
íbbe para Deos quanto mais pro- 
fundamente defce da fua eftiHia- 
'Çãotehdofeporvil,&rem prouei- 
to. ' ' ' • • ' . * 

^ í. Quem attribue à íí algum bé, 
impede a graça de Déos, pára qiíè 
não venha fobrc éllè; porque à 
graça do Efpiríto Santo femprb 

bufcaò coração homildeJSe tc íou 
' .31 berás 
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IniitaçaodeChrifio, *79 

Berás peifcicameate aniquilar »4c 
^eíèmbaraçar de todo o amor cre- 
ado,entáo derramaria fobre ri a- 
.Ibundaxite graça Quando tu oIha$ 
para as creaturas » auzentafe de tua 
YÍíla o Creador. Aprende a vencér- 
te em tudo por teu Creador , 6c 
então poderás chegar ao conheci- 
mento diuíno. Qualquer couía 
por pequena que íèja» íe íè deíejá» 
& ama derordenadaménte,nos im* 
pede q.gozemos do fummo bem>& 
nos faz grande danno. / ^ 



f » * * 



CAP. Qy ARENTA E TílES 

^Contra a v/ta^ mundana fciencia, 

t * 

I. D. Tn Ilhò, hão te mouãò 

X* eis diícretos , 8c agu- 
dos ditos dos homens 
O Réyno de Deos não eftà nas pa- 
latiras, mas na virtude. Eftà atrétó 
âs líiihliíis palàuras,^úé accendê ós 
> ... • ' • . 'Cora- 
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coraçoehS f alumeão a$ almas? eit<» 
dtão a cppitriçlo , cauiaõ varias 
^cònlblaçoens. Nunca^lcas alguma 
couía para parecer mais, letrado,ou 
fabio; mas eftuda em mortificar 
teus vidos: porque maís te apro» 

tféíta, que a noticia 4e muitas que» 
ftòens difficulrofes. 
% Depois que leres , & faiiberes 
muitas coufas « fempre te he.nec^ 
.j^notomarahumprindpto» Eii 
íóu pqueeníino a fcienda ao ho- 
mem, & dou aos pequenos mais 
cíara^intelligenda, do que tís ho- 
Jóeffô podeçi díw. Aque|IeVa qucr^ 
eu falloydeprcíla fera (abío, éca- 
proiieitarà muito no erptríto. Av 
daquelles que querem aprender. 
4os |)ornens muitas ci|rioíida4çs » 
jSc tratiio pouco do caminho de me 
'^eruirl Làjv^iràtemppf em que ap* 
parecçr^ o I^Q&ie' dps^-Meftite^ 
.Chriílo » SeQhor <los Anjos , parf 

5^ * 
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Imitação de ChrifÍ9, ^ %Q,f 
jara examinar as conciencias de 
:ada hum ; 6ç então efquadrí- 
nharà a lerufalem com caiideas, 
ferão deícubef tos os íegredos da^s, 
treuas callaráó os argumento» 
das línguas. ' * ^ . 

2 . Eu íbu o que leuanto em huni 
iiiftante o entendimento do^ hu^ 
Biilde, para que entenda m 
jçoens da verdade eterna, do que 
ouuera eftudadQ4c7^ annos nstó 
colas. Eu enfino (em eftrondo de 
nalauras, íèm côfuíaõ de opmioês^ 
èmfauftp de honra, fcm conten- 
da de. argumentos. Eu fou o qgi<: 
eçfino a d fprezar o tcrreno, abor-r 
r^cer o p.rcfcnre, bufcar , & goftar. 
oeterno!.. fugir ias honras , fofrer 
as injurias, por em mim toda a cí», 
perança, não defecar algGa cou& 
fora de rnim,^ amar fó a mim fer- 
uoroíamente fobrç tpdas as cou-^ 

.4. E afsim .hum feruo mcu,^ 

. - - amaA- 



« 
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iZt LiurdíILâa 
amandome intimamente, aprcll* 
deo couíasdiuinasj ôcíallauacou- 
íàs marauilhofas. Mais aproucitou 
cm deixar tudo, do que em eíludar 
íiitilezas.Eu fallo a huns coufas co^ 
mmuas, a outros particularesra al- 
guns me moftro docemente em fi- 
nais, & figuras, Sc outros reuelo ós 
myfteríoscom muita luz. A niel^ 
ma voz tem os liuros, mas não iní- 
true igualmente a todos: poque eu 
íbu o que interiontientc enfino a 
verdade, efquadrinho o coração, 
entendo os pen(amcntos,mouo as 
acções, diftribuindo a cada hum 
conforme julgo fer conueniente. . 

CAP. QVARENTAE 

Qy:ATao. 

Çl^nao Jeuemos hufcar cow anciã as 

ceufas exteriores. 



F 



I. D, T7 Ilho, conuem fazcrtc 

ignorante em mui* 

tas 
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Imitação de Cki>^, dl| 
iscoufasy ôc imaginarte cotnó 
iQi to íòbre a terra* aquém todo a 
1U1KÍO eftà cruciâcado; ô( que a 
luitas couías te ^iças lurdó ^ & 
iides antes ncque pertence à tu» 
az. He de mu ito may or proueis^ 
partar os olhos do que te não 
rada»ôc deixar a cadahun} com o 
tu paiecer, do que diuertirte cou^ 

priias. Se eiHueresbemcõPeQsi» 
C conâderares PS iêus juizes facU» 
lente te darás por vencido. . ^ 
1. S. Ah Senhor,a que miícrauá 
ílado temos chegado! He pofsiuel 
ue^ chore o dano tempoi al, ^ 
uepor hum hmitado grangeo ip 
rabalhe, Sc corra; 5c que o dano 
ípirituaife entregue ao- eíquecí* 
lento» ôc.a penas jà tarde nos tor* 
eà memoria! Sò íè attcntapello , , 
ue pouco>ou nada aproueita , 
ião ic faz caio do qiie nos hefum»> 
iiamête neçeílkrio^porque todo o 

Lonxê íc derrama nas couíâs cxtc- 
• - riore^ 
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1^S6 JJuroIIldé 
palauras picantes* Quem pode 
preuer tudo? quem pòjdc guardaf. 
jfe dos male> nuuios? íè os viftoft 
com tempo^muitas ve^es laílimão» 
que fai áo os repen tinos jíenâo fejir 
grauementc? Pois porque fenda 
cu tãp miíêrauel me não acautelei 
melhor? Porque tlg de ligeiro %qS; 
outros? O çertp %t que fomos ho* 
mens, ôc ho|nçns fi;açoS9 ainda qôc 
de muitos íejamos. chamados » 
julgados por Anjos. Aquém ei de 
crer Senhor? Aqucm, íenão a vós. 
Vos fois a mefni^ verdade,que não 
ex^anais, nem f|o4eis ier. en^ana-> 
.^o.Todaoifibmembe me^ciroioi 
fraco, mudatte],ôc: facilmente tro^ 
peçanas palauras,6c a penas íè p<i» 
de crer ainda aquilloque à primei- 
ra vifta parece verdadeiro. 
' 1 4" Qâ^ prudencemence nos aujl-*. 
zaftes que nos guardaremos dos 
homeni,6c que íaõ inimigos do ho-^ 
mc os próprios de fua cala. Não íè 

dcu« 
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»Uc dar credito íè alguc diflcr>eíT(% 
:jui, ou eilo ahi. Aa minha cuft^ 
snho aprendido , Çc queira Deos 
ue me firua de mayor cautela, 6ç 
ião fique lempre ncício. Dizmc 
lum. Sè acautelado, guarda fegrcn 
lo niílo que te digo, entretanto^ 
:umeca]lo, creio que e^à em. 
legredo, não fe pode callar o Hieí^ 
no que me pedio íegredo,inas lo^ 
go fe defcobrc a (i, ôc amim » & í«( 
luíenta. Defendeime Senhor r dc 
femelhantes embiiiles , 6c de ho* 
men^delacautçladosypara que não 
cayaemfua^ mãos» nem coçietta 
taescouTas. Ponde^m minha boca 
palfturas verdaddritô,&-firm€s , 8c 
apartai de mim as línguas embu& 
teiras: Daquillo que não quero (o^ 
frer,totalmente me deuo guardar. 
•5*. Oh que bom,3c de quanta pa2 
he, callar dos outros; não crer in- . 
dtâèrentemente tudo o que k.ou* 
ttCi nemdizielo logo cõ, íaçtlidade; 
I > deíco» 
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dcícobf íríè a poucos» & b.uícaruos 
íempre a vòS|(juc vedes o coração:, 
oão fe mouer com qualquer venioi 
depa1auras^.masdeicjar que toda^ 
is couías interiores, fic exteriores 
fc fação legundo o beneplácito de 
Vofla vontade! Que Itgurp hepani 
coníêruar a pazceítial, fugir de íer 
viftodosHòmens,& nãodeíejar ai^ 
coúías viíiueis, quê caufaõ «ámir 
fação,mas íeguir com todo o jáwíT, 
éádo aquellas,que cauíaô eflasendor 
na vida,ôc feruor eín a alma!. 
^ 6. A quantos t^m danado a vir^ 
sudeombedda» & k)ituada aate» 
4e tempo! Quanto apFoueiíou té- 
prea graça conieruada -com o d*^, 
iencioncfta frágil vida 9: que tods^ 
heC6QUÇ'40,ôc peleja. ' 
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:AP; OyARENTA E SEIS. 

"^a confiança auemosde Hr em 
\J^eos guando nos dizem PaUitraSs 

afrontQXAS, • 

i. D.. Trilho eíl4'fiirBJiej,,& ef» 
\ JL pera em m im. Qujç cqu» 
. ■ . la laó as p^aUm as içnào 
palaiiras j Vo^o j^pjlo ar , mj^s ná0 
oíi iixdejB aquém eílà iirni^;. co* 
ipo pedra. Se eílás culpado , pro* 
põem de te emendar , feiaão 
X Wi§ ç ul pa» . trata, dq ipfrjc.r , p^l^ 

íMWQr de XJeos. Não te muito que 
,ÍQfi^,8: ft quer p.afeuiL^s, jà que. 
pc4es íofrer Igraues caftigps. Por 

iflQ.Uoi leues couíâS' ite penetr^fi, 
porque ainda e$ cardai ãz^s 
.Riai^.c afg d,QS; boni^ens qup c.<mi- 
iW^flV Ppcque ^emçs^j^sr defpr^itgdp 
-Oíio; qucires ,fer í,epi7?.ndido;de tsuas 
;iiàus ,iS^ jrjataí de te dsefcndcr cp 



fL^o LíuroIILãa * 

a. Coníidcrate com mayor atté- 
ção y ôc conhecerás^ que viue ain- 
da em cio mundoyôcováode^jo 
de agradar aos homens. Porque 
quando foges de fer abacído» 
confundido por teus defeitos mui 
claramente moílras, que não ^ 
verdadjeiro humilde» nê eílàs tocal- 
mence morto ao mundo, nê o mu- 
do eíl^à para ti crucificado. Ouue 0$ 
minhas palauras» ôc não farás caíb 
dasquediílêremos homens. Dize, 
ainda que contra ti íè difleíTem 
quantas palauras íè podem mali- 
dofamente ângir» que te danariÕó, 
iê de todo as deixaíFes paílkr, nàm 
fazendo mais calo delias que dc hu- 
ma palha? Por ventura poderte- 
hiáo arrancar hum íp cábellõ? 
" ' Queiá não anda recolhido in- 
teriormente em feu <x)raçâoj neiti 
traz a Deos diante dos olhóSi<ia al- 
ma, fiicilmente fe moué porhuma 
palaura de de^re zo* Ma^ » -quém 
... «1 / 1 confia 
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confia em mim, ôc não deièja ape^» 
garie a i€U próprio parecer» viuirà 
íem temer os homens. £u íbu ò 
x)ue julgo» & conheço todos os 
gredos; eu iei como íe fazem as 
coufas: eu conheço quem faz a in^ 
juria» £c quem a iofre. De mim ía- 
.yaeíla pai aura» permittindoo eu> 
iuccedeo iilo; para que íê defcu* 
Jbúo os penfamencos de muitos co- 
j:açoés.Eu julgarei o culpado, ^ o 
innocéte^maspor meu occulto jui- 
,Zo quiz primeiro prouar a ambos. 
4. O teuimunho dos homens ordi 
^aiiamétebe enganoÍQco meujuí- 
.'Zo he verdadeiro, eílai â íempre ârr 
«me, ^ leguro» pella mayor parte ©• 
ítà efcondido,éc a poucos he mani- 
' feílo em tudoj .porém nunca erra, 
, nem pode era:aj:,ai.nda que pareça 
«jnenos juíloaos olhç* dos nefciosi. 
^ m im pois deucs recorrer . em to^ 
, dojuÍ2o,&não cílriuar cm teu pro- 
.4?rio í^ntédçr. O juílo i)ão íe tuí harâ 
. , Ni por 
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por couía que lhe iucceda por per- 
miíiaõ de Deos. Pouco ie lhe da* 
rá das palauras* que contra dle 
diíTerem, nâo íe alegrará vúamé- 
te» ie o defenderem com razoens. 
Porque íabe, que eu íòu o que 
eíqiiadrinhoos coraçoens» não 
julgo iegundoa iuperâcie» & ap- 
paiseouas hun^anas: pois muitas 
vezes em meus olhos aparece cul- 
pauel,oqueo juízo humano aua- 
lia digno de louuor» 

f . S. Senhor Deos» luiz judo» 
forte» & paciente» que conheceis 
a fraqueza , maldade dos ho- 
inens»íede minha fortaleza» ôc toda 
-minha confiança» porque não me 
baila minha concicncia. Vos fa- 

tf 

4>eis o que eu não alcanço , & p or 
iâb mc deuo humilhar em toda a 
neprehenfao » leuandoa com paci* 
^ncia.P.erdociime» piadofiílimo Se- 
■nhor , todas as vezes qu^ alHm não 
â&9 5c daime graça para ter ma- 

yor 



I 
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yor íbfiimento. Porque vofiainr 
hnita mifericordia me he maisvr 
til para alcançar o perdão » do que 
minha imaginada juíl:iça para de* 
fender minha occulca conciehcii^ 
&c poilo que eliame não accuTe^ 
ainda aisim me não deuo ter por 
judo: porque fem o^pauodnio d^ 
voílâ mifericordia 9, Aão ierà jur 
âiâcado oa voíià viÂa todo p 
viucii^ 

* 

CAP. QV^ ARENTAE SETJÉi 

* 

§lfie fi àium. fifr£r todat as cmja$ 
graues peUa vida eterna, 

4. D. TnHho não te quebran» 

cem os trabalhos» que 
tpmaíle por meu 
' mor, nem tc dernbem de todo a$ 
uibulaçoens, masfortakçate» & 
conloletc a minha promeíla em t<v 
do o lucccOb.Eu ba&o pai ate prcr 

N3 miar 
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miar fobre todo o modo » èc me* 
dida Não trabalharás aqui muito 
tempo» nem íèmpre íeras moleièa^ 
do com dores. Eipera hum pouco» 
ôc verás muito cedo o iim de teus 
niales.Viráhúahorayem que ceí^ 
iârâ todo o trabalho » dor. Pou- 
co, ôcbreue he» tudo o que paífii 
txiim o icmpo.í 

Faze pois o que fazes ; traba- 
lha fielmente na minha viuha» que 
eu lerei teu galardão. Efcreue, lè» 
ca4Ua,ruipira»caUa»ora» fc^re varo- 
nilmente todo o aduerfoi Digna 
hcavida eterna deílas, ôc outras 
mayores pelejas. Virà a paz eoi 
hum dia que o Senhor labe:nãole- 
•ràdiaou noytedeíla vida tempo- 
ral,mas luz perpetua, claridade in- 
-finira,paz firme, 6c defcanç 3 fegu- 
To. Não dirás entâo.Quê meliura- 
rà do corpo deíla morte? Né fuípi- 
^aràs: Ay de mim que le ha dilata- 
do meu deften oIPorq a. morte fcrà 

• ■ ^ def- 
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deílrukkfôc a íaudeie logrará fem 
adaaq.ue^.nãoaoeràmoleília9 mas 
alegria beinaueiiturada,6ç compa** 
nhja (uaue,ôc honroÊi* . . • 
. Oh ie viiiès as^ c oroas eternas 
dos Samos no Ceo^ 6c quanta gloy» 
ria.gazão agora» os que erão neílie 
mundo deíprezadoSfôctidos por itv 
dignos da mefma vida! Certo q lo» 
go teliumilharias ate a terra,^ de- 
iejariasante&íèr ibgeito a todos» iq[ 
fuperio£»nem aindiaa hum íó: nem 
deíêjaria» os paHàtempos deita vim 
da^mas íó goftarias de ièr attribula» 
do por amor de Deos, Ôc teâas por 
grãcHíiimo lucro, ièr^içlo em nada 
enti^ os homens; . 
4< Ohíe goítâiâ^.deftas couíâs^ 
& te penetrarão altamente o cora- 
ção» como nem hum a i6 vez ouza* 
rias qáieixarte!. Por ventura não he 
bQm que íe fofráo todos os trabji- 
ihos pella vida. eterna ! Certo que 
não hà tão pouco ganhar» ou perder 

N4 oRey- 
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c Reyno dc Deos. Leuanta pois o 
teu peníàmento ao Ceo;& vè co^ 
mo eu 9^ todos os meus Samos» 
que neíla vida tiuerão grandes cov 
bates» agora eftão feguros* dei^ 
cançados, 6c permanecerão co« 



migo ièm £un no Reyno < de meu 
Pay. , 



<: AP. QyARENTA E O VTQ 

tias defià vida* 



» » é 



' I. S. HbeatiTsima mom>* 

V-X da da Cidade íobera» 
na! Oh dia cl a ri fsimo 
da eternidade,aquera a noy te não 
efctirecç, mas a fumma verdade 
-fèmpreilluílra; diaíempre alegre» 
'fcmprercguro,qLicnuca tem mu- 
dança em Tua firmeza! Oh fe jà a- 
manhccefa efte dia,& fe acabarão 
' todas eílas còuíãs cempoiaes! Luz 

! . por 
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f)or«er€ae&€dia «o$ Santos cosi 
^e,ôc cooio por cTpdbo aos que pop* 

Sabe»! os Ckkdoeosdo Ce9 

r m )C^oÍP«òc alegra iè)» aquei^ 
da vida !6(ema: geinoQ os de& 
.terrados àiho$i de Èua qtiam irit 
t€,& deíabridoréí» ç% da vida |»cl 
acute. Osdias da^kkáapppucoa» 
ôc mÀQ^ cheios de dores» & de aijb» 
guíliasypadeíe mancba. o hpiom 
muitos peccados. » íc e;iarcd|i 

com muitos tepores, iè:di|iertc 
jcx>m muitos cuidados* 6^diArah$i» 
«om akuiiias ciiriofidades»lê eoiha. 
raça oi^sa muitas vaidades» ondiP 
4be cercadode «muitos erros^ gaílar 
jà& de i»iitifi)6 jtr-abajbes » iicoi3ad«> 

delicias9& atoi JOítentaido com 
Jír€Ba« 

* 2. iQb qimido texid &Nk toai» 
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dles trabalhos ? Quatido m e veret 
4iure do miíerauel caciueiro dos vi- 
cÍQs ? Quando me lembrarei , Se» 
nhor» íó de vos? Quando me ale- 
grarei perfetcamence em vòs?Quã- 
<io eílarei íèm nenbum impedimé- 
•co em vealadeira liberdade» íèm a& 
•flicção d^alma,ôcdo corpo? Quã^ 
^Jiaueràpazfolidaypaziem curEa- 

' ção^^c fegurança, paz de dentro» 6c 
-de fora » paz por todas as partes âc- 
eie? Oh bom lefu , quando eílarei 
para vos ver? Quando contempla- 
rei-a gloria de voflo Rcyno?Quan- 
do^eíereistudoem todas couías? , 
Oh quando citarei cõ voíco no voií- 
io Rey no» que apparelhaftes ab e- 
terno para voílbs eícolhidos?OIhai» i 
■Senhor» que fiquei pobre» &.de- J 
ilarrado em t^rra de inimigos » on- 
de ha guerras contínuas » & muito i 
gr^idesdeígraças» ' ' 

' 4. Confolai o meu deílerro, miti- 
gai a minha dor^porque a vós íulpi- 
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jra tçdo o mçu derejo.Tudo o quep 
.XQjujadPiwe ofièrece para aliuiol^c 

(%aruos inmajpenre, mas náovbt 
PqHò ajcánçar. Defejp.eílar yniíio 
«is.couias celcítçs ^ mas abatemnie 
.as temporaes > as paixoens n^o 
.moçtific^das.:. Quero Icuaíitaroje 

^me íorçofo fogeiçgrnae ;a çaro^ 
.Aflim eu mcímp iio!íne3^^ dc.%f ji- 
-iÇa,do, pelejo cojc»igQ,&a n^im md- 

• mplpu peaadp„.ei%/juanto.o çf^- 

. • jr*: OhqMívntQjiade^ono çacu íc- 
,'terior, quando çc^ça o peníamcnço 
diícorro nas couías celeíles, & logo 
;,ine,ociçorre hurh .tçopel de couíàs 
.do. mundo! Dcos meu», não vos 
«afafteisde mim, nem vp$.^partjçís 
.c4iradeyoí]bíèruo.Lãçaí os voíl 
.fcs/ayos^ desfazeUílas Jombritó: 

N6 delpc 
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dcrpedir as voflas fettas , & desba- 
ratai ao inimigo as fuás maquinas. 
Recôlhei em vòs codoS os meus 
fcntídos,8c fazei que me efqueção 
todasascoufasdb mundái& que 
logo lance fói a , & delpreze todas 
asimaginaçncns viciofas. SoccoN 
rèime. Verdade eterna^ para qôc 
nenhuma vaidade me Icueâ po^z íi. 

Vinde fuauidade 'eeleftiiil « & ftifa 
4e volla viíla toda a torpézai Pef- 
dòâime SeAhór por voíla miíefi- 
cofdia, quantas Vezes cuid<i na ò- 
nção em ou^^as coufàs fóra de 

Aròi. Cônife^ èoift Vérdííd« ^ue 
muitas vezes eftou^eltâ mui' 'diiíp. 

íihòo có^o, "íÂàà ònáe fíie leufto 

íáíidè eèà ô íhm pfenlaméiito; aHi 
• eftàfeèqdeviteftirente o meu f>énfit- 
Jftlfciftl?ò/6ttdé êiftà o <^e aim. A- 
^ciiRó Com íW^tídade m e ocdorre, 

" pello 
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•pello toílume me agrada. . * 

verdade , claramente diílèíies: 

TOyahieAà o teu coração. Se amo 
•o CtOid&èxxi- vontade cuido tias 
coi»làseeleítiftes;Se amoo miando» 
alegrome cofia fiia»»^cidade59 ôc 
ençriíleçome cõ fuás delgraças: iè 
;«fR»ià ca#tfiB«8iuka8 vc^et imagino 
•em íu(i5izo«£id: íô^^amo a efpirito» 
•dekicome em cuidar nas coufas e(^ 
< fmtmitsi Porque folgo de fâikr^ 
iouttir^m todas afr coú^que amo» 
ifi&asimagen&iât e^i>6ciês das IMS 
uxRjÃs^ 4t%igo< ,iCot»igô |KU^ oakL 
-hhM Seiífaotii^bemaiiau^raào ht ft- 
-<^k^<}ifê-fòr voâo vmm àààt 

tttjs^k^cÁtiiiB^com olt^iior do eípi* 
pirai i|yfe &i>€iMHáa áconloeá- 
vos oiàtê^ m^i^ p^a > & 

gelicos» 
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gelicostexciuindaexterioryâc iate^ 
liarmettcetodas oftcoufas da íchol 

9 

;CAP,QYARENXA ÉNave. 

. grsndishtm eflejao fromtítid^p i - . 

.•I X • • .* ' • • ! ' • I r.j 

<it JD^.. liho y. quando fenítesr- 

muuica o ddibjo dá^* 
term bemauenfur ança & deíej^ * 
,iâir do caiceredo ccurpoypara poder 

.ibmbi,avde mudança, dilacat^^iteu 
corado» ^ recebe eíía fanta in^pi- 
f açáo covo^ todo o affeébo. Dà mui- 
tas graças à ibberaoa bondade qi^e 
' faeiáo íiberjil contigo 9 yiCitmootfi 
tôm clemência 9 excitandot/^ consi 
feruor» ^ leuandote com i^ap po- 
deroía: para que cò teu próprio pe- ^ 
;eo te não aba^ á$.(;QaÍâSi;çr renas j 

t.. / ' Por- , 

" ■ * . J 
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Imitação de Chrifio, !^co 
•forque tu não recebes íGlo por tua 
'diligencia » ou forças, mas íb pello 
-quei^er da graça ioberana^ do re^ 
peito diuino, para que aproueites 
nas virtudes, creças em humilda- 
de 9 & te prepares paraas^^uras 
.'batalhas, procures vnírte coms- 
go com todo o aâeâ:p do coração, 
' $C ièruirme»€om feruoroia vont»- 

' . o» Filho^uitais vezes arde o foh 
;go, mas não lobe a chama iem fiin 
mo. Aísim também os deíejos de 
alguns íeabFa&ó peilas couíàs- ce- 
' áeâ:iae$; ainda não eââo liur^s 
^a tentação do amor carnal. É 

. por iÚb não FazêfHiramétepellabu 
radeJDeos, oq cótantbdiçfejo lhe 
|>edçm. Tal coíluma íêr ã^gumas. 
vezes o teu deiejo, q me moilraâs 
com tanta impoTtunaçãò; Porque 
nem he puro nem peifeito o.qiyb 
eílà inficionada com algum pro^ 
prio intereílè, ...... -ri- 
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^. Pede» não o qiAc ho 
dftuel«& conunodo « mas o que a» 
iDim heaceitcs& bonoriâcoi porp 
.que íc reóbuneuce iulgas t deuei 
4uitepor a minha ordeoaçio ao teu 
-defejo , òc icguiki. £u conheço o 

l^eovdiv. iáqujcna&eíiarna liben. 
«dadodajgkffia dosfilhofrdeDeos:jà 
te deleita gozar a vida eterna» Sca 
f ásf ia cekílial diek de go%o » 6c 
dcgproi: taasaindabeDutiotempoi: 
íftaaiodaiheteDipo dc guerra, t^é-^ 
^ de trabalho, & desexame. I>e(è* 
jmffir cheio dA^iOuno f^piu> t mas 
iião poda akançiu* ifto ugora. £u 
Tou: c^eramc { àiz o Senhor) até 
que venha Ò Rej^no^de Deos. 

4. Hasde ícr ainda prouado ng 
lena » òi c&eiíCitado cm muitas 
tK>u(às. Ycascs & te d trà <sonib^ 
lação» intsiDio copio^&rtUtra.Eí^ 
. Íà.)»'çaCietpoÍ5 ié valente » ai^ta 

etu obras»coaio çm padecertcoiíiâi 
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ImitaçJlto de Chrjji$, \of 
contrarias à natureza. Importa que 
te viftas de homem nouo,& que te 
mudes em pucro homem. Conuê 
fazer muicasívtmojque hão quer 
res,ôc deixar que queres. O qué 
agrada aos ou(rds iràa diantésêc . o 
que te á ti agrada não íê fará: o que 
es auf ros dizem lèrà òuuido ^ 6c o 
que tu di:çes iêrà tido em- nadsu 
Fedirãcr òs mitros , êc receber 

ràs, : 

f . Serão grandes os outros nâ 
boca dos bomet^s^ & de ti não ie 
fará caio/ Aos oucms-ieencarrega» 
ràefte^ou aquelle negocÍQ, & ti| 
fitfâs ttdo por tmicil. Pòr ifto (c &ê^ 
triâeeerà algumas vezes a mítwmi^ 
íerà coufa muico grande íè o 
ioifrerescom (ilencio. Neáèascou^ 
iàsíem^ihantes he prouado o iiel 
lêruo do Senhor, pam ver c(»noie 
íâbenegar,6cdiorttficarem tuda 
Apeoa» ib afibará couia» que 
.: . tanto 
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unco te . coaueoha morrer a* ti 
oxdíxxo, como em viot í &c padecer 
oqueiíecontFarioà tua vootadc^ 
priacipaimeiiteqiiando te mwéÁàt 
£azer£oikà%quea.t»u pncecef faa 
fora de razão, & de poaco- pirouet?' 
to. E porque tu eíliaado debaixo 
dogouernado fuperiar^te túi»'» 
treuesao coutradizer^ po^ iiia te 
• parece coúíaxiuia andará vontadiá; 
deoutf^emy^ deixar detodooteu 
próprio parecer. 

6. MascoDfiderayâiho » o fruto 
deíles trabalhos» o fim breue, o 
premio exceísiuaaieate grande^âc 
não teíèrãomoleílos, mas tirarás 
dclles coníolação 9 que aleate a tua 
paciência. Porque por eíle pouco 
de vontade própria, que agora vo* 
limcariauiente dieixas,fdrâs íèmpre 
a tua vontade nos Ceos; .-porque 
allí acharás tudo o que quizeres, 6£ 
tudo o que podes deíèjar. AHi poí^ 
âiúástod&obájí&temoxde oper^ 

der: 
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Imitação de Cbrifio, §07 
der: alli a, tua vontade vnida feixif 
prc com^ minha, não defejarà cou* 
Nalguma particular. Alli ningué' 
tefaràrefifteeia^ninguem fe. quei* 
xará de ci>. ninguém ce imj^edirà» 
nem ce eacoiitrarà,mas terás pr e- 
íènces todas as coufas defejadas» ôc 
iêrá latisfeito em tudo o teu aíFcc- 
to. Alli te darei gloria peila injAicía 
padecida^ honrolo louuor pclla tri- 
fteza, 6c pello lugar abatido >o aí^ 
lento em meuRcyno para íêmpre. 
Alli apparecerà o fruto da obedié- 
ciajalegrarfeha o trabalho da peni- 
tencia, 6c fera gloriolamête coroa- 
da a íbgeiçao humilde. »• 1 _ 
7. Por i/lb íogeitate agora hu- 
mildemente à vontade de todos,ne 
le te dè faber que difle, ou mãdou 
iíto, mas tê srandifsimo cuidado, c 
ou feja Prelado,ou menor,ou igua . 
o q te pedir,ou mãdar algúa couíà, 
tudo tenhas por bem , 6c procures 
fazela com ík^ela voixtaae* Brf 

que 
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que cada hum o qac quizer,glQrie-i 
it eâe niílo»ôc aquelle na(fuilio,iSc 
ieja milhares de vezes louuadojpo- 
rèm c u gozate tíx no deTprezo dc ú 
incfmo,l& no benqplacao,.ôc hon- 
ra de Deos.l^be o que deues iuí^ 
pirar» que por vida» ou por mor* 
te £b)a lempre Deos gloriâíca* 
çbxim ti 

/ GAP. SINCOENTA. : 



Como fi deue ojferecer nas mãos de 
Xíeos o homtni defion filado. ' 

^ I. S. Ç Enhor Deos, Pay ían- 
- ' * iwi to, agora, ôc por todo 

femprc ícjais louuad >, 
que aísim como vòs quereis eílà 
f^ito,& o que fazeis he bom. Ale- 
rafe em vòs o voílb fcruo,não era 
í, nem em outro algum , porque 
vòs Íbis verdadadcira alegria, vòs 
íbisaminliaerpcrança»^ a minha 

coroa, 
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coroa* vòsfoisfó o meu prazer,^ 
a mioha honra. Que tem o VOÍÍ0 
isruo» fenâooquecie vòsrecebeot» 
•iemelle D merecei/ Vk>ák>he cu4o 
oquedciiesy&oque âzeftes* Poi> 
We ibUfâc (x>ai batido . de trabalhos 
deide minha mocidade: minha ai» 
.ma íe emriíieee â&vezes atè ideri^ 
mar ]agnmas,âc outras íeperctuba 
fiellas payxoens» que ccmtra oiia ifi 
•kuantão. ' 1 . . > 

2. Defe jo o gozo da paz 9 - peçoa 
paz dos voUos âlhos» que iaõ.pcv 
vos aparentados entre os refplao* 
dores d a ccuifiílaó. Se oôcedeis paz» 
•^e infundis gozoiânto^ fera a alma 
voÚb feruochea de alaria» àL 
deuota em VQÍlbs louuorcs^iBas ib 
.vos apartais « como muiias vezes 
•fazeis, não poderá correr o cami- 
nho, de voÚbs mádamencos, 
dobrará fcu:» joelhos para bater, no 
-p^ito,pcrquc náo lhe vai cQmo nos 
.»di^ paliados» quádo reiplanikcia^a 

* V.ollà 
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voíTa luz fobre fua cabeça>^era de» 
fendido das tentaçoés,q o còbacião 
debaixo da iombrade voilasazas. 



Ill 


c 


1 


1 


1 





que fcrà prouado o voílb íbruo. 
■Pay digno de íêr amado» juílo he 
<]ue neâa hora padeça algúa couia 
|Jor vòs o voíTo íêi uo. Pay digno 
âe-íèr venerado chegou a hoi a,quc 
ab eterno fabeis que hauia de vir^ 
4ia qual eílcja por hum pouco de 
tépo abatido o vofíb íeruo, masvi- 
^ fempre interiormeote diante 
<de vòs. Seja pouco deíprezado , & 
liumilhado , coníumido com pay- 
jcoens^ôc enfermidades: para q re-> 
ilicice cõ vofco na aurora de noua 
luz, 6c fcja clarificado nos Ceos. 
-Pay íamo, vòs aísim o ordenaftes, 
.& aísim o quizeltes: ôc o que vos 
«mandares iè tem feito. 
; 4. 'Eíla he a mercê q fazeis a vol- 
amigo, que. por vollb.amor pa^^ 

deça 
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deça,3c íeja attribulado ,neíle mu- 
iio» quantas ve^es. v?òs a permitti- 
-resjác por qualquer homem que 
ieja. Nenhuma coufa fe faz na terr 
raíêmvoíroconfelho,6c prouidc- 
'da> nem fem caufa. Senhor , bom 
-he para mim, que me hajais humi«> 
•Ihado,para que aprenda voíTas juf- 
'tiâcaçoens, ôc knce iora de meu 
CQ^ção coda a preCuoçãosôc íôbei^ 
ba. Pf. ii8. proueitofo he para 
niim , que â confufaó cobrille o 
-meu rofto , para que vos bufque 
para Gonfolarme, .& não aos ho- 
'mens. Também niil:o.^prendi a te» 
;«iero voílb incompreheníiueljuii- 
-20, que affligis o jufto có o peruer-^ 
'fo,mas não lé igualdade,; &:juíliça. 
í^. Graças vos lèjão dadas, que 
não perdoares ai mirras malda- 
ddési ]xiiit caibigafteíme cõ duros a- 
-jfoutes^afjBigíndoime com dores, 6c 
'^teridrmécecomanguiltas^ Não 
- faa que gie coníbie de todos os que 
-u. viuem 
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viuem debaixo do Ceo, íenão vò^ 
Senhor Deos meu » celeílial Medir 
CO das almas» qae. feris » ^ íàtais» 
pondes em graues lormeuios,»^ 
iiurais di:lles. Venha íobre ocnima 
voílacorre£ção»que o vuíTo caíligo 
«nc enfinai à. • . , t 

6, Pay querido^eís aqui eílou na$ 
voâàs máosi» eu me inclino.à a 
de voilà coitGcçâo 9 feii.as minb%s 
icoílas» Ôc o mcii pelcoço^ pai a que 
Endireite meu torcido quera* con- 
forme voíla vontade. Fazei me dif- 
.çipulo deuoto;, jk. humiJde» comp 
coílumaes £izer, pajaqiie obedeça 
ràD.yoílo menor aceno... Arnim ^ ôc 
«Ift^jte-^^minhas coufas ♦ vos entre- 
go, para que as cromendeis. 
Ihpr he ler caíligado nefte uiunflo, 
..que no oiiCTCíí Vc>s/ab.eís:iqdaS<as 
-c< >uíjas>iScaida Jauitoa em ^ajíacujár» 
:&.nada le vos^íconde náicçíDfcic-n- 
<ciá hum ana. Aates.què fe façáo. ía- 
bcis os futuros^ 6c,iiáo xendes n€- 
• i . ceísi- 
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Imitação de Cbrifio. 5 1 1 
tieceísidade que oucrem vos eníi* 
ne» auauiíe as couíàs, que ie 
2icm na terra. Vòs íabeis o qoe c6* 
ueoa para meu aproucúamento, 6c 
quanto impoj ta a tribulação para 
alimpar a ferrugem dos vícios. Fa» 
2ei>co«iigo voíià vontade» & deíe^ 
je,& náodefprcj&eis a minha eílra- • 
gada Vida, de ninguém melhoFi 
• fllOBO^iíj^ filaram^ cophecída 

7/ Senb<ar, dâime luz para íkbef 
o que fe àtue faber j amar o que íc 
deoc âmar,ilciuuar o que* vos- he 
liimmamcnte agradauely eíHriiíff o - 
que na voílâ eíbmação he prcdo* 
ío^aborreoero que a voí3b^ oíhos ' 
he feio. Não permitais,que julgue 
lêgundo a viíla dos olhos exterio-^ 
res,nem qu<» íentenceç.lt gundo o 
ouuido dos homons ignorantes^ 
mus díiime graça para que íaiba 
dlfenir com veidadeirb juiab eni. 
tre as couias efpúú^afs^jSc as vi* 

< ; ' • ' O liucis. 
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íiiicís,&: bufcar femprc íobrc tudo 
o beneplácito de vcílâ vontade. 
8. Muitas vezes íê coganâo os. 
íêntidos dos homens em juJgar,& 
os mundanos fc enganão também - 
em amar fó o v ifíuel. Por ventura 
£qua melhor o homem porque ou* 
tro o louua ?. O falfo engana ao £4!^. 
íb, o vaó» ao vão» o cego ao cego», 
o f râco,quaQdQ o cngrãdece» & na^ 
verâade mais o confunde quanda 
vãamente a louua. Porque quan* 
to cada hum he nos olhos de Deos, ^ 
tanto he» não mais^di^ o humil- . 
de S. Francilco. . t 

CAP. SINCOENTA E H Vi\t 

nos Jemmús apphear às obras 

bumsldiSfquanM cejfamos das , 

altas, .> ; 

I. D. T? Ilho não podes eftar - 
Jj .icmpre IK) fcruoroíb^ 
\ ' ^ ^ deíèjo I 

I 
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ddcjotJas vírtiídes, nem períeiíé- 
larno mais alto grao da cc}ntem<^ 
plaçãoi toas àsyezes te he neceflk- 
no pella corrupção origiiial dc tua 
natureza deíc€r a couíàs baixas, 6c 
leuartargadeílaí comiptiud^ida^ 
:ânda que íéja contra vontade > 6c 
com enfado. £m quanto trazes eílc; 
corpo mortalfíèntirà^deíabrinien*': 
to , & pezo no coração. Por 
cõnuem gemer muitas ^^etces eârã-'* 
do nefta vida pello pezo da carne» 
porque não podes occuparte nos 
exercícios efpiritiiaeSf & contem* 
piação das couias diuinas. 
%, Neíle tempo conucm te oc- 
cupes em obras humildes, & exco- 
liores f ccoiíblandote com fazer 
bons aâos: eípera a minha^inda» 
& a viãtadoCeo cõ iirme cõâãça^ ' 
& ieua có paciência a teu deílerro» . 
& a íècura do efpirito s atè que ou* ; 
tra vez te viílte,êc fejasiiure de-to-t' 

da^as mpleftiasij^i^cu teiarpi eA 

Oí ' quecçf 
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quecer os trabalho» > & gozar dé 
hum (oúcgo interior; 6c cu eíbcn* 
derei diiincé de ti os prados das ElV 
cricuras^para que com coração di- 
latado» corras pelio caminho dos 
meus maadamentoscôc d trás. Nao 
íàõ fufâcientes as penas dciia vida 
para merecer a gloria futura 9 que 
aos ha de maniícílar. ' • 

CAP.SINCOENTA E DOVS. 

feni^ deui ter ô homem for dig-. 

'.mo de co»fiiaf^ 9 fMí fá de- 

eaHígo: - - \ 

I* Si Ç Enhor,eu nâo foudig-- 
jk3 no de vofla coníola-^ 
' * ' * çáo, nem de alguma' 
vifita efpiritual , &: por iílb julla*-- 
isente vofr aucis comigo, quando- 
me deixais pobrcyi^ defconibladp. 
©«Pi^quefe eu pudeíle derramar tg- 
taé lágrimas,qiic igualailcm G mar-' 
j . . ■ 4; . > ainda 
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^nda não íèria digna de voiia cã- 
folaçãa Demaneira que nenhuma 
outra CQUÍà mereço ícnão íêr si» 
çoutado 9 ôc cailigado ; porque 
gi*auemen£e vos oííFendi muius 
..vezesySc cometi muiio& delitos 4e 
jnuitos modos. Afsim que bem 
«conOderado, não iòu dísno de con- 
Jblação alguma por pequena que 
ièja, Ma^-vÀs . W^igno » £c miJben- 
^ordiofo Senhor , que não quea tis 
que voilàs obfas pereçãa; paca 
moíkar as riquezas de vofíi bot^ 
dade nos vaios de voâa miiericor* 

« 

dia, tendes por bem coníblar com 
-modo mais que humano ao voâò 
íèruo, ainda a]cm de todo o pro- 
\íúo mereci mento: porque as voí^ 
ioa coniolaçoens não íaó como as 
.confnlaçoens humanas. 

2. Senhor « que tenho feiroyou 
para que \q& mc deílès alguma cô- 
iblação ccltíèiaJ; Não mc lembr- 
que úicQh algum bem » mas q 
• ' O 3 femp. 
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jfcmpre fui indikiado a vícios , êc 
preguiíbzo cm me emendar.Illo he 
para verdade, q eu não poílò negar. 
Se eu diilbíic outra coufa, vòs eila- 
reis contra mim » ôc não aueria 
quem me de^mdeílê. Que tenho 
.iBcrecido por meus peccados , iê^ 
não iuíemo, âc fogo eterno? Com 
coda a verdade confellb que iou 
digno de todo cíc^rneo» & defpre^ 
a,o»£c aue não mereço eílar entrç 
os voíips feruQS. £ poílo) que ouça . 
ií}:o de mà vontade » cm dçfcníaõ 
da verdade arguirei contra mim 
meus peccados^para que mais faci \n 
nience mereça alcançar vofià mi^ 
ricordia. 

3. Que direi eu reo 9 6c cheio de i 
toda a coafuíàõ? Não tenho boca 
parafallar, fenão.efta fó palaura; 
J?equci Senhor pequei: auei miíe- 
riçordia de mim > perdoaime hum 
pouco4)ara que chore a minha dor, 
antes que và á terra cbca de treuas» 

7 
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ImiUção ãe Chriflo. , 'J 1 9 
tc cuberta dc eíciiridade da mottc. 
Que quereis vòs Senhor princip^- 
mente do culpado^ & miíèrauel 
peccador,renãoqueíe humilhe, êc 
tenha contrição de ieus peccados^ 
Da verdadeira contrição» &c inte^ 
•rior homildade nafee a eiperança 
do perdão: com ella íè reconíilia a 
conícienda perturbada» fecupem 
«graça perdida» & íè aílègura o 
kornem da ira fiKura)*^ íê ajuntão . 
msk (ànta paz Deos»^ a alma arre» 
pendida. 

4. Senhor» a humilde contrição 
dos peccados he para vos làcriâcio 
imii aceito, que cheira mais fuaue- 
lyiente na voÍTa prdençaique o in» 
ceníb. Eilc he o vnguento agra* 
dauel,q quizeiles fe derramaíTe aos 
voílbs pès, porque nunca deípre» 
zs|A;es o coração contrito» 6e humi* 
lhado.Aqui eílà o lugar do refugio 
para quê foge do furor do inimigo. 
Aqui fe emenda ) ÔC laua^ tudo o 
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que cm Qutro lugar Ic errou > oa ; 
manchou. 

C AP. SINCOENTA E TRÊS. 

* 

. ■ • ■ ■ 

<2 graça ãe Deos nao fi com^. 
fast arenas, 

* « • * ' 

.1. D. TJIlho,predolaheamtV 
• J7 nha graça, não fofrç 
miílurasde couíàseC^ 
tranhas, nem de conColaçogns; . ter- 
renas. Por iflb conuem lançar fora i 

todos os impcdimenços.da graça,Í€ ■ 
defejas receber a fua influLncí^v 
Buíca lugar apartado, ôc goíti de ^ 
* yiuer fó cont^o: não bufques a 
conueríàção dos outros, mas faze 
deuota oração a Deos, para que te 
dè compunção de crpirito,6c pure- 
za de coníciencla. Náo Faças caíò . 
do mundo, 8c antepõem a , todas as 
/CQUÍas exteriores o occuparte com 
. . . Deos;' 
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peos: porque não pòderàs conuèr-J 
íàr comigo, & juntamente deléfe 
tarte com o traníitorio. ConuénV 
afaíbrte dos còtiheddos , & attií- 
.gos,&- ter a alma defpojada de toda 
coníblação temporal. Aisim oè^ 
. comenda o Bemauenturadb ApcNT 
ftolo S. Pedro i . Pctr. Que tó- 

* ^^^^^ ' ' ' *' ^ 

4os os íieis Chriítâos íe abítenhâo^ 
' dos appetites da carne que pelejãçf 
cctitra o eif»rito 9 conuderandoíe . 
. .- eftrangeiros , & peregrinos neító 
' Ihundo. ' - • ' . . 

' -a. . Oh quanta confiança teràíià' • 
morte » aquellè cujo aí}eâ:o nâò* 
eftá prezo a çauíâ alguma do munV 
dol O noíib entendimento » como ' 
tãò fraco ainda não alcança , que 
couíafeja ter o coração apartado 
dé todas as couiâs » nem o homem 
animai conhece ^ liberdade do ho- 
mem interior. Porem íê quizer íèr 
.verdadeiraméixte eíbiritual, çoii^' 

úem que. deixe os euraobos» os 
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cíiranhosvôc os parence$»6c 4e níii-' 
guetn k deue guardar mais que de 
fi[nelmo.Sete venceres aci perf eu 
tamente 9 tudo o mais fogekaràs 
com facilidade. Triumphar de (i ' 
mefmo he a mais perfeita viâ:oria. 
E quem de tal modo íe cem (ogei* 
toaâmermo,*que a ienfualidade 
em tudo obedeça à ra^o » ôc a- 
Deos» eíle verdadeirameute he 
vencedor de íi meTmoySc fenhor do 
n^undo. 

^ ' |« Se aipiras a fubir a eíla altura» 
importa começar varonilmenteiâc 
por o machado à raiz»para que ar- 
]r>nq iie$,ôc d eílr uas a de (ordenada» 
$c eícondidi iaclinaçao, que cens 
^acun;fmo>§c a codo o bem pró- 
prio» ôcmicerial. D jíl^ amordeí^ 
ordenado, com que o homem íc a- 
iiQi^a n mpímoidcpende quaG cudo 
ò que de raiz fe ha de vencer jSc vé- 
cido»6c fogeico iíloylogo auerà grã-* 
dcp^^ cran^uiUdade. Mas porq. 

poucos 
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põucos trabalhão perfeicamème 
por morrer a mefmo» não íâ* _ 
em de todo de feu próprio parecer,' 
por iíib íiquão embaraçados com 
. lêm aâèélos»^ não le podem leuã?- 
tar fobre fi em efpirito. . Porèíji 
quem dcfeja andar comigo liu fo- 
mente» he neceíTario , que morti- 
fique todas as (uas màs»& deíbrde* 
nadas aíFeiçoens» 6c que não le a» 
pegues^ creatura alguma com %m 
mor de concupifcencia» - 

CAP. SINCOENTAE 

QyATRO. 

Dós díuerjõs viouimentoi da ^aiuH* 

zafó* da graça, ■ 

u D. T7 Ilho» confidera com 
X diligencia os moui- 
mentos da natureza» 
& da graça porque mui contrai ia, 
ScfutilmentefemoucmA apenas 

06 Ikó 
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faó conhecidosjfenáo por hmn ho-- 
mem efpiritual , i iire ri or mente.- 
allumiado. Todos dcíejáo o bem, 
põem diante alguma bondade 
em feus ditos, 5c obras, por iflb 
muitas ve^es íê engai^ão com apa- 
rência do bem. A natureza he aí^' 
tuta, 6c arraíta,prende,ôc engana a 
Muitos, & íè poem a íl por fím- 
principal. Mas a graça anda com.- 
fingeleza: apartaíe de toda appa-- 
rencia de mal , não vfa de enga- 
nos, ôc tudo faz puramente por 
Deo^ no^qual, como em fím , det- 
cahça. . • , ; / 

a. A natureza não quer íèr mor- 
tificada, não quer fer opprimida, 
nem vencida, nem (bgeita,nem de 
boa vontade quer eftar fopeada: . 
mas a graça trata da própria mof- 
tificação , rçfííle à (ênfualidadej 
quer ler íbgeita, defejalèr vencida, 
éc não quer vàr de ília liberdade:- 

gpfta de eftar debaixo da obedien- í 

> çia, 
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da, não cobiça íenhorcar a oun» 
trem, mas víuer , Sc eftar debaixo 
da. mão de Deos , 8c eftà aparelha-^ 
da^a obedecer humildemence a to- 
da humana creatura por feu anior. : 
, A natureza trabalha por íèu inte- 
reííè,& fó attenta ao lucro, que lhe 
pode vir; mas a graça não confid©* 
ra o que llie he vtil, & commodo, 
ma&o que a muitos he prouettoíb; 
A naíureza recebe com goftò a 
hoara,6c veneração: a graça attri* 

bue fielmente a Deos coda . a hoiM» 
ra^&^loria. . . 

^. A natureza teme a confuíàõ;^ 
& defprezo; a graça alegraíè de pa- 
decer injurias peÚo nome de Icíu 
Chriílo. A natureza ama o ocio^ 
delcanço do corpo:a graça náo po- 
dq eílar ocioíà» mas abraçasde boa^ 
vontade o trabalho. A natureza 
qu(?rtercoufas curiofas, & aíTea- 
das,& aborrece as vis, êc predofòs: 
a graça ddeiuiè cam couTas 

chãaS} 
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ch-ÀâStSc dc pouco preço» não dcí^ 
preza as afperas^ nem recufa vef* 
tirfe de pannos pobres. Á natureza 
eílima o temporal^alegrafe com os 
ganhos terrenos, entríílecele com 
os danos»moIcílaíè com huma pa- 
laurainjurioía: a graça cuida naS' 
couías eternas , não íb aílèiçoa às ' 
tcmporacs, não íê perturba com' 
as perdas, nem íê entríílcce com 
palauras afperas: porque tem pofto 
o íèu thelouro, ôc o feu goílo no 
Ceo,onde nada perece. • 
4. A natureza he cobiçoíà, 8c de 
DQelhor vontade rcccbe,que dàj a- 
itía as couías próprias , & particu* 
lares:a graça he piadoíà,ôc commu 
para toaos, foge de fingularidades» 
contentaíê com pouco, julga por 
mayor felicidade o dar, que o recc- - 
ber. A natureza inclinafe às crcatu- • 
ras, à própria carne, à vaidade , a 

Sílátempos: a graça íleuanos para 
eosyôcparaas vírtudes; deixa u 
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creaturasyfogçdo muadòf aborre^ 
ceosappe(kesda'Came9 refrea os 
paílos vaóss & enusrgonhafe á& 
appareceretn publico. A naturçzav 
de boa vontade toma qualquer 
recreação excerior»com que deleU 
te os featidos: a graça deicja con- 
íblaríê com o fummo bem íobrç^v 
tpdoovifiuel. 

A aatureza tudo faz por íèub 
iaterefseytiadapode Fazer de graça# 
iQas efpera alcançar igual, ou ma« 
yor fatisfação, ou applauíb » ou 
íauor pello bem que fa2,& deíèja 
que lejáo muito eftimadas ííias o*, 
brasyôc íuas dadiuas: a graça ne- 
nhuma coiííà temporal burca,nem 
outro premi o,fenão fó a Deos» &- 
do temporal não deieja mais, que 

quanto lhe baíta para couíeguir o 
eterno. 

6. A natureza prezaíè de muitos 
amigos,& parçntesjgloriafe da no- 
breza àfi feu nacimeato » anda à: 

vontade 

* - 
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Vontade dos poderoíoSfliíonjea aos 
ficos» applaude os (eus iguaes: a 
graça atè os inimigos ama » não 
eíuaece por ter muitos amigos 
não faa^caíb do lugar, nem dano« 
breza^íè neiia não ouuer mayor 
virtude, fauorece mais ao pobi*e« 
^ue ao hco, tem mais compaixão 
do innocente, que do poderofoj a-^ 
legrafe cõ o verdadeiro, ÔC não c6 
o mentiroio; exhorta íempre aos 
bons quefejão melhores, 6c que fe 
allèmeihem ao Filho de Deos pel- 
las virtudes. A natureza logo íè 
queixa da neceisidade,& do traba- 
lhei a graça lofi e com conílancia 
a^pobreza. 

7. A natureza todas as couíâs or- 
dena para íí, por fi peleja,6c porfia: 
a graça tudo dirige para Deos , de- 
donde mana tudo como de ília q- 
rigenlj nenhum bem attribue a íi, 
não prefume com arrogância , não 
poriia» nem preferea íua opinião à-^ 
■ dos 
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4os. outros^ mas todg juiao , ^ 
parecer Te fogeica á jTab^doria eçer>^ 
na» ôcao 4ÍLU110 exame. Ajiature* - 
aaiiefqa febi^r iêgrcdos , ôc ouuir 
nouidi^des; quer moílrarfe, exí^ 
j'ionuen£e>& experimentar mui- 
tj^s couHis pellos fcntidos: defeja íèr 
conhecida»^ fazer coufas, de ondp 
lhe rçfulte louuQji*> & admiração; 
a graça bâo cra,ca 4â faber coufas 
nouas, nem curioías: por^jue tudci 
ifto nafce da corrupção antiga,pQÍ^ 
não ba coufa noua , nem perma? 
nente íbbre a terra, enfína a reço* 
lher os fcntidos,a euitaro vão coxtis^ 
tentamento, & oítentação , eícon- 
. der humildemente as couías mara- 
uilhofas» ^ dignas de louuor, & 
bufcar em todas as coufas , 6c cm 
todas as fciencias o proueito do 
proximo,6c o louuor, ôc honra de 
Deos. Não quer que o louuem^ 
nem as fuas coufas mas que Deos 
leja engrandecido, ôc louijado ent 

íeus 
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ícus dons»pQis»oft communica a to- 
dos por íua inânita candade. 

• Z, £íla graça he hum iume íò- 
breaacural»& hum dom mui pai^ 
ticular de Deos«& propriamemc 
bum (ioal dos efcoihiidos,& huma 
prêda da eteraa (àluação,que kuá<^ 
Cao homem do cerreoo a amar o 
celefte » ^ de carnal o faz e^iri- 
tual. Aísim que quanto mais op« 
primida,&: atropelada eítiuer a lut- 
tureza» tanto mais graça íè iníuiW 
de»ôc cada dia o homem inrerior 
he reformado com nouas viâtas 
íègundo a imagem de Deos. ' 

CAP.SINCOENTA.E SINCO 

J^a corrupção âa natureza^ ^ ef* 
. ficaciadadiuituigraçai» 

* • . » . - 

' I* S. Q Enhor Deos meu, que 
* O me creaftes à voflâ 

imagem»Ô^ íemdhãçay 
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•conoedeime eíia graça, que me 
.inoíi;raftes (cr tão grande 9 ÔC tãa 
4ieceúavia para a íâluação;para que 
'Vença Ha minha peístma natureza» 
>queme arraíl:ra a peccados^ & * 
perdiçÕa Porque ^mo em minha 
carne alcy.do peccadoj que con« 
tradiz à ley da minlia alma» 6c qu9 
^ leua caciuo a obedecer et» 
muitas coufas à íêníualidadc ^ 
tião poílb refíílii: a fuás payxoen^ 
& me não aísiíle a voúa fandíi^ima 
graça derramada com ar<dcacií&ú 
mo am or em meu coração. 

2. He neceílâria a voíTagraçar 
ÔC grande graça para vencer a na» 
tureza incimada íempre ao m^l 
defdc ília mocidade. Porque arrui- 
nada pello primeiro homê Adnm^ 
corrumpida pello peccado, dcf- 
ce a todos os homens a pena dcíla 
mancha; de íorte que a mefma na- 
tureza,q foi creada por vòs boai ÔC 
reâ:a,jàfc tem por vicioi& eíífer- 

mi- 
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mídade.da natureza corrupta por- 
que o leu mermo mouimento, que 
lhe ficou, a leua ao maUSc às cou^ 
ias baixas:& huma pequena força 
que tem, he coiuo huma faiíca eí^ 
condida na cinza: cila he a razão 
natural cercada de grandes treuas, 
que tem ainda juizo , & conheci- 
mento do bem,8ç do mal,6c da dií- 
tanciáque ha entre o. verdadeiro, 
6c o falfo; pofto que não tenha for- 
ças pera fazer o que approua , nem 
perfeita luz da verdade, nem ítjão 
íàãs as íuas aíFeiçoens, 
^. Daqui Ycm, Deos njoi, qtte 
fegundo o homem interior mede* 
leiço na voíiâ ley, febendo que voí^ 
fo mandamento iie bom, juíto,& 
íkntOf ôc julgando que todo o mal, 
êc peccado iè deue fugir; mas com 
a carne íicuo a ley do peccado, pois 
obedeça mais à leniaaltdade , que : 
à razão. Daiqui vem que tenho 
hum> bom querer, inas4iâo acho : 
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«mn que o por . por obra;; ôc pro* 
ponho muitas vez£S fazer muitas 
flauiàsíboas* mas como me falta a . 
graça.qu&a)udçâminha fraqueza» 
com. qualquer leue i:ontradiçaia « 
torno airaz», ;ôc desfaleço. Daqui; 
também nace» que conheço o ca<». 
i^inho da perfeição, mui clkra** 
Oíeime.vejo a como o bei de íc^uir; 
aaas oppimido com o pezo de mi*' 
aha cocr^çãoy não afpiro ao maisi 
perfeito. • . • 

I -4. .Ah Senhor» > quam neccílacisl 
i me be-a voíla graça para começar- 
o bem, para o proieguu*, ôc para a 
I aperfoiçoari Porque» iem elix ne« 
I i^ma.couíâ poâo fazer , mas enc^ 
lòs tudo po& V confortado com 
I voiià graça. 0h graça verdadeira- 
[ iaenteceifríliai.9 >km a qual ncin 
tem preço os próprios merecimen^ 
' tos, não<íe4euem eAimar >os dons 
: da natureza! Asaites»a&riqu£zas, a 
fermorui'a,av4»tfia«oengenho,a 

^ h. ■ ' - clo- 

I 
» 
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eloquenpa » nenhum valor tem . 
Senhor, diante de vòs>íêm a voÚà ' 
graça. Porque os dons da natureza 
íâó communs a bons , & a mãos: 
• mas a graça» ôc o amor^ he dom- 
próprio dos efcolhidos^com aqual 
cxornadosjfaó dignos da vida eter- 
na. He tão excellente efta graça» 
que nem o dom da Profecia>nem a 
virtude dc obrar milagres, nem a. 
mais alta cfpeculaçáo, le deue eíli- - 
m ar íêm ella. Nem ainda a Fé, nê 
t Eíperança, nem as outras virtu- 
des vos agradâo fem Caridade , 
graça. 

.j.. Oh beatiísima Graça, quefa» 
*cs fico de virtudes «o pobre de et. ' 
pirito^& fazes humilde de coração 
a© rico dós bens do mundo! Vem, 
d^fce íbbre mim , 6f encheme de 
tua confolação, para que não dei- 
mayea minha aJmacõo trabalho 
dcÃa vida , & íccura de coração. 
Pcçouos, Senhor, que ache agra- 
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^fa^em voúqs olhos : porque me os^ 
lia a voílâ graça» ainda que me faU 
te tudo o mais que deíèja a nature» 
za. Ainda que eíle ja tentado 9 
afíli^o com muitas tribulaçoeas». 
não temerei mal algum, keíliuer. 
cgnaigo a voílâ graça. Ella he a mw 
ohafortaleza» cila me dâconíêlbo;, 
íòcçoi ]:o:ella bemóis poderoíat 

qye todos os mim)go%..^imais 
liía>quc todos os &bios*^ • f > -t 

j^. £lla be Meílra 4^ verdade que» 
enfina a perfeição f he luz do cora«i» 
çãot aliuiodos trabalhos» ella afu^ 
gçQta a triíleza» £c o temor» «aumc^. 
ta^cuaçáo,&gera as lagrimas^Que 
outra couíâ Tou íèm ella » íênâo h4 
madeiro feco,& hum tioncp inútil?. 
'Ah Senhor»|}reuiname&épre a vof^ 
I £x^raçat9companheme, éc façame. 
cQotinuaméte dihgenteemboos o* 
bras» por lefii Quifto voiib Filho, 

Ameo. 



« 
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uueres de tiytaoto mais 
t • • . tcràs de mira. Aí&im 
como nâo^ deí^^ar couia alguma 
exterior, gèi a paz interior^ alsim ií 
mgaçúoj& dcfprezo interior de íi^ \ 
eauía vniáo com Deos. Quero qôc 
aprendas a pei feita negação de ti ' 
meiTmo, fefignandoteem a minha 
vontade fem cciltràdiçáo, & quei- 
xa. Segucme: eu^fou Gaiíiiiriho,ver- ' 
dade,écvida: fetín caminho nãofe '^ 
aitda, íem verdade Hâo íè conhé<^' 
• fism vida ttáo fc víue. Eu íou o <sw ^ 
minho;*que Jcues, /cguír, a verdáw 
dd-aquem dc íies erer , á Vidti[ que = 
deuçs efpcrar. Eu fou o canlhiho • 
íêni errojverdade Icm engano,vida 



nos ãeuewK ne^ar u ms mtfmOH 
' ^ imitar a C brifio feliâ Cruz^ 




fem 
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km termo.Eu fou o caminho mui 
direito verdade foberana» vida ver^ 
dadeira»vida bemauencurada» vida^ 
iocreada. Se pci feuerares no meu 
caminho conhecerás a vei dadc>£ca 
verdade te liurarà % 6c alcançarás a 
«xdaecerna. 

. X. Se queres entrar uavida,guat^- 
dajQS mandamentos; queres co>" 
ahe<;i^ a verdade crème: iè queres, 
fer pcrfótoy vende tudo: le queres- 
ÍY noeu difcipulo^ negi^e a ti me£^ 
mo: le queres polsuir a vida bem^ 
auencui ada deípreza a vida prçfen«> 
tcdc queres fer exaltado no Ceo» 
iuimilhace no muudo^ íê querei 
reynar comigo , kua comigo a 
Cruz: porque (6 os íeruosda Cruz. 
achão o caminho da bemauentu* 
fimça,&; a luz verdadeira. ' " 

- 5. S. Senhor Icíus pois o voílb 
caminho he eilreito,6c deiprczada 



imite em defprezar o mundo. Por« 



no mundo, concedeime 




qu€ 
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que não he maior oferuo que (eu *| 
Senhor , nem o diícipulo que íeu | 
Meílre. Exercueíê o voílb feruo oa \ 
yoíTa vida» porque nella eílà a mi- 
nha^fal uação» ÔC a verdadeira íânti- ' 
dade. Neahuma coura>que fora dei- ., 
laleioyou ouçomerecrea» nemíà- 
dsÊaz de todok * 

4». D. Filho^pois rabe$9 & les co- 
das eílas couíâs , íeràs betnaueotu- 
rado fe^ íb^res.Quem coahece os 
meus mandamentos. & as guarda, 
. eíte he o que me ama» i&: eu o ama- 
rei» me manifeilarei a mim mei^ 
mo a elIcySc o farei aflencar comigo 
no Rjpyno de méu^Pay. S. Senhor 
Ieru,alsimxoiinoodiuèíles»6c protf ' 

meteíbes » aísim me daí graça para 
4)úe eu o mereça. Recebi de vofl^ 
maô aCri|Z»ei de leuala atè a mot te» 
afâm como yòs ma.puzeftes. Ver- 
dadeiramente a vida dg bom Reli- 
gioíb he Cruz» mas guia para ól^ 
railo. Pqís jà ternos começado^ 
/ * * não 

I 
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não conuem cornar, atraa^nem diãl^ 
xaraCiuz* • 

4» 'Eia irmaõsy vamos juncosi le- . 
ittlèràcãfiorco:fK>r kíu&comamos 
eik Cruz , por Jeius períeuficemos 
nella: elle nos dará os auxilicé» pois 
be noilo Caphão,& noílâ guia. Om 

Ihai^ que o nofib Rey vai diante de 
oòs, elk pelejará por nòs outros 
figatnolo com valor » êc pcrièu&' 
«aiiça,^ íèm medoze^ejamos ap^ 
telhados para morrer animoíâmeo- 
te na batalha,Sc não efcureçamos a 
aoiii gloria fugindo da Ci^z« 

CAP. SINCOENTA E SEt£ 

fal$as. 



1. D; T? Ilho, mais me agrada 
Jl apacicncia » & humil- 
. dadeno aduç]fo,que 
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muiu^ooíbkç áof & ckuoção ao i 

profpero. P<»rq u« te eiur iikce hui* ; 

-SUA p«quèofl c«AiU ^eitatou dka çq* I 

tra ti? Aiada qtie.iíoiÍ« maior : nÃo | 

paíiar: não a pruneirayíieai cou** 
& noua^né íerà a viúmu* ie viuereff 
muico tempp* Miai vakioíb.es» em 
quanto oáp íuccede alguma ad«r i 
uerfidade. Das mui bons coníè^ 
Ihofiyôcíabe&aknur^ pucroscã ' 
palauraSft mas quando v^m à tua- 
ponta a crtbulação repentina; logo 
te falta conídbot^ esfp^çovCond^ , 
dera a xua muita fraqueza, pois a 
por experieçicia,ai{Kla em mui 
kues fucceflbs.. Sabe com tudo,- 
. que eílas couíaa ie fazem por teu 

Qcm. ' 
X» Quando çftes * ou outros (e- 
melhançes calos te iuccedereí.ni 
píoppem de tQdo.0 . coração r^pri- 
xçtir os impei US da natureza, como 

ui^mipr ímjbeiçs: & fc te moleftíir 

alguma 
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alguma aduei (idade » não te derri^ 
be, nem por muito tempo • te em- 
barace. Sofre ao menos c6m pa* 
ciência, íènáo podes com alegria, 
Ainda que de ma vontade cuças o 
que não queres, ôc fintas diílò in* 
Jicnação, répritncte,ác não deixes 
íâir de tua boca alguma palam*2 
deíordenada com que os fracos Ic 
cídandaiizem. Amaníârà depreílít 
a tempeftadcque ein . teu coraçãô^ 

uerteràem dòçiii^ tomando a grak 
ÇA< -Viuo eu ainda (dk o Senhor) 
^aparelhado para te ajudar, & para 
tèconlolar muito mats^do coftu^ 
itíádo^íè coniiares em mim , 6c me 
chamares cònVdeuoçáo. " • 
* çç. £fta debttm* tf mmo, & prepai 
rate para dÃr&t' doufas maiores» 
Ainda qué' te v^fasattribuladO) òa 
grauemente tentado, nãoeálà por 
jílb perdido tudo. Homem es yÔC- 
não DeoS) carne es » & não Anjo;' 
í L ■> P 3 ' Como 
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Coroo poderás tu eílar (empre «m 
i)um mefmo eílado de virtude^ 
c^uando ido falcoa ao Anjo noCeo, 
ao primeiro homem iK> Paraiíb? 
£u fou o que coniblo aos que eílão 
triíles 9 ^ leuanto á minha Díuin- 
dade» os que conhecem fua fraque* 
za, • ' 

' 4. S«., Senhor» benditas (èjãovoA 
fas palauras » mais doces para a mi- 
nha boca , que huni fauo de mel. 
Que íêrià de mim em cantas tribu* 
laçoens,ôc anguílias» (e vòs me não 
animaOeis cô voíTassã^as palauras? 
.Que fe me dà a mim de quanto 
ouuer pddeddo , com tanto que 
<hegue ao porto da faluação^^ Dai- 
me bom íim,daime huma ditoíà 
paíTagem deíle mundo. Meu Deos, 
iembraiuos de mim^Ôc leuaime por 
caminho direito ao vollb Reyno. 
Amen. 



4 
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na(h fo ãm$m, ejquadrinhar . as 

kJD» Ilhcb náa*quçiras 4it 

putar de matérias .«U^ 
tas» áçs Qccgkos 
juízos de De<3$;, porque hum ç^âà 
. 4ekxaparadoiiôÇ' 4^tno ç^m uqi,a 

§ raça; porque eíle, he tâo aíâigh 
o»ôc aquelle táo ioberanameucc 
tjjLaJcado. Eílas couíks .excedeoai 
toda,a capacidade hui]^na>^ ne- 
• ^uma razãojDU diipiua Ii&;fuffi- 
ciente para €oippi'^hcader o p^zo 
■ diuino. Por i6o qu^odo o.imjaijgp 
te trouxer ifto .ao peoíâi^e.ti^ç» ou 
algujis curiofos perguntarem,reí^ 
ponde aquillode Daujd. POilm. 
u8. luilo fois Senhoi:, & juílo' 
he o Yoílb juizo. E aquillo do 

mè&io Prophet4« Písum. i S. 

P4 * Oii 
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Os juízos do Scuhor íkm verda^ 
d^iros» jurdâcados em mdmo^ 
Aíeu$ jukos híío de fer leiuidosj^ 
nác» exammado^^ porque não iè pot 
dein compreheader com emcxiídi- 
mento humano. 

.Não te ponhas ainquirír» ou 
dilp^car dos merecitf^cos dos 
Samos* quaiíèja mais Santo, ou 
may orno Rey no dos Ceos. Eílas 
coufiis muitas vesesgèraõ porâas» 
contendas inutti&» criam tam- 
bcm ibberba$&dineníoens,quan.^ 
do quer eíle preferir íoberbamen» 
Ce hum Santo a outro, ôc aquelle 
-quer auentejar o outro. Querer íâ> 
Dcr>^ inquirir íemelhantes couias 
nenhum fraco traz coníigo, antes 
defagrada aos Santos: porque eu 
nãolouDeo$de dilcordia mas de 
paz,a qual coníiíle mais na verdar 
deira humildade» que na própria 
grandeza. . • 

Alguns com zelo dedegoçãa 
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Imitação de Crnèfio, 
ib aiBít^içoâo mais a - eftes òif> q^ue^ 
v^uekles Santos: ifto mais naíce do 
:aá^o humano,que do €Íiutao.£u 
*JtfiVL^íxc^B3*tQâm^ os Santos »'ai 
jíi|BS,<ieiia graça» eu lhes .dei 'tainv 
Àânm gloim Eu iei os marecke^ 
«osde £adathux%eiit os piquem . có 
iieaçoeni de minha doçura: €a CO» 
•tthect os> aieus^ amados antes áos 
i#cak)s»eu-QS olegi do mundo » £c 
4aãa«ik$.a misnr Eu os ç^tamei por 
-graça^orouxe por mi£ericordia«èu 
osleuei portentaçoens varias:^^ em, 
dbe6<iOfmm4mk}iaei feberaíias c0n« 
<foílaçoen&, jk dei perfeuerânçáj & 
coroei a lua padeocia. * r . s 
'4l- Eu conheço o primeiro^ o 
^Itimo^^ abraço a todos com íai^ 
«Dor ineíltmauei : eu deuo ^ íêr 
louuado em todos os meulSantos^ 
iKsndito íobre todas ascouíasi^ 
lu>nrâdoem cada hum delles^^os. 
i)uaes tão gloriofamêce engVai^è- 

ci|6cpredi^ineiffemfii:ecc3<eré al. 
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guns próprios mârecimentos* 
Poriílb quem deTpreza bum dos 
meus pequenos* não honra ao grã* 
de: porque eu âz o grando» Sa o pc* 
queno. E quem desfaz em algum 
doa Santos» desfaz cambem em 
xaim»&nos demais quç e&áò nd 
XLeynodo Ceo. Todos íâõ huma 
tne(mai:ouíà pello viaculo daca*- 
ndade»:todos faõ do mefmp pare- 
cer>£odos de hum querec^todos re- 
jdprocamente íê amáo comomd^ 
jnaamor. • , • 

. f. Porem (o. que Jie. jmais que 
tudo ) mais>me amãa a miniit que 
a íis êc que aos íêus merecimentos. 
Porque leuantandofe iobre íimei^ 
mos, 6c íâindofe de (ua propda a& 
fdção » todos ie tran^brmãa no 
meu amor» no qual deícanção oS 
iummo gozo. Não ha couia qi|è 
ps poílà apartar^ ou afrouxar, por^ . 
' ffiuR cheios da verd^ eterna arw 

demem fogode amórà nui;ica 



Xmitaçãç ã€ Cbníio, 44.7 
|X)de apiagar. Calkcn» poiSf 0$ 4kp- 
meus caroais» ,& animaes 9 & não 
dirputêdo eíkdo-dos Sasto^^s * 
não labé amar íèoão os feu$ goÀos 
.,pflirticulare$»Dimmue»6c acreioe^- 
tão conforme a fua inçlinagão»iãc 
não como agrgda à eterna verdade 
, £m miutos naíce iílo de^ ig- 
. norancia» prin<;i|>almence naqueí- 
les que íâbçm pouco de efpifif^os 
quaes raramente iabem amar ft-ál* 
guen^ cõ perfeito an^or eípiritu^^ 
Leuí^â ainda muito a natural ^> 
.fei^o,& a amizade de humaj coibl^ 
. que Te inclinão mais a huns que a 
outr^os: ôc aisim çpmo ie. hão nas 
cpuías terrenas, al^im ima^nãoas 
>^celeftiae& Mas ha grandií&imadif- 
.fcrença çntre o q cuidão. os .iniper- 
.feitoss^c o q aka(içã(^os vaj oês eir 
pirituaes por rcneiaçãó lupo^ipr. 
. .7. Poriflbt^Filhpjfogede tratar 
curiofamente das coufasq^e exce- 
de a tua ícienciaiôc trabalib^cauia. 

P6 - * dofa- 
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<ioraaieacet para que poíTas (èr » fe 
q uer o menor no Reyno de Deos. 

^ite algum (bubeAe* quem 
he mai» Sanco que outro » ou 
^ayor no Reyno áo Ceo» que lhe 
aprouciuriaefta noticia» fe íenão 
kumilhaílê diante de mim por eíle 
Conltôdmenco , ^ le animaílè a* 
loiDuar- mais feruoroiâmente o 
meunome? Muito mais agrada a 
]píeQs quem cuida na grandeza de 

lbu2^)^cados , na imperfeição 
de iua& vinudesfêc quam longe cf- 
' tà da perfeição dos Santos; que o 
^u&difputa qual (eja o maior, ou 
menor Santo. Mcilíor he rogar aos 
Santos com deuotas oraçoens,ôc 
lagrfmas,& com humilde coração 
pedirlhes o feu glórioíb fauòr , do 
^ue com vãa curiofidade eíquadri^ 
nnarosfeuslegredos. " " ' ' 
3^ EUeste derão por mui contén* 
tesíe os homés fefoubeflèm aquie* 

t%r»$ c^hmir íuas pr^ticiis váas. 
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Imitação ãeCkrifio. 
Não lè glorião de leus próprios 
merecimentos, pois nenhum bem 
fe attrtbuem a ^ mermos:màs tudo 
a mim attribueití, por(^ue lhe dei 
tado b que logrão, «KÁitd^de vtX^ * 
nha ctindftde miink^. Tãi6 cbeèd^ 

-abimdiintiisifiia alegríà , q[uèUh€^^ 
fiáo^faltfunem podefaltar<k)ura 
guma <k glori^,8i:'bemãUeiirorafíi* 
^ Todos os Samos, quanta fiiai^ 
fublimfados eftsbn» Kloviâ « Tatít^ 
mais humildes íkõ em íi mermosr, 
6c eMo mais vizmhos a liiimv ^- 
^demim 1nâis'amádod/ Pôr i(ib. 
ràâ«(cmo!ApocaIyp. 4. Queiah- 
çauáoasfuascoreasdtâtede Deòs 
Âci^poftrauão liiante do Gordti*i 

'.9; Mattos pei^mã^ qual lèja ^ò* 
ftiayor ne R«yno de qae 
Hão ^bem^iè (aô dignos de !íèr cõ«> 
tados «ntre os menores. G]>ão c^tí- ' 

onde 
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onde todos faõ grandes, porque (è 
chamarão filhos de Deos » ôc na 
verdadeoíèráo.O menor ferà grã* 
de como mil,6c o peccador enue- 
Jhecido em peccados perecerá. líài. 
6o. ôcóf. Quando os Diícipulos 
perguntarão: Quem era o mayor 
no Reyno dos Ceos.^ Ouuirãoel- 
ta reporta: Se vos não conuertcres, 
& fizeres como meninos, não en- 
trareis no Reyno dos Ceos: Por ií^ 
ib todo aquelle que fe humilhar 
como pequenino, eíle he o maior 
no Reyno dos Ceos. Math. 1 8. 
, %Oy Áy daquelles que íê defpre- 
%ão de humilharíè com os peque- 
nos, porque os não deixará entrar 
a humilde porta do Reyno celeí^ 
tial ! Ay dos ricos, que tem aqui 
os feus deleites,porque quando os 
pobres entrarem no Reyno dos 
.Ceos,elles ficarão de fora chorãdo: 
.Gozamos humildes, alegraiuos 
pobres/porque voâo he o Reyno 
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deDeos^íecõ verdade oaf&íçruir^ 

• - 

GAP. SINCOENTA )£ NOVJS 



« ' ' onqual he(Qf meu ma^ 
.yor aliuiocie quaocosipode auersíè^ 
não vós JSenhor Deos meu » cuja 
miiencordia nãp t&a^^ * numero? 
Aonde me foi bem íem. yòs:? ou 
quaadome podeir maleãigdo vqs 
jpreièmieí Ma&quero &r pobre por 
Sfòsyciuet riço fem yò$ antea eicor 
4herei peregrinar com voíco na terr 
ta»4UepoíuAÔ^içta vòso.Ciçp.- On- 
de vàswAais,iahieftâ o Geo; ^ spOf 

iflb,»eh«forço52o bufcaruos com 

geipidoi» com clamores» 3c com of. 
^açoens. Finalmente crq.mn&icm 

foflòiC^Mboi^ Qon^ai^ue 



I 

V 
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maior pontualidade tne ajude em 
mclis apertos , íènáo em vós ío 9 
Dcosmeú. Vos Íbis à minha eípe^ 
rança , 6c a minha confiançn, vós 
iois o meu coníblador , & mui ficj 
cm todasascoufas. ' 
a. Todos buícão feus intereííès, 
vos Ijuícais íkmihha iàíuaçáo, i& 
aprôtieitameííEbíêc rodas as couías 
meconuérteisembem. Amdaque 
às vezes me deixais em varias ten^ 
taçoens , & aduerfidades, tudo iflò - 
ordenais para meu proueito, pois 
coftumais prouar aos vofibs eícò- 
Ihidos por vários modos deueisíer 
tam amadojôc louuado, quando aí^ 
(!m me prouais,como fe me enche- 
reis de celeftiaes confolaçoens. 

Por iíTo em vòs. Senhor Deos; 
ponho toda a minha efperança,pois 
Íbis o meu refúgio : em vòs ponho 
todas as minhas tribulaçoens, & 
trabalhos , porque tudo quanto fo- 
ra de vòs vcjo,acho que he íèm for^ 

Google 
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(a 9 ôc iem fírmeza. Nada Seníicir 
me aproueicão os muitos amigos» 
nem me poderão ajudar os homês^ 
podo que k empenhem em minha 
defcnià, nem os prudentes coniê- 
lheiros me darão repoila vtil, neià 
os liuros dos doutos me poderam 
coníòlar » nem me poderá liurar à 
maior riqueza,nem algum lugar (é^ 
creto, & deleítoíb defender, fe vòj 
me não aifilhs, ajudais, confortai^ 
coníolais, inftruis, & defendeis. ' ; 

4. Porque todas as coulas que páw. 
rece qne conduzem para alcançar a 

pai , & bemauenturança, faó nadái 
fe vós eftais aufente , & na vei^dade 
não dão » nem podem dar bemauê- 
turança alguma. Yòs Íbis o fim de : 
todos os bens, altezg da vida,ôc eiia 
vos eílà a profundidade das fcien- < 
das,ôc efperar em vòs ^ he grandií^ 
fíma confolaçáo para voflbs feruos. - 
A vòs Senhor leuanto os meus o*» 
lhos , em vòs conâo^mcu Deos , ôc^ 
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Pây de miiêricondias. Benzei « 6c 
íàncificai a minha alma com ben- 
ção celeíUal» para que ícja voâà fã- 
ta morada«ôc crono de voílà eterna 
gloria, & não íê ache neâ:e voíib 
V lemplo cou(9«qtte oâFenda os olhos 
de.voí& Mageílade immen^ O* 
Ihai Senhor para mim íègundo a. 
gráodeauide voílà bondade 9 ^ iê* 
gundoamulcidáode voOãs mUa* 
^cordias» .$C ouui a oração deíle 
pobre ieruo vodb defterrado tão 
jonge na região das iombras da 

morte. Defendei» ôcconíèruai a íU« 
fila deíle yoUTo vil efcrauo entr^ 
tantos perigos defta vida<orrup« 

tiueU6ç acompanhandoa voDagia- 
ça^a guiai pello caminho da.paz à 

pacría de perpetua claridade» 
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J>9SS. Sacramettíú da Euçbari^Mp 

VOZ DO AMADO. 

. ■ » • 

,yi»dg a min* f<*dos os fui. traíaliaify 
efiauçAtregaioSy^ euvosrecrea* 

uh diz, o Se9wor, O. P^ofm eu vos bei ^ 
di daTfhe nrnha carne pata 0 vida . 
d» mando, Tomai téf comei .efie hcQ 
meu corpora ejual fird.entregm por a^ 
nm dev^s-faxjeiifio^smminkamemo* 
ria,^i^m come a minha came^ éf he^ 
he o meu fangue^fiquaem mim^ éf eté 
ji^m nelle. A s falauras que vos eu te* . 
nho dttOffiiÕeJpiriío.fá' vidaM^t, 1 1. 

^i6.Ioan.d 

' CAP. 

mm * 
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CAPIT VLO PRIMEIRO. 

Gom^ifémtâ reuefemàa fi haiewct* 

VOZ DÓ DISCIPVLO. 

1. 1^ ENHORIcfus, vef^ 
i 1 i ^^^^ eceraa^voílítô laó 
eíbas palauras ^ poíb^- 
: • t não forão dicas 
no tneímo tempo» nem eícrítas no 
meímo lugar: ôc pots íàõ palauras 
vod^ agradauel % & fielmente as 
deuo receber todas voflasfaõ, SC- 
vòs as diíTeUesiôc Ta 6 também mj- • 
nhãs, porque as ài lleíles para mi- 
nha íaluação. Com goílo as rece- 
bo de vofla boca, para que mais al- 
tamente feimprimão era meu co- 
ração. Èxcitáome palauras de rap^ 
la piedade, cheias de doçura, & a- 
ihor; mas atemorizaome meiis 
progrios delitos» Sc minha impura 
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conícieâcia mc retira^de rece^ 
táo íàaios myíkrios^, Conuidame 
a4oçura 4ç iVoíTaí jp^laurasi ma*. 

Mandaisquemeqbegue.^iVQs^ 
cofXí grande conâança/e quero cec 
parte GQxa yoíco» que receba ^ 
inanj4r>4a jmmoruLUaadç t de-» 

u»v Viixie (dizeis) a ijaim ,tpdps 
(|ji^e j(f a}>alhaÍ£»6Í; eílais carregadost 
vos reiQrearei. Oh doce» Ôç a- 
xuorgfa palâjura nos ouuidos do 
fí^c^^í, quiç .V 9$, Senhor. Deo§ 
]]|jgu conuidais ao pobre^ ao me* 
digo à ConQtpaunhão de voflò San» 
ti (si mo Corpo! Nê aind^ os Çeos 
faõ capazes de y 00a grand^z^ > ^ 
dizeis: Vinde a.mim todos. ~ 
• 5' Q^^ di7£r eíla tão eílu- 
peada pieda(ie>6c eíl:e tão amoroíb 
coauitc? Como me acreuerei chc-» 

gíir a clle,quando cm mira xião co* • 

nhe^-j) 



I 



nbeçocou&boa^ em que poflâcâ» 
fiar/ Como vos meterei dentro tie 
' minhaca& cu que muitas vezes 
oí&odi voâk benignil&ima face? 
Temem os Anjos,& os ArcanjoSf 
& cremem os Santos» & os juílos, 
&vòsdizeis: Vindea mim todos? 
Se vòsy Senhor» não diâerds iUoy 

quem o teria por verdadeiro? £ (ê 
vos o não mandareis » quem íè a» 
Creuera chegar a vòs? Se Noe va« ) 
râo juílo,traballiou cem annos em 
fabricar buma arca* para fe Ahiar 
* com poucos Gen. 6, como me po» 
dereieu preparar em huma boni» 
para receoer Com reuerencia ofu* 
premo Artífice do mundo? 



particular amigo fez huma árcade 
madeira incorruptiuel, a qual guar 
neceò de ouro pui iísimo, para por 
iiella as taboas da Ley: Exod xjr* 
& eu creatura apodreci4afãtreucr« 

mehei a recebéruos com tanta ía<^ 



4. Moyícs vofib jgrande feruoift: 
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ciHdade» a vòs Senhor» que fizeues 
a Ley» dais a vida?^ Salamâo 9 o 
mais iabio dos Reys de líi^ael edi« 
ficou em fece amio^ hum graadio* 
íb Templo em louaor de yoílb no- 
me9& celebrou ouço dias ajíe&a de 
6ia dedicação: oâèreceo mil hoí^ 
tias pactâcas^ôc com mufica^ôc ap» 
plauíos collocou ioknnemente a 
arcado Teâamento no lugar que 
lhe eílaua preuenido ^. c. & 
% eu milèraueUôc o mais pdbre de 
todos os homens» como vos mete* 
rei dentro de minha caTaiquando a 
apenas gaílo meia hora com deuo- 
^o? E prouuèra a Deos que eíla, 

meia hora Ra^^ íe quer huma 
vez como <kuia. 

f, Ah meu Deos» quanto traba« 
loarão aquelles Santos para agra^ 
daruos! Ay de mimtque. pouco he 
o que faço: q pouco tempo gaílo 
ein aparelharme para a comunhão! 
Poucas vertes eftou de todo recolhi 

doj 
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doy^ mui poucas eílou liure de dl- 
dracçoem^ È certo que na preien* 
ça lobcrana de vôílk Diuindade 
núo me deuia occorrer penía mento 
algum pouco decente^m m me auU 
occupar alguma creatura, porque 
não vou a receber a)gu m^njo mas 
ao Senbor «bft Anjos. 

Hagraoéi^maditeeoçaea-» 
ire a arca do TeiUmenco com iuas 
celiquiassiSí q voiio puiiilimo Con^ 
pp com iua&mefaueis virtudes» ea<» 
tre os facriôcios daky antiga , que 
figurauáo. os futuros da ley dagra^ 
ça,6c o ikcriâcio verdadeiro do voi^ 
Coppo > quçhe oconiplemento 
de todos os facriâcios antigos. Pois 
porque me não abrasoem voílo àf 
mor à viil» de voâà veneifauei pre- 
íença^ Forqueou não |fMreparo«Í 
Qiaiqr cuidado para vos receber «19 
Sacram^to ^ vendo , que aqueUje» 

Santos PairiârchaSf&Prophéta^íÃ 
osii.eys, ^ Pi incepescom todoo 

pouo 
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■ Imitação de Çhrtfio. 
pouo moílraião tão aífedluoíà 
dieuoção ao culto diuino. 
'■ 7. Dançou o deuotilsimo Rey 
Dauid com religiofb aíFefto diante 
ésL arca de Deos , em memoria dos 
benefícios concedidos antigamen» 
te aos feus anteparados: fez orguo$ 
dediueríos modos ycompoz PfaU 
mos,£c ordenou que ie cantaí]em-> 
com akgria^ôc atè elle os cautoú 
muitas vezes à arpa, infpirado com 
a gi aça do Efpirito Santo; cníinou 
iao pouo de Ifrael a louuar a Deos 
com todo o coração, & engrande- 
cel0}6c celebralo todos os dias com 
confonaijcia de vozes. Pois fe tan- 
ta eVã a deuoção , 6c pontualidade 
naquelle tempo no loúuor diuino 
diante da arca do Teftamento; 
quanta reuerencia 9 ôc deuoçáó 
deuo eu ter,&: todo o pouo ChriíZ. 
tão na prefença do Sacramento, 
naCommunlião do excellentifsi» 
IDO Corpo de Chriílo. ' ^ 

S. Cor- 



LiurolV. da 
8. Correm muitos a diueiTos lu- 
gares para viíitar as relíquias dos 
Sam os,Sc adm i ráofc de ou ui r fuás 
vidas, vem os íumptuofos edificios | 
dos templos, 6c beijio os íngrados j 
oflbs guardados em ouro, & ledas: ; 
eis aqui eílais vòs prefenre diante 
de mim no alçar. Deos meu5Sanco 
das Santos, Creador dos homens, ; 
& Senhor dos Anjos. Muitas vezes 
a curioíídade dos homés, a nouw 
dade das cou ias que ainda não tem \ 
villo,he occafião de fe fazerem fc- 
melhantes viíitasiôc como eílas ro* 
marias cem tanto de liuiaadade» 
& quaíij>ada de verdadeira con- ' 

tríção , por ilib fe tira delias tão : 
pouco fruto de emenda. Porém a- 
qui no Sacramento do Altar todo 
eílais preíete, meu Deòs,8c homé» 
ChnftoIeíu:onde o homem recebe 
copioib fruto de eterna faluacác^ 
todas as vezes q vos recebe digna, 
^ deuotamençe. A eíie Saçraméto 

não 

é - . * 
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' imitação de Chrifto, í^í^ 
não nos ieua aJgufoa liuiandadc, 
t unoíídadc, ou f^níuaJidade: mas 
a Fe firme a Eíperança deuota,&' 
a pura Caridade, ^ ' 

9. Oh Deos inuifiueí, Creador 
do mundo, que raarauiliioíamente 
nosfauoreceisIQuefLiaue, &gra- 
ciofa mente vzais cem yollbs eíco- 
Ihidos , aos quaeà vos oíTci ceeis 
vòsfíjcfmoiícfte Sacramento, pa- 
ra que vos reccbâol Verdadeira- 
mente excede cílc beneficio todo 
o entendimento;& par ticularmétc 
attrahe os coi açocs dos deuocos,5c 
jacende osfeus affcétos. Porque os 
Voílbsveidadeiíosficisjq ordenáo 
tcda a íua vida para a emenda, re* 
ccbcm continuamente dcíle dig-* 
niísimo Sacramento copiofa graça 
de dcucção,cC amor da viriuoe. 

i'o. Oh graça do Sacj amento ad- 
iDÍraueJ,& clcondida, a qual co- 
nhecem fó os fieis de Chriílo: porç 
06 Lifieis,& os que diáo em pecca-' 

do 
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áo não a podem experimentar, 
Nefte Sacramemofe dâ graça que 
fortalece o efpiríto» ôcfe. repara«ia 
alma a virtude perdtda,êc reâorece 
«I £ermoiura afeada pello peccadoi 
He tão grande algumas vezes eíU 
graça , que pdi» abundaada de 
acuoçao jrecebiq^naa ioja moam 
lOas ■ amda o corpo fraco fente^ 
hauer l ecebido forças maiores. 

1 1. He muito para fentir, & pa* 
ra chorar a noda tibeza, ôc defcui* 
do que não |umos com melhor dií- 
poíição,& ug^^or affçifto a receber 
a Chrifto; rio tjiíal coníifte toda a 
^^erança,5s; merâcimemados ^aç 
èhãode ikluar. Porque e]|e he a 
aoíià íantiâcaçáo 9 redempção: 
diehea coníblação dos Viadores, 
&: p. gozo eterno dos Bemauentu^ 
r^íidos. E aisim he muito paia cho- 
rar Q pouco refpeito com que i^ui-: 
tos tratão cfte falutifero Sacra- 
mcncoiícndo elk a alegria do Cco» 
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Imitação de Chrifio, 
& a conferuaçáo de todo o luun» 
do. Oh cegueira,& dureza do co- 
ração humano, que tão^pouco cíli- 
ma tão] inefaucl dom^ antes pella 
muita continuação tem chegado a 
não repararnelle! * 
II. Se eíte Sacramento le cele- 
braflè em hum fó lugai-,& fe con- 
fagraflê porhum fó Sacerdote no 
inundo, quanto defejo cuidas que 
terião os homens de ver aquelle lu- 
gar, & aquelle Sacerdote, para ve- 
rem celebrar os myíleríos diuinos; 
Porém agora íaó muitos os Sacer- 
dotes,& em muitos lugares íe ofFe* 
rcceChriílo;para que tanto mais 
fe manifeíle a graça, & o amor de 
Dcos para o homem, quanto mais 
liberalmente íe communica a íâ- 
grada communhão pcllo mundo. 
Graças vos ícjão dadas bom leíu, 
Paftor eterno, quefois feruido de 
nos luftentar a nofoutros pobres, 
•êc deílerrados com voílb precioíb 

corpo 
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corpo, Sc íliiiguc>6c coauidirno? 
com palauras dc voílli própria bo«_a 
à participação deftes myílcriosjdi- 
zcndo: Vinde a mim codôs os que 
trabalhais,5c efcais carregados , 5ç 
cu vos recrearei. 

CAP. SEGVNDO. 

r 

^ij*e nefie Sacramento fi manifefia m. 
homem a grandeza da hondadéi^ 

amor de Deos* 

VOZ DO DISCÍRVLO, 

i^, ç Enhor, confiado navoíía 
bondade, 6c graado iniíc- 
ricordia , chego enfermo 
-aõ ralua4or5 faminto , Sc lequioío 
à fonte da vida, pobre ao Rey do 
Gco, feruo ao Senhor, crcatura ao 
Creador,deíconioiado ao meu pia- 
dofo confoladoi'. Mas de onde 
amiai tamp bem 9 que .venhais 

vòs 

* 
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vos a mim^Quem Ion cu , para que 
vos deis todo a mim^ Como ovas^ 
o peccador àpparecer diante de 
vòs, & como vos dignais vos. d«e 
vir ao peccador? Vos conhecei* o 
voílb íèruo,ôc fabeiS) que nenbiiiiK 
bem ha nellej porque mcrcçn que 
vòs lhe façais eíte beneficio.Eu cõ- 
íc^o minha ville2a,reconlieço voí^ 
là Iboiídadejouuo v.oflà piedade.,^ 
douuos graças por voflâ exceJlcn- 
rifsima caridade. Por vòs mcimo 
fazeis iílo, não por meus merecia 
métos,para q voíla bondade mc fe-- 
ja mais manifefta, maior caridade 
me fcja communicada, & a humil- 

3ade *me feja mais per fbita mente 
cniifrandecida.Pois afsim vos agra-^ 
davôi afbim o mandaílcs fa^cr^ram- 
bem me agrada que vòs o hajâis li- 
do por bem; ^ p) a7a a vòs,Scnhor 
q o não impida a minha majdí<de* 
2r. Ohduicifíiiroovôc bcn-gnilsí- 
jno Iciu,quaiita reuerencia,^ quã- 

0.4 
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tas graças com perpetuo louuor,(e 
vos deiiem pella conamunhão de 
voílb facratifsimo Corpo, cuja ex- 
rcllencia ninguém pode explicar! 
Mas que conGderarcI eu neíla 
Communhão, quando me quero 
chegar a vòs , Senhor meu , pois 
não poílb veneramos deuidamen* 
te^& defgo receberuos com deuo* 
ção? Qiiecouía melhor, ôc mais 
proueito(à conâderareiyáo que hu«* 
milharme totalcamente diante de 
VÒS9& exaltar iobre tudo a voíla 
infinita bondade? Louuouos meu 
Deos,& cngrandeçouos para íèm* 
.|>re. Humilhome, 8c fogeicome a 
vós no profundo de minha vileza.* 
5, Vòs Íbis o Santo dos Santos, 
& eu o mais vil dos peccadores, 6c 
bulcai fme a mim,que não fou d íg- 
no de leuantar os olhos a vòs. Vin- 
des a mim, quereis eftar comigo,6c 
conuidaiíme à voíTa meza. Que- 
reis que coma o çianjar do Çeo, 
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Imitação de Chrifio. ' "569 
^ & o pão dos Anjos,que não^he ou« 
tra coufa fcnão vò$ melmo> Pão 
VÍUO9 que deceiles do Ceoiõc áÚ9 
vida ao mundo. 

- 4.. Eis aqui onde elpecial mente 
fe defcobre o voílb amor, & onde 
xefplandece a volla bondade. Oh 
que continuo agradedménto » 6c 
louuor fe vos deue render por eftes 
benefícios! Oh que íàudauel , & 
proueitoíb foi vofloconíclho, quâ* 

do inftituift^s efte Sacramento! 
Que íuaue, ôc que alegre banque- 
te, quando vos dtíles a vòs mefmo 
em manjar! Âh Senhor quam ad- 
miraueis faô voíTas obras! quam 
poderofavoíià virtude! quam ine» 
fauel voílà verdade! Porque diílê* 
iles,6c forão Feitas todas as coyíá^ 
& aisim fc fez iílo como vòs o mã- 
daftes. 

5». Marauilhofa coufa, dígna^dc 
todo o aedito, & que vence a todo 

cncendimetito buman^ he 9 que 
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voi Deos» c^c Senhor meu , verda- 
deiro Dco$»ôc honi;^m9 eílcjaisco* 
do inceiro debaixo das ci]x:ci€s de 
pão,5c vinhotôc quâ rcm dechmé* 
to voííb vos coma quem vos rece- 
be! Vos Senhor de todo , que de 
nada tendes ncceúidade, pois qui# 
zeíles morar cm nòs por meyo do 
voUb Sacramento , conlcruai ò 
meu coração, 6c corpo fem man- 
cha,paraquecom alegre, ôc pura 
confciencia poíPa muitas vezes ce- 
lebrar, 6c receber , para perpetua 
faude de çiinha alma os voíTos ni y- 
fterios; osquaes inftituiílés princi* 
paimeace para voiià hoara,&: cosi- 
tinua lembrança. ' 

o. Alegrate, alma muiha , dá 
graças a D 20% por tão precioia tia*, 
diua, 6c táo íingular conibiação, 
que te deixou ncile valle de lagri-i 
mas.Porque quátas vexes Ce Icbr^is 
deíle myfterio,ôw recebes o corpo 
^ de Chnílo untas representas a 



DiaitizoJjjy Qaogle 



Imitação de Chrifio. í^/I 

obra de tua redempção,6c tc fazei 
participante dos fcus merecimen- 
tos. Porque a caridade de^ teu Re- 
demptor leíu Chrifto nunca fcdi^ 
iniaue,& a grandeza de fua mife- 
ricordia nunca íe eígota: por iflb te 
deues difpor para cite Sacramento 
. com deuoçáo de efpirito , ôc com 
atcençáo cuídadofa confiderai' efte 
grande myfterio da feluaçáo. M- 
tím te dcue parecer grande, nouo, 
& fuauequãdo celebras,ou ouucs 
o faaificio da miíTa , como fe na» 
quelie mefmo dia oVerbo Eterno, 
deicendo ao ventre da Virgem, fc 
fizeíTehomemiou poílona Cruz 
padeceílc,Sc morxcfic por faluiir os 
homens. 
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CAP. TERCEIRO. 

he coufa proueitofà comntnngi 
muitas vez,es. 

VOS DO DISCIPVLO. 

■ I. "TTf Is aqui Seahor , venl 

bufcaruos, para que c 
vàbera com eíla dadi 
rofla, 5c me alegre em o voíTo íí 
tobanquete,que vos Deos meui 
parelhalles com doçura ao pob 
Emvòseílà tudo o que poflb, 
átVLO defejar: vòs íois a minha íl 
de,& redempçáo; a minha eípei 
ça,6c fortaleza; a minha honra , 
gloria. Alegrai hoje a alma de vi 
íb íêruojporque a vòs Senhor le 
leuantei o meu eípirito. Deíejo i 
ceberuos com deuoçao, 8c rei 
rencia; defejo meteruos em min 
Ç^fa, para que mereça, como 5 
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queo,iêr abençoado de yòsyôc con- 
tado eacre os nlhos de Abraham. 
Minha alma fulpirsrpor receber 
voíib corpo;6c meu coração de%« 
íèr com volco vnido. 

Daime» Senhoria vos me(ía9<v 
& baila: porque íèm vòs não poíTo 
eftar,& 1 em a vofla viíita não poílb 
viuer. Por iflb me conuem chegar 
^muitas vezes a vòs , Sc recebemos 
para remédio de minha faluaçãp . 
porque não defmaye no caminho, 
ieforpriuadodefte íuftcnto celefc 

tial. Pois vós miíericordiofoííísimo 
leíu prègando aos Pouos , 8c cu- 
cando diueríks enfermidades dif- 
íêíles. Mar 8. Não quero que vam 
em jejum para fuás caías, porque 
não d^maíem no caminho. Fazei 
agora o meimo comigo , pois vos 
deixaílesnoSacramentopara cõ« 
íòlação dos Fieis. Vòs Íbis o fuaue 
íuílcnco das ahnas',Sc quem dignai 

mence vos comer» íèrâ pafcicipaa-» 
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tc,6c herdeiro da gloria ercrna.Por 
certo mui necelsario me he a mi m, 
que tantas vezss caio,vk pecco, tão 
deprefia me entorpeço»6c definaio, 
que com continuas oraçoeris , 6c 
€onBíIbcns,6c com a fagrada com- 
munháo de vofib corpo, me reao- 
ue,purifique9 óc aferuore, porque 
abílendome de. commungar por 

muito tempo»não icja cal a minha 
dcfgraça* que caia de meu fanco 
propofito. 

: 7,' Os íentidosdo homem eílão 
inclinados ao mal de lua mocida^ 
de:6c íc o não foccorre a mezinha 
diuina»logó cae o homem no peor, 
A fanta Communháo aparta do 
maljôc conforta no bem .E fe ainda 
commungando,ou celebrando íbu 
tão negligente, 6c tibio, qué íêria, 
lênão tomaílè tãodiuina mezinha» 
2c não buícaâè tão grande remé- 
dio? £ ainda que não eíteja apa- 
relhado nm JbeiA diípoâo pa^ ^ 
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Imit4çãode Chrifio* ^7f 
y a receber os diuinos myílerÍQfi 
nos tempos eoaueniente^ , ^ por 
me fazer participaiice de tanta gra<*> 
ça. Porque eíla he huma principal 
confoluçáo da ai tna ôcl em quanto 
aulence de vòs peregrina neíle cor- 
Do mortal , que muitas vezes fe 
!.cbj e dc teu Deos, ÔC receba deuo- 
tamsnte o fcu amado. 
''. 4. Oíi marauilhoíà demonílra* 
çáo de voílà piedade para com noT» 
CO que vós Senhor , Deos> Cre^ 
dor» vida de cod os os efpi ricos 
vos digneis de vir a huma pobrezi- 
nha alma* 6c iktisfazer íua fauo^ 
com todavoíiàdiuindade» èc hu« 
manidade! Oh ditoíb eípirito^ôc al* 
ma beinauenturada , que merece 
recebemos com deuoção a vos Sc- 
lihor^ Deos feui 6c fer cheia de go- 
zo eípiritual quando vos recebe! 
Oh q grande Senhor recebe, que a- 
mado hofpede agazalh a,q agrada- 
uel companheiro recolhe, ^ fiel a# 
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migo aceita! que doce » ôc nobre 
Eípoib abiaça» mais digao dc íec 
amadof que tucio o que íe ama » 6c 
defeja! Callemiem voílâ preiença» 
dulcilsimo amado meu* o Cco » & 
a terra» 6c todo o feu oi.naio por* 
Que tudo o que tem de louuor > j3c 
de belleza,he porção dc voíla boa- 
dade,&c nunca chegarão a igualar 
afermofiira de voíib nome > cuja 
íabedoria nãp tem numero. 

€AP. QVARTO. 

fi^eff coitcedem muitos bens 4»s qm 
V demtammte cownjugà^t, 

VOZ DO DISCIPVLO. 

i, Ç Enhor Deos meu preuent 
. O o voílb íèruo com ben- 

çoens de voHà doçura»pa- 
ra que n^ereça chegar digna » & 
deuotaméce a cão íoba^anç Sacra* 

mento. 
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aiento. £xcitaí o meu coração psu» 
raq vosame»ôcliuraiine4Íe graue 
negligencia. Viíitaime dandome 
voâà laudeypara que gofte em e& 
pirito aquella ftiauidade» que com 
abundância eílà neíle Sacramento 
como em fonte. AUumeai meus o^ . 
lhos para que poíla ver tão alto 
myílerio,6c esforçaime para o crer 
com firmirsima Fè* Porque obra 
voíla hejnão poder humano»{àgra<» 
dainílruição voíla, não inuenção 
dos homens , ôc não íê achará al« 
gum que de íi íèja capaz de alcan* 
çar, oC entender eftes myílerios, 
que excedem a mefma jiutileza dos 
Anjos. Pois eu peccador indigno, 
terra ,êc cinza,como poderei eíqua^ 
dnnhar,6c entender tão alto Sacra^ 
mento. 

X. Senhor em fingeleza de cora- 
ção, em boa» ôc firme Fè, por ' 
voâb mandado me chego a vos 
com eíperança » ^ reuerencia : 

creio 
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creio verdadciramcncc que eílaís 
prelence aqui noSacramêtOjDcos» 
& homem. Pois quereis que vos 
receba,& me viu cona voíço em 
caridade vos peçoi víeis de voílâ 
clemécia,ôc mc deis par ricu lar gra- 
ça, para que todo me desfaça em 
vòs,&: me derreta era amor,& que 
não tratejà mais de outra coníbla-, 
Ção. Porque efte alto,& dignilsimo 
Sacramento he faude da alma , ôc 
ào corpo, he mezinha de toda a en- 
fermidade do eípinco ; com o qual 
fe curão meus vicim, ie reprimem 
minhas paixoens* & as tcruaçoens 
ib vencem, diminuem, commu- 
nicaíe maior graça, a virrude co- 
nicç ida ic augmcnta, a Fe íc con- 
firma,a Efperança fe esf .>rça,a Ca- 
ridad efe accendc,<Sc Tc dihua. 

^. Oh.Deosnicu amparo dc mi- 
nha alma que curaes as en Fe rm ida- 
des humanas, 6c dais toda a inte- 
rior coufolação, verdadeiramente 

íaõ 
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ia5 muitos os bens» que t:eode$ á%t 
do, 6c ainda agora aais no Saçra*; 
mêco aos voílbs amados,que deuo?' 
tamcate commungão!Porque lhei 
infundis muitas confolaçoens con- 
tra di uerfas tribulaçoens % & os 
leuantais do profundo de fua pró- 
pria baixeza à eíperança de voíla 
protecção; & os recreais , 5c illuí^ 
trais interior mente comhuanoua 
graça,deíbrteq aqucUes que antes 
de comungar lè íèntião atribula»» 
dos,ôc indeuotos, depois de recrea- 
dos com o fuítento cclelHal ie a^ 
chão melhorados , ôc feruoroíos. 
Tudo iílo com grande prouidencia 
fazeis com os voflbs efcoihidojpara 
que com verdade conheção, 6c cõ 
cuidciicia experimentem quanta 
fraquezatenhãodeíijôc quãtabò- 
dade.ôc ^^raça alcãcem de vòs Por- 
que de íi faó iibics,dui os,?C i}>dcuo 
to.s,5cporvós parece fer féruorò- 

íòs dcuotos, & alegres. Qi»é atier-è 

que 
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quechegaiido à fonte da íàudade» 
não receoa- delia alguma doçura? 
Ou quem eílà junco de algum 
grande calor? Vòs lois fonte fcm- 
pre cheiayôc abundantcj fogo que 
continuamente arde,ôc nunca le 
paga. 

4. Por lílo ja que não me he con- 
cedido cirnr agoã da abundância 
deíU fonte» nem beber atè me 
tisfazer; porei íê quer a minha bo- 
cajunto do cano celeftial, para que 
ao menos receba dahi alguma pe« 
quena gotta, para refrigerar a mi- 
nha íède,porque me não abraíè de 
todo. £ ie ainda nao poíib Xer todo 
ccleftial, nem tão abrafado com os 
Seraphins,8c Cherubins, trabalha- 
rei ao menos por ter deuopão,ôc a- 
parelhar meu coração para fentir 
Ic quer huma pequena chama do 
diuino incêndio , recebendo com 
humildade efte viuifíco Sacramea-" 
to. Oh bom lefu, Saluador San- 

tiísimo» 
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tifsimoyíuph VÒ8 benigna» ôc gi?a» 
ciofamente por mim tudo q quç 
me falta» pois dignaíles chamar 
todos a vos» dizendo: . Vinde a 
mim todos os que trabalhais» £c 
çílais carregados» ^ eu vos recrear 
rei. 

Eu Senhor trabalho com o 
fuor de meu roílo fou atoripenta- 
docom apertos de coração» eíloti 
carregado de pcccados» combatido 
de tentaçoens, embaraçado, ôc op« 
prímido com muitas payxoens» ^ 
não ha quem me ajude,ou liure» ôc 
falue» íènão vòs Senhor Deos» Sál* 
uador meu, aquém me entrego, 
todas as minhas couíàs » para que 
me guardeisfôc leueisâ vida eter^ 
.na. Recebeime debaixo de voílò 
amparo, para louuor, 2c gloria de 
voílb nome, pois me apparelhaílcí 
em manjar,Sc bebida o voílb Corr 
po, & langue. Concedeime Se- 
nhor» Saluador meu que creça 9^. 
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aúe^o de minha deuoção com a 
frequência deite my âei lo. 

CAP. QVINTO. 

l^a dignidade do Sacran^cnto y dó- 

efiado Sacerdotal,' 

VOZ DO AMADO. 

j, Indaquetíuerasapure- 
- JTjL 2a dos Anjos, ôca lanti^i 

dade de S. loão Bau pti- 
fia» íèrias digno de receber , cu to^ 
Car eâ.e Sacràmenco: porque não 
cabe em meiccimcnco humano» 
que o homem conlagrcSv toque o 
Sacramento de Chriílo, coma o 
j;áo dos Anjos. Grande he eíle 
myílerio, 6c grande he a dignidade 
dos Saccí cioics, aos quaes he dado 
o que não fe conccdeo acs Anjos; 
porque ró os Sacerdotes legitima- 
mente oídcnadosTia Igtcja, ttm 

poder 
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l^oder de celebrar » òc coníâgrar q 
Corpo de Chriíto. O Sacerdote he 
Miniftrode Deos» & víà áa& \k^ 
kuras de Deos, por,.maiKludo, £c 
ordenação dc Deos^ mas Deos he 
.alli o principal Aucbor,qiie inui» 
iiuclaicnce obra, aquém eílâ lo- 
gcico tudo o que elle quizer , ôc o» 
bedece tudo o que mandar. 

%, Mais deues crer a Deos Om- 
nipotente neíle excellentiísimo 
Sacramento, que a teu próprio lé- 
lido,oualgú final viíiueljÇc deues 
chegar a efte myfterio com tcmor^ 
Çc reuerencia. Sè cuidadofojôc vé 
que ofâcio te hão encomendado 
pella impoíi^ão das mãos do Biipa 
Olha que eíiàs ordenado Sacerdo- 
te^ôc confagrado para celebrar : vè 
agora ie âel>6c deuotamêie oiière- 
ces a Deos o facriíicio eiQ,ieu tépo$ 
& fazes vida irreprehéfiueLNão al 
huiaílc a tua carga, mas antes eílàs 
lUtado com hu vinculo mais eílreit 



Liuro IV, ia 
to , & cílàs o brigado a' maior per- 
feição de fantidade. O Sacerdote 
deue ícr ornado de todas as vitiur 
des 9 ôc ha de dar aos outros ex* 
cm pios de boa vida: alua conuer» 
façáo não ha de íèr conforme o eí? 
tylo commum» & vulgar dos ho* 
mens» ami os Anjos no Ceo,^ 
com os vai ocâs perfeitos na ler^ 

O Sacerdote reueí):ido com » 
veíliduras fagradasyfaz as v ezes dc 
Chriílo»para rogar deuota» hu* 
mildemcnte a Deos por fí , &: por 
todo opouo. Tem o fina) da Cruz 
de Cbrilto diante de íi, ^ nas cof« 
taSf para que continuamente íê 
lembre da payxão de Chrifto.Diã- 
te de íi na cafula traz à Cruz para 
que veja com cuidado as pizadas de 
Chriíto , .5c trate de as íeguir com 
feruor. Nas coftas eftà tambcm fí- 
nalado com a Ci uz? para que íofra 
com paciência por Deos qualquer 
^ injuria 
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injuria que lhe fizerem. Trazdian* 
te de á a Cruz, para que chore íeus 
próprios peccados: nas cofias» para 
que chore por cõpaixão os ^Iheos»- 
ocfuiba que he medianeiro entre, 
DeoSíôc o peccador,& não ceife de 
orar, & offerecer o fanto facrificio, 
atè que mereça alcançar 5^graça,ôc 
mifericordia diuina. Quando o Sa- 
cerdote celebra,honraaDeos, ale- 
gra os Anjosjcdffica a Igreja , aj u- 
da os viuos, dà defçanço aos de- 
^intosjôc fazfe participante de to- 
dos os bens. 

CAP. SEXm 

Fergíifftafi , ifue fi deue fasieif anta 

da Contmunbao, 

VOZ DO DISCIP VLO. 

I. Q Enhor> quando coníidero 
)J dignidade» & a mi- 
R nlia 
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nha vileza^Sc cenho grande temor, 
& achome confufo: porque Te me 
não chego a vòs»fujo da vida, & íe 
iodignamente vos recebo, caio em 
noua oíFenía. Pois que farei, Dcos 
meu, ajudador meu,5c confelheiro 
meu nas necefsidades? 
a. Enfinaime vos o caminho di-- 
rcito,moííraime algum brcue C3ç- 
ercicío conueniente para a lagra-. 
da Cômunhão.Porque he necdsa- 
iio,8c vtil í aber de que modo deua 
cu aparelhar meu coração com 
deuoção,6c reuerencia para rece*. 
, bçriaudauelmenteovoãb Sacrar 
menco,ou para celebrar tão íbbe» 
ràQo,&; diuino Saaamenco» 
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CAP. SEPTIMO. 

• • - 

Do exame da procria confciencia 9 cá* 
do pTopcfito da emenda, 

VOZ DO AMADO. 

I. Q Obre todas as còuíàs hc 
O neceíiàrio , q o Sacerdote 
de Deos chegue a celebrar 
tocar,êc receber eíte Sacramêco cõ 
grandiísima humildade de coração 
com deuoto refpeitoycom viua Fè, 
£c piadora,6c purja intenção da hõ*« 
ra de Deos.Examina diligentemõ- 
te a tua couíciêcia, òc fegundo tuas 
forças a puriHca, Sc aclara com 
contrição verdadeira, & confíílaó 
humilde: de forte que não fintar 
•coufa graue que te remorda,6cim- 
pida chegar liurementç ao Sacra- 
mento. Tem odio de todos os teus 
' pcccados acometes cada dia.E re.'o 

Kz tem< 



g88 Liuro IV. da 
tempo dei lugar, confeíTa a Dcos 
todas as miíèrias de tuas paixoens 
ho rcriro de teu coração. 

X. Geme, Sc (ente, qiie ainda es 
tãocarna1,ôc mundano: tão pouco 
mortiâcado nas paixões: tão cheio 
dé mouimentos de côncupiicea- 
cia: tão ppuco recatado nos fenti*^ 
dos exteriores: tão embaraçado 
com vãos peniâmentos: tão. incli- 
nado â&coufas exteriores: tão ne- 
gligente nas interiores: tão fácil pa-» 
rao riico, diísolução, tão duro 
para as lagrimasy^c arrependimen- 
to: tão prompto para a relaxação» 
2C regalos da carne: -tão priguiço:&Q 
para o riggfjSc feruor, tão ciu iolb 
para ouuir nouas, & ver coufas a- 
grad:uieis aos íèm idos: rão remif- 
lo em abraçar as couCas humildes, 
Sc abatidas: rao cobiçoro de ter 
muita* tâo\acanh ido em dar: tão 
anarento f m guardar: tão índií^ 
creto enafallar: tão mal iofrido cm 

• callar: 

ê 
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callar: tão deicompofto nos coílu» 
mes; tão importuno nas acçoens: 
tão deibrcienado no còiner:r|o{ur» 
doáspalaurasdeDeosaão ligeiro 
para o deícanço: tão vagaroíò para 
o trabalho: tão efperto para as fa» 
bulas: tão ionorento para as fagra* 
das vigias: tão apreílàdocm as aca- 
bar: tão negligente em rezar o O & 
fido diuino: tão tibio em celeir 
brar.-tão leco em commuugar: tão 
facil em te dilb air: tão difâcultofò 
em te recolher: tão ligeiro eni te 
leuarda ira; tão aparelhado para 
dcígoílar aos outros: tão facil em 
julgar: tão rigurofo em rcpreheh- 
dcr: tão alegre no proípero:rã() deí^ 
cnido no a<íueríb: propondo de có- 
rinup muitas couiàs boas » & pon- 
do mui poucas por obras. 

^, Confeíl~ados,êc chorados tÇ» 
tes,& outros defeitos com dor « & 
diíplicencia de tua própria fraque- 
za f propõem fijmemepte de- 

cmcn- 
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emendar tua vida,&melhorala da- 
hi em diante. Defpois com tocai 
rcfignaçãojôc inteira vontade, of- 
ferecetea ti melmo cm honra de 
meu nome, no altar de teu cora- 
ção, como holocauftro perpetuo, 
entregandome fielméte o teu cor- 
po,6c alma, para que aísim mere- 
ças chegar dignamente a oíferecer 
lacrificio aDeos, & receber fau- 
dauelmente o Sacramento do meu 
corpo. 

4. Nãohafacrificio mais digno, 
nem de maior fatisfaçao para tirar 
peccados, que offcreceríe a ti rrteí- 
moaDeos pura, & inteiramente, 
comoofFerecimentodo Corpo de 
Chriftona Mifla, & na Commu- 
nhão. Se o homem fizer o que eílà 
na fua mão, 8c verdadeiramente íe 
arrepender,qaantas vezes me vier 
pedir perdão,8c graça, viuo eu,diz 
oSenhor,que não quero a morte 
do peccador, mas qu e le conuerta. 



\ 
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Sc víiia: que ,não me lembrarei 
mais dê feus peccados » mas todos 
lhe ferião perdoados. 

CAP. OVTAVO. 

Do offerecimento de Chrifto na CrmZf 
. ^ da reftgnação que deuemos fa» 
%6r de nòs mefmoSé 

» ■ 

VOZ DO AMADO. 

]• A SíImcoJBoeu meoifè- 
jljL rcci a mim meímo ao 

Padre Eterno có grande 
vontade por teus peccados, eílédi- 
dos os braços na Ci uz,6c nú o cor- 
po: de modo que não ficou em 
mim couía alguma, que não fbílc 
ofíbrecída em íacrifício para apla-. 
car a Mngcítade diuina: afsimtu 
quâdo mais entranhauelmête po» 
dcsytedeuesoíferecer a ti mefmo 
cõ toda a vótade a mim é^ciificio 

R4 puro 
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puro»ôc íâQto codos os diâs na Mí{I 
íà> com todas tuas forças, aífeo 
tos. Que outra coufa quero de ti, 
íènâo que trates de te refignar de 
todo em mim? De tudo o que íem 
ti me das, faço pouco caíbi porquê 
não buíco o teu dom>mas a ti meí^ - 
mo. 

%. Afsim como te não baílaríam 
tod&s as couíàs iêm mim^aisiin não 
me pode agradar quanto km time 
ofFereceres.Oífereceteamim , ÔC 
date todo por Deos,&: (èrà mui a* 
ceitooteu íàcrificio. Olha como 
me oífereci todo ao Pay por ti , & 
dei todo o meu Corpo , 6c fangue 
em manjar para fer todo tcu,ôc pa« 
ra que tu ficaíTes meu. Mas fc tu 
eílàs em ti melmo,6c não te oíFere- • 
ces de boa vontade à minha^não he 
perfeíto,nem total o teu facrificip, 
nem ferà entre nòs inteira vnião.ôc 
afsim a todas tuas obras deue pre- 
ceder hú voluntário oíierecimento 

\. - dc 

Digiiized by Google 



Imitação ãe Chrifio, 



3PÍ 



de tí meliTic nas jnãosde Deos,íe 
defc jas alcançar a liberdade,& gra» 
ça. Por i ílb tão poucos faó illuftr^ 
dosj&lkires no iep interior porque 
não íkbem negarib de todo a 
meímos. Eíla he minha ârtne ien- 
ténça: que não pode íer meu Dií^ 
cipulo,quem.não renunciar todas 
as coufas. Por iílb ie defejas íèr 
meu Diicipulo» oíFerecete a mita 
com todos os teus a£Feâ;os. ^ - ' 



VOZ DO DISCIPVLÒ. 



I. C Eiáior, voíTo he tu^o o 



CAP. NONO. 
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xa. Eu deiejo QíFens^rme a vò$ ■ 
voluacarijuia^t;e exaíactiâcioi 
âcar pprpjetu^eote v^iOTo. Se- 
nhor com4agello coração me of- 
fereço lio j e a vòs por íer u o pe rpe-,^ 
tuoyem obíequio » ôc facriâcio da 
eterno, louuor. R.çcebeinxe .com 
efte íânto^íâcriiidode voífoprecicK 
ft Çgrpo, 9 qual vos offereço hoje 
cãí prefença dos Anjos,q inuifíuel- 
mête vosafsifté,paraq feja para íklr 
uação minha,6c de todooPouo. 
A. Senhor, offereçouos todos os 
tneuspeccadosy&çtôUcos, quantos 
tenho Qomecido em voíTa preiêa- 
ça»6cde voííàs Santos Anjos» do 
dia» em que pude pecc^r acè hoje, 
todos os ponho fobre o voGb AU 
tar, para que vòs Senhor, todos os 
abrazeís, 5c queimeis com o fogo 
de voíla caridadejôc tireis toias as 
manchas de meus peccados , 6c 
alimpeis minha coníciencia de toda 
a culpaôc mo re^tuaes voíTa graça, 

'que 
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ItfíHãfÃífdeChrifiõ. ^95* 
que perdi peccando; perdoaime 
plenariamente,& Içuantaime por 
voílk bondade ao oiculo fanto de 

vofTapaz. 
^, Que poílb cu fazer em latisfa- 
râo de meus peccados» íéuão coa» 
:eâalos humildemente chorando» 
& pedindo com concinuos rogos 
voíla mifericordia? Rogouos^meu 
Deosjque me ouçais com miferi- 
cordia; aqui onde eílou diante de 
vòs. Abborreço ílimmamente to- 
dos os meus peccados,ôc não quero 
fà mais cometelos; pezamc 9 & em 
quanto viuer me pezarà de os ter 
cometido: difpofto eftou para fazef 
penitencia,6c Êtisfazer conforme 
minhas forças. Perdoaime tneos 
peccados por yoílb lânto nome»íàl- 
uai a minha alma , que redcmiftes 
com voflb precioíb langue. Eis »- 
qui me ponho nas voíTas mãos» co- 
fiando na Yofía mifericordia. Fazei 
comigo fegundo VQÍiabondade,62? 
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Bâo iegundo miaha malícia» Sc en- 
gano. 

4. OíFereçouos também todas as 
mjniias boas obras inda que íaõ 
mui poucas, & imperfeitas , para 
que vòs as emêdeis, & fantifiq ueisj 
Sc as façais agradaueis,ôc aceitas a 
vollbs diuiíios olhos, 6c íêmpre as. 
perfeiçoeis: ôc para que me leuds 
ámftn homemzinho preguiçofo,6c 
inútil ao âm bemauenturado. 

jT. Também vos oíFereço todos 
os Tantos deíèjos dos deuotos, ôcas 
nec^lsidades de meus pays,amigos» 
irmãos, parentes , de todos os 
meus conhecidos « êc de quantos 
me tem feito bem a mim, & a ou- 
tros por voílb amor:6c de todos os 
que deíèjàrão, & pedirão,que eu o- 
railê, ôc diilcíle Miíia por elles^ 
por todos os feussou íçjão viuos,ou 
mortos i para que todos íintão o 
ai|XÍlio de voíla graça, o íbccòr ro 

de voi^a cpnfolasão» a protecção 

nos 
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Iwitaç'd<> de Cbrijh, 
nos perigos* ou aliuio nas penas» 
£c para que liures de todos os mak* 
les vos rendâo alegres muitas gra^ 
ças. 

6. OíFereçouos taiabem eítas o* 
raçoens» & iacrifícios agradaueis»; 
particularmente por aquelles, que 
em alguma couía me oíFenderão» 
molcíláráo, ou afrontarão» ou me 
£zeráo algum danoyou aggrauo,8c 
por todos aquelles que alguma ho« 
ra mpleítei, perturbei, aggrauei,8c 
eícandalizci, com palauras , ou o- 
bras, por ignorância, ou com ad- 
uertencia: para que a todos nos 
perdoeis os noílbs peccados, 6c as 
oílèníiis, que nos fazemos huns aos 
outros. Tirai SeiUior denoíibs co» 
raçoenstoda a fiiípeita:£c indigna- 
ção toda a ira,6c contenda,& tudo 
aquiUo que pode oíFender a carida* 
de,âc dmiinuir o amor do proxi<* 
mo. Compadeceiuos» Senhor, cõ- 

padeçeiuos dos que pedem voíla 

- * • mifcrí- 
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iiiiíerícordia»dar graça aos que ciei- 
la. necefskão; & fazeinos taes, que 
íèjamos dignos de g(X&arvoi!à gra- 
ça,ôc que;apioueitemos ate lograr 
a vida eterna. AmeiH 

CAP. DECIMO. 

§l^nao deue deixar for hw caufaí^ 

m 
m 

VOZ DO AMADO. 

í« Tk ^ Vi a míudo deues re*» 
XVI. correr à fonte da gra- 
ça,6c miferidordia diui* 
na àfont^ de bondade, 8c de toda" 
pureza; para que poflas làir íàô de 
tuas paixoehs,& vicios,& mereças 
£quar mais forre» &c cuidadoío c5^ 
^a todas as tencaçoensy ôc engano" 
dodemonia.O inimigo, fabendo 
o grandifsimo frutOyêc remédio, ^ 

fi&i2afagradaC9aai:muQli0o# por 
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Imitação ãe Chrifio* 
todas as vias» 6c occaíioens que po« 
dcytrabalhapor deiuiar, 8c retirar 
delia Qs deuotos. 

2. Qu ando alguns fe d i fpoem, 8c 
aparelhão para a íagrada Commu- 
nhão, faó combatioos com peores 
tentações de fatanas,do que antes. 
O efpirito maligno , como íè e(^ 
creue no liuro de lob. cap. i . vem 
entre os filhos de Deos , pa ra com, 
€ia malícia coftumada os pertur* 
barbou fazer demaíiadaméte timi- 
dos,8c efcrupulofos: porque aísim 
lhes diminua o Teu aâêéboyoa com 
fuás períeguiçoens lhes tire a Fè» 
para que ou totalmente deixem a 
Commuháo, ou cheguem a ella 
com tibeza.Porèm não íe ha de fa* 
2er cafo de fuás aílucias » 8c imagi- 
naçoens,que repreíênta, por mais 
torpes,8c medonhas que fejão, ma5 . 
todas fe hão de quebrar na lua ca- 
beça. Procura defprczar, Sc zóbar 

do ialaiig098c não dcl&es a íagrada:' 

Com- 
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Communhão por temor de íeus 
deíàfbrosyòc dos tnouimentos que 
leuanta. 

^. Muitas yezes também emba- 
raça a demafia do defejo de ter 
deuoção» ôc hiuna anfía de fazer a 
conââàó. Obra conforme aconie- 
Ihão os íàbiosy deixa eíla anfia» 
£^^rupulo;porque empede a gra 
ça de Deos»& a deuoção da alma. 
Não deixes a íàgrada Comunhão 
por alguma pequena tribulação». 
oumoleília>masvailo^ acôfc^ 
íàrte»&: perdoa de boa vontade to» 
das as ofiFeníôs» que te fízerão. E íe 
tu oíFendeíle a algué, pedelhe per- • 
dão humildemente>& Deos te per- 
doará de boa vontade. 

4^ Que aproueita dilatar por 
muito tempo a confíílaõ, ou a fa^ 
gráda.CoiúmimhãoFAlimpa logo 
a tua alma lança fora a peçonha da 
€ulpa,apreâàteemtomaro reme» 

dio^ achartehas melhor» q fe por , 

muito- 

s,. kj u^L.^ i.y Google 



'Biuito tempo o dilataras* Se hojea 
deixas por alguma ocçafíáo 9 ame», 
nhãa poderá ãicceder outra maior; 

aísim te apartarás por muito té- 
po daCommunhãoyéc eílaràs mai^ 

inhabil. O mais depreíla» que pu* 
deres, facode de ti eíTe pezo, 6c iw ' 
beza: porque nada aproueita eílar 
muito tempo com eílâ aníia , 
pertúrbaçáo,8c pellos impedimen* 
tos cotidianos apartaíe dosipyfte*, 
rios diuinos. Antes dana muito di- . 
latar a Communháo por 'largo tê^ 
pôy & occafionou lempre grande ' 
£roxídão. Oh laftima grande! Ak 
guns tibios,6c diâblutos dilatão fa-* 
Climente a conâílàó, 6c deíejâo di« 
latar também a íagrada Com mu* 
nhãO)por 4e não verem obrigados 
a viuer com maior cuidado» £ pu«» 
reza. 

* 

f. Ay que pouca caridade 9 6c 
que fraca deuoção tem90S que dei-» 

são a ComiQuaMp tão facilméteX 

Quam 
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Quam bsmauencurkdo he 9 fic ] 
quam agradaud a DeoSfO que viue 
táo aj uliado^ôc guarda fua conícié- 
ciacom tal pureza» que todos os ; 
dias eíleja aparelhado para com- : 
mungar, ôc mui defe joio de o fazer i 
aísim,íè Ibe fora licico,6c iiáo ouue 
ra dc dar nota! Se algum fe abilem . 
algumas v ezes por humiIde,ou por | 
algúa caufa legitima hc de louuar 
. pella retíerencia , mas fe pouco a ] 
pouco for entrando a froxidâo, de- 
ueexcitarleafímermo,8c faz^ero 
que em íi he,6c Deos .ajudara o íeU 
defe j o,pella boa vontade a que eí«» 
pecia}mente olhs. 
6, Porém quando for legitima- 
mente impcdido)Cenha kmpr&võ- 
tade»6c deuota tenção de commú- 
gar»êcdeíle modo não ficará fem 
o fruto do Sacramento. Porque 
todo o homem deuoto pode cack 
diatÔc cada hora femembaraço,;ôc | 
cô proueico commugar dpintuaU 

' - \\ mente: 
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mente: mas etó certos dias , n« 
tempo determinado deue receber 
íacramentalmenteoGorpode le* 
Redemptor com amor, £c reuc^* 
rencia, & bufcar mais a gloria » & 
honra de Deos,que íua própria eõ* 
lolação. Porque tantas vezes efpií^ 
ritualmente communga» 6c inuiíi* 
uelmence he recreado,quantas ve- 
zes fe lembra com deuoção dos 
myfterios da Encarnação, & Pai»» - 
xão de Chriílo, òc fe accende cm 
feuamor. 

7, Quem fe não aparelha em ou- 
tro tempojfenão quando a feftajou 
ocoílume o obriga muitas vezes 
íè achara mal aparelhado. Bem- 
auenturado he aquellc,que fe oífe* 
rece a Deos em holocauílo, quan* 
tas vezes celebra, ou communga; 
Náo fejas demafíadamente vaga^ 
rofo, ou apreÚàdo cG celebrar,mas 
guarda hú bom modo çonforman- 

dote coixvos da tua proMâõ» êc 

. • iníli- 
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inftituto. Não deues gèrar moleí- 
tia, Sc enfado, mas feguir o cami- 
nho commum, feguindo a inftitui- 
ção dos maiores , ôcattender mais 
ao aproueitamento dos outros , 
que a tua própria deuoçáo, ou 
afFefto. 

CAP. ONZE. 

o corpo de Chrifio , a fagrada 
Eucharifiia faÕ mui necejfarias 

à alma fiel. 

VOS DO DISCIPVLO. 

I. H dulcifsimo Senhor 

lefu, que grande he a 
doçura de huma alma 
deuota, que come com vofco no 
voílb conuitc, no quul íe não dà a 
comer outro manjar fenão vòs que 
fois o íeu vnico amado, Sc defeiado 
lobretodososdefejosde leu cora- 

Çiio! 



Imitação de Qhrifio, . 4QJ^ 
ção! Verdadeiramente feria para 
niim coula de grande fuauidajde 
derramar na voíla. prelçnça copicw 
fas lagrimas com todo o aíFeébo de • 
coração,5c regar com ellas os voíl ^ 
{òs pès, coma a piedola Magdale- 
na. Mas donde eftà efta deuoção^ 
Onde eftà hum tão copioio lio de ^ 
lagrimas?Certoque na vofla pre- 
{ènça, ôc de voâos Santos Ánjos 
todo o meu coração íê deuia derror 
cer,&: chorar de gofto: pois no Sa- 
cramento vos tenho verdadeira* 
mente pceléte,ainda que encubert 
to a meus olhos com as eipecies ^ ; 
deíles bi*ancos accidentes. 
z. E porque não poderião meus 
olhos fof er os rayos de voíla pro- 
p.FÍa$6c4iuina claridade, nem todo 
o.mundo poderia fofrcr o refplan- 
dor de volla Mageílade gloriofa; 
em efconderuos debaixo do Sacra- 
mento, tiuéfte relpeito a minhai 

grande fraqueza. Eu tenho aqui 

veida- 
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verdadeiramence,& adoro, aquém 
adorão os Ánios no Ceoj Mas eu 
ainda por íé,oc elles com clara vi& 
ta» &: km veo. Importame eílar 
contente com o lume da vei dadei* 
ra Fè»& nella andar atè que ama- 
nheça o dia da claridade eterna» 4c 
deíàppareção as íombras das iign* 
ras» Quando vier o que he perfei- 
to>ceílàrá o vio dos Sacramentos^ 
porque os Bemauéiurados na glo- 
ria celeílial não neceísitão da me- 
zinha dos Sacramentos^ porque íê 
gozão fem fim na preíença deDeos 
contemplado cara a cara a íua glo?- 
* ria; ôc transformados de claridade 
em claridade»no aby imo da Diuin- 
dade» gozáo o Ver oo Diuino En« 
carnado»como foi no principio » 
permanece para íêmpre. 

2. Lembrandome deitas mara^ 
uilhas qualquer coníolação, ainda . 
eipiritual»grauemente me enfadia 
porque em quanto não vejo clara- 
mente 
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mente ao meu Senhor na ília gío^: 
rÍ2i,e(n nada eftitno tudo o que na 




mundo vejo, & ouço, Vòs, meu 
Deos, (bis tcftemuhha,que em ne- 
nhuma couíapoHo achar conáola« 
çáo, nem em creatura alguma foí^ 
rego,íênãoem viis^Deos meu, ar- 
quem defejo contemplar eterna* 
mente. Mas iíkí não he poísíuel» 
em quanto viuo neíla vida mortal; 
por iâo me conuem ter muka pa« 
ciência» ÔC íbgcicarme a vòs em to^ 
dos os meus defejps. Porque tam- 
bém os voílbs Santos,Senhor, que. 
agora reynão com voíco no Ceo, 
quando viuiao neíle mundo cí^ 
perauão com fé> & grande pa- 
ciência avinda de voflâ gloria.. 
£u creio o que elles crerão; eípe- 
roo que eUes efperarâo/ & con- 
fio em voíià graça, que ei de che- 
gar onde elies chegarão. Entre tan 
to andarei em fé confortado com 
Qs eiíemplo&dosSútos. Terei tam- 
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bem liuroseiperituaes pata coníô» 
]açâo»& elpelhos 4e minha vida»^ 
iòbre cudo eilimarei o voílb Cor* 
po como (ingular rem€dio,ôc Ibbe» 
rano refugi o. 

4. Conheço que duas couías me 
faõ neceíiarias 9 ícm as quaes nâo 
poderia fofrer as miíêrias de&a pjre» 1 
iepte vida. Confcílb que neceèito ; 
de duas coufas» cm quanto eilou 
prezo no cárcere deíle corpo, a la- 
ber íuftento , & lume. Delielme 
Senhor a mim fraco o voílb íagrg- 
do Corpo para fuílento daalnia,i5c 
do corpoj ôc puxeftes voflá palaura 
^mo tocha, pa»'a que não (è deíên« 
caminhem meus paílbs. Semeièas 
duas coulas não poderia viuer bê» 
porque a palaura de Deos he kie 
da alma,6c o voílb Sacramento he 
pão de vida. £áas le pedem cha* 
mar as duas mezas^poftas de hu ma 
parte no thcíouroda fanta Igreja. 
Hun ^a mei^a he a do iagrado Alçar» 
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ptíác eílà apão làntOsiilò he o pre» 
ciolb Corpo de Chrifta* a outra he 
áda Ley diuina , que contem 
doutrina íànca^ &:eníina a verda^ 
deira Fè» & leua firmemente ao 
interior do veo onde çftà o Santo * 
dos Santos. Graças vos dou 9 Se* 
nhorlefus, luz da luz eterna, pella ' 
íneza da íagrada doutrina, que nos 
adminiílrãftcs por voíTos íeruos 
os Santos Prophecas , Apoftoft)S, 
'íc òs outros fágrados Doutores, 
"f. Graças vós dou, Creador, 

Redemptor dos homens, que para 
decifrares a tòdo ó mundo ò voí!b 

aemory aparelhaíles huma Cea grã«» * 
^ , na qual lhes deíl:és a comer, 
não o Cordeiro, qué era fó figura 
voílà, maso voáb Santiisimo Cor- 
pojôclknguej alegrando todos^os^ 
Fieis com eíte 4grádo banquete^ 
& reg-alãdops cona oCaliz^à lalu*.í ' 
Ção , no quál cíláo todas as delicí* 
cias db paraiÍG , ôc comem junia- 
. S • mente 
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' mente com nolco os Anjos,ájudão 

com maisditoíix fuaiiidade. 

■ 

6. Oh que grande, 6c digno 4e. 
veneração heo ofticio dos Sacer- 
doces, aos quaes he concedido çoa- 

' íagrar com palauras làntas o Se- 
^ nhor da gloria, tocaio com íiias 
mãos, louuaIo,6c recebclo com íua 
boca; & miniílralp aos oucros! Oh 
que limpas deuêXer aquellas mãos!. 
Qi<e pura a boca,que íânco o cor- 
po, 6c que immaculado o coraçãp. 
do Sacerdote, em quem tantas ve-. 
2e$ entra o Au^chor da pureza! . 
boca dç Sacerdote nã.o deiiç^/aír pst, 

• l4ura,que não íe ja fanca,honeílg,&; 
vcil , pois tantas vezes recebç 9 
Sacramento de Chrifto. 

7. Os feus olhos deuem íêr pu- 
iOs,6c caílos,pois eítão çoftumàde^ 
a ver o Corpo deCkriftp:ri(as raãqs 
puras,6c leua^adai& aa. Ceo , poj»- ' 
CQÍlumão cocar, o Creador do | 
ÇoOf ^da terra* Aos Sacerdotes 1 

• . - . efpiri- 
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eípiritualméte fe diz na LeyLcuíti 
19. Sede Santos para Deos, por* 
que eu voík> Senhor j Deos ibu Sâ- 

8. Ajudenos voílà graça» oh to- 
do poderoíb Deos» para que os quô 
tomamos o ofâcio de Sacerdotes, 
poOài]^ digna y deuotamente . 
ícruiruos com íumma porcza » £c 
boa con^iencia. £ jà quá não po^ 
demos viuer com rama innocencía 
de vida,como deuemos chorar dig- 



namente os males que fizemos , ôc 
para que daqui por diante vos ílr- 
uamos com mayorferuor, com eí^ 
pjrito humilde» ^ propofíto de boa 
vontade. 



f 
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CAP. DOZE. 

(è detie aparelhar eom ff^amk 

VOS DO AMADO. 

■ X. TJ V fott o que amo 'a pur». 
jLt za,ôc dou a íantidade.Eii 
buâ:o o coração puro» dt 
neíte eí2ào lugairde meu deícanço 

Aparelbame em neu coração hu- 
ma fala grande armada^Ôc nella ce- 
lebrarei a Pa(boa com meus Diíct- 

pulos. Se queres que entre em ti,6c 
lique contigo lança fora p fermen- 
to velho, «: alimpa o apoíènto de 
teu coração , lança de ti xoá&'o 
mundoyá todo o reboliço dos- vi. : 
ciosyaífentate como paí&ro ídita- i 
rio no telhado » Ôc cuida em teus | 
pecicadoç com amargura de tua al- 
• ? • .ma. 

Diyiiized by Googl : 



ImHaçãaJêCbtifio, ' /41 J 
ma. Porque todo o amante aparei 
lha para ieu aimdo o wlhor , ^ 
maisaíijbadb lugar: porque niâo , 
& conhece o amor áo que Wpede 
ao atoado. - 

X. Porem isht » qioe aão podes 
alcançar eíla preparação com 0 
merecimento de tuas obras, ainda 
que hum anno inteiro te aparelha* 
ras outra couíâ em tea penía^ncix» 
ta* mas fó por minha piedade » & 
graça» íê te permitte chegar à mu 
nha mera: como fe Bum pobre fora 
chamado àmefa de hum rico , 6c 
não tiuera Qutrg cou^ com quê 
pagar os íèus beneíiciosyienão huí» 
>inilÉiandDre)& agradecendoos» Fa» 

o que em ti he com Êgruor» 6c 
^iligeneituâo por coftume* ou por 
fiece&idade^Sc com temor« relpe^ 
xojk. afife^o recebe oCorpode teu 
Guerido Deos, ôc S&shot ^ que ic 
«digna de vir a ti. £u fou o que»t|p 
ehamei»Çc mandei qi^6i&j&teí&; 
i Sj cu 
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euiúprireioquc ce falca; vemyâc 
reccbemc 

^. Quando eu tc dou a graça de 
^euoção,dàgraça$ a teu Deosinão 
porque fejas digao » mas porque . 
tiuemiTericordiadcti. Senão teas 
dcuoçãojSc te íentcs mui íèco,per- 
leuera na oração: fufpira, chama, 
&náo.ceíIês,atèque mereças re* 
ceber hiima migalha , ou huma 
gotta de lâudauel graça. Tu mc 
lias miíler a mim, Sc não eii a tt, 
<^áo vens t'U a íâotifícarme^ mim, 
maseuvenhoaíàntifkar» ôc me» 
Ihoiarte a ti. Tu yens, para que íê» 
jaspor mim íânciEcadb , 6c vnida 
. comigo; para que recebas noua * 
'graçayôc de nouo te aferuores para 
• a emenda. .Não defprezes eftagrar 
ça,mas aparelha com toda diligê-. 

' .çiá'o teu coração, 6c recebe dentro 

'. dç ti o teu amado. 
•^'4; Também^ importa qiie não ló 
te ^aièlhès para a deuoção antes 
' i de 
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dc CQmmungar, mas ciiidadofa- 
mente te conlerues nella depois de 
receber o Sacramento^ Nem deues 
ter menor cautela depois 9 do qae 
preparação deuota de antes: por- 
que a boa cautclia» que depois & 
teni,he excellente preparação para 
alcançar mayor graça.Daqui naice 
£car o homem mui indiipoílo, iè 
logo fe derrama com demaíia cm 
Goníolaçoens exteriores. Guardate 
dcfallar muito, retirate a algú lu- 
gar efcondidojôc goza deteu Deos: 
pois logras aquelle Senhor'deque 
te não pode priuar todo o mundo. 
Eu fou a quem de todo te deues 
dar , de maneira que jà não viu^ 
em ti, mas em mim,delocupandocc. 
totalmente dç. outro cuidado» 

• *• *■ ^ mm 
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CAP. TREZE. 

§^ a alma deuota dfttc defijar a ^ | 
maodeCbri^QnoSacranfintQ. . 

. VOZ DO DISCIP VLO. ! 

I 
I 

a« O Enhor quem me darâ« 
. i3 que vos acbe fó,& vos def 
.cubra todo meu coração» 
fie vos goze, como deíèja a minha 
almav&quejà ninguém me dei* 
preze» bem creatura alguma me 
inoua«0U veja, mas fó vos me FaU 
leísfâc eu a vòs,como coítuma íaU 
lar o amado com íeu amante, ôc 
conuerfar hum amigo com outro? 
Mo peço, ifto deíejo; íêr vnido to- 
doa vos , 6c apartar meu coração 
de Codás ns coufas creadas, ôc pella 

. .Agrada Çommunhão» & celebra- 
ção frequente , aprende a goílar 

oâs cou^ celeÁiaes » eternas. 
— t^.. Ah> 
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Ah,ineuDeos,quando eftarei to» 
do vnído, & abforto em vòs, & to- 
talmente eíquecido de mim.^ Pe;» 
çoaos que encjais em mim , ôc 
m vòs,Ôc que afsim perfêaeremos 
vnidos. 

, 2. Verdadeiramente vòs Íbis ò 
meu amadotefcolhido entre milha- 
res 9 no qual de^je a minha al- 
ma morar todos os dias de iua vidift. 
.Verdadeiramente vòs foiso meU 
pacifico; em vòs eílà a iumma pa%, 
Zc o verdadeiro defcanço; fora de 
vòs tudo he trabalho dor, & mile- 
-ria infinita. Verdadeiramente vòs 
íois Deos efcondido , & voíib côíê- 
-lho não he cem os niàos; mas com 
os humildes , & íimples he a vofla 
cóuerfação. Ah Senhor, que fuauc 
he o voÃb elpiriio! Pois para mol- 
trares a vofla dcçura com voflbs 
-£lhos , tendes por bem de OS íiiílé- 
tar Com o pão fuauilsimo, que det 

ce do Ceol Verdadeiramctc náo ha 
ç Sj outra 
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xHirra naçãa tão grande , que te» \ 
4iha, os iêus Deoíês cão j unco de (i» 
<omo nos» vos Deos noílb eílats 
juco de codos voflbs fieU: aos quaes 
vos dais para que vos comáoyôc go- 
zem f para íêi} continuo alíuio^ \ 
' êc para que leuaQtem o coração ao 
-Gpo. - i 

- 3- Que gente he tão illuílre, co- 
mo p Pouo ChriftâoFO u que crea- 
tura ha debaixo doCeo úo amada, . 
como a. alma dcuota» na qual entra ' 
Deos$ para apacentar com íu a glo- 
xioía carne? Oh f nefaael graça? 
Oh bondade marauilhoia! On im- 
jnenio amor ílngularmente empe» 
^hadocom ohomeml Que darei 
, eu ao. Senhor por eíla graça » ôc 
por eila tão foberana caridade! 
^ão poÚb dar couía mais agrada- 
«uel ao meu Deos,q o meu coração 
todofÔC inteiro, para que o vna ia* 
timamcte coníigo.Então íe alegra- 

i:áo todas as. miutuis entranhas^quã- 
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do perfeitamoite eíliuer vnida cõ 
Peos a minha alma. Então me di« 
X'à o Senhor: fe tu queres eílar cq- 
migo^u quero èftar contigo. E eu 
lhe refponderei: Senhor íède ferui» 
do de ficar comigo, que eu de boa^ 
vontade quero eílar com yoíco. 
Efte hetodo o meu deíèjo que 
p meu coraram eíleja vnido ctnsi 
vofco. ' . - V 

CAR OVATORZE. 

Do ahrax,adç defejo^ ^ue Um aígitm 
deuotos de receber^ Coifo di ^ 

Cbrifio* ■ 



VOZ DO DISCIPVLO. 

r 

1 ♦ * «I 

.1. A H Senhor, que grande 
jf\ he a multidão de vollà 
. ' ' doçura, quç tendes eí^^ 
condido para os que vos temem! 
Quando , me lexupíO de alguns 
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euocos r <}U6 com grandifsíina 
4euoção» $€ aíFe^bo íè chegão ao 

iííes confuíb » & enuergonhado > de ^ 
mim» que chego cão tíbio « èc tão- : 
' fraco ao voffi> Akar» & a meza de ' 
Sagrada Gommunkão» - & fico tão 
léco»£c fem doçára de coraçãa*nâo 
tlílou todo abrazado dmnte de vòs«- 
meu Deos» nem tão feruoro^mè» 
Ce empenhado em voflb amor»co>^ 
moedauão muitos deuotós, que i 
pello grande deíêjo da Commu- . 
tlhão, éc ambt* fènSuel do coração, 
não podiãõ reprimir as lagrimas: 
çtias com a boaado coração, 6c do 
corpoyíiifptrauâo com amorof is,8c 
atdiifites ftnc»$ pof ^»Deo$ meu 
fonte viua, aão podendo moderar; 
^m kxtíáojçt ha, fome lie outro 
modòjSusêó recebendo vòtío Cor* 
l^còm tod^Alcgn^Staníiiíeipiri* 
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dedes (bruos voHbs , argumento 
bem grande de voíJa fagrada pre« 
fcnça! Porém conhecem verdadei- 
ramente ao (eu Senhor no partir 
do pão, 6c féu coração arde nelles 
tão viuameute , porque com elles 
anda lefu Eílâ mai longe de ttiittt 
muitas vezes íèmelhante aíFeâó,8t 
deaoçftOytão grande amor, & fer^ 
tior. Sede para mim piadold ,bofli 
lahis doce,ôc benigno: ôc com^edd 
aefle pobre^mendigo voâb>que ^ 
gumaveK finta na fagrada Coia^ 
munhão, hum pouco de afièâo da 
deuoção entranhaUel; pata que a ' 
minha fé mais (b auiue, a minha 
ieíperança crefba alentada ttít^ 
voíiatx^daderoc a caridade pèffd- 
tamente íê abra(è , êt experimen- 
tando o celeílial mana nunca a* 
trouxè õ meu elpirito em Vdílb à- 
mor. 

3. Podefyyíâ he voflâ tniíerící^diá , 

]parame^iir ájjràsad^jéida>&vi6. 
>w tarme 
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écarme mui piadolainence» enche» 
dome de efpirico de abraiado a» 
mor,quandó vòs»meu Deos ciueres 
por bem fazermeeíle benefício.. £ 
a inda que eu não eílou com cão a- 
cendido delejo como os v 
peciaes deuocos; não deixo aind4 
afeim,mediante voíla graça, de d.ç- 
fejar ter aquelles íêus abraladosde^ 
ígos^ pedindo, dc defejando me fa- 
çais participãte de todos os voflos 
feruorofos amantes , 8c me aggre- 
geis a fua (anta companhia. 

' CAP. QVIN^E. 

a gtaça da denofâo fi alcançm 
çma humildade % ó* negação 
. deJíJfie/hfo« - ■ • - 

, VOZ DO AMADO/. - 

j. TMporta que biiíqucs 

*- ♦ • • — • 
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da deuoção,6c que fem ceflar a pé» 
çâs, com paciência ,8c confiança a 
eíperes, com agradecimento a re* 
cebas, com humildade a toníèis 
ues,Ôccuidadòíamence obres com 
elja,ôc que deixes a Deos o tempo» 
èc o modo da foberaaa viilta at« 
que venha. Deues humilharte e^ 
pecialmente,quando pouca,ou ne^ 
ahutiia deuoção íèntes em teu ia* 
terior^ôc não te detanimes de todo# 
■nemte entriíleças demafiadamê» 
te. Muitas vezes dà Deos em hum 
nxpmeiitOjO que negou em tem- 
po Iargo»6c às vezes dà no íim da 
oração o que não quiz dar no prin- 
cipio. 

a. Se íêmpre fora logo concedi* 
da.a graça da deuoçao» ôc ^ tiuerji 
à medidade íêii defòjo » nâo a po- 
deria leuar bem o timnem fraco: 
por illb a deue efperar cõ eíjserãça, 
ec humilde padecia. £ quãdoie te 

siião conceder» ou te. for tirada oc- 

cul- 



4^4 Liuroiy.âs ' 
cultamente» lança a culpa a ti , âc 
aos teus pecxrados. As vezes heòem 
pouco o que impede a graça» & a 
«íconde; (è he que fe poíde cfaamar 
pouco» éc não muito que impede 
oem tio grande: (êiançares de 

perfeitamente venceres efte 
fMMiavottmvHtoitcràt^ o que ped»^ 

^. Porque k^o que de todo teu 
coração te entregares» a I>eos»dt 
não Dufeares couíà t^guma por teu 
próprio querer» mas inteiramente 
te puzeres em íuas mãos » achaf • 
tehas vnido» âc ioílègado: porqui 
hão auerà coufa, que tambeit) te 
íàiba» Ôc agrade» como o bencpla* 
«itoida vomodediutim. Poriílbto* 
«baouelleque com iingelò cora* 
cão oirige ím iiitençãoa Daes» 3^ 
K deíèmbaf aça de todo «mor» ou 
•iuef deíbcdenada de qtíaJquer . 

ara t^csbtt « émA graça » & « 
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dom da deupção#Porque o SeruiGc 
dà a Ai^ Benção onde acha o conu 
4:ão vazio. £ quanto bum mais per», 
íaitameace- renunciar as^coutoc^ 
«erra % &.for morto a£ meímo por 
íêju próprio deiprezo > tanto maíc 
depreíTa íê lhe communica a graça 
mais copio^mente o penetra» ôc 
mais altamête lhe eleua o coração 
jiJiurc, . - 

'4. Então verà^8c lograrà»terà a? 
bundanciaA (ê marauilharà>& di«» 
latarà íèa coração em 6 meímo» 
porque a mão do Senhor eftà cõ el<- 
le,ôc elle íê pòz totalínête em fu^^., 
mãos para íèmpre. Defta forte íê- 
rà abêdiçoado o homem, que buí- 
ca a Deos com todo o (èu coração^ 
Sc não recebe em vÍK> a ília alma* 
Eíle tal quando recebe a íagra^ 
£uchariííia»merece a dngular grsí* 

Sa da diuina vniam^porque não o^ 
la para fua deuoção,&: cófolaçãc^ 
mas fobretudcibu^^ glonV» ^ 

jbõcadeDeos* CAP. 



UítrcJF.dd 

CAP. DEZASEIS. 

diurnos defcubrir a Cbrifio as 
nutfiidadth&ftàrlheafim 

VOZ DO DISCIPVLO, 

I . H dulciísimo, & aman» 

tiísi mo Senho r,aquena 
eudefcjo ngora receber 
deuotamence, vòs faSéis a minha 
fraquczq, 8c a neceísidade que pa- 
deçOf em quantos males» & vícios 
eílou caido^quãtas vezes eítou op. 
pjimido, tentado, perturbado, 
manchado. Em vòs venho bufcar 
o reaiedio,ôc a vòs Senhor, peço 
coníblação, & aliiiio. Com voíco, 
meuDeos, fallo,qiic íabcis todas 
as cuufasyôc aquém faõ manifellos 
tpdos os fegredos de meu cora- 
ção, 6c que íó me podeis confo- j 

lar, " 
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lar» & ajudar perfeitamente. Vos 
£ibeis melhor» que todos os ben»^ 
que me faltão » quam pobre íòu 
de virtudes. * • 

. xr Eis aqui eftou diante de vòs 
pobre,6c nu, pedindo graça, & mi- 
iericordia. Satisfazei a eíle voílb 
mendigo, que eílà faminto, accen- 
dei minha ribeza cô o fogo de yoÚb 
ámor, ali u miai minha cegueira c5 
a claridade de voíla preíença. Fa* 
zei Senhor, que mie (êja amargozo 
o terreno, que leue com pactea^ 
cia tudao que me for p6zado,ôcad-> 
ueríò»6c que trate com defprezo, âc • 
defcuido todoocreado. Leuantai o 
meu coração a vòs aosCeos,ôc não 
permitais, que ande diucrtido ia- 
bre a terra. Sò agora,Ôc íèmpre me 
fejais doce , 6c agradauel y p orq ue 
ió vòs fóis o meu manjar , 6c a mi- * 
. nha bebida; o meu amor, 6c o meu 
gozo , a minha duçura , 6c todo o 
meu bem. , ^ 

3. Oh 



Digitized by Google 



4^8 Liuro IV, ia 

Oh íê me accendcíseis todo 
com volla preíença,& me abraiaC> 
féis, ôc cransForman'eis em vòs,pa- 
ra que ieja hum eípírito com vofco 
pellagraça da interior ynião,derre- 
tendomc em voílb abrafado amor/ 
Não cõ(intaís,Senhor,q me aparte 
de vòs íèco,Ôc faminto: mas víâi 
cx>migo de voíla miíèricordia» có- 
mo marauilhoiamente víkíles cõ 
voflbs Santos. E que marauilha fo« 
ra,re todo me abrazaíTe em vòs, & 
desfaleceflècm mim, quando vòs 
Íbis fogo,que ícmpre arde, & nun- 
ca ceíla; amor que purifica os co- 
raçoens,6c alumea os entendimen* 
tos. 

m 

4 ' 
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CAP. DEZASETE 

Vo ahraíadoj ^ grande dejèjo de rj^ 
• cçber a Çhrifio, . 



: VOZ DO DISCIPVLO. ^ 

Q Eiíhor^ com ixmvMiú&i 

' com todo aâ€6bod&c<M'tf<^ 

t|ão»& feruor vos defejo receberl 
4X>mo muicos Santos s peíToas 
deuotas vosdefeíàrao na Commu^ 
nhâo» os quaes: femmamenre vo». 
gradarão xxMn aJ^ntidada dé Aia 
vidg^êc ciueráoardentiísiinadeuo^ 
ção. Oh tneu Deos, amor inânico» 
todo meu bem» bemauencurançá 
etana» eu vos defejo receber cá o 
snaior defejo,^ mats digna reuerl* 
cía^ que nenhú dos Santos jà mais 
teue,nei)íi pôde íêndr. 
X. E aind» QUjS eu íèta indico 



de 

Digitize 



'ép^cf LiuroJV.ãa 
deter todos iiquelles íèntimentos 
deuotosyoâèrcçouos todo o ââfecto 
de meu coração > como ie eu fó 
tiiíera todos aquelles ioberanos » £c 
inflamraados dciejos.E quanto po- 
de conceber, 5c defcjar huma alma 
deuota > tudo \ios dou,6c dffereço 
comíumma veneração, &entra- 
fiibaucl aâèéto.NdO quero reíèru^r 
coufâ alguma f2ínL ixnm,más íãcrí* 
6couos,ôc oíFereçouos à mim,&: to 
das as minhas cou ias com promp* 
tilsima vontadcSenhorDeos meUf 
Creador miuifôc Redemptor meu» 

com tala0eâo9reuereivcta,]ouuor» 

6c honra j com tal agradecimento 
dignidade,6c amor, com tal fé eí^ 
perança, 6c purezá,vos deícjo hoje 
receber, como vos recebeo, & de- 
íéjou voíTa SantiTsimaMãy, a glo* 
riofa Virgem Macia , quando ao 
Anjo, que lhe annunciou o myfte- 
río da Encarnação , humilde , Ôç 
4€Uotamente reipôdeo. Aqui eílà 

a 
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Imitação ãe Cbrifid* 421^ 
a eícraua, do Senhor , façaíb eia 
mim fegundo Yofla palaura. 

3. Eaísimcom o voílb grande 
Precuríbr , excellentiísimo entre, 
todos os Santos S. loão Baptilla» 
.cheio do gozo do Eípirtto Santo 
íàltoú de alegria na yoíTa preietiça9 
citando ainda encerrado nas entra* 
ohtis de fua mãy: &; vendpuos de» 
pQÍ3»meu leTusyquãdoandauei&eA^ 
tre os homensyçó profunda humik 
dade9& deuoto aíieâro diziaiq o a* 
migo do Efpofoyque eílà com elle» 
£c ouue» fe alegra com alegria por 
ouijir avòz^do Eípofo. Aisim eu 
4eíèjo íer inflammado c6 grandes» 
6^ fantos deíejos , & prelentarmc, 
a vos de todo m eu coraçáo^ vos 
pfFereço, & preíènto osexcelsiuos 
gozoSf os abrafados afiFbélos,os ex- 
peiiíos metais» a&íbberana&illuílra-* 
çoés» as viíbens celeftiaesy de to- 
áos os corações deuocosycom todas 
^ vircudes.,ôc louuores que ceie- 

brão» 
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4^1 LmroIKda 
brão f & podem celebrar todas as i 
creatura&no Ceo 9 & aa terra» por 
mim» & por todos os que fe eocon- 
mendáo nas minhas oraçoens> para 
que feiais por todo dignamente 
louuado» & glorificado para ícm» 
pre, 

4. Recebei 9 Senhor Deos meu 
os deíéjos que tenhoi de vos dar ih- ; 
finitos Ibuilores» 2t imm<en&s beii» 
çoens; as quaes juílksiinamente 
r^áò deuklas fegundo a multi- 
dão de voíTa inefauel grandeza líio 
VOS onereçoycc defeio oíkrecer ca» 
áardÍB9& cada moméniocâc com af» 
ftâúolbs rogos conuido a todos 0$ 
éfpiritos celeíjtiaes > & a todos os ! 
yofibsâeis» para que juntamente 
comiguo vos rendáo louuores » òc 
graj^aSk^ 

• Louuemuos todos oç, PouoSf 
•as Tribus,& lingqast êt engrandçr 
ção voflo fanro, & dulciftimò hò* 
mCi com suma aiegriay 3c abi afada 

- deuo» 
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JmtafaoãeChrifio.- 
deuoçáo. E mereção achar volíà 
graça,ôt miíèricordia todos os qud^ 
com reuerencia,& deuoção ecle* 
brão o vóílo diuino Sacramento,§í: 
com viua fé o recebem,&; peção a 
Dêqs humildemente por mim 
peccador. E quando tiuerfclm go- 
mado dadefejadadeuoçãoj&fuauiíl 
íima vniáoy&ie apartarem da . 
grada meza celeílial coniòlados^éc 
marauiUiolâméte recreados,peço- 
. llicá q fe quejj io lembrar deãe po# 
bre. 

CAP. DEZOVTO. 

• , , , 

Çilte o homem nâo feja curiofi tJàuM» 
drinhador do Sacramento^ mas imi» 
^ tador humilde de Christo , figtitan- 
^ do <ífeuiui%jo afagada Fe, , 

V VOZ DÒ AMADO. 

"p Ojedeefquadrinharinu- 
■ X til> & curK>lamence eftc 
- T pro- 
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4^4 Limo IV. âa 

protundiísim^ Sacrsuneato íeoãa. 
quere& ler afogado etn hum abií^ 
mo de duuidas. O que he cíqua-* 
drinhar da Mageílade lerá oppri-* 
mido de fua gloria. Mais pode o- 
b I ar peos, que o hom em enieder. 
Com tudo he permitcída híía pia- 
doía,Sc humilde inquirição da vêr- 
dade,quq eílà íêmpre difpofta a fer 
eníliiada, 8c caminhar pellas ver- 
dadeiras ientéças dos S ãtos Padres» 
±. Bemaucntiirada.afimplicida- 
de, que deixa os caminhos difâcul- 
toíbs das queftoês» &: caminha peU 
lo ârme» Ôc plaino acalho dos maii- 
^l^mencosde Deos. Muitos perde- 
rão a deuoçãoy porque q uízerao eí- 
quadrinhar couíàs mui alcas.O que 
le cc pede he fé , ôc innoccncia da 
vida» não alteza de entendimento» 
nem profundo conhecimento dos 
myfterios de Deos. Senão entédes, 
nem alcanças as couíâs,inferiores à 
tua capaciaade,como alcançarás as 

• , ^ que 
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Imitação de Chrifio, 
que faô fuperioi cs a tua intelligen* 
cia? Sogcitatc a Deòs, & humilha o 
teu juizo â Fè,& darfeteha kime dc 
Iciencia, fcgundo te for vtil > 6c ne- 
ccflârio. • * 
• 3. Alguns padecem graues tcn- 
tagoens acerca da Fè, & do Sacra-' 
lúento: maà ifto náo ç& ha de impu« 
taraelles» (ênão ao iâimígo. Não 
^çascalò, nemdiiputcs cõ os teus 
peniameotos 9 nem rcfpondas ás 
duuidas que o demónio te pocm; 
mas crè as palauras de Dcos» crè a 
íèus Santos, & a íêus Prophetas, 5c 
fugirá de ti o inimigo. Muitas ve- 
zes aproucita muito ao ièruo de 
Deos,que padeça íèmelhantes ten- 
taçoens. Porque o demónio não 
tenta os infiéis, 6c peccadores, que 
jà pofíue regurameme , mas tenta, 
cc atormenta por vários modos aos 
fieis dctíotos,6c Tantos. 
• ' 4. Anda,pois,com fíngc]la,& íir- 
fifuJ&ima fé , 6c chega ao Santifsi- 

Tz ^ mc 
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4J^6 Liuro IV, ãa 

mo Sacramento com humilde 
rcuerencia,^ tudo o que ção podes 
entender» encomendao <ègurã-> 
til ente a Deos todo |x>deroío. Deos 
não te engana j enganaíè quem de- 
# DMâadamcQte crè a mefmo. 
Deos anda com os íimples, mani<* 
feftafe aos hjiimildes, dà entendi- 
mento aos pequenos % deicobre q 
featido às almas puras» & cfconde a 
grjiça aos curiofos, & aos fobcrbos. 
A razão humana he fraca , & pode 
enganarícnnas a Fè verdadeira não. 
pode ící' enganada, 
f. Toda a razão, êc àtkurÇo na- 
cural deuc (êguir aFé,não adiantar* 
íèihe» nem diminuila. Porque a Fè» 
& o amor,aqui moílrão (ua excd- 
}enc.ia 9 obrão com meios occul- 
to^ neíle Sajntiisiiuo , & èxceUen<* 
t;^r$imo Sacramento. Deos Eterno», 
ôcimmenio» 6c de infinito poder 
£a;E cou&s grandes que fenão. po- 
dçm cfquadrinhar.no Ceo, &. n* | 

*. terra, 
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Imitação íhChrifto, 427 
terra, & não le pedem entender 
íuas obras marauilholas. Sc as o- 
bras deDcos forão de cal idade, que 
facilmente as alcançafle a razão 
humana, não fe chamariath tm.*» 
rauilhoías, nem inefaucis. 



F I M. 
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AVIZOS 

DA 

MADRE S. THERESA 

DE lESVS. 

PER A SVAS FRE YRAS, 
tirados de íiias obras» & trazidos 
neiie lugar pera todos os qde- 
lejão guardar a perfeição eípiri* 

1 A Terra que nâo be lauradft 
jLJL criará dpinhos , & abjo- 
Ihos, ainda que feja fcrtil: 
afsi íerà o entendimento do bomfi. 

2 De iodas as coufris efpii iiuaes, 
dizer bemicomo faóRcligioíos,Sa- 
ccrdotcs, Ermitães. ' 

■ 7, "Entre . muitos, fcmpre fal- 
lar pouco. 

4 Ser-modefta em todas as 
cou^,queíizer,&; tnatar, * 
' 5 Nunca proâar muito» eípe- ' 
ciaJmeiite em couia& que cmpor» 

T4" ^ ao 
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44^ AmxAsãá Madre 
tão pouca 

6 Fallai a todos com alaria 
taçdçrada. 

7 De nenhuma coufàíè ha de 
ll^mbar. 

8 Nunca reprender a ninguQ 
ièm deícriçáo y 6c humildade , £c 
confurâõ própria. 

9 Acomodaríè à comprei^ãa 
.daquellefogcitocom quem trata, 
CO m o alegre alegre,8ç com o trifte 
cri fte^final mente fazerfe todo a tot 
dosj para i^anhal los todos. 

10 Nunca falUríêmçoníide- 
W bera o que fe f ali a,Sc r encomêf 

aautta a noíli» Senhor», para 
jque nâo-faile. couià que lhe (ie(âiS 
grade. 

1 1 là mais fe deuedar deícuU 
pa>fenão em couík muito prouaueL 

12 Nunca dizer couia própria 
quefejadigfiadelouuor, comode 
íu^ iciécia, virtudes,linhagejienão9 

tiuer e^erang^quecom iila hk \ 
- i. rà 
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.raalgunifruto»^ entlfO feja com 
humildade, & coníideração » de 
que aqueiles does iaó da mão d6 

Deos. ' ■ ' . ' 

Nunca encarecer muito 

as coufas , fenão com mòderação> 

dizeroque fente. • " *^ 

14 Em todas as praticas / & ' 
coratórfaçòens leçíipre meftnwfáli. 
gumas còufas eipirkufâes 9 còvá 
lílo le euiti^rãD palauras ociofiis» â& 
BlurmiiraçoeDs. *" " , 

if Nunca afBrme >a1giimft 
couáâ» íêm primeiro a (aber. - 

16 Nunca fe entremeta a-dftr 
íèu parecer em todas as coufas, fe- 
|jfco (e lhop€direm»ouacaridàd^o 
obrigar. 

17 Quando alg ue m fallar coui 
íâs eípirituaes ouuiUas com humil^ 
dà(fe,6ccomo difdpulo, tome 
para fí obem que fèdiflèr. 

• Ateú íoperioryà: eonfèf^ 
for doicubre todas ¥m tCDtfisoefisi 

Tl ' • & 
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|)^r.a que te dè conleUio. ) reme« 
^io para yeiícellas. ' 

19 Náoeibiríoradacella«nea]| 
£ár delia Ç&vsx cauiâ* Ôc à íaida pedir 
faupr para o náp oáfi^* 

der. 

• . Njíja Qpmer, nem bsber, 
ienão ás hç^ras Qqílumadas,6^ei^cici^ 
(í^t: (nMÍt;^s graças a Dç9iS. 

a^i «F^zer tjodas as coufas, co-r 
mo íê realmente eíliueíTe ven» 
do a fua Diuina M igeílade , ^ 
f>or ê&a vjajganha muico huma al* 

^pal de nada» í^^am d e u e fm a» de 
quando (encires niílo confolaçáo» 
hc dual qU3. vaz bjetu aproueican- 
dooavifcude. 

^, 15 .^ada obra que fizeres dç-, 
. rigia a Deos, £i2çndolhe fifírta- 

della)^^ pedclhe que (eja para fua 
honra^açglpi^^^^.. . 

: 74 Quan- 

Digilized by Google 



Santa Therezs. .44^ 
24 Quando eíliueres alegre, 
não ícja com rizos demafiadost ks^ 
hão com alegria huQiilde modeílat 
aíFauel, ediâcatiua. ^ 
2.f Sempre te imagina íer» 
na de todos,& em todos confidera 
a Chriílo noíTo Senhor, ÔC aísi 
lhe tei às reípeico , & reueren»* 
da. . " 

%6 Eftà iêmpre aparelhada^ 
ab comprimento da obedifnday 
como le te mandaiê leíus Chrifto» 
em teu Prior,ou Prelado. 

xj £m qualquer» obra, ou 
hora, examina tua confciencia: 
& viílas tuas faltas procura a e* 
menda com o diuino fauor, ôc por 
eíle caminho alcançarás a prefei- 
ção. ' 

28 Não coníideres faltas a-^ 
lheasíênão as virtudes,Ôc tuas pro- 
piias faltas. 

29' Andar ícmpre com grafia 
ái6S defejos de padecer por 
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444* Af*lz>m MfJre 
CUri/to» &3X cada CQuia» 6c oca- . 

ferecimentosdeti a.Deos,3c iílo íâ; 
£àça com grande feruoi:, ôc defcjo • 
deDeos» : 

1^ 1 . 0 que medica - pella me- 
s^auíH (raga pre&nce tod^o dia» ôc 
ntilo ponha muica diligencia por-j ^ 
que hki grande prQUfiico, . 

^* Guarde mui^ osfencimé- 
ipstque o Senhor lhe communicar,; 
êç ponha por obrà os deleios que> 
cm a oraçãalhe der. 

Fuja quanto for poísiuel à. 
íin^laridade,porque he mal grã.-; 
(^|>^ra>acomomdade. • » 

^4 A&ordenaçoens « Sc regra • 
d9ÍuaR.eligíãoieasaiuiças vezes» ) 
âc guardea&de veras. 

-i^fT. J&ia^odasaseoaâscriada&c. 
conádereaprouideacia de Deos» 

&:^edQna«6ceai.codas^ioiiittc. ], 
jiS JQ)â^egu&o coca^ die 

^' dai 
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das ftS couias» ^ baiqu€»dc acharia 

• ^7 Nunca' maâre dei^oçãa 
exterior que não tenha incer/oi:? 
porem betn poderá eàcobrir ar 
deuoção. ' * 

g8 A deuoção intèriór,não a 
moftre íênão eom grande neceísi- • 
dadô: mm fiz^sdo poM mim^ di z Sãiot 
Eraoctfcoi» eç, São Bernardo» 

:^9. . :Da comidaiê eftà beniv -ou. 
mal guizada não iêqueixe^lembr»^ 
doiè do fel 9 ^ vinagre de leíuá 
Chrifta 

- 4a . Em a meza> aãa falle a 
^inguem,nem leuante os olhos pa« 
ra olhar a outrayconíiderãdo a me* 
zadoCeOfSc o manjar dèila que; 
heDeos^osconutdados, aue faõ 
os Anjos>léuante c» . olhos aqiiella 
mcza» deíêjando M^íeilclla. 

4(f Diante do fèu AiperícMT 
(em O4|ttaldeiieolbar a leitisGlu»'' 

• Am 



44^- A nizos da Madre 
& com graode reuerencia. 

41 là mais faças couíât que 
não poâas £azer diauiie de to- 
dos. 

4 g Náo faças comparaçáoyde 
bum com outro» porque he couíà 
odioík. 



hender» recebso com humildade 
enterior 9 êc exterior » & roga a< 
Deos çorquem te repreherd :o. 

45* Quando o íupertor manda* 
bumacouíâ^oão digas que o con- 
* trario manda outro, fenão cuida- 
que todas tem farnos fius, & obe» 
dieceaoquetemauda. ' 
. 46 Em coufas que te não im* 

{)onão,não íejas curiofb em as fal- 
ar,ou preguntar. Tenha prezente 
a vida pan~ada,para chora11a,&: a tr- 
beza preíênte , êc o que ihe faltai 
para andar da terra ao Ceo , para 
vittercomtmoTyquehe cauáa 
erandes bens,, v • * - 




47 p 



Diyilizea by GoOglc 



' SantàThertsca, 

47 O que Lhe diz^em os de 
caía fará' fem prc fenão ihe contra aí 
obediência: & refpoadalhes com 
hum ildadc,8c brandura. . > 

48 Coufa particular de comi- 
da,& veftido não a peça fenão com 
grande necefsidade • 

49 là mais deixe 'de hium- 

lharíe,6cfnomficaríè» atè amor*^ 
te^em todas a&couíàs. > 

50 Cuftumefe fempre. a fa-t 
20r niuicos. aóbos de. Amor .de 
Deos porque acendem^ôc encane-t 
çem acalma, 6c faça aâ:oMÍe todas 
.as mais virtudes, v - . 

f I OfI:ereça todas as couíâs ao 
Padre Ecerjio, juntamente com os 
merecimentos de feu filho leílis 
C.hrillo. . * . ^ 

Ccnú todas fgá moóía^ £ç> 
confígo riguroía. • • 
^. '5'^ Ém. as £3(bis: dQ6> (ântos 
CPtiÍKieraiuas viitu4es#ôcpeça áo^ 
Senkorqu^lbascpoíseda.- \ 
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±^ AmtAi étê MaJre 

^4. Com o exame de cadai noi- 
te tenha grande cuidado. * 

^Tf O dia que commungar, % 
oração fèja ver,quc fendo caq miíè- 
rauel ha de receber a Deos,ôc a o- 
ração da noiíc» fobre o ter rece- 
bido. \ : 
- f6 Nunca lendo rupcrior re- 

ptendaa ninguém com ira, íênão< 
quando (êja paílàda.*ôc aísi aprôuet*' 
larà a repreheníão; . » ; 

. 5*7 Precine muito a |>érf6i-- 
ção^Scdeuo^ãovâc com eUftft faça^ 
•wks asGoufas. ' 
fS ExercitarfeimiitoemotOi^. 

ttordo Seiíhoiv^e^cr^ ft sdma cõ- 
&ungida,Sc humilhada* 

^5'9^ Olhar bem a breuidade co- 
que fe mudão as peíIbas^Sc o pouço^ 
queièdeae fiar delias, ôc afsi pegar 
bem a Deos,que não le mudâ; •> 
60 ' As^oufa s de fua almaí^pre^ 
core de tratar com íèu confeâbflr^* 
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■ , Santa XhereZja, 
niuníque,8c figa em tudo. 

6i Cada vez que commungar 
peça a Deos algum dom pellagrã^ 
de mikrícordia com que vèyo a íua 
pobcealma. » ' .J. 

6% Ainda que teimas muitos 
Santos por aduogadoSf ^ja iriiiit» 
çm particular deuota de S. loíêph 
que alcançara muko de Deos. « 

4^. Em tempo 4e triâ»^SBa9 
turl>açãoa4o dei^ as boasd>ra» 
que coílumauas i^zer de oração»âc 
periitçncia,porqiieod(emQiaÍQ prjs- 
cura enquietartc para que as dei- 
xes,ances tem mais do. que coílu- 
mauasjôc v^ras a brçt|idade com 
que o Senhor tefaUQreàc. 

64 Taas tentaçoeiis » & i m - 
perfeiçoens h|o coratnunique& 
com as mara deíàproueitadas de cst* 
là,porqaetefaridanoati,ôc a èl- 
iaSfíeoãocom as mais perfeitas. 

6f JLembrate que não tens 
]4.aisquetuiai<i*alma«aem has de 
..w » mor* 
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4^0 Auizos àa Madre 

morrer mais que huma vez 9 nem 
ccràs mais que huma vida breue,Sc 
huma que he particular, nem hsL 
mais que h úa gloria^Sc eiU eterna» 
& alsi dará de mão a muitas cou- 

6$ Teu deTejo íèja de ver a 
DeoSyteu temor ie o has de perder» 
tua dor»que o não gozas»ôc teu go- 
ZQjdc çjue pqdes chegar agoz^Uo» 
^.viuiràs com granoe paz. 

« • • 

D£p GRATIAS. 
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